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ACTOS DO PODErt, EXEr:UTIVO:
DOCrel.0 ii. 8.(1•18, que autoriza a revisão do

Comranhia, Viação Geral da
Deereaa n.	 que coace le anile ização á So-dIs tade Constru•i-

Mon do s Datignolles para feenceiunar ii 1 Republica.
Ministerio da Justiça e Negocio Interiores — Deercto de 5 do

cot rente.
Nortearem.

SEM:TM:IAS DE E..,riteo:

Minislerio da Justiça e Negeeios Interiores — Expediente das Di-
rectorias da Justiça, latorior n Coral de &Indo publica —
Perfarias e expediente da Policia do District() Federal.

151ini4erio da Fazenda —Titulo.—Expediente das lirectorias do (a-
binete (h) Tina:ouro Nacional, (1:4. izeuebodoria do District() Fe-
deral, da Thesouraria da Caixa de Conversão. da Imprensa Na-
cional e Dielr á) O niein 1 e da Inspect orla de seguro:.

Ministerio da Marinha — Portai ias— Expodien:;e.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente. 	 •
2.:iuisterio da Viação .e Obras Piebliens — Expediente das Directo-

rias Gerac i	Expedivnte, da Contabilidado 4, da Via•..• e
Obras Publicas.

1`.1inisterio da A; incultura. In.1 ustria o Comme.rzdo -- Expediente
das Direetor.as Geraes 	 Coatabilidade, Indu,tria e 1,.111-
imrcio e Agricultura e Itulustráa, Animal.

Prefeitura ) District') Fe lera! — Expodiente...
•

TrtiluxkI. DE CONTAS — Demito lens TEIDUNAES — M gcas REciiS-
TiZADAS — RENDAS !Ti:JACAS.-- EDITAES E AVISOS 	 l'Ait'l
COM N n F:P.0 TAL.

SocluAttrs (15'1 .4—C11i') X: . vai. alter:tçiiiS	 esfatut ,s.

Socimaons .‘Nox ymAs — Actas (1:1 Empreza. Floreio-nese de .kunitr.-
cil,z.	 Companhia.; Marititna Neptuno. Nacioaal ilo pesca e

riaDCO Ce1itiit ttit' tio lir 	 — Relatorio da Companhia
Brazileira de Se ‘zures. com sé h b em S. Paulo, e Balalleete tio
1i:“Si1:i11:83110 11.111k ira' Deats.diland.

•
Part:NTr.s	 INveNç.ão.
ANNUNCI'S.
OWONIMNIIM

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Clausulas a que S3 refere o decre(.ou. S.04S, de 31 de março
• de 1911

O contraeto tem par objecto
1.° O arrendamento das estradas de ferro federaes da galra,

constituidas pelas Neg 111111, es linhas :	 •
4, ) e:trafla, de Ferro da Balda ao S. Francisco, com 1P.3

metros em trafego, da labia. a Alagadiehas
b) estrada de Ferro S. Francisco, com •152 kilometro:1 em tra-

fego. de Alagoinhas a Joazeiro
c) taro:'l do Titula), eont 81 kilometros em trafego, de Ala-

.	 •goinhas a Timh,i;
(/) (estrada do Ferro Central d:t fl thia, coto 259 kilometros

trareg.-. de S. Felix o. Ma.ch:tdo Portolia.
e) ramal de Qlleinia .1:13 a Dan leira 41e Mello, da Ce.ntral

llahia, com nove kilometros em trafego:
/) ramal 41 Ca•thoeira á Feira de Sant:Arma e sub-ramai do

S. Gon(alo. da Colitt'al da !labia, com 18 kilometriès em trofeffo
y) C.Sil'atia, do Ferro de TunlVe ;t Proprni, á medida que fôr

sendo unistruida pelos resreettvo; contrartantes, recebida. p310
Governo e entregue ao trafega

h) prolougamenne;, ramams e lignes menc'onados em `segui-
da, os quaes, á medida que forem sendo c ' enstruides, sorãe,
parados ás estradas em trafe,;() -fera forreaçãa 4111 pado arr..)ndada.

• 2. " A coastrue(fio das seguintes obras, CIOS Orç'ablent03
approvados e kulos leia Governo

(t) prolow:amento da Estrad de Ferra Balda ao S. Franc.h.zea
até o Cties do Porto da Balde, o a constru.!;eão do uma. estação de
oass egeiros e • mercadorias_ na parte cammercial 410.n83 lt)rto, em
local determinado pelo Governo, quando a situação dos trabalhos.
tio	 pOrio O perlo tt,r;

b) realiteçã.o das bitolas das Estradas de Ferra Bai l ia a,.)
S. Francisco e Central da Baleia e rainaes a, um metro catre
trilho;

e) modificação do obras de arte na Estrada da [bula a Ala-
geinhas, alarAnnento elf.s nortes da Centeal ela Baleia, que forcrn
julgados nec..es-arios pelo fiscal (b) (Inverno, para a passagem do
material escolnido, substituição da v;:e. pormanente e elo material
*rodante das estral:v actualmente, em trafego. na, escala qtm
11CCCS.gária para a regttlaridale C StrgIl1'ailt::1, (10 trafego, a juizo d.)
Governo

(,) coucentração das ofIleians em pontos mais convenientes, a.
juizo deioverne, tendo em visw, a planta geral da rêde, depois do
tioilicadá a bitola

c) substituição da pmte S. lorta p n• 11111 fr(?elere do linha
eulanil ) a ensa tda compreitendi ia pela Cabrito, Cobre e S. João,
e suppressão do ramal. dr s. Gonçalo. no ramal da Feir e, de Santa.
Anua, pela pass 'geia directa de.s.:0 ramal pela, cidade de s:441.
Gonçalo

I) reparação da; estradas estado:1os que foram adquiridas pela
companhia e incorporadas :t iède arrendada, do aeeordo eom
§ 5 , dess t clausetizt.

3." A coastrueção Immo:bata das Segui iitt' 1 ig0s, ramaes
proloagamentos, tamise n mediante oromentos approvados pelo
Governo:

1. Ligaçlo do ramal da Feira de Sant'Anna, da, estação da
Conceição ou outro imito Mak; com viii lo. ii e, com a. E ,..1 rala do
Coo ;'o 0. ,ste, na. estação de Duram! em, ,servindo a zona assaca-
raiva de lvtape.

LiAação da Est roda de Ferro S. Francisco, no Tlomfem,
Estrada Central eia Dahia, 	 Sitio Nove% servindo a Campo For-
moso, Jacobina, Morro do chapéu. mundo Novo, °role) e Italian' ha,
directamente on por medo de rama(?). • s.,gundo o resultado (In4
estudos, a juizo do Governo, quanto a Campo ForD10.50 e Morro do

ellat..11:unal ela Estrada de Ferro Central da Bahia, de Bandeira
de Mello até Drolas, par A n•laraley e 1.ençOes.

Pro'.onga mento da Estrada Comi tral da Balda, do Machado
Portella., por Itetassii. Dom .lestr.: dos Medra 4, c teteia, 'Monte.:
Alto e Carialianha, com um ramal por Coa lenha , até o pontik

O preço do numero avulso do Diario Offici.x! é de 100 réis.
As putdicações serão recebidas até II horas da noite.

contracto lavrado com

DECRETO N. 8.GIS —	 .1A1;0 DE 1911 (*)
Autoriza a reviereo do reelitracio d.) 31 d.. outubro de foto, lavrada

rent a Companhia Vi:1 .!ão Geral da balda, na coniormidadc elo
decreto n. 8.321, .1-* 23 a,. (.11tubro do inesny) aná.

O Presilento da Re?ublica (les Estalos Unidos do Itr...zil.
usando da a ti:orizaçãa constai' e do aia; 32, n. 1.X111, tia lei
n. de :1! de dezembro de Ittle, tendo em viss ,sit a, neen,sidado
41(t ro ver o CO*11 .1'.1.t.d0 tio arrendamento futo com a Companhia.
Viação Geral da Baleia teclo decreta n. 8.3:1. de 23 do outubro de
1910. e de altorar os canis reeiprocos, decreta:

Artigo itaie.). A	 da contracto de :11 do °titulei .° do 191
lavrado na cenibrmidade do decreto n. 8.221, de 2:1 do (adulem de
1eze19 , (.0watt/á (pis chi/saias que , cern este haiXatil, a igiil as pelo
'Maestro e secrotar.0 tIo Esi elo ela Viação e Obras Puldleas.

Rio CO Janeiro, 31 de março de 1911, 99" da ludep.endencia e
23° de, Republica. •

é	 Ilnumns l . DA FoNsNcx.

J. j. Setr. .
411.=•.......effily	 ••n••• 1•n•n

(•) Repreauzse per t.r.lem snperior:
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s".
carregará . a companhia de negociar esses titules psr sua conta., o
logo apiS effectuada, a negociação, a samapanhia entregará ao Co-

'vera-o, esmo preço dos titulos negociados e sem oenhuma despeza
para o Governo Federal, 83 a, do seu valor nominal para a pri-
meira emissão de que se trata abaixo. Para as outras emissões o
typo será estabelecido, de cosumum accSialo entre a -companhia o
o Governo Federa!, segundo o mercado ,:os titulos bra.zileiros
praça de Pariz. Cas o Governi Federa' e a csmpanhia, não che-
guem a accórdo sobre o typo o Goveruo paderá realizar os paga.-
mentos em diaheirà. Os fundos sarão depos i tados, para os serviçca .
do pagamentos prev:stos na clamais, III. metade na Banco de
Brazil, metade na Cais.se Commeasaa'e tt Industrislle de Paris ou
outro banco lo Para, escolhido, de cominam acordo, pelo Governe
e a companhia.	 •

- A-emissão dos titules será total eft par dal, a juiza do Governo
Federal. sea•io que o total do cada emi-são será fixado pelo Go-
verno Federal de aceôrdo com a companhia e falto com a (leVida•
anteceiencia para a regalaridade daquelies pagamentos. A pri-
meira em:ssão será de 60.01).00) de francos e feita pelo Governe
dentro de 30 dias depois do registro da coatracto no Tribunal d#
Contas, obrigando-se a compaahia a lepo sita r á disposição do Go-
verno, por antecipação da nagociaçio da man-leira emissão, o
quantia de quinze milhões do fran -cos. dentro de oito dias depois da.
registro do respestivo contracto pelo Tribunal de Csntas.

l'erininal do prolongamento. por Montes Claros, dá Estrada' Central
tio Brazil,. em Boa Vista do Tremedal os! Rio Pardo.

V. Ligação . da linha precedente, de seïl ponto terminal rnrada
de Ferro Bahia a Minas, em Ti.eophilo Ottoni, ficando a mesma
estrada, finda a ligação, incorporada á réde constituida pelo pre-

ente,decreto.
VI. Ramal da linha de Timly5, servindo Itapicurd e Cipó.
4. 0 A construcção das seguintes ligações, ramaes e prolonga-

Xnentos, nas mesmas condições estabelecidas no presente c mtracto:
I. Prolongamento do ramal de Brotas até a cidade da Barra,

t-obre o rio S. Francisco, prolongando-se, após a navegação fluvial
dos rios Grande e Preto, de S. Nlarcello, no rio Sapo, a Porto
Franco, no rio do Somno, atrave:sandcao territorio do Jalapão.

11. Ligação da Estrada de Nazareth com a Central da Bahia,
da, estação do Rio Fundo ou Taitinga á do Pombal, servindo S. -Fe-
lippese Conceição do Almeida. -

III. Prolongamento do ramal de Cipó até a Estrada Paulo
Affonso., na estação de Sinimbe, passando por Pombal, Bom Con-
wlho, Geremoabo, atravessando o rio S. Francisco pela cachoeira
de Paulo Alronso.

IV. Prolongamento da Estrada de Nazareth, -de Jequié até Con-
quista, por Boa Nova e Poções, como natural directriz para a
futura ligação da Bahia com os Estadas do Espirito Santo entio de
Janeiro.

Essas ligações, ramaes e prolongamentos serão construidos
.depois das construcções de que trata o § quando o Governo
julgar conveniente. Entretanto, o Governo reserva-e o direito de,
antes de findo o prazo determinado para as construcções, de que
/rata o § 3', determinar as construcções previstas neste § 4°.

50 „ A acquisição pela companhia das estradai eátaduaes de
Centro-Oeste e Nazareth, nas.condições seguintes:

1. Quanto á Centro-Oeste: a a,cquisição deverá ser feita dentro
de um prazo de seis mezes, depcis da assignatura do presente con-
tracto, segundo as concliçies que deverão ser .apprcÁadas pelo ai-
-vem° Federal.'

Não sendo pcssivel estabelecer, dentro • do praz) indicado, um
aCeforflO COM o Governo do Estado da Bahia, OJITI a devida -appro-
-vação do Governo Federal, a ligação do ramal da Feira . de
SS'imt'Anna com a Estrada da Bahia ao S. Francisco, pela Centro-

este, será supprimida, sendo sutstituida por outra ligando di:e-
etamente o . ramal de Feira de Sant'Anna á estrada da Bahia ao São

.Francisco, sno pont) miais conveniente.
11. Quanto á de Nazaren: a acquisição deverá ser feita dentro

•ide um mato de seis mezes, depois de inauguradas as obras tias
estradas previstas no § 3° dessa clausula I, segundo as condições
que deverão .ser approvadas pelo Governo Federal.

Não sendo passivel estabelecer, no prazo sub-indidado, um'
accôrdo com o Governo. do Estado' da Bahia, co •n a devida appro-
azaçã.o do Governo Federal, serão suprimidos .0 prolongamento de
Jequié aaé Conquista e a ligação da estação do 'Rio Fundo ou Tal-
/lega á de Pombal, sendo sitbstituidos por um ramal destacando-se
dadinha de Condeaba e servindo o municipio do Conqu.sta.

Ill. Após a acquisição, as Estradas do Centro-Oeste e de
Nazareth ficarão incorporadas, ijos) farto. á rêde arrendada á com-
panhia peio Governo Federal, e us reparações dessas linhas serão
incluidas nus trabalhos previstos no § 2° dessa clausula,.

.6.‘aeclonização das terras ma,rginaes ou proximas :is estradas
• de ferro, como 'está estabelecido n) decreto 'o. 6.533, (10 20 de

jubilo de 1907, clansula IS e seus paragraphos,..referen tas às linhas
dá concessão da Companhia S. Paulo ao Rio Grande do Sul..	 •7.° O fornecimento do material neeessario para , o completo
Iptabelecimento das referidas estradas de ferrO,

A companhia obriga-se a executar todas as obras previstas na
-clausula I, § 2s . de accórdo com os orçamentos previamente appro-
vados, mediante pagamentos mensaes feitos pelo Governo em
apcdices de 5 % ao atino, papel, por obras executadas, avalia-ias e
recebidas no mez.
. Todo o material retirado e não aproveitado nos trabalh-s per-
tencerá ao-Governo, a quem a companhia o entrosará, lozo após a
.terminação das obras, devidamente empilhado e relacionaSo. -

• •	 •
Pela construcçãO das novas linhas ferroas, acau'efeão • -das.

estradas do ferro estaduaes e fornecimento do meteria', de que
-tratam os §§ 3"; 4°, 5 s 'e 7° da clamula 1, o Governo pagará á com-
panliia em dinheiro papel as importancias das obras feitas is mate-
rial fornecido de ornem sua, avaliados em medições provisorias o
linaes, tendo. por base a tabela de preços unitar Os • que for
adoptada e que fará parte integrante dcapr2sente conte teto.

• Parará igualmente as relativas aos accôrdos fsitos com o Go-
verno do Estado da Bahia, approvados pelo GOVerilj Federal, para

s respectivas encampações.
IV

O Governo Federal emittirá, titulos do valor nominal de 500
irancos a 4 % de juro ouro e 1/2 % de amortização annual, e `en-

III NI IHI I II II!IuII....—

As sommas lei alas á conta de caaitalserão consideradas amor-
tizadas no fim do prazo do arsren•lament.) Para applicação do dis,
posto na clausula )XIV.

Il. Gamo renda. bruta: a 8):111lla de todas a3 rendas °Ninarias.
e ext:-aorsinai'ias e eventuaes arrecadadas pela companhia, na
parte em trateg.).

III. Como despezas de custeio: to las as que forem relativas ao
trafega das estradas ' . do ferro, á conservação ordinais% e extra-
'ordinaria das linha s , edificios e suas dependencias; á renovação do •
material fixo e rodante, ás resultantes de aceiclentes nas eátrastaS, -
roubo-, incendios, seguros e de f, idos 's casos ta, força maior; .dcs
adrnini-tração na Europa, appravadas pelo Governe e á fiscalização
por parte deste; ficando. excluidas das despezas de úusteio: , as mui..
tas, os juros e as amortizaçes das operações d's credito.	 .

IV.' Como renda liquida: a differença entre a renda bruN
as despezas de custeio s augmeatadas das contribuições pagas pia
companhia como preço de arrendamento, nos termos_ da - clausula,
precedente.

•Determinar-se-ha a extensão das estradas de ferro arrendadas.
para o eirado da renda bruta kilometricaa computando apenas a

O preço do arrendamento const irá

1.° D is seguintes contribuiçõos sobre a renda bruta en1t
papel moela

a) 5 1/2 °a . da renda bruta até 2:an's poiskilometra ;
b) 15 % do excesso da renda benta de 3:001)5 a 4:000:s por

kilometro ; ••
.C ) 30 % do excesso da renda -bruta de 4:000. -s a 0.000$ por

kilometro..
d) 40 % do excesso da reada bruta de 6:0n's a 10:000.'s por

kilometro ; •
e ) 50 ts do - , exc'esso da. renda bruta. de 10:003$ por kilo-

naetr ;	 "
2 0 Da contribuição de".20 % da renda, li 'Ilida que exceder a.

600:000$, i a,ael, par armo.
Paragr sidio uniea. Qual mer que seja o- producto das . porcen-

tagens•fixadas nesta clausula,, não será, pago pelo arrendamento . das.
estradas, preço inferior ao que arrecadou o Gaseai], Federal em
média no ultimo quinquennio. para ser pago á caixa de resgate das
apoia:as eMiTt d 1.•a1-a ensampaçSo das estradas . do ferro da
Bahia ao S. Fraas:sco e se 1 ramal o Central da Bahia e seus.
rama.es.

VI
• Para os eTo:tos do çontracto de arrondameasa são (sons de-
ridos s

I. Con-o capital inicial :
1 0. valor dp canal actual da' C 1111)v-1ila Viac-a) • Geral da

'Sabia. arbitrado em :moa contos de vis, sujeito á verificação pelo-
Governo ; •

2°, cancã() ideia! '10 . 500 contes (le ries ;
• 3', cipitaa de movimeiro sompulado em 1.0 ,T) Contos de,

reis ;
• 4', Minta para a organização da companhia, computada
200- contos de . rsi s	 •

5. 0 As quantiss autorizadas pelo Governo a serem levadas a.
esta emts, na qual nenhuma, uanti ç poderá ser I sc'uida sem que-
preceda a approvactla da .Governo o represente dapeza por ella
previamente asitorizada.
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• • •	 •	 •	 •
•Procurar-se-ha dar ás curvas o maior ralO . possivel : o rato

mínima .50TI, TIO 159 metros.
As curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser sepa-

radas por uma tan g.eni e de 40 metros Tela menos. 03 tri!h,s serão
de aço e de peso de 25ki/ogrammas poir metro corrente. •

A deolivid •nle maxima será de 1,8 %, que dó será attingida
casos excepcionites.

• A estrada, sorri-dividida em secç7es-de serviços de locomotivas,
proeurando-se: 'em . cada urna destas,. uniformizar as condiçõas
technicas; de modo a effectuar melhor o ap; • oveitamento da força,
dos motores. • •• ••	'	 •	 .•	 .	 •	 . •	 _
• As rampas; as' contra-rampas e patamares serão lio:idos por
curvas CerticaeS -de raio e de desenvolvimento convenientes. 	 .
•. ' ,Tola á rampa, seguida _cie contra-rampa,:' será separada,(1.esta
por uni patamar. de 100 Metros pelo menos' Ilos-ttlflOCiS,C naz
curvas de pequeno raio se evitarão o- mais posSivel cs fortes de'
cl:ves."

distancia real do centro da estação inicial ao centro da estação ter-
minal, som levar em-conta:tis desvios nem^ linhas duplas.

VII.	 •.._
. • , Os estudos e a locação das novas .linhas, de que tratam os

•§'•1:1° o 40 ,da clausula I, sarão feitos pelo Governo, de acctirdo. com
o §- 1° do art. 10 da lei n. 1. l0, de 15 de dezembro de 1993, cao;
bendo . á companhia a 'execuo das obras respectivas, como . ena.

• preiteirá •
§ 1: 0, 0s planos • 'e 'ooçamento;(- conterão não s a linha 'ferroa

. propriamento dita, romodamtemistodas as obráS do arte definit:-
vos; eátaçes • e desvios, depondeacias, cfliciuss,. depositos, linhas
teiegraphicas, cercas, material para-a inStallação - do trafego, ma-
terial rodante, abastecimento -• de .agua e . o mais que fôr julgado
precisa rara satisfazer asoxigenclas do publico, do trafe u o . da coo-,	 .scrvação e da segurança publica. , ' •

Os orçamentos serãO :estabeiecidcS avaliando ás Obras e á
material ioi uma ta'irEa . de preços préviamente organizada entre
o Governo e a companhia, de'accôrdo com as candWes o exigenclaS
da nova rede, a construir.- o	 • "	 - • •	 •••

§	 Os preços de unidade que não constarem da taba la 'de
prsçsisde que trata o narageaplio anterior serão lixado por . arbij,

.um nomeado pelo - Go -Verno. 'outro 'pe:a, coniraehia,- e o ter
coiro priviitmente escOlbidO pTreseS'dous.:",

• VIII
I. O Govei!no iniciará os estudos das linhas ine'ifilas . -no :j; 3 0 da

• elasula.1; dentro do prazo de 2) dias da as,ignatura cio ebntracto,
devendo coacluil-os , totalmente no prazo dá '18 'nozes da mesma
+,lata.	 .. •	 •	 • ,•

Para a c-irstrucção, o Governo entragará d companhia os
• dós detin . tivo z. , inclusive a 1ococ.',7to no terreno par sicções nunca
' inferiores' a 5'i kilornetros.

A	 secçã(ioáser • ántragite no • prazo	 Xtres T ..0:3 da data do
mi io as estudos e às outras em proporção, de Túrma, que no praZo

• de 18 mexes esoa a -companhia (e pose cliOs eStudos do tola a
yêd•:-; e 'de n:odo	 po.ss a cumprir 03 prazos marcidos abaixo
para a motrega das linha:s traleoci ; quanto aciá estados já feitos

'pela catrpanhia , a,tú á data c*.a assigaatura do contracto. darão

aaceits pe.'o Governo, caso caiulgue em condições de serem- ap-
provados, pagando por alies, o-preço global do 800$ per kdorodtro.

Não_ entre.,saado o Governo es estudos r.os prazos estipula los.
a companhia os fiará"- por couta cio Governo, suieitos-entratanto; á
approvação" deste, --sendo °sisos estudos considerados a ow•ovados,

• si, dentro.c'e 09 dias da data da entreg,;.. á Repartição' Federal do:
'Fiscalização de Estradas de Ferro, o Governo nada houver resal-
válo arrspeito.• • •	 •
• 11. ,Porsua.par te a campanha obriga-se: 	 • • o -. • .

A • anrcsetitar as plantas e "orçamo i os das obras previstas nas
leitoas b, c, d e a da clausula I, § 2', dentro de GO dias- da
assigaatura ?este contrac'o. iniciando os trabalhos 15 dias depo:s
de apprmados, de modo a Il .:tarem suas obras concluidas 12 mexes
derois da approvação das plantas -o orçameatos pelo Governo. As

'obras a que se rafere a lettra, a ficam dependendo -de opportani-
Atido para serem autorizadas. • -

A Pildar a construcção de cada. socção GO dias dero's da eo--
.treoatodos ' estudos rezpectivos . pela Governo e concluir Miei, a-
monto a cooserucçã.o de toda a rêdo cinco • amo s depois'da entrega
á, companhia do todos cs estudo zi.	 •
• 'A comtruir e entregar ao rrarego ao menos ;00 kilometros das

dentro de dou s a:.nos da data do • inicio dos traialhos, e a
entregar ao trafegar o m Mino . 2s0 kilometr s pada armo adeante.

. -O prazo para ( s estudos e a •oxee.nçao das linhas, .a que se
-refere o § 4° da c:atiolla-I, será. oaportunamente - fixado pelo Go-

- verno do cceârdo com a companhia. o
Paragrapho urdo.. Os, t.razos fixados • no ic 2 da presente

,-clausala, serão acera :eidos dotempa que exceler tio lixado para a
' -entre,gapelo Governo dos estudos e locação respectiva.

Os estudos dormiu vcs de cada secção constarão dos seguintes
,document:s :

1.° Planta geril da linha e um perfil longitudinal, c.an indi-
caçao dos pontos obrigados dó pissagem..

O traçado será ilidia tio por uma linha vermelha •e continua
Áobre a planta geral, na eseala de 1/2900, com indicação dos raios
.de curvaturas e . a configuração do terreno, represaitadas por
'meio de curvas de niv,1 ui-iMantes de -metro em metro, e bem
;assim, corno • unia zona de 8) metros, pelo menos, para cada lado,
Os . campos, mattos. terrenos pedregosos e,' Sempre que for . pos-

• sive' as divisas das propriedades particulaidso as terras devolutas
e as mina,s.

Nessa plantt.serão indicadas as distancias kitometricas,
itiaeaanis ecio. paniteo do irtrtida 'da estrada dó ferros á enteosão•' dos

meto,a' .extre. midade, .o . desan-.	 bani ossima origem,

s	 •s,	 ,
s(

-

O -fierfil longitudinal 0.rá feito na escala de 1/2C0 rara as
alturas -e cio..1/2000 para 'as distancias horizontaes,
respectivamente, por linhas pratas e vermelhas,.o'terreno.natural
e as plataformas dos córtes o aterros.

Indicará. par'melo de tres linhas horizonta,es traçadas aba'XO
',do plano de cOmparaçãO	 -

I. As distanciaskilometrieas, contadas a partir dá origem das
estradas de.ferro.	 • • ".

II. , A extensão eindicação das rampas e contra-rampas e exten-
são dc patamares.

•••	 extensão dos alinhamentos rectos e o deSenvolvimento e
raio das curvas. • •	 .

1. 0 -No perfil longitudinal .e na planta será indicada á posição
das- estações, Paradas, obras'de arte e Vias de communiCação trans-.
versa.es: „ .	 • .

2. 0. Perfis transversies, na escala de 1/100, em numpro sura-
:crente. para o 'calculo do movimento de terras.
• 3. 0 Projecto-de todas as obras rio arte necessarias para o, cSta-
belecimento da estrada,'Slas estações o dependencias, o abasteci-
mento de • agna, Is locomotivas, incluindo os typos gemes que forem
adoptados.

Esses projectos se comporão -de projecçiios horizontais e ver-
te.aes e de secções' transver,aeS e longitudinaes, na 'escala, de
1/200.	 , ••	 •	 • • .

4.° As plantas ee todas as propriedadea que for nacessario
adquirir, por meio de desapropriação,

• 5. 0 Relação das pontes, viaductos, roatilliõos e boeh os. com as
principaes.dimensões, posição na linha, sysl,éma de construcção o
quantidade- dá '(. b'ort.

• G. 0 'abelha de quantidade eXoavaçi'ias beceisaviirs irava exi-ç
entarsse ,, o .projecto, com indicação da , classificação - provarei o
tandoi 'm a das distancias médias dós tra,nspOrteo •	 • •
”.	 7.0 Tabella, (les atinharne.ntos o dos seus desenvolvimentos, ra'os
das curva,•inclinação . e extensão slas declividades.

8. 0 Cidernetasuuthentieds 'das notas da.: •poraçZes 'Impogra-
phicas, geodesia se astronomias feitas nos toiro o s.

0. 0 Orçamento da, clespczn, total do esttte!ecinumto da estrada',
dividido nas seguintes cla•ses:'•

.	 1. Estudos defioitivos e" locação da linha.
if:.Movimento do terras.

•111. Obras 'de arte . corrente:.
••." IV, Obras de arte aspeciae-s..

V. Superstructura das ponte.:
. .• • NI., Via permanente. • 	 •

E'stações .o	 orça-ladada uma -separadamen'.3
com oS ' accessoidos, Cílio:Inas o abrigos das niachinas e earros.
•-	 VII. Material rodante, mencionandó-so e3pecitleadarnento o
numero de locomotivas e de veh:culos de todas as classes.

IX. Telegrapho electrico.
• , X.. Ceras.

XT. Administração, direcção e conducçãa dos trabalhos de
construcção.. •

XII. Rektorio geral e memoria descriptiva, não somente' dos '
terrenos ataavessados peta traçado daestrada, mas iamhani da z3n4
mais directa,me..to interessada. 	 •

Neste relttorio e memeria deScriptiva serão expostos, com a .
possi yel exactidão, a estatistrca, da população e da producção, 'o
trafego provava! da estrada, o osaio, a natureza e it. fertilidade
'do terreno. stia, aptidão para as diversas editaras, asi riquezas
mineraes b florestae ,io os terrenos devoluto', a possibilidade e con-
veniencia do estabalecimento de . nue!eos cchuiaes, caminhos con-
vergentes a estrada do forro. ou 03 que convier construir, e os
pontos mas convenientes para- estações. -

Dos estudos delnitivos srã remettidos á emirpa,allia duas vias,
sendo uma rubricada, em todas as suas folhas, pelo enzonlieiro
chefe . edit actor da Repartição Federal cia Fiscalização das Estradas
do Ferro..	 „	 „. •	 •
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• seabra às graneS pontes e Viadutos 'metallicos, bem como
entra la dessas obras; procurar-se-ha não empregar :curvas do pe-,
que. o raio ou furtes derlividades, a.firn de evitar-se a producção de
vibrações nocivas ás juntas e ás aatieu:ações das diversas peças.

'	 .
.	 •
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dido o contracto, com perda da caução, si no fim - dos "nove'mezes/
não der .euniarimeato a essa disposição do seu. contracto, -

.	 XVI
. A Companhia entrogará ao Governo, sem inderdnisaaão ala

ma., logo que inaugurar o trafego de cada secção, Urna da-S'' linhasi
telegraphicas que é obrigada a construir em, toda a Xtensão 'das
estradas, responsabilizando-se dia pela guarda dos 'fios, postes . e
apparalhes electricos pertencentes ao mbsmo Governo.

• XVII• ,
Si. durante a execução ou ainda depois da, terminação dos tad.:

balhos, se verificar que qualquer obra não foi executada" conforme
as regras de arte, o Governo poderá exigir da companhia a sua
demolição ou recomposição total ou parada]. denteado prazo que
lhe for fixado, e, nrta o fazendo. será multada, sendo fixado novo
prazo peeo Governo. A falta de cumpilmon'o, 'dentre' dó novo
prazo, habilitará o Governo a fazer por ,administraçã• as necessa-

- rias obras, it custa da companhia, que incorrerá ainda na- multa.
especial de 10:000000. 	 .

XVIII	 •	 •	 •.
Bimensalmente se procederá á medição. avaliação e pa,gamenta

das obras executadas no bimestre anterior, começ indo o' primeiro
bimestre a ser contado do dia em que, de accôrdo com o § 2 3 da
clausula VIII, se der inicio aos trabalhos. 	 •

As obras execuaadas, durante una bimestre. *serão 'pagas no
primeiro mez seguinte, sendo as meliçõeS e avaliações feitas pelo.

'Governo, no tempo conveniente.
Em cada birneslre as avaliações pro yisorias serão accreseidas

das avaliações definitivas de obras executadas e material foraecido,
da forma seguinte :	 .

g) cs trabalhos preliminares de cava . para fundações,de funda-
ções, de obras ,i1 cota:bridas ou encetadas, que tenham sido aban-
donadas por ordem do Governo e, em geral, de qualquer traba-
lho e obra, • cuja medição não pcssa ; em qualquer tempo, ser
refeita ou verificada com segurança ou exactidão, as quaes serão
definitivas ;	 .

As outras medições e avaliações bimensaes serão sempre pro-
yisorias.

-1)) do material fixo importado por ordem dá Governo (§ 7° dá,
clausula I) de accôrdo Com 03 projectos e esaccificação por elle
approvados, uma Tez acceito ;	 •	 .	 . .

e) do material rodante e de officinas depois de montado e expe;
rimentado s..

d) quantias pagas pela companhia e approvadas polo Governo
para as desapropriações e indemnizações de bemfeitorias necessa-
rias á .construcção da estrada e saas dependencias.

A estrada será de via aingular, mas terá Os desvios'e linhas
auxiliares que forem necessarios para o movimenta dos trens.

A distancia entra as faces internas dos trilhos será de um
luC tru.

. As dimensões do perfil transversal serão str:eitas á approvação
do Govern

• As valletas longitudinaes terão as dimensões e declive nece,ssa-
Tios para dar prompto ascoa,me ito 'ás aguas.
• A inclinação dos taludes dos córtes e aterros será fixada em
'vista da altura destes á da natureza de terreno.
• XII

•• -Nos Usineis, como nos viaductos inferiores.; deverá haver um
Intervallo livre nunca menor de Pn,T) de cada lado dos trilhos.

Além disso haverá, de distancia aba distancia, no interior dos
• unneis, nichos Ce abriga.

As aberturas dos poças do construcção e ventilação dos tunneis
sei ã.a guarnecidas de um parapeito de alvenaria de deus metros
ftle altura e nãg poderão ser feitas nas .vias de communicação exis-
tentes.

XIII
A companhia .empre enrá materiaes de boa, qualidade na ex-

sectição. dotadas as obras e seemirá as prescripções da arte, de modo
(are obtenha construcç:ms perfeitamente so:isas.

O systema e dimensõe: das furala.çõas das obras de arte serão
/lindos pela Governo na ()ocasião da e..erução, tendo--e em attonção
a natureza do terreno e as prezsões supportadas.

A csmpanhia, onrante a çonstracção, será obrigada a ministrar
c.s aa gai alho; e pessoal necessarios ás sondagens e lineamentos de

, estacas de eus :lu.'
XIV

A companhia,. deconfernildade com os planos entregues pelo
Gave: na, co !s`ruird, to los o 3 edificos e depeadencia,s necassarios
para que o taaoego se eff‘ictue regularmente e sem perigo para a
segurança publica.

As e tações csnterão salas de aspara, bilheteria. accommodações
parao agente, armazens para mercadorias, caixa, de.agua, latrina,
rnictori a rampas de carregamento e de embarque de anirnaes, ba-
lanço, relego, lampeões, desvios, cruzamentos chaves. signaes
é er.ms, bem corno depositas frigorifico§ nas esiações iniciaes e nos
pontos de cruzamento dás linhas, a juizo do Governo.

'As estações e paradas terão mobilias apropriadas. •
O wiilicios das estações- e paradas terão, ao lado da linha, urna

platafJr na coberti. paia embarque e desembarque dos passageiros.
As estações e paradas terão dimenr.õos de_accôrd.o com a sua

.importanc:a.
XV

O trem rodante se comporá das locomotivas, alimentadores
tenders ) e carros, de l a e 2 1 classes para passageiros, frigorificos,

restaurantes, dormitorios, carrc,s especiaes para o serviço do Cor-
reio, va gões de mercadorias, inclusive os de gado, lastro, freio e
finalmente os carros para a conducção de ferro a madeira, etc.-, in-
dica:los no orçamento a.pproyado.

O cambhstivel usado nas locomotivas 'das estradas, dentro de
.tm raio de 125 kilometroa mais • oa menos, da- Capital, será. o
carvão de pedra.

Tolo o material sará construido Cora os melhoramentosae com-
arnolalades que o progresso houver introduzido no serviço de trans-
portes por astreadas de ferro, segundo o typo que fôr adoptado de
accórdo com o Governo.
• O Governo poderá proibir o emprego do material que não
Tremelica esta § condiç'es.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proportional-
utente á extensão de cala urna das secções em que se dividir a

st,...aditi e que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito pu-
131 co e, Si nes .a secção o trafego exigir, a juizo do liScal por parte
do Governe, maior ou menor numero de locomotivas, carros de
passageiros e vagões do que proporcionalmente a ellas 'cabiam, a
compaohia será obrigada, dentro de seis mezes depois de reconhe-
cida aquella necessidade, e della sciente, a augmentar o numero
de losoinotivas, carros de passageiràs e vagões e mais material
exi g ido pelo fiscal por parte do Governo, comtanto que tal au-
sgrnenta fique dentro ,dos limites estabelecidos no primeiro período
desta clausula.

• A companhia incorrerá na multa de 2:000$, para cada mez,
Mos primeiras tres mez 3S de demora, de 5:000$, para cada mez, nos
segu latas ti-es metes de demora

'
 10:000$., por mez, 1103 seguintes

Jaezes além dos Be'S OICZCS que lhe são comedidos., sendo rescin-

Na,
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XIX
Terminada a construcção de cada secção o renebida eita pela.

Governo para sor trafegada, far-se-hão as medições e as avaliações
definitivas dos trabalhos nada executados e do material fornecido
dentro do prazo de tres mexes, de.pois de recebidaasecção pelo Go-
verno, effectuando-se o pagamento dos trabalhos no mez seguinte.

Nas 'a.valiações e medições definitivas, só serão compreliendidaa
as obras e trabalhos executados de inteiro accordo com os projectos
approvados pal.° Governo, desenhos respectivos e ordens de serviço
e material fixo e rolante acceito.	 . .

Não será autorizada de cada Vez importação da material - su-
perior á quantidade correspondente á exten--ão da linha que a
Companhia é obrigada a contrair em doas anuos ou a exigida pelas
necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido certificado para pagamento do material não
autorizado.

• XX	 •
A Companhia é responsavel pea solidez e toa conservação das-

obras que executar, quer durante a construcção, quer depois,
durante seis mexes para as de terra e um aura° para as-de arte.

Durante o prazo de sua responsabilidade pela solidez e conser-
vação das obras que executar, rica a Companhia obrigada a reparar

sua custa os damnosdque soffrerem as mesmas obras, provenien-
tes de vicies de construção ou da emprego de materiaes de má.
qualidade.

E, si se recusar a fazer, essas reparações ou si não o fizer-no
prazo que for determinado pelos engenheiros encarregados do
serviço, q Governo providenciará para que sejam as mesmas
reparações feitas pelo modo que lhe parecer mais acertado, sendo'
debitadas á Companhia as despesas que dahi provierem.

XXI •
A tornada de contas para pagamento das contribuições, de que

trata a clausula V. será feita por pliaocesso identico ao que vigorar
nas estradas de ferro que gozam de garantia de juros.

§ 1, 0 No primeiro semestre do cala armo, a renda bruta.
arrecadada será coasiderada, provisoriamente como metade' da.

'renda bruta annual. •



a • Toda areal° da viação férrea de que trata à clausula I, inclitinlo
aa estações., officinas, detiositos .e mais - edificios, dependencias e
bemfeitorias o todo o material fixo e rodante, assim como material

- . em serviço do almoxarifado, precisos para.os diferentes misteres
do trafego e devendo corresponder ás necessidades de um trimes-
tre, reverterão para o dominio da União aejn indemnização alguma,
findo o prazo de 50 annos, contados - da conclusão das linhas, no
prazo fixado na clausula VIII. •

XXV"

• 'A companhia receberá a estrada do forra e todas- as suas de-
• Pendencias por inventario, ao qual será sempro • accresceniado o
material rodante a que se refere a clausula XXVIII a deduzida o
material imprestavel, que for substituido de accórdó com a lettra
•c, § 2° da clausula I, a juizo do Governo, lavrando-se o termo de
'-entrega.- do qual constará o competente recibo: .	. .

	

.	 .
•Findo o contra,ctd, a companhia entregará as estradas de. ferro,

ppr esse inventario, com as modifica,ç5e que houverem soirrido,
-durante o prazo do contracto. Servirá o mesmo inventario para os
casos de. encampação do contracta de arrendamento e occupação

'temporaria.
Ao material inservivel será dado o destino que o Governo dc-,

' ..termmar. -	 - •
• - O material pertencente ao Governo e existente no ahnoxarifado
.da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, • será entregue á

' . cOmpanhia mediante balanço, para ser pago pelos, justos pre-
•çéa em-que for avaliado de accôrdo com o aen -va?or real, para
--aaiplicacã,o a 'restauração da mesma estrada, Aquelle, 'porém, .da
..applica,cão da bitola larga, que não puder ser aproveitado pela
acampanbia, será, vendido por ordem e conta do Gave,rno.

XXVI••	 •	 .	 .
.	 wa época fixada para a terminação do arrandamentca a estrala.

ferroe suai dependoncias deverão achar-se, em bom estado do
.conservação. Si no ultimo quinquermio do arrendamento da es-
trada, esta far descorada, o Gaverao terá o direito de lançar mão

=da renda bruta e applical-a naquelle_serviço, ecsamaaido, para. i so,
au estrala, ou estradas, pelo modo estabe:ecido na' clausula XXXIII.

.„ XXVII
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§ .2.° -A•liquidação definitiva das-contribuições *devidas. á Fa-
•• ',tenda Nacional pelo arrendamento da estrada de ferro, fali-se•ha

•• na tomada de contas do segundo semestre de cada anuo,- de•accôrdo.
com a renda bruta de todb o•-anno.

:a§ 3.s Concluidas, as .tomadas tI contas, semestraes,. a com-
panhia recolherá ao Thesãiro NacionaLlid prazo de 10 dias, - as

,. contribuições de arrendamento, a que se 'refere a clausula V; que
• tiverem sido apuradas:	 •	 . ,

§ 4.° As contas de receita ealespeza devem ser aprasentadas
por cada estrada, conros respectivas documentos, devid imeate

'ordenados e classificados e discriminados o respectivo material .r,:-
..dante, .conservação, repora,ção,' obras e estatísticas, de ace5rdo'

com os modelos apresentados pelo GoVernd. •
XXII

. E" livre ao Governo, em todo o tempo; mandar engenheircs de
sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos, da construcção,

, afim de examinar si são ellas executados com praliciencia,methcito
.0 precisa actividade. • ..,-	 •

XXIII •,	 •
Um armo depois da terminação dos trabtlhos, a comaanhia

ittrearatai, ao Governo" urna planta cadaataal, com as coordeaadas
•eographicas dos pontos importantes de toda a estrada. bem coma
uma • relação rias estaçães e obres do arzo e um quadro demolis-
lrativo do custo da mesma estrada. 	 •

De .toda o qualquer alteração ou acquisição ulterior será,
lambem ,enviada planta ao Governo.

•

• A companhia é obrigada a custeiar com culdiele,' durante o
•%rapo do arrendamento,' e a manter em estado tfe preenchem' pc.-
feitamente o teu destino, tanto a estrada do ferro e suas depen-
delicias como o ma,ter;a1 rodante, sob pena de multa de 10:00a$ e

,ma reincidencia lhe será applicada a vistoria, aque se refere a
c-clausula XXXIX.
• , No caso de interrupção do trafego, excelente de 15 dias conse-
aentivosa por motivo são justificado, o .Governo terá o direito do

impor uma multa, ror dia de interrupção, igual a 30 e; da renda
bruta, media verificada para o anno anterior, e restabelecer o tra-

- fego, correndo as despezas par cauta da com panhia occupando,
para esse fim, a estrada ou estradas onde soltar a interrupção, de

aaccôrdo com o estabelecido na clausula XXXIII.
XXVIIIá'.1,Le*:''	 ,.,:-7 	 .	 ;.	 ,...	 ,	 ... .'	 ,	 ... "., 	 ,,,,	 ..

: ,f)- Governo reserva-se o direito de-fazer executar pela campa-
niliPa . duraante O prazo do arrendamento, as ai-Cernires e novas obras;

, i	 ,	 .	 •.	 .

..a
cuja necessidade a experieneia haja indicado em rotação
rança	 dapubliátapo:iela da estrada: do forro ou do trafego. 	 _

• •,	 XXIX- .	 -•
. A companhia fica obrigada a augmeatar o material rolai:Lie. :-

•em 'qiialquer'épba desde que" 53 torne institileiente para -alten-
der ab ticsons olvimeuto- do trafego.	 . ,

XXX• _
Todas as indemnizações e despezas motivadas pela conserva-

ção do trafego e reparação da estrada de ferro correrão , exc:us:-
vamente, sem excepç to, por conta; dá companhia.

• XXXI
A companhia obriga-se a cumprir as obaigaões do regara-

manto do .26 de abril de 1857 e, bem assim; quaesper outras sdas
mf ema natureza que forem adoptadas para a sagurança e poliáa.
cas estradas de ferro, urna N'o.: que não contrariem as presentes
clausulas, prestando promptamma á Essalizaçáo os n:eics que. -
forem exigidos pelo onero para as di!izeneias que ju'gar omissa-
rias ao serviço u exped . eate fiscaes.

- • -	 .	 XXXII
. A companhia °lajeasse a a imitt ; r e manter trafego -mutua

com as • emprezas s de tação ferrea e fluvial e, bem 'assa 2?, c mu a
Repartição Geral dos Teiegraphos, na farina das leis o das co
mentos em vigor e de coniormidade com as normas. adoptadas na,
Estrada de Ferro Central do braz ie o a Gatabelecer percurso mu-
tua com as estradas de ferro a que for applicavel. cát:Orme
disposições adoptadas na Estradas de Fiar.) • ce- 'Santos st anu-
diahy e Paulista, submetteudo • os respeatis os (.1.(2C31-O.3. ti appec-
var,ão;do Go .verao. -

O Governo polar i obcapar pravisoriame ite, na sua; to .ai l da to
ou em parte, a rale de viação, o'o;eco: do contracioamedutoto" in-
demnização não sul criou á média da reata liquida do: •periaalow
coreespondenres no quirrqueonia preceduati oreazpaçeo oa Pai
amuos anter ores, caso não naja ainda dasorrida um quinquennio,o :-
ainda á mela da rsuda liqtmmtla nos mezes auteriore,s,easo'não haja.	 .ataria dccoi'rict una am.o.

XXXIV:.	 .,	 ..	 .	 .• O Governo p, oletallazer a endonopação. do cantraeto depoi de
31 do dezembro de 1940. 	 • .	 . .	 .
' A indemnização cOrrisp onderá, nesse caso, a 25% da .reada, li-
quida n.elia animal, verificad i' no ultimo quinqiienaio, multiplidalso-
pea) numero de annos (pie faltarem para atcrininação do arra-nata-
mento c mais o capitil fisado nos termos da claushla. VI, deduzido
della a competente amortização, correspondenteeô temp° decerrao
desde a sua ,neoracração ;t monta de capital até á trata da , cercam-
laição,' calculitta pela :erma: . •	 _

I	 • 	 .
.	 (1 +0,0ffin—1

A — a

• 0.. Sendo A o capital primitivoJadotació da amorti?.acão e(n) o .
numero do amos a cántor para cada quota t:eale a data da soa ir:-

.	 .	 ..	 .	 .	 •	 a.'
corporação ao capital até a data da 	 te minação . do contracto Q ..L.- ;:t.

	. 	 .	 •	 ..	 .
taxa da a,mortizaç:,.o..	 •	 ..	 -. 	 •
,	 Met entendido pie a presente clausula sia (eaopaicavel aos casos
ordinarios o que não abroga o direito de desapropriaçsp 'por -utili-
dade publica. ,	. 	 . .•

'XXXV.	 . 
Durante o tempo do arrendameato , o Coverno não concedera.

nenhuma outra estrada de ferro dentro de unta zona. de 20 kilo
ometeos , para cada lado do eixo da estrada , orla mesint.a.„ iclireceã,s
desta.'	 •	 . • ••.	 ..	 ,	 .	 '

O Cr never resais ra .ce -o direito de conceder eátradas . que; fenda.
O 111981110 p.al o da . partida (3 d'.r.n0.0 (li V ersa, po 3:Vá Ill . ay n prox ir
mar-se e ate , crazar . a linhl.C011eedid:!, CO.0 tztaço Aup, dtAras o do.
referida zona, não recebam gaitaras ou pa3tageiro..

-	 E' concedida á comaanWaa	 ..

• 5) a. - isenção de d.'reitos de importação o de.expedientn, na.
Rima ,das leis em vigor, para o material de.stinado,a COWF1OO-40
da estrada é respeetivo ;costeio, durante Q-pra, 30	 aYrenea-
mente...: - •	 • •

-	 '•• a) o direito --de desaprapriar, por..utitidade publiea: -na-Mina
das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necessa,rias á constru-
cção da estrada.

•MM, UI I	 • 	 gi	 g IfillIIII11111111	 III
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.S'endo federaes os serviços a cargo da companhia, está ella
:Ã,Senta do pagamento de impostos estaduaes ou municipaes.

XXXVII
-A companhia deverá apresentar estudos para os trabalhos de

m;midagem e irrigação que forem determinados pelo Governo na
e2ona privilegiada de que trata a clausula, XXXV, tendo prefe-
rencia, em igualdade de condições, com outros coneurrentes, para
execução das obras respectivas, cujos estudos tenham sido appro-

; yados.
Fica "obrigada, além disto, a compaahia, a fazer o repovoa-

14ento florestal das margens das suas linhas

XXXVIII
- doverno poderá fazer, depois de ouvida a companhia, coa-
Ltessão de ramaes ou desvios para fins industriaes, partindo das
estradas ou de qualquer ponto das linhas arrendadas por conta

edos interessados, que se sujeitarão ás medidas de segurança im-
•xostas pela companhia e approvadas pelo Governo.

XXXIX

- -sempre que o Governo entender, mandará extraordinaria-
`'mente -inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias e ma-
tonal rodante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da arren-
dataria e esses escolherão, desde logo, um desempatador, decidindo

sorte entre os does nomes indicados, um pelo representante do
Governo e outro pelo da arrendataria, caso não cheguem a um

i.necôrdo. Desta inspecção lavrar-se-ha um termo, consignando-se
os serviços a fazer afim de assegurar a boa conservação da es-
irada, regularidade do trafego, bem como fixando-se os prazos em
; que alies devem ser executados.

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe
for determinado nesse termo e nos prazos estatuidos ; não o fa-

será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo.
A falta de cumprimento dentro do novo prazo será punida

com a rescisão do contracto, a qual será declarada por decreto,
independente de acção ou interpellação judicial, perdendo a com-

;wanhia a caução e não tendo direito a indemnização alguma, mas
apenas ao pagamento do capital reconhecido pelo Governo, de-
sluzida a parte amortizadas

A companhia obriga-se:
a) a exhibir, sempre que lhe for exigido, os livros de receita

enespeza do custeio da estrada e seu movimento ; a prestar
.todos os eSclarecimentos e informações que lhe forem recla-
mados pelo Governo em relação ao trafego da mesma estrada
,pela Repartição Federal do Fiscalização das Estradas de
' Ferro ou quaesquer funecionarios della competentemente auto-
; rizados; o, bem assim, a entregai' semestralmente áquella re-
partição o relatorio eircumstanciado dos trabalhos em constru-

i' ação e da estatistica do trafego, abrangendo as . despesas do custeio.
' onvenientemente especificadas, o peso, volume, natureza o qua-
lidade das mercadorias que transportar, com declaração das dis-
tancias medias: por cilas percorridas, da receita de cada. uma (laá
estações e da estatistica dos passageiros!, sendo estás devidamente

i ' classificados, podendo o Góverno, quando entender conveniente,
indicar modelos para as informações que a companhia tem de lhe

..prestar regularmente, inclusive boletins meesa,es, em duas vias,
para cada estrada, pelos modelos a que se refere a cla.sula LVI.

b) a aeceitar, como definitiva, e sem reeursos, -a decisão do
Governo sobre questões que se suscitarem relativamente ao uso
'Teciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a outra
.empreza, ficando entendido que qualquer aceôrdo que celebrarem
; não prejudicará o direito do Governo ao exame das respectivas
; estipulações e á modificação destas, si entender que são ellen-
kiVaS aos interesses da União.

c) a companhia sujeitará á approvação do Governo, dentro de
tres meses da assignatura do contracto, o quadro do .Ressial e os
Tespectivos vencimentos e salarios. Este quadro representará um

. maximo e só será preenchido de conformidade com as necessidades
do serviço, de maneira que, não poderá em caso algum, ser
augmentado sem prévia autorização do Governo, A nomeação do
superintendente por parte da diractosia deverá ser precedida da
opoinulta e da ammencia do ministro da Viação e Obras Publicas.

XLI .

.- A de'Spezas de fiscalização da construcção serão pagas pela
companhia, por conta do Governo, e as despezas de fiscalização da

' exploração serão pagas por conta do custeio, nos termos da
sula VI, recolhendo para este fim a companhia ao Thesouro Na-
,cional a quantia de-250:000$, annuaes, por semestres adeantados,
emquanto as linhas estiverem em construção, e 100:000$, nas

,A0Mas eondiçUes. quando todas estiverem em trafego. Dos

A companhia poderá fazer todos os transporte-; por preços
inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo mase de modo
geral e sem excepção, quer em prejuizo quer em favor de quem
quer que seja.

Estas baixas do preços se farão effectivas com consentimento do
Governo, sendo o publico avis ido pis meio de annune:oe, affixados
nas estações e insertos nos jornaes.

Si a companhia fizer transporta por preço inferior aoadas ta-
rifas, SM aquelle prév.o consentimento, o Governo miará appli-
car a mesma roducção a toloSos transportes de igual categoria,
isto d, pertencentes á mesma classe da, tarifa, e Os preços, assim
reduzidos, não tornarão* a ser elevados, como no caso do préVid
consentimeato do Governo, sem autorização expressa. deste, avisa,a-..-do-se o publico com um mez, pelo menos, de anteceSencia.

XLVI
Não pôde a companhia por si, agentes, empregadas ou inter=

postas pessoas, exercer commerc:o ou fazer exploraç3es industriaes
de .quaesquer producto3 transportados pelas estradas arrendadas,
sob pena de rescisão do contracto, a qual será declarada por de-
creto, independente de acção ou inteepellação judicial. perdendo a
companhia a caução e não tendo direito a indemnizae rso alguma,
mas, apenas ao pagamento do capital reconhecido pelo Governos
deduzida a parte amortizada.

igual pena ser-lhe-ha imposta quando se verifiquem:
1 .° Demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias;

contados do ultimo dia do semestre vencido
2. 0 Desfalque da caução por mais de 30 dias, contados da nau"

ficação para que seja completada.
XLVII'

A companhia obriga-se a transportar gratuitamente
1. 0 Os colonos e inamigrantes, suas bagagens, ferramentas_

utensilios e instrumentos agricolas.
2. 0 As sementes e ás plantas enviadas pelo Governo. da. 1.1niãp..:. •,:

ott do Esado e por Sociedades papa, serem gratuitamente distrg

250:000$ recolhidos durante a construcção, 100:003$ 'SorãO
conta do custeio das linhas em trafego. 	 •

XLII
Ficará a companhia constituida em mira; fim.) jure, e obrigada;

por isso, ao. pagamento dos juros do % ao anua Si /14.e•
dentro de 10 dias das tomadas de contas, as quotas do arrenda-
mento de que trata a clausula V, ou si não pagar, 'dentro de 10:
dias do inicio do semestre, a respectiva quota de fiscalização, dei
que trata a clausula precedente, ou si não pagar, dentro de 10 -
dias da entrega da guia de recolhimento, as multas que lhe forem
impostas de accôrdo com este decreto.

iLlIt

As tarifas ou preços de transportes e as suas instrucções regu-
lamentai es e pautas serão as apprevadas peio Governo, uma vez -
apresentadas pela companhia, e não poderão exceder 'á malta dag
que v aoram act al mente .

Estas tarifas serão uniformes para toda a isède da estrada de
ferro de que trata este contractoe serão differeneiaes conforme as
distancias.

Dentro dos seis mexes da data do contracto, estarão em-Vigor
as novas tarifas organizadas de a,ceár.lo com o disposto no primeiro
periodo desta clausula.

A revisão destas tarifas será feita, pelo manada fres em tres
sumos, podendo o Govexno exigil-a no caso da companhia não
tomar a si .a iniciativa da proposta. Será elle, feita por um repre-
sentante do Governo e outra da companhia, procurando sempre
attender á redacção de fretes para as mercadorias exportadas
(?,:f.L zona da estrada, para as grandes distancias e para os artigos

de primeira necessidade, que soam importados, bem como para
as machinas destinadas á industrio, e agricultura.

A companhia organizará estatísticas e memorias pelas gimes
se possa tem avaliar o &feito- das reducçies das tarifas sobre
transportes das mercadorias mais importantes.

Todas as tarifas, quer gemes, quer especiaes, serão approva-
das pelo Governo e impressas em um volume, que será posto á.
venda em todas.a,e estaç'jes.

Desde que, nos pi azos fixad ;s nesta clausula para o estabele-
cimento das tarifas iniciaes e para a . revisão destas, não tenha a
companhia feito a sua proposta, o Governo fera o direito de de-
cretar as tarifas a vigorar provisoriamente, até que tenha ca-.-trado em aczórdo com a companhia.

XLIV
Pelos preçcs fixados nestas tarifas, a comp.anlVa será 'obrigada

a transportar censtantemenle, com cuidado, exactidão e presteza,
as mercadorias de qualquer natureza os passageiros e suas baga-
gens, os animaes domesticas e os valores que lhe forem cona.
fiados.
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Caso não seja.- cumprida pela companhia a clausula VIU, na
parte relativa aos prazos para o inicio da construcção,ser-lhe-ha im-
posta a, multa de 1:000$ porsmez, até que tenha cessado o motivo
da impssição da mesma multa.

Si nos prazos marcados na mesma clausula pira a conclusão
das mesmas linhas, ellas não forem abertas ao trafego, a • compa-
nhia pagará, salvo caso de força maior, a juizo do Governo, a multa
de 300$.por dia até quatro niezes, 500$ por dia do quatro o oito
2nezes 0.1:004 por dia de cito mezes em diante.

Decorridos 12 meses da %aplicação das multas, a que se refere
osta clausula, e perdurando o motivo -da imposição' de:sa,s . Penas,
poderá o Governo, de pleno direito e independente de interpollação
ou acção judicial, declarar caduco o contracto, sem que a com-
panhia stenha direito a indemnização alguma.

Neste caso perderá a companhia em favor do Estado a caução
•depositada. para garantia do contracto.

A mesma pena do caducidade será applicada no caso de serem
„interrompidos os trabalhos de canstrucção por mais de 90 dias..

L1

Pela inobservancia do qualquer das presentes clausulas, para
a qual não se tenha comminado pena especial, poderá o Governo
impor a multa do 500$ ,até 10:000$ e o dobro na reincidencias 	 .

LII
--- A-ronda bruta da companhia o a caução feita comõ garantia do
'arrendamento, a que se refere a clausula XLIX, respondem pelo pa-
gamento das contribuições e multas estipuladaa no presente con-
.tracto.

LIII
- A companhia não
Xsanatruceão e de arren

dará, st„ransferir, çr. presente contracto'
amenta sem pró ia autosização do Governo

1,	 1	 1	 1	 1 I	 i. ás-L.1	 1 1 dl I kl	 iii	 Min

Imidas .pelos lavradores, os anima,es reproduotores, introduzidos
com o auxilio do Governo, e os objectos destinados a exposições

• officiaes. •	 .
3.° As malas do correi :o -e seus conductores, .0 peSgbal do Go-

-veria° em serviço da linha telegraphica o • o -respectivo material,
• bem .coSno qualquer S9Mma de dinheiro pertencente ao Thesouro Na-
cional ou do Estado, sendo os transportes effectuados em carro ess
pecialmente adaptado para esse fim: •

'4. s O , pessoal administrativo ou fiscal em serviço das estradas.
,ale ferro arrendadas e objectos do mesmo serviço.

5. 0:0 material destinado aos prolongamentos es ramaes cons-
truidos pela . çoinpanhia ou á conservação das linhas. arrendadas • á
'c ompanhia.

6.° Quanto ao . prolongamento da Timbé a Propria, haverá res
, dilação sobre 03. preç..s da tarifa de 50 % , para o transporte dos
operarios e do materialSecessario á respectiva construcção.

Serão ;transportados com abatimentos
De 50 %, sobre os preços da ' tarifa, todos os generos enviados

pelo Governo da União ou dos Estados para SOCCOITJS publicos em
--caso de secca,, inundação, • peste, guerra ou outra • calamidade pu-
blica.

De 30 % sobro os preços da tarifa, as munições de guerra o
qualquer numero de soldados do Exercito cem seus officiaes e respe-
ctiva bagagem, quando. em serviço publico.

Sempre que o Governo o exigir, Conforme as circumstanclas
cxtraordinarias, a companhia porá ás suas ordens, todos os
.Inek),4 de transporto de que dispuzer. •

Neste caso o Governo, si o preferir, pagará á companhia o que
for, convencionado pelo uso da estrada. e todo o seu material, desde
que não excoda'o valor da .renda bruta média do periodo identico

• lios ultimas cinco annos.
XLVIII	 • • • .

togo que a renda liquida exceder de 12% do capital da campa-
, o Governo terá o direito de exigir a reducção das tarifas de

transporte.
Estas reducções se effectuarã:o principalmente em tarifas difs

• forenciaes para os grandes percursos e nas tarifas dosgeneros des-

	

tinados a exportação. 	 •	 . •
• , '	 XLIX •

Como garantia da fiel execução do contracto, a compashia de-
positará no Thesouro Nacional a caução de 500:000$ em dinheiro
ou em apolices federaes ; esta caução se refere ao arrendamento
&las linhas actuaes, sendo que a relativa á construcção das novas
linhas será estabelecida com a retenção de 5 % sobre cada paga-
mento effectuado pelo Governo por trabalhos de construcção ou
compra do material, até completar urna quantia de 2.000:000S ma-
ximum dessa cauçãd especial, que poderá ser feita em apolices.

. Executado o contracto em relação á construcção das linhas,uma,
-vez entregue ao trafego publico, a companhia receberá essa canção

• ide retenção com o ultimo pagamento . definitivo.

Lvi • .

Ficam annexos ao contracto, come dello fazendo parte intés
gra,nte, as dispcs'ções do decreto n. 6.533, de 20 de junho de 1907,
clausula VIII e seus paragra,phos, as condições geraps, especifica-
0503 o de preços o os modelos dos boletins mensass. e :ias.
formações, aos quaes se referem as clausulas § 6°, III é VII; § 2°,
e final da lettra a 'da clausula XL désto decreto e • que são os se-s .
guintes:

ANNEXO N. i
.	 _

Clausula VIII o seus paragraphos do decreto n. 6.533 de 20 ao junho de
• 1907 a que se refere a clausula I § 6° das que acsmpcntem o

	

.	 . •I

O povoamento das terras marginaes ou proximas á estrada
deverá ser emprehendido o activado pela companhiasindependento
de qualquer iniciativa do Governo Federal ou dos Estados, de asso-
ciações ou de particulares.' 	 '

§ 1. 0 O povoamento effectuar-se-ha mediante a localização
definitiva de familias de immigrantes, habituadas a trabalhos de
agricultura ou de industria, agro-pecuaria„ como proprietarios de
lotes regularmente medidos o demarcados, situados á margem ou
dentro da zona de 20 kilometros para cada lado -  eixo da es-
trada, formando nucleos ou linhas coloniaes, isto ,estradas do •
rodagem ladeadas de lotes.. 	 •

§ 2.° A escolha das localidades Mais apropriadas aos nuclede
obedecerá a prévio estudo de todas as circumstancias ossenciaes ao
seu desenvolvimento, attendendo especialmente a benignidade do
clima e salubridade ; abundancia, qualidade e distribuição das •
aguas ; condições orographicas, natureza o fertilidade das terras o
sua. aptidão productiva ; extensão em mattas, capoeiras, campos o
culturas ; área disponivel e tudo quanto seja de interesse para mais !

•proveitosa collocação do immigrantes estrangeiros.
§ 3.° A escolha das localidades, feita pela companhia, fica su s' • •

jeita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe da fiscas
lização, exame e acceitação do Governo Federal.

§ 4.° O plano geral, comprehendendo a divisão das terras em
lotes, área destes, estradas de rodagem o caminhos vicinaes por
construir, e typos de casas para os immigrantes, será submetSido, •
pela companhia á approvação do Governo Federal e executado na .
conformidade do que for approvado. sob pena de não serem presta-
dos os auxilios e favores do que trata o § 17 da presente clausula.

§ 5.° As terras neeessarias para os nueleos ou linhas coloniaes
serão adquiridas pela Companhia, por compra, concessão, ou aacôrdo
com os Estados ou com os proprietarios, podendo, quando neces..
saldo, realizar-se a desapropriação, do accôrdo com a disposição
constante do n. XIII,. lettra b, do art. 35 da lei n. 1.617, de 30 oto
dezembro de 1906.

§ 6.° Em cada lote, nas proxlmidadadea da casa de morada; ia
companhia fará preparar o terreno para as primeiras culturas.

§ 7.e Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação ddi''
nueleo ou a quantidade de lotes ruraes exigir o preparo de urna séde*'
ou futura povoação, a companhia fundal-a-ha, com os conipetentkk,
lotes urbanos e segundo o plano approvado.

§ 8. 0 A' proporção que os lotes ruraes forem ficando prompt00
o servidos por viação regular, serão localizadas as familias dó
migrantes.	 •

§ 9. 0 A companhia manterá, pelos meios mais convenientes ao.
seu alcance, una serviço ge propaganda no exterior para a venci
dos lotes, devidamente demarcados e preparados, a immigrantó
exercitados -em -trabalhos do agricultura ou de: industria ;Kr_
peeuarik -em ordem a, nos mesmos,. virem estabelecer-se:

. e caso tenha .de .reorganizar-se fal-o-ha :dentro do pra-mi de 'sei
meses.

• L1V!

'No caso de desaccôrdo entro o. Governo e a connpanhia sobre
intelligencia, das pre., entes clausulas, será este decidido por 'arbi- -
fres nomeados um pelo Governo o outro pela , companhia e • o. ter-' •
cairo previamente escolhido por estes dous.,

LV
• A companhias organizada de accórdo com as leis regulamen-;

tares em vigor, terá representante legal na Bahia e no Rio do .
Janeiro. •

' As duvidas ou questões que se suscitarem entre alia e o Co- •
verno, ou entre ella o os, particulares estranhas asintelligencia
das presentes clausula, Serão resolvidas de accôrdo cem a 'estias -
laçã,o.brazilelra e pelos tribunaés brazileirOs. 	 •

„	 •

• S.
I';1	 VIII

• decreto n, 8.6i8 de 31 de março de 1911..

-
•

O
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§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover,
por sua conta, a introducção de "immigrantes destinados aos nu-
cleos concedendo passagem ' desde o ,porto do paiz de origem

" até ao porto !de destino, bom corno os meios do eosembarque,
hoopedagem o transporte até á estação mais proxima do imole°.

". g 11. O serviço de localização, inclusive auxilies para o pris
•Melro estabelecimento. correrá a expensas da companhia, que
•deverá fornecer aos - immigrantes recem-chegados ferramentas o
•sementes, e proporcionar-lhes, • sempre que não houver inconve-
niente, trabalhos a solaria na estrada ou nas proximidades do lote,
afim de se tornar fácil a manutenção dos mesmos, fazendo-lhes,

, quando preciso, -adiantamentos em generos alimentiolos ou em
!moeda, até á primeira colheita.

g 12. Os lotes ruraes, com as bomfeitorias que 'tiverem, serão
vendidos aos immigrantos, mediante pagamento á vista ou a

, prazo.
' g 13. O preço dos lotes e das casas e as condições do paga-

mente dependem da approvação do Governo Federal, que se reserva
a faculdade de exercer acção fiscal sobre tudo quanto for de ia-

! teresse para a prosperidade dos colonos e relativo aos direitos que
lhes são garantidos.

g 14. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte dos
•productos coloniaos, concedendo abatimento ou reducção de fretes
na razão de 50 0/ das tarifas em vigor, durante cinco annos, a
contar da data do estabelecimento da primeira familia em lote do
nueleo colonial, cuja fundação se realizar nas condições deste contra-
cto, ou for emprehendida pela União ou pelos Estados, por associa-

, çaes ou por particulares, com a localização de immigra,ntes estran-
geiros, como proprietarios.

g 15. A companhia proporcionará aos irnmiorantes localizados
todos os meios ao seu alcance para o melhor 'beneficiamento dos
productos, animando a creaçã,o e o incremento ai.e pequenas - indus-
trias : promoverá o estabelecimento de escolas do instrucção pri-
maria e profissional gratuita e de çampos de experiencia e de.
monstração, o construirá templos para o culto religioso profes-
sado pelos immigrantes.

g 10. Os imhaigrantes estrangeiros, como os na,cionaes, gozarão
de inteira liberdade dentro da lei o nenhum. gonero de cultura, de
commercio. ou industrio, lhes será velado, desde que não seja
contrario á segurança, á saudo e aos costumes publicos.

g 17. O Governo Federal concederá, a titulo de auxilio, 03
•seguintes premios á companha, se effectuar, com regularidade, a
•localização de immigrante,s, ecmo proprietarios, nos termos deste
contraeto :

1°, a0 20e$ por casa construido, em lote rural uma vez que
seja de typo officialmente approvado o pertença a familia de
imrnigrantes

2°, por. familia de immigrantes, introduzida do estrangeiro,
á custa da companhia, e não já residente no paiz, localizada em
iote rural ;

a) até 100$, quando a familia contar seis mezes de localizada ;
b) até 200$, quando a familia estiver ha um anno localizada

e houver desenvolvido a cultura ou criação com animo de
continuar ;

30, até 5:000$, por grupo de 50 lotes ruraes, ocupados por
familias de immigrantes, que, no mesmo rucleo, e dentro de deus
annos após effectiva localização, houverem recebido os, titules
dofinitivos de propriedade dos respectivos lotes.

g 18. Quando os immigrantes . não forem introduzidos do estran-
• geiro á custa da companhia, obriga-se olla a localizal•os nas Ines-

Inas condições dos que houver introduzido, mediante a concessão
dos premios dos os. 1 e 3 do paragrapho antecedente.

g 19. E' licito á companhia obter dos Estados interessados-
quaesquer outros favores e auxilies, além dos que constam do g 17.

a 20. A companhia Sujeitasse •its "medidas regulamentares insti.
tuidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em bem do

• serviço de colonização.
• g 21. O Governo Federal obriga-se a solicitar dos governos es-

taduaes cessão gratuita á empreza das terras devolutas marginaes
ou proximaS á estrada, para serem colonizadas nos termos deste
contracto.

g 22. Oa amillos prestados á companhia pelo Governo Federal,
para o povoamento das terras comprehendidas na zona privilegiada
'da estrada, serão limitados na medida dos recursos para este fim
consignados no orçamento.

g 23. A companhia apresentará, para cada secção do 100 kilo.
mátrõs de estrada, o plano geral do organização da cinco nucleos
cojoniaes, tendo no minirno cada um 100 lotes rumes, apropriados á

; agricultura ou á industria agro-pecuaria.
" Os prazos pata preparo o constituição definitiva destes nucleos

serão de deus annoa, a contar da data da approvação dos estudos
definitivos de cada trecho polo Governo,

g 24. Por falta de cumprimento do diaposto no paragrapho ante-
rior, o Governo imporá á Companhia a Multa, de 20:000$ e o dobro
na reineidoncia.

ANNEXO N. 2

Conde.gBes geras, tabellas de pregos e especiricao3es para à enstrac;:a
• dos rolongamentos, remoas e ligeoBes da rede ferre-o:orle da

acsrdadas entre o Governo e a c ompanhia Viação Geral da
Ball'o, conforme o esSabeluido na °Insula VII 2 0 , dos qne acom-
pautam o decreto 8.648 de 31 de marco do 1911.

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1.° A Companhia de Viação Geral da Bahia, devendo ter
pleno conhecimento não só das obras que contractou, mas tombem
das circumstancias locaos, fica obrigada a dar-lhes inteira e cabal
execução a contento da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro o de accardo com o contracto, com as presentes
condicções . e com as especificações que acompanharem o mesmo
contracto.

Art. 2.° Para garantia da fiel execução do contracto. depo-
sitara a Companhia no Thesouro Federal as quantias mencionadas
no respectivo contracto, e que só poderão ser levantadas-depois do
preenchidas as formalidades tombem mencionadas no mesmo con-
tracto.

• Art. 3.° Em caso de inexecueão do contracto por parte da com-
panhia e em qualquer caso de reacisão a que ella, por seus actos ou
Omissões der logar, perderá em favor do Estado, conforme estipulam
as clausulas contractuaes, as cauções Toe tiver feito, nos termos do
mesmo contracto.

Art. 4.° O contracto é intransforivel o a companhio incorrerá
nas penas estabelecidos em seu contracto, si o transferir a outrem
sem o consentimento do Governo.	 .	 •

11
EXF.CILJZO DAS CIMAS

Pessoal da empreitada

Art 5 1 , Fica livre á Companhia; ia lepenionto do autorização
do Governo, suboimpreitar parte das obras. floanio. porém. man-
tida a sua responsabilidade perante o Governo e sea to safio, por seus
representantes legalments coastituilos, a uaica !admittila a tratar
com o Governo.	 ..

Os sub-empreiteiros serão considoraelos para tolos 03 effeitoa
como meros agentes ou represontantes da Companhia. que, por-
tanto, ficará sen•lo -a mica, rasponsa,vel perante o Governo par tudo
quanto fizerem os sub-orapraiteiros o 'Lambem por tudo pio disser
respeito aos trabaltios destes, inclusive trobanadoroe o pagamento
de solarias:	 .

Art. 0 1 . A Companhia assistirá par seus representantes á.
execução das obras com a treco-Janela que for trones:arta a b000 do
serviço e acompanhará, os engenheiros eaaarreorados da fiscaliziçã•o
oro suas inspecções. sempre que estas o requisitarem.

A Companhia deverá ter raproaentantoa residindo no local dos
trabalhos, podoa lo OWS, po sé o, de coa for,uida-lo cena as clausulas
do contracto, ser sub titualos por procurador idoneo a juizo . do
Governo, legamoute constituid o cana palores plenos e espocittes
para resolver definitivamente L-ob se a execução, classificação e ava-
liação das obras, fazer p sgarneoto aos troba!haloras.

Art. 7°. Si a Companhia delaar da cumprir o disposto na segunda
parte da cendiçã,o anterior, atoo: aviso prévio do tros dias, ou si
os seus representantes dão excerutarern as ordens de serviço que re-
ceberem da Fisoalização som que apresentem os motivos no mesmo
prazo, prooedeer-se ha á revelia da Companhia, que nenhuma recla-
mação poderá levantar contra o que se fizer ou contra o resultado
do que se fizer ou for. approvado pela Fascalização.

Art. 8.° A Companhia terá part!cular cuidado na escolha do
seu pessoal, não admittindo para administradores, feitores, mestre,
de obra e operarios senão pessoas que se reeornmendem pela sua
probidade e aptidão, ficOndo a mesma Companhia responsavel pelos
damnos causados de asocrdo com a legislação boaaileira, salvo
quando taes prejuizos provierem inevitavelmente de execução da
ordena de serviço moo lidas pela Fiscalização..

Art. 9 0 Os empregados da Companhia que commetterern actun
de insubordinação, improbidado ou outros que tornem inconveniente
a sua permauencia no serviço, serão removidos ou despedidos,
_conforme o exigir o engoiei-atiro-chefe da Fiscalização.

Nesi,a ultima 'disposição comprehendem-se tombem os sub-
empreiteiros.	 .	 .

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para. o director
&a Repartição Federal de Fiscalização de Estradas do Ferro. ! .

Art. 10. O numero de operarios de diferentes classes e o dos
vehiculos a empregar diariamente nas obras 'será sempre propor-
cionado á quantidade de trabalho e ao tempo em que este tiver de
ser executado.	 ,	 . ,.

I
.,s Afun 'de , que. possa a administração; verificar _si ás obtas

morc)am -Coral o conveniente impulso, a , Companhia fornecera á

4
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•Fiscalização, periodicamente e nas mimas por esta fixadas, a relação
-do pessoal e do material de serviço empregada nos diferentes tra-

e= shalhosacom, declaração. da profissão do pessoal.
• A Fiscalização podeetreverificar a exactidão dessa ;,,l'elação• e a

'Companhia por sua parte deverá facilitar-lhe os meios cena forem
• tecessarios- para esse- fim',

''eArt e 11. A Companhia é obrigada a , ter os operaries de suas
emproita.das pagos em epocas regulares, anndo sujeita:, 'Caso não

faça, ás penas do contracto..

• Ordem di serviço:-	 ,

Art.. 12. Sempre que nestas condições geraes ou nas especi-
Reações annum se falia em-fiscalizeção, eritenle-se o engenheiro

- chefe, Chefe do seceãe ou engenheiro residente; que por parte do
SOoverno 'tens e, Seu cargo a direce:o, classificação, medição e fiscas
lização dás obras come representantes da. Repartição Federal de Fis--
calizaeão das Estradas de Ferra.
-'Art. 13. 'Todas as ordens de'Serviço -serão dadas pela Fiscali-•
zação, por eseripto. •

Serão numeradas e entregues á Companhia, que dellás passará
recibo e do identico modo , se procederá em relação ás observações
eu reclamações: que a Compara:sia haja de. apresentar, motivadae
por estas .ordens,,devendo ser apresentadas taes observações ou re-
clamações dentro do tres dias ateis, contados do dia em que forem
entregues as referidas ordens á Companhia, salvo motivo de força
maior.:	 s

sArt. 14.'"As ordens 'de serviço deverão ser immediatamente
1/4 . cumpridas, pela 'Companhia; si, porám, esta entender que da ;sua
• éxecuçãc resultam-lhe prejuizos contra oe 'quaes tenha de reclamar,
, • afará sugar a Obra em ories„ão o se entenderá com á Fiscalização

• dentro do psezo de tres dias uSeis a que se, refere a condição ante-
-. rior, correndo por conta e risco da Companhia o que ella fizer em

contrario da presente condição o sem .direito á indemnização, geai-
' quer que seja o motivo.

Art. 15. Si a Fiscalização, não aceeltando as razões apre-
sentadas pela Cbmpanhia, reiterar-lho as ordens de serviço o &Ia

; não se confoumar com ollase a Fiscalização poderá, intimal-a para
aatisfazel-as dentro de um prazo determinado. Este prazo, salvo os
casos urgentes, não será inferior et 10 dias, a.contar do da intimaçãe.,
'. Expirado este prazo, si a Companhia não tiver• executado as

disposições prescriptas .e apresentado qualquer recurso, a Fiscal&
zação cornmunicara o occorrido ao Director da Repartição Federal
'de Fiscalização das Estradas de Ferro, que, se não der provimento •
ao referido recurso, poderá ordenar que sejam ae obras executadas
administrativamente, correndo as despem por conta da Companbie.

a Dessa resolução poderá a Companhia recorrer para o Ministro
da Viação, que resolverá cru ultima instancia.

Para pagamento das despezas e ajuste de contas com a Compa-
isbia será observado o que dispõe a respeito o capitulo 3°.

' Art. 16. Nenhuma reclamação do empreiteiro será acceita
quando baseada em ordens verbaes. •

• Entrega do serviço d Companhià

IJ trada e suas dependencias e aquelles d'onde se houver do extrahir,
por decisão da FisCalização, pedra para as obras, serão entregues á
Companhia peto processo estatuido no seu contracto.

- Art. 11. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela es-

• Salvo o disposto no artigo seguinte, a Companhia , poderá uti-
lizar-se desses terrenos tão semente para os fins designados, devendo
cbter á sua custa os terrenos que tenha • necessidade de occupar

•para outros , quaesquer fins.; 	 ••

• - Art.' 18, Na, faixa de terreno destinada • rio estabelecimento da
estrada será permittido á Companhia, se assira o entender a Fisca-
lização, levantar ranchos para abrigo dOS °giraria?, deposites, ar-
mazene e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas construcções, menos o material da cobertu-
ra, as portas e-as jandiás passarão ao donainio da estrada, sem in-
demnização alguma logo que por qualquer causa cessarem os traba-
lhos da Companhia, a qual será obrigada a desoccupal-as •e tainbein
removei-as se assim o exigira Fiscalização, tudo no prazo de tampe
que esta lhe determinar.

• ; Arte 19. 'Antes de encetarem-se os trabalhos de cada trecho, a
Companhia receberá da Fiwalização o .mesmo trecho marcado 'com
estacas que indiquem os accidentes do terreno, entradas dos cértes,
etc., e tambem as notas do perfil longitudinal ; e mais documentos
at que se refere o contracto, ficando sob a responsabilidade.da mesma
Companhia a conservação das estacas bem como as despezas que a
adininistração houver do fazer pela remoção ou desarranjo das
mesmas.	 •	 •

• Art. 20. Para a execução de cada urna das obras de arte que
ilzerem parte da empreitada o á- medida que for necessario, serão
Tornecidas á Companhia cópias authenticas dos desenhos, bera como
as notas competentes e respectiva locação no terreno. Os origina.es
destes desenhos e notas rubricadas pela Fiscalização e pela Compele

, gila; ficarão arehisa,dos no escriptorio da Fiscalização. 	 ,	 . •

	a
-

APereçiies ,

Art. 21 Na e'ientiçãO - ilaos ' traballies ra - Conliearibia seguirá fiet-
mente as presentes condições . o espee.ificações, as indicações - doa • —
desenhos qae lhe forem fornecidos . pelo engenheiro encarregario
das obras as ordens de. serviço -que por este lhe forem dadas
não poderá fazer- alteração algurim sob pena de demolir a obra
feita e :cone-tara-a á sua. Custa de perfeito aecerdo com as refe-
ridaS condições geraes, especificações, desenho, e ordens de
Serviça', 'Si a. Companhia se recusar a cumprir está ultima dispa-
sição,: será 'a Sibra , demolida e reconstruídá ou reParada 6 Modi-
ficada pela • administracçã,o : da estrada ocorrendo.- por conta da
Companhia as' despezas, as quaes serão . deluzidae cid primeiro -
pagamento, .0 engenheiro chefe poderá dispensar, a Companhia.
dessa deinolição • oie reparação quando entender que; apezar da.
alteração feita, SeMi ordem competente, a obra' se acha, em coodic- '
ções de ser acceita. Nesta caso, porém, será a Companhia paga uni-
camente da obra realmente exedtitada Se si esta for superior .á or-
denada não lhe será contadp o excesso que por ventura apresentei em - -
referencia ao projecto, espricificações, etc. A diSposição doto artigo
abrange todas as obras da empreitada, cortes, aterroS, obras-dó ar-
te, 'edificios, etc.	 • • .•
• Art. 22:, Si o engenheiro-chefe 'entender 'conveniente alterar
a direcção da estrada ou 03 projectos das obras que hoaver mandado
executar, assim o ordenará par esseripto á. Companhia', que o cum-
prirá logo que receber essa ordem; silvo quando recorrer para a
chef&de. Reparticão Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

: Art.' . 23. Si. das alterações a qu3 S3 refere ai condição anterior
resultar abandoneole obra feita ou encetada,- serão estas medidas .
definitivamente tomadas, seu valorcredit Ido á Companhia, Sem que -
tenha esta- direito algum a qualquer indemnização por- meti vo.do
augmento ou diminuição de trabalho proveniente de ta'es alterações.
' Art. 24. As alterações que •arventura tiverem do solfrer • 9,s,

Obras depois de entregues os respeedvos desenhes - approvados- ã.
Companhia, deverão ser indicadas nestes o em ordem de. serviço . e '
assignadas pelo chefe da. secção: sem o que aio deverá a Companhia.
executal-as, sob pena de incorrer no que dispõe o. art. 21.

As mesmas alterações deverão sor mencionadas nos originaes a
que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela Compauhia e pelo
engenheiro chefe.

Quando porventura venha- a' apparecer qtralquer duvida ou
contestação entre a Companhia o os 'engenheiros incumbidos daSe .
fiscalização da estrada, proveniente do desenho das obras, decidirá
o engenliheiro-chefe, tendo em consideração semente o que constar
doa referidos .origina.es e das-ordens de,serviço..	 -e,

AndalitCnto, das obras

• ' Art. : 25. A Companhia dará principio aos trabalhos dentro do
prazo de 60 dias contados da data da entrega dos estudos e locação
pelo Governo ou da em que lhe for communicado peta. fiscalização,
caso tenha feito os estudos nos termos do contracto, ficando sujeita.
ás multas estipuladaS no contracto, pelo não cumprimento desta,
prescripção.

_ Art. 26. Os trabalhos deverão ficar cencluidos dentro do .prazo
de tempo que for estipulado no contracto, a contar da mesma data
referida no artigo anterior, ficando a Companhia sujeita, ás penas
nelle estipuladas ,pelo excesso daquelle prazo, Salvo' força maior, a
juizo do Governo.	 I •

Art. 27. A Companhia encetará os trabalhos pelos pontos que
lhe-forem designados e no tempo que for . determinado pela fisca-
lização; em ordem escripta, dando a cada uru desses trabalhos maior ,
ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das . obras serem con-
cluidas-dentro dos prazos contractuaes.

, . À marcha dos trabalhos ficará inteiramente .eob a direcção do •
director da Repartição Federal de Fiscalização --das Estradas . do
Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro encarre-
gado da chefia dos serviços, -podendo sustar qualquer deites ou deter-
minar que uns sejam feitos de prererericia a outros, segundo a con-
veniencia do serviço, sendo a Companhia indemnizada dos prejuizos
decorrentes de tal medida, avaliada por arbitramento constituido
na forma do contracto é salvo as prorogações de prazos que sejam
consequencia de taes providencias.

Art.. 28. Si, por insufficiencia do -meios de execução, a cone
strucção de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não for en-
cetada, no prazo determinado pela, fiscalização ou não pronair com
o necessario impulso para que fique concluida _dentro do prazo fi-
xado pelo contracto, a juizo da fiscalização, ordenará esta o pre-
ciso augmento de pessoal e material, que a. Companhia deverá -eme
lizar dentro do prazo que lhe for fixado pela mesma fiscalização,. •
si, expirado este prazo, não tiver a Companhia cumprido a ordem
e hão apresentar motivos justificativos que a in.hibissem de cunt-
prii-a„ providenciará à fiscalização de accordo com 9 contracto. -

Si forem acceitas pela fiscalização as razões -apresentadas:pald;
Companhia que a -inhibirean deserealizar o referido augmonto, no
prazo fixado, poderá a fiscalização prorogal-o ; finda, porém, esta.
prorogação, si não estiver cumprida a ordem, qualquer que seja

' 1	 ,
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Dishosiçiks diversas
Art. 39. Todo o material que se extrai& das cavas ou de demo-

lição de obras partencentes a, estrada e propriedade desta saras
empregado na formação de aterros ou deposites nos pontos que
forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda o responsabilidade da
Companhia, que deite poderá utilizar-se tão &Mente nas obras da
estrada e quando para isso tiver - ordem exprassa do engenheiro,
fazendo-se no valor da obra o desconto proporcional ao valor do
mesmo material.

40. Sarao. oensidera,dos propriedade do Estado os miueraesa
raseis o em geaal tados os abjectos de curiosidade, valor artistico ou,
scientifico, que forêm.encontrados nas èxcavações que se fizerem para

•eprinação do leito da estrada e construcção das obras de arte ou na
• demolição de obras pertencentes á estrada. —	 —

Taes objectos deverão ser e:dr:dados com caidado e a Compa-a
nhia, os entregará ao engenheiro chefe. .

Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e o pessoal cauta*
a Companhia houver de empregar nas obras, quando tenham de ser'
transportados para estas pela estrada cm trafego, pagarãoos fretes dás
accordo cora o ue estipula a clausula do seu contracto devendo previ-
amente a Companhia apresentar ao Engenheiro chefe as respectivas
guias de materiaes e requisição de passe em duas vias.

Occurrencias diversas

o Art. 42. Salvo os casos de recursos para o Ministerio da Viação è
Obras Publicas, pravistos em artigos anteriores, todas as duvidas ou
divergencia,s que se derem entro os engenheiros e a- Companhia
serão decididas em ultima, Instancia pelo director da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas do Ferro.

'Art. 43 Dado o caio de rescisão do contracto ou de retirada de
qualquer obra ou trecho do toda a-empreitada ou qualquer outra em
que se dê a cessação dos trabalhos, a cargo da Companhiaanb toda
ou em parte, proc.ader-se-ha á medição final dos trabalhos por ells
executados em toda a empreitada ou no referido trecho ou obra, ob-
seraando•se a respeito o que dispõem as condições relativas a medi-
ções finaes de obras concluidaa.

Esse serviço será leito coro a nece.saaria, promptidão, afim de
que não fique retardada a applicação novas providencias que
Governa tenha de tomar para a continuação das obras ; e ai a Com-
panhia, por si ou por seus representantes, faltar a qualquer "dos
actos da medição final, correrão estes á revelia da mesma Compa-
nhia, de conformida,le corn o art 7 a e após aviso com o prazo do cinca
dias. • 	-

Quando as obras retiradas I i verem de sor continuadas adminis-
trativamente por conta da Companaia, poderá o engenheiro-chefe
adiar a respectiva medição final ata a sua conclusão,  prascindindo
neste caso o Governo do beneficio possa val de que trata o final do
art. 94.

Art, 44. Nos eaao.s do execução de obras por tonta e risco da
Companhia, quer co proceda ao serviço per directã administração
do Estado, quer por meio de ad „ udie (ção, o excesso de' despeza que
disso resultarcorrerá por conta da comparihia e será pago por moio
de sommas que se lhe deverem e das que tiver em : deposito, serra
prejuizo dos direitos do Governo pai a haver completo pagamanto,
quando aquellas quantias não ae,jani sulficientes. 	 • .

O'excesso da despeza será contado tomando-se . a difreranca
entre o maior custo das obras e a importa.ncia, das mesmas, calcu-
ladas segundo os preços do contracto com a Companhia.

Si, porém, a diferença reiuudar em economia; perteacerá cata
ao Estado e a Companhia não poderá pretender participação al-
guma. •

Art. 45. No caso de fallencia da Companhia, proceler-se-ha da
accordo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908. •

" Art. 46. Dado o caso de rescisão do contracto por qualquer
causa dependente da Companhia e nos termos do mesmo contracto.
não poderá a Compahhia reclamar indemnização alguma . por lu
aros cessantes, aliamos emergentes, etc. • 	 .

MFDIÇÃO . E PAGAbIENTJ DAS 'OBRAS

, Art. 47. Os trabalhos e obras feitos segundo o contracto, assina
como o material fixo, rodante e do oficinas preciso para as novas
linhas a construir e trafegar, serão pagos pelos preços da ta,bella
respectiva e mais aaa, (dois por cento) sobre o total das medições
provisoria e final, a titulo de despeza,s gemes e administração.

Nesses preços estão compreliendidos não só a mão de obra o for-
necimento de matoriaes, como tamboril todas as despezas accessorias
ou eventuaos necessarias para a execução das . obras o os lucros da
Companhia.

Salvo os casos previstos pelo art. 21, as contas serão feitas con-
formo a qualidade e quantidade do obra malmente executada.
- Art. -48. Ata o dia 10 do mez seguinte á cada bimestre proce-

der-seehaa á medição proviaoria dos trabalhos e obras feitos nesse bi-
mestre anterior, para realizar-se o pagamento ' de a,ccoado com o
contracto. :	 •
" Nenhuma medição provisoria será feita,sani que a fiscalização

haaa, dado á Companhia, por escripto, avio com troa dias de ante-
cadencia, para que possa a mesma Companhia ou seus propostos a.
alta assistir, procedendo-se, porem, á sua revelia, se não compa-
recer.

NO.t30 caso perderá a Companhia o direito 'de reclamação e
verificação do que trata o artigo seguinte. . .': .. .., - - ' , ; 	 .

I

• Art.' 49. A classificação e quantidade de serviços resultantes
.das medições provisorias serão lançadas emaivro-especial pelos en-
genheiros que fizerem as medições.

. A Companhia tramará conhecimento dessas notas no esdriptoria •
tia fiscalização, doatro do prazo de cinca dias, contados:ala data em
_que receber oe convito em Ordem de serviço, e- deverá, enaSeguislaa-

motivo, proceder-se-ha como está determinado na primeira parte
desta clausula.

Art. 29. Qaando se dê o caso de suspensão geral ou do abandono
geral das obras ou da maior parte destas por parto da Companhia,
proceder-se-ha de accordo com as clausulas do contracta.

Si a suspensão e abandono -forem parciaes, préceder-se-ha de
conformidade-como art. 15.

Considerar-se-ha abandono não só a completa falta de operarias
nas obras, como tambem a do emprego de operarios em numero tão
insuflaciente que demonstre por parte da Companhia desidia ou pro-
posito de tugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordivarios e independentes da von-
tade da Companhia, reconhecidos a juizo do Governo.

Art. 300 Si o andamento das obras for prejudicado por qualquer
causa independente da Companhia, terá alia direito a uma proro-
ração equitativa nos prazas, estipulados no contracto ; nunca,
porém, se pulará esquivar á sua execução.	 •

_	 11Iado de execuctio

Art. 21. Nenhum trabalha será executado pela Companhia
sem que preceda ordem escripta do chefe da secção. a (piem com-
pete determinar o trabalho a executar e a occasião em que de-
verá ser feito.

Correrão por conta e risco da Companhia todas as obras que
executar sem aquella ordem ou do encontro ás já recebidas, fi-
cando ella sujeita a demolil -as—á sua custa si assim o entender con- •
veniente o engenheiro-chefe.	 •

• Art: n2. As obras. serão ~aditadas segundo as regras de arte,
aorn perfeição e solidez, a contento do engenheiro-chefe e de
accordo com o contracto.

Art. 33. A Companhia empregará materiaes de superior qua-
lidade, a juizo do engenheiro-chefe, devendo remover á sua custa
os que forem recuzados por insulliciencia do dimensiias ou por má

. qualidade. A remoção sara feita pela -administração, se a, Compa-
nhia recusar fazei-a, correndo por conta da mesma todas as dea-
Pezas, que lhe serão debitada. •A approvação de qualquer material a empregar em obra exime
a Companhia . de responsabilidade pela qualidade e emprego do
mamo material,

Art. 34. Quando a Companhia tenha de demolir as obras per-
. tencentes á administração da eatrada, procederá a esse trabalho de
tal modo e com tal cautela que os rnateriaes provenientes de demo-
lição possam ser clevidainante utilizabs.

• Art. a5. Si no penado do consumação das obras e em^ qual-
•. quer tempo antes de . sua recepção dettnitiva, a administração ra-
•conhecei ou presumir que ha vicios de axecução em qualquer
obra em a:atamento ou construida, será ella demolida e reconstruida
á custa da Ccrnpanhia, na caso em que co verifique a 'existencia do
taes defeitos, es, no caso contrario, á custa da administração.

Art. 36. As especies do trabalhos não previstas no contracto
e tabella de preços serão executados pela Companhia mediante
ajuste prava) com o engenheiro-chefe ou com o director da Repar-
tição Federal do Fiscalização das Estradas de Ferro.

Em caso de desaccordo de preço, proceder-se-há aa arbitramento,
contara e os termos do contracto.

Art. 37. Além do mais que se designar nas eapecificaab'es ou
no contracto, correrão por conta dà Companhia : construcaão de
ranchos, barracões o abrigos para operarias e materiaes destinados
as obras, o descobrimento e abertura de pedreiras, o fornecimento
de aparelhos, ferramentas, utensilios, andaimes, caibros;
nação e as demais despezas accessorias ou evantuaes que forem ne-
cessarias para execução das obras, por se considerar que todas são
cornprehendidas nos preços destas.

Art. 33. Nenhuma indemnização será concedida á Companhia
por prejnizo, perdas e damnos provenientes de tempo desfavoravel,
mau estado ou falta de caminhos e bem assim pelo que resultar da
negligencia. imprevidencia, falta de recursos e erros ou má admini-
stração da mesma Companhia ou do seu pessoal.

Exceptuam se os casos de força maior, a juizo do Governo.

•. '	 .
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IV .	 r'

CONgERVAÇÃO DAS ~ÁS
Art. 53..-A Companhia é responsovel pela solidez o boa consefa'

depois, durante sois meus para as de terra e um anuo para as de
Varatçeã.6 das obras que executar, quer durante a construcção, quer
u 

Art. 59. Durante aprazo do sua responsabilidade pela so1ide2
e conservação das obras que executar, fica a Companhia obrigada a
reparar á sua custa os damnos que soffrerem as mesmas obéas, pro-
venientes do vicies de construcção ou do emprego de materiaes dei
má qualidade. E, si so recusar a fazer, ou si o não fizer no prazo qnei
fordeterminado pelos engenheiros encarregados do serviço, a Fiscali-
zação providenciará para que *sejam as mesmas reparações faltas,
pelo modo que lhe parecer mais acertado, senda debitadas á Campa-!
nhia as despeza.s que d'alii.provierera, •

Art. 60: Expirado cada um dos prazos de responsabilidade da
Companhia, serão as respectivas obras examinadas polo engenheiro-
chefe, acompanhado do chefe de secção o do representante da Com-.
panhia, e definitivamente acceita por aquelle, si as achar em per,
feito estado de conservação, lavrando-se outao o termo da recepção
que será assignado pelo engenheiro chefe, cheia de secção e pelo re-
presentante da. Companhia, ficando asta desde então exonerada do
toda o qualquer responsabilidade pelas obras a que se relata-o
termo.	 .

Art. 61. Para as linhas do que trata o n. 4 da clausula I do-
contracto, cujo inicio de coastrueçao depende de fixarão ulterior. ..e
casointervenhani condições e.speciaes a juizo do Governo o o so-
licite a Companhia, poderão ser rovistas as presentes condições
gemes e tabella de preços nos termos doa sta 2' o 31 da clausula VII
do contracto.

•

Taballa de preços para os trabalhos da Reda do viaçâo Ferroa da.
Wats.

• TRABALHOS PREPARATORIOS

•

• solo

5•020
.a.0-10
V30

••n•

••n•nn

•••••• •

$.9001
31:0001
6a,Sat'la •
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anaithenticar a folha ou folhas dó referida livro em gaio -.estiverem
•Llançadas as notas, declarando, si lar caso diw, qualso motivo da
..impugna.ção de qualquer parte da medição.• a •

. • A expedição do certificado do pagamento poderá ser retardada o
• rtra,nsferida, para o mez seguinte, emquo,nto a Companhia não -tiver
-authenticado o respectivo registro das mediçõ'es.

A asssignatara do representante da Companhia no referido livro
Importa, por Parte da mama Companhia, acceitação das medições
;como boas, salvo as correcçõas que mais tardo resultarem das
;medições firmes e rosalvados os :seus protestos feitos no livro com-
;potente, ou de decisão do engenheiro chefe. No caso de impugnação
Por parte da Companhia, procederá o engenheiro a nova medição
as si for caso disso, sujeitará á'decisão do director da Repartição -
¡Federal de Fiscalização data Estradas de' Ferro a impugnação, com-'
Potentemente informada.	 -

Fica entendido que a verificação os nova mediçãó será feita
sem prejuizo do serviço e mão será. attendida quando exija tempo
.talSque demore a preparação e conclusão das contas do pagamento
do mez.

Art. 59. Exceptuadas as classificações do terrenos e das obras,
as quaes poderão ser Modificadas pelo dii ector da Repartição Federal

* . de Fiscalizaalaou por engenheiro por elle designado, serão conside-
radas como definitivas e finaes as me,dições provisorias de todos os
trabalhos e obras cuja medição final não possa ser mais tardo verifia
cada..	 :.	 •	 •

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente em
cada mez serão pagos dentro do 30 dias, contados do dia 10 do mez
•seguinte áquelle a que se referir a medisão, deduzindo-se cinco por
cento da importancia do serviço feito, os apules ficarão rotidos no

.Thesouro Federal como caução da fiel execução do contracto o da so-
lidez e conservação das obras ata sou recebimento definitivo. •

Nesses pagamentos serão deduzidas, tambem, quaesquer quan-
tias que a Companhia vier a dever. .	 .

Art. 52. Os resultados das medições provisorias e pagamentos
mensam em neuhum caso .darão 4 Companhia direito a reclamações
Xelativas ás contas finaes.

Art. 53. Depois de concluida cada uma das obras da empreitada,
proceder-se-ha á sua mediçõ,o finai e, terminada esta, serão organizados
os desenhos respectivos com as necessarias declarações relativas á'
.classificação dos terrenos o das obras, distancias de transporta;
,./quantidade e espade de materiaes fornecidos á Companhia e tudo o
-mais que fór preciso para calcular-se o serviço feito.

•Depois de assignados es-ias desenhos pelo chefe de secção, a Com-
panhia será convidada etn ordem de serviço para examinal-os o

.assignal-os no escriptorio da secção, si aom elles concordar.
Si. porém, a Companhia tiver duvidas ou reclamações a fazer,

deverá apresentai-as por eseripto e devidamente fundamentadas
; ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias, contados da data
em que houver recebido o • convite ; podendo tambem requerer ao

. engenheiro, dentro desse prazo, nova medição final, que lhe será
concedida.	 .

Expirado o prazo de que trata essa condição perderá a Com-
panhia o direito a qualquer reclamação, bem como a nova medição
ou verificação da primeira, que será consitieradLt definitivas, salvo o
e..aso previsto na condição seguinte. •

Antes de começar-se a medição final, será a Companhia convi-
dada com tres dias de antecedencia, para cila assistir, procedendo-se

. á sua revelia si não comparecer.
Art. 51..0s: desenhos • de que trata a condieão anterior, não

obstante assigno.doa pelo chefe do secção e pela Companhia, só
poderão tar valor e servir do base para a organização da conta
linal, depois mie forem approva,dos pelo engenheiro-chefe, o qual
poderá mandar proceder pelos mesmos ou por outros enzenheiros á
nova medição de todas ou do parte das obras.

. Para assistir a essa nova medição será convidada a Companhia,
nos termos da condição anterior:

Art. ri5. Depois de appravadas polo engenheiro-choro os de-
ganhos da medição final do cada obra, serão feitos no escriptorio
tochniea os necessarios calcules para determinar o seu valor, sondo
archivados os desenhos e calcules para servir de base á organização
tia conta final, que só se fará depois de coneluidas, medidas o ava-
liadas finalmente todas as obras de cada empreitada.
.• • A Companhia será convidada para examinar e authenticar
com a sua aasignatura a . coota flua!, ai não tiver reclamação a
apresentar,	 •

•• A reclamação deverá ser apresentada por escripto o devida-
mente fundamentada ao engenheiro-chefe, dentro do prazo de 'vinte
dias, contado da data em que a • Companhia tiver recebido o con-
vitespara examinar a. conta final. Esgotado esse prazo, nenhuma
reclamação da Companhia será accoita.
ss Art. 56. Si não air attendida a reclamação da Companhia, noa

casos de que tratam os artigos precedentes fica-lhe livre o recurso
para o Director da Repartição Federal do Fiscalização das Estradas
de Ferro e para o Ministro da Viação e Obras Publicas, decidindo este

••
em ultima instancia, e. ficando a _Companhia	 s 	 snjeitar-so .•
a essa decisão.

O recurso só será recabido dentro do 30 dias, contados da data
da respectiva decisa.o do engenheiro-chefe, a qual será enviada eira
protocollo á Companhia.- -

Todos os recursos serão rernettidos ao Ministerio da Viação
Obras Publicas por intermedio do engenheiro-chefe • o director da,'

;Repartição Federal de Fiscalização das Estradas do Ferro, para que'
subam logo com a respectiva informação.
• Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduziam as
multas e despéias devidas pela Companhia, ser-lhe-ha pago logo que'
cesse a responaabiliaade da mesma pela solidez e conservação das,
obras e sejam. estas recebidas definitivamente pelo Governo. -

••••••

1•n••

1. Roçado o limpa em capoeira,.

E

 2. Idem em capoeirão de ma-
•cinta° 	

3. Idem em matta virgens .
4. Destocamento

•
MOMIENTO DE TERRAS ••.•

. cada moiro do profundi-
dado  •

10. Hem . para cada metro do s
profundidade abaixo do ni-sa!
vel da agua • . . . . .

11. Terras em derivações de rios
Ema tunneis:
Exeavação ,em torra— com-. „.

•

	

muni • .....	 ssa•
13. laens em pedra solta os .
14. Idem em rocha . 	 •	 .

córtes, emprestimos, val-
ias e valletas:

5. Excavaçãa.am terra
6. Idem em pedra solta* . .
7. laem em rocha. . . .

Em cavas para fundações;
S. Idem para fundações de mu-

ralhas: poutilltõea, boeiros

9. Accrescimo de preço de exca-
vação paxa fundaçã.o da
obras de arte com neces,d-
dado de escoramento para

l$CO.a;

144300• ,	 ,
.1s204{

• t
18$000;
2oscopi
3iftoffi



TRABALHOS DE MADEIRA. =,-

.37. Vigas de madeira de lei ser-
radas ou falquejadas nas .
quatro faces em esquadrias
de 0,15 por 0,30 ou maior

. até 8 metros assentadas eia
obra ..... . .

V. As mesmas com igual aspa-
dria, 'de comprimento sUs
perior a 8 metros, asseias

• tadas em obra. .	 .
59 . Vigas de madeira do lei ser-

radas ou. falquejadas nas
quatro faces com esquadria
inferior a 0,15 por 0,30, conl
qualquer comprimento as.

• sentadas 'em obra -. 	 to.
• 40. Estacas de madeira de lei com"

• •	 esquadria do 0,30 por 0,30 .•s
• enterradas até 8 metros„

por metro enterrado. • . 	 13$300
-	 41. Idem idem enterradas mais de

• - _8 metreS sidem .	 . .	 • 15$900
, 42. Madeira de lei em taboas de

• 0,025 do espessura appare•
lhadas . .	 . . . .

.s

4

8$500n••n••

;11II	 11111u 11++.1:1,....1,1+,1,1L1.1',1,11,1 ,11,1,+11111
•

• •
Irera-fertra-

•

-.4.T.VENARIA, E TRABALHOS cor'-
,NEXOS COMCOM TRANSPORTE ATÉ;
10 METROS, CARGA E DES....,

s

1/2'	 113

	

•	

•	

16$000

25$000
-,..	 ;.--	 29$000

.....r.	 .-.	 45$000
-..	 60$000

27$000

-se	 sws"'	 31$000

..... 	 40$000

sm:	 s'-'s	 100$000

59$500

• ,	 5$000	 1••••!.

1$900.

10$400
	 fl

•

• : -Z.IAB.I0 camc41:-.

• ;

' •	 219$800

129$000

•

.	 •
t-44;	 100$400

Sm	 80$700

60$300

• 47$400

21$630

:	 14900

80$000

EDIFICIOS E 'DF.PENDENOIAS

CO. Paredes de frontal simples
61. Idem dobradas . . . . .
62. Idem de páo a pique
63. Idem de tabique.	 .
64. Capeamento de Muros, plata-

férula e rampa com meio
fio, soleira de porta o por-
tões rente ao calçamento e
soalhe ..... . .

65. Calçamento com para.11elepi-
pedos eommuns . . . .

66. DiG0 com pedras irregula,re-a.
67. Dito de macadam . . . .
68. Dito com tijolos 	
69. Dito com ladrilhos communs 	
70. Portões inteiriços de tabaas

enquadradas, com todas as
ferragens 	

71. Dites de deus batentes do ta-
boas enquadradas cem tcdas
as ferragens 	

72. Pertas lisas inteiriçis ou de
doas batentes . . . . .

3. Ditas com almofadas, de dou
batentas. 	

74. Ditas, ditas do dobrar .	 	
75. Ditas, ditas enviiraçados

parte superior 	
76. Bandeiras com vidros para

portas e lanchas.- . .
77. Caixilhos de deus batentes

com vidros para janellas .
78. Venezianas moveis para la-

nchas. 	
79. Ditas fixas para janellas, por-

tas, portões etc. . . .
80 ,palho com O s ,035 do aspes-

Sura, junta secca, barrota-
•mento e assentamento com-
preliendido 	

, 81. Idem, idem com junta de
meio tio idem 	

82. Soalho, idem, idem de macho
e femea. . . . .	 .

83. Forro e tecta do taboaa
0,018 -assentadas . . . .

84. Escadas radas de madeira de
lei com um ou mais pata-
mares, assentadas •. . .

85. Idem de volta de madeira de
lei assentada . . . . .

86. Guardas com corrimão de ma-
deira de lei. . . • .	 .

011,0.

;•n•••

n•nn•n

~.•

-
. Alvenaria de pedra secca
. Idem estralaria com argamas-

sa de 2 de cal e 3 de areia
para alicerces. . . . .

'P. Idem para cima dos alicerces
-18. Idem de -apparelho com a

mesma argamassa . . .
• 19, Idem, idem para abobadas .
20. Idem de lajões som argamassa
'RI. Idem com argamassa de 2 de

cal e 3 de areia . • .
4 2. Idem de tijolos comniuns com

a mesma argamassa. .
23. Cantaria com argamassa de

cimento puro. . . . .
24. Concreto do 2 volumes de
45 .4. pedra britada para 1 de

argamassa de 2 volumes de
's.--	 cimento para 3 de areia .
25. Chapa de argamassa de 2 de

cimento e 3 de areia . .
Rejuntamento com argamas-

sa de 2 de cimento e 3 de
areia 	

, 27. Apparelho grosso a ponteiro
' ou picão de pedra . . .
28. Idem fino a escopro . . .
81. Argamassa n. 1 de cimento

puro. • • • • • • .
32, Argamassa n. 2 de um de ci-

mento o um de areia . .
31. Argamassa n. 3 de dous de eis.
'	 mento e tres de areia . .
32. Argamassa n. 4 de um de cl-

mento e dons de areia . .
33. Idem n. 5 de um do cimento
1	 o tres de areia . . . .
34. Idem n. 6 do um de cimento

e quatro de areia. .	 .
85. Idem n. 7 de um de cal e um

de areia 	
86. Idem n. 8 de deus decai e de

tres de areia . .	 -	 s"

.	 TRABALHOS DIVERSOS

4g ; 'Transporte dos materiaes de
escavação, por decametro

- -	 de distancia . . .	 .
44., Idem de pedras para obras de

arte, por decametro de dis-
tancia, por meios ordinarios

43. Idem em trem de lastra (tone,
lada) por km. . . .

Abri/	 192t: '

WOO
12000
3$800
14500

36$90G

14$100
5$00G

1(000
•9$300
7$600

46$000

50$030

27$200

36$200
.36$600

29$000

24000

18$50G

	

-27030
	

-

	2 $6 .0	 •

.	 .
13$000

13$500

16$80a

11$A3.

1120Ó• ,
lás»

46, Idem de tijolo, cimento, cal
areia para as obras de arte,
por meios ordinarios, por

15/1t 3it

decametro .....	 . • 0,20
47. Idem idem em trens de lastro

(tonelada) por km.	 .	 .	 . PI; 0.10
47 a. Carregamento o	 descarga

dos materie,es do escavação 	 . $100
48. Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada.	 .	 .	 .	 . 12$800
49. Enrocamento com pedras jo-

gadas	 	 7$00a
50. Idem com pedras arrumadas. •

11•1~ 9$000
51. Empedramento .	 .	 .	 . 4$430
52. Empilhamento de pedras. 	 . 1.••• ,700
53. Pedra britada para lastro. 11$0011
54. Revestimento com leivas ao

chato	 	 1$000
55. Idem a tição 14•J-.00
56. Esgotos com tubos de barro do

0,30 do diametro.	 .	 . 18$000
57. Apiloamento de terra em ca-

madas de 0,20 $75(1
58. Emboço e reboco com arga-

massa de dons de cal e tres
de areia.	 	 1$200

59. Vigas de madeisa de lei fal-
quejada das duas faces op-
patus para grades de ftm -
dação, por metro corrente
de viga assentada	 .	 . 8$500

4ir

•••n

.0•4

owegne

••••••••

71$500

$015

. $024

*	 0.15

••••n•

••••

D
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Terça-feira ••1

MI
.87. Travejamento de tecto de ma;

. doira de lei. ••• • .	 .	 .	 .
88. Encaibramento á ripamento de.

madeira: . . •• . .
89. Pintura a tres mãos ã coita •.,"' •

• 9G. Idem a oleo 	
91. Caiação a tres ID03 .	 	

•92. Water- closet caril cisterna
• (fossa fixa) e mictorio (1) s 	 200.1000

OBRAS METALLICAS

93. Conductoà o calhas de cobre,'••
inclusive seu assentamento,
por kilogramma . . . s.	 4$205

94. Idem idem de zinco, por Isilq-
gramma: . . . •	 •	 4060

V5. Idem idem de ferro' fundido,
por kilo,gramma	 . .	 1$7.00

96. Idem idem de ferro galvani-
zado, posto na obra, por ti-
logramma . .•. .	 3$080

97. Encanamento de Chumbo, in-
clusive seu • assántamonto,
por kilo,sramma	 . . .	 i$?.01I) •

98, Ferro forjado simplesmente'
- furado, torcido ou dobrado,

inclusive seu asseptamento,
• por kilogramma 	 	 .c$29s)

• O. Idem em grades, madeiras e
obras analogas, inclusive seu
assentamento por kilogram-

• ma ••	 •	 •	 •	 • si. s!
700. Ferro fundido qualquer quét -

seja o modelo da peça, in-
- clusive seu assentamento,

.por kilogramma. • •	 e.

•

• COBERTURAS

101. Telhas curvas assentadas com
argamassa. . .	 . .

102. Telhas chata.s modelo francez
ou de asbestos, assentada,s

103. Cobertura do folhas de zIaso -
de 0,0005 ondulado, assen
tada,s na obra. •	 .

TIA PERMANENTE

104. Dormentes de madeira de lei
de 0,18 por 0,20 'Por . 1,80,

105. Dormentes especiaes para
pontes, um ".: . . . .

100. Trilhos de aço de .25 klg. por
, metro corrente, coni acces-
soldos, tonelada	 . • .

107: Chaves completas para mu-
dança do linha'. assentadas,

• • uma. ':-•••	 ..	 . • .	 •	 .4:50$09.,

	

108• Caixas dagua . com bomba de ; "	 ... •
duplo . effeito; --assentadas . 	 5:00000J

109., Giradores,assentados. 10:03%000
110. Assentamento do trilhoSs in-,

olusive• desvios; lastros.. ex- •
• cdto o de pedra, -entalhe o

, perfuração do-dormentes •.• • 	 3$00U
111. Ceeca -de . arame farpado de

cinco fios, com 'postes' de
madeira, assentados	 • 	 1$-500

'TELEuRADII0

112. Postes ro1iço.3 de madeira:de
lei . fincados,- um. . •• .	 8$000,

113. Linha .telég,raphica, com . • fio •
de ferro galvanizado de

. 0,004, isoladores Capanema,
• .apparelhos M)rse, incluindo •••-

assentamenta por kilornetro 	 -110$)00
, MATERIAL RODANTE	 '	 •	 •

114. • Locomotiva mista, typo Ten-
• •• svheell, de acoordo com as 	 ..

especificações .	 38:O0Ks00a -

	

115. Liem para mercadorias typO ..;	 .
Consolidation s : com ,oito

• rodas Conjugadas; de33•to- 	 .
- • Bolado:á, idem. ••• - • =:.' 	 $8:00$1'00

• •	 4

11G: Carros pa ra passageiros do
1' classes com engate auto- •• •
matico, idem . .	 .• . 17:400$00.0

117: Idem, idem de 20 classe, idem,
idem. • . . . • . .	 1 3:400$P00

118. Idem mistos, idem, idem. . 16 ::400$000
119. Idem siara corrreio e Va.-	 •

. gagem; com engate auto=	 -
-matico, um .	 . . . 10: 400$000

120. Idem para cargas, fechados,
-com engate automatico,

-	 idem . • • • .	 . .	 7.:400$000.
121. Idem para animaes, co'in

-	 engate automatico, idom . 7:400$000
,,122. Idem abertos de borda alta

com engate automatico. .
123. Idem pranchas com fueiros . 55::090

0001000Q0

MONTAGEM DAS SUPERSTRUCTURAS
E PILARES METALLICOS DÁS

	

PONTES E .VIADUCTOS	 -
124: Armação, cfa,vação-, assen-
• ' tamonto e pintura de super- •

structura.s metallicas para
vãos de. 1 , a 5 metros, por
tonelada. .	 66$000

125. Idem para VSOS de.6 a 12
metros, por tonelada . . 	 97:1;300

120. Idom • para vãos de 13 a 50-
metros, por tonelada •. 	 119$500•

127. Idem para vãos do 50 a 120
metros	 • . .	 . .	 152$000

•1 . 128. Idem, •cravação, fincamento ssr 	• .'
no terreno e pintura. de -
pilsres do ferro para pontes

• e via,ductos, por tonelada-.

1‘13
• •-

135$000

91:MG

• 1 0 . Roçado, limpa e destocathento do terreno que tiver de ser
oecupado pela Estrada ou por suas obras ;

20 . Movimento do terras para formação do leito da Estrada e
das suas dopendencias e construcção das suas obras de arte, edificios
e dependencias ;

3°. Enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-
dação;	 •
• 4°. Fornecimento do material e assentamento da via perma-

nente, cercas, o das machinas motrizes o operatrizes para as MI-
cinas de reparação, caixas d'agua, gyradores, etc.

5°. Assentamento da linha telegraphica e fornecimento do mate-
-tilai;

6'1 . Fornecimento e montagem do material rodante
70 . ConserVação das obras acima durante o tempo da construcção

e durante todo o prazo do arrend.amento.

• ;
TRABALHOS PREPARATORIOS

• sArt. 20 . Anteá de encetar os trabalhos de movimento de terras
deverá a Companhia roçai' e limpar a faixa do terreno que tiver de

,ser °ocupada pelas cavas e aterros e mais a, largura supplementar

6I00 -
1000
2$200
$300

1$80a

1$5 :0

•

• •2$50)

-	 4$500

170,003. •

de quatro metros para cada la,do do pe clos taludes • dos aterros e
cristas dos cortes. - • r •

Qua,ndo os aterros tivdtem menos de um-metro de altura, os
tocos o raizes serão arrancados e qUeimados ou' removidos para. fára
dos limites fixados anteriormente ; quandosporem; a altura for supe-
rior a um metro, as 'arvores serão cortadas -rentes coM' o chão.
Estes serviços serão pagos pelos Preçoà• ns. 1, "2 e 3.	 •

-o preço ns 4, refere-so unicansente á extracção de troncos do
dituretro superior a 10 centimetros, medindo-so, n'este caso, o desta-,
ca.mento pela sUperficio do . terreno . que Mr revolvido' para. effe-
ctualNo. •• •
• Art. 3°. A Companhia fará á Sua custa e Conservará emquanto
for. necessario Uni caminho ao lorigo- dos : trabalhos- qius -tiver do
execatar; -de nitdo que os ponha em communicação eritre' si- e oiro-
raça seguro transito á cavalleiros e aos materiaeá destinados . á :coa-
stritceá'o. ••	 •

»	 •	 -
• ' 	 •

iEspecificaçãeS annexas á tabella de preços elementaras para a con-
strnçção- das novas linhas complementaras á Rêde de Viação
.Ferrea da Bahia, arrendada á Companhia Viação 'Geral da
Bahia •	 •

• • ESPECIFICAÇÕES
Art. 1 0 . , OS trabalhos aexecutar pela Companhia ;para prepa-

. iiração do leite, assentamento dos trilhos e superstructuras.metallica,s
. i 'da's pontes da.via-ferrea, em cada trecho contractado, serão as 'se- t guiates :•	 •

2$500 - •

ç$33:0,-;•
• ...-	 ,

,2$800

Àbril .191f	 - 4eDIARIO OFFICIAL •,	 , .	 -



I.° Cantaria.
2. 0 Alvenaria
3.0 Alvenaria

Alveraria
5,0 Alvenaria
63 : Avenaria

de apparelho•
de -lajtiaS.
ordinaria.	 •
de pedras seccas.
de tijolos.'	 - . _ .	 , a

A canttria e as alveaarlas as. 2, 3, 4 e 8 serão feitas com- -a
especie de argamassa que for determinada ora cada caso, devendo
apiesentar obra massiça, sem vasio ou intersticio algum.	 e e; a:.

Art. 22: A cantaria compor-se-ha de blocos de pedras aPparea
lhalos em formas regulares com faces planas e quinas vivas, sendo .

af,faaa343	 era- feira ia
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As estivas o as pontes de serviço desse caminho serão 'feitas
Rgualmente á custada Companhia.

I2

1,IOVIMENO DE TERR.S.

"Art. 4°. Os trabalhos designados seu esta titulo comprehendem.
'rabadas excavações, carga e descarga dos mo.teriaes provenientes
dessas excavações, o seu transporte para os aterros e depositos, a
formação dos mesmos aterros, o nivelamento do leito da estrada e
dependencias e a regularização dos taludes, dos cortes e aterras.

Art. 5°. Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos nas
movas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mesmas cavas e
secções transversaes do terreno e do projecto, salvo nas stalletas e
outras obras, em que só se tomarão as dimensões das cavas e dos
projectos.
. Quando a medição não for possivel por essa forma, deverá a
Companhia empilhar os materiaes em montes regulares, e sempre
que a esse meio se recorrer, descontar-se-hao do volume apparente
ias pilhas ou deposites 30 a 50 por cento para as pedras conforme a
maior ou menor regularidade do seu empilhamento, e 10 °1,, para as
serras, quando já estiverem depositadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das potras, quando exigido pela fiscalização
para esse ou para outro fim, será pago pelo preço n. 52 da tabella
annexa, applicado ao volume real da pedra empilhada.

Art. b°. Cs materiaes estralados a céo aberto para execução da
Estrada, suas obras e dependencias barão classificados em tras cate-
gorias : •.iti;

Terra ;	 4.
,• Pedra solta I	 •

Ficam comprehendialos if \ 	 . .	

‘Ws.
aiRocha.

_	 Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o cas-
alho solto, o cascalho e outras pequenas pedras, fortemente engra-

zadas ou ligadas em bancos ou camadas até 20 centimetros de espes-
sura, atravessando matarias terrosas, as -decomposições graniticas
ou de outras quaesquer rochas em estado de adiantada, desaggregação
e toda a especie de materiaes, contendo em mistura pedras solsas

' de volume inferior a cinco decimetros cubi tos, que possam sor esca-
, vados com pá, enxada e picareta. 	 .

Na segunda, toda a especie de rochas destacadas, de volume
• superior a cinco decimetros cubico3 e inferior a um metro cubico,
jazendo em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho e outras

• pequenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas em bancos ou
, camadas de mais de 20 centímetros de espessura; e igualmente toda
. a especie do rochas stratiacadas e schistosas que puderem ser extra-
i hidas com alavancas, bico de picareta, cunhas e cavadeiras do ferro,
, ainda que accidentalmente haja necessidade de applicar se mina de
1 fogo.

Na terceira, rochedo, duro e compacto de volume superior a
: um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante emprego
-de mina de fogo. -	 . -

Art. 7. 0 O producto das excavações será empregado na formação
dos aterros e lastros, ou depositado fora do leito da estrada, mas ao
longo desta (principalmente na plataforma dos emprestimos) quando
o material for pedra.

A distribuição desses materiae3 compete ao Engenheiro-chefe
da Fiscalização, mediante ordem deste, a pedra extrallida das cavas
será empregada sambem na construção de obras da Estrada de
Ferro, de conformidade com o estatuido nas condiçõps.geraes.

Art. 8.° 9s aterros terão 3m .60 de largura na plataforma e os
seus taludes, a itsclinação de trem de base para doas de altura.

Os , aterros serão feitos com materiaes expurgados de ramos,
troncos, raizes, etc, e sempre que a fiscalização exigir, serão estes
rnateriaes dispostos em camadas horizentaes que abranjam toda a
largura dos mesmos aterros.

Para fOrmação dos aterros, ernpregartise-lião os melhores Mate-
riaes 'que provierem dos cortes e ernprestimoà, quando os desaleites
não bastarem ou furem de má qualidade. a-jurzti da Fiscalieação.
, Art. 9.° 03 cortes terão -4%0 do dargura na plataforma, inclu-
sivo as valletas. Suas paredes terão os taludes necessarios appro-
vados pela Fiscalização. 	 •	 '	 -.	 • , ,. ,

Art. 10. O volume dos cortes será calculaio pela afiada das.
'áreas das secções normaes ao eixo da Estrada multiplicada pela

• distancia entre as mesmas secções medidas pelo eixo da linha.
Os cortes serão medidos rigorosamente com • a largura e formas,
ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora a Companhia,
ainda que involuntariamente, hoja, dado maiores dimensões aos

•enesmos corteis, salvo os casos de alteração, em virtude de ,ordem
escripta da Fiscalisaçã'o. 	 •

Art. 11-. A Companhia deverá executar com o maximo cuidado
e regularidade os taludamentos dos cortes e aterros: observando

•rigorosamente o alinhamento e o disposto no art.'9), pondo em
pratica todos os meios convenientes para impedir o- desmoro-

apamento. .

Nenhum preço supplementar ao das excavaçiee3 se contará pelo
taludamento das cortes e-aterros	 •

Art. 12, A largura da plataforma e inclinação dos taludes tanto
dos aterros corno dos cortes, poderá ser augmentada ou dirainuida,
nos togaras em que a• Fiscalização entender conveniente.

Art. 13. A' Companhia compete -fazer as obras provisorias para
esgotar as aguas que apparecerem nos cortes e emprestimos, afim de
executar as excavações nas melhores condições possíveis.

As indemnizações por asses trabalhos acham-se- comprehendidaa
nos respectivos preços da excava,çio.

Art. 14. Os dosmoronamentos que occorrerein nos cortes a
aterros, até o momento de sua recepção definitiva. serão removidos
ou preenchidos á expensas da Companhia, si provierem de incuria,
não cumprimento dó ordens da parte de seu pessoal, falta de con-
servação, esgoto, etc.

Provando a Companhia que o 'accidente foi proveniente do caso
do força maior, julg ulo pela fiscalizado a remoção do material
desmoranado será z segund ) as clasáificações e preço da tabella
com o abatimento de 2la 50 por cento a juizo da fiscalização, e
-mais o transporte e a excavaçãe necessar:a para preencher á
parte desmoroeada dos aterros será-paga pelos preços integraes da
tabella.

.Art. 15. A companhia abrir/ valias e fará derivações-dos rios
e de Utros cut .sos de aguas, onde a .fiscalizaçao determin tr. Esses
trabalhos serão pagas segundo os preços da tabelle, podendo as de-
rivações de rios e de outros curses de agua ser. tiugmentado3
de 20 a 103 % , a juizo da fiscalização, isto em relação á parte da
excavação que se fizer com embaraça de agua. 	 -

Art. 16. Quanto houver necessitada, de remover terras em-
pregadas em aterras ou depositas o que noites. tenham estado depo-
sitados menos de 60 dias, pelo trabalho de remoção abonar-se-ha o
competente transporte. -	 .	 . —

Si, porém, as terras tiverem estado em deposito 60 dias ou
maiaabonar-se--ba pelo mesmo trabalho, excavação em terra cena
abatimento de 23 e 50 % a juizo da fiscalização, com o competente
transporto.

-Art. 17. A companhia . abrirá valetas e fará banquetas onde
lhe fôr igualmeate determinado pela fiscalização. Esses trabalhos
serão pagos segundo os preços da tabella.

Art. -18. As cavas para fundação de obras Certa, inclirsive
pontes de qualquer vão, farde ás dimensões' horizontaes micta-
mente neeessarias para _a_enstrucção dessas obras, não se 'levando
em conta o excesso que a Companhia hoaver dado, quer para faci-
litar o trabalho, quer para fazer esc namento das terras.

Essas cavas serão pagas atoe) preços da taba la conforme a na-
tureza do terreno, accresculas segundo occorrer :

1 o De preço a. 9, quando houver necessidade da escoras
mentos.

2. 0 Dos preços as. 9 e 10, para a parte da cava feita abaixo do
nivel natural de agua progressivamente para cada metro de pro-
fundidade.

As difficulaades que apresentarem essas escavações, assim corno
o revestimento ou blindarem, (33coramenta e esgotos das cavas,
achando-sd contempladas nos preçoa declarados, nenhuma outra.
indemnização será concedida a campanhas.

Exeeptnam 83 deste caso aquellas que pela má qualidade do
terreno exigirem procassos especiaes outros que os, commumniente
empregados.

Neste casa e para taes processos o preço será . previamenteaj us-
tido com a fiscalização.

Art. 19. Sobre as obras de arte o ao lado destas, em uma
largara nunca inferior a deus metas, os aterros serão feitos em ca-
madas horizontaes de 20 a 30 centímetros de espessura, com terra
bem socada. Nenhum prece suaplementar se pagara por tal tra-
balho.

' 1'V' •
CERAS DE ARTE E TRABALTIOS CDNNEx09

Art. 20. A pedra- a empregar quer nas cantarias, quer nasa
alvenarias, tent a necessaria resistencia. Sosa,expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra , parte -menos resistente; devendo-
ser da boi qualidade, sã, e isenta de defeitos.. Sara . assentada se-
gundo o leito natu ral da- pedreira. •

. Art. 21. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas especiea
seguintes
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'as pedras assentadas por fiadas dealtura - nunca inferior a 25 centi-
metros.	 .	 aA altura do cada pedra será igual à da fiada de que fizer parte;

- 'sua, largura . será 'do , ume, vez e moia a tuas svezesseasituraS final-
mente seu -comprimento' de duas a cinco vezes essa altura -, conforme
a natureza da -pedra empregada. - • - -• . 	 .. ..•	 •
, • , As juntas verticaes de duas fiadas' consecutivas serão collocadas
.alternadamente, .devendo ter desencontro superior a doas terços da
-altura.

, . . Entro os meios fios ou pedras correntes de cada fiada empregar-
se•h alternadamente pedras do tição ou Lavadouros em numero tal
que a arca de sua face appare .nte' §3ia; pelo menos, um quarto da
arca da rue dessa fiada: 	 .a ,	 .	 .
-• Taes Lavadouros terão para -comprimento tres a cinco vezos a

.altura ficando em bruto, salvo si 'alies tiverem dons paramentos a
cauda ou parte que eateeder á espessura determinada' para os
_meios fios.. . 	 • .	 .... .

	

.	 .	 •	 •	 , •	 .	 •	 ,,

	

.	 .

	

.	 ,	 .

	

.	 .	 ,	 .
'A' cantaria ,. galando enspres;ada para cordões e' capeamento. não .

'ficará • sujeita 'ás regras pres.criptas relativamente ás dimensõe:s e
lravamento, 'devendo seguir-se a esse respekto o que estiver indi-
cado Sid desenho de-Cada obra ; quando emgregadaepara. cunhas 'e
arcos de-testas não podará • ter. menos de • 20 . ,eentesimb. de 'Metros
-cubicas.	 - 	 .	 .	 '• s

Em abobada, a cantaria compor-se-há de.fiadas Com dimensões
determinadasa geralmente iguaea entre si ; qinaito á largura, to-

. aliada no SUltidodo arcas devendo as . pedras aer •apaarelludas em .
attluelfa eine os seus' leitos e juntas . normas .á superficie do intra-
atorsea	 e '	 s • a •	 •	 ,'	 -	 ..	 - .
... a A cantaria será medida segundo as suas dimens3e3 atractivas.
-ex2Cluindo . se em cada poJra a cauda ou parte: ern bruto, a qual será
.contadzaree alvena.ria em que estiver envolvilaa	

. •

Art. 23.. A . cantaria -destinada a farrnação . de . cunha, cardõss.
de faixas, capoamento, etc. será feita de palras appaael radas a
picão, uponteiro ou escopro na face apparente. 'Em cada metro
cubico -dessa cantaria- empregar-sabá, cinco • centesimos de arga-
massa.
• Art. 21: As outras palras' de cantaria serala

,
 apparalhadas

-picão nos leitos, juntas lateraes e fano appa,ronte. As . fCei Serão
bem desempenadas e o a.pparalho dos leitos o juntas será tal que as
pedras quando assentasse não a.presntem juntas de mais de oiti
metros. No metro Cubico dessi. cantaria amara -gaia-se-há arrn decimo .
de argsanássa.' A cantaria s"erá paga pelo praça 23 da tabela.

.	 Art. -25a Kalavanaria de apparelho sará feita com palras' de for-
mas reatangalares, (acasalas a martella - cortante ou a picão nos lei-
tos, juntas lateraes o face apparente, sendo a4serttes por fiadas de
altura' nunca inferior a .15 eentimetras ; o trabalho de laYragam
será tal que todas as faces, mesmo do lado do tardoz,.fiquem sensivel-
mente planas e pelo seu contacto, na assentimento das pedras, não
produzam juntas maiores doque 12 rnillimetros.	 • -

A altura de cada pedra será sensivelmente igual a dá fiada
-de que fizer parte, a sua largura larva será inferior á aleira ó seu
comprimento, será de duas a cinco vezes essa altura, conforme a na-
tureza da pedra, não se .admi Lindo, conitudo, .pedra 'alguma de
volume inferior a tres centesimos de metro cubico:-
ai Entre . os meios fios e alternadamente empregar-se-hão trava-
deures ena.numera tal que apresentem em sua face apparente; pelo
menos, a -quarta parte da arca respectiva fiada.

Sempre que for possivel os Lavadouros atravessarão a aspas.
.sura do muro; devendo elles ter ordinariamente em comprimento
-de tres a cinco vezes a altura.

Quando *mia alvenaria for empregada ern abobadas, as pedras
terão fôrma da adufas, cujos leitos -. e juntas serão normaes á su-
perficie do intradorso. 	 •	 - • •

Esta alvenaria será paga pelos preços 18 e 19, segundo a occur-
rencia que se der em relação ao seu emprego.

Para cada • metro cubico desta alvenaria empragar-sealião
.15 eontesimos de 'argaMassa. • .•

'Art. 20. A alvenaria de-lajes será construida com pedras
Auras desbastadas em fôrma de lajoea, des modo a apresentarem
leitos suficientemente regulares para o bom assentamento em cas
madas horinzontaes, . devendo oe lajas ter,-no ,minimo; a altura do
30 centirnetros e o volume do 20 centesimos de metro cubico.
-*: •' Quando empregados em massiço do fundação, os lajões do duas
•camadas consecutivas cruzar-se-hão entro ai e terão as juntasedes-
encontradas, pelo menos; de distancia igual a deus, terços da altura
da camada.	 .
• Quando em construcção ou revestimento de muros, as juntas
que correm para cima serão do mesmo modo desencontradas, o
entre as lages longitudinaes de -cada uma camada assentar-se-hão
travadouros -em quantidade tal, que a arcada sua face exterior.

fsoja,. pelo :Menos, a quarta parto daurea da respectiva camada.
•a,--e.Osatravadouroa ,.torão ordinariamante,.de comprimento- tros
-cinco vezes a altura e sempre que for possivel atravess—a-rão á aspes-

' sSuraido mesmo.- -.-..- 

lajes serão desbastados Lambem na face apparente, de modo
'a compor-se convenientemente o paramento, no qual não . se ad-
mittir ão calços nem desigualdades pronunciados. Em cada metro
cubico dessa alvenaria serao . empregados la contesimos de arga.
massa. -	 •
*, Quando essa-alvenaria for • ampregada om soleiras e capas--de
beeiros, as faces das juntas dos lajócs serão desbastadas de moda ta
unia-se convenientemente. •	 • ‘.	 • '

As juntas das capas serão :tomadas com lascas de pedra e argaa.
massa de dons de cal e tres de arda, ailm de ficar vedada a -pas-
sagem . á terra sobreposta. ;

'O mesmo- enchimento será feita nas soleiras quand&sexi,gidd.-
•* • Paio trabalho do encher as juntas no se pagará preço algum.

suPple.mantar,' por isso - que se 'acha Comprehendido no' preço dia
alvenaria. • •	 ••	 •	 ,	 - • •

Esta alvenaria será Paga pelos preços 20 021 da tabella 	 •• • •
•• • .Art. 27. Alvenaria ‘ordinarra: 3-...sta alvenaria será feita cana
pedras duras a apropriadas. da ' tamanhos irregulares, não se ad-
mittindo, porém, excepta para- as obrasale pequenas dimensões ou.
para calços, pedras do volume inferior a troa centesimos do metro
cubica acuja grossura seja...marrar que 0%15.	 ,	 •

- As pedras 'redondas e seixos rolados orn'easo nenhum' serão
'adinittidos, assim tambern. - não. se perznittirá o emprego de enchi-
-mentes com palrá de criação. 	 • •	 • •

" As pedras''Seaão desgalhadas eeórttidas naartallo - -''"
Os leitoa serão toscamente feitosa martello. :	• .

- Danais de Stiblhadas-itaspedras -serão' assentadas. em banhodu
argamassa o ahi comprimidas com malho de- madeira, -eizie-ido
refluir a argamassa, ata tomarem -- uma posição ;fixa, soado C.01
seguida calçadas com lascas do pedras datas._

A. obra será massiça sem vasto ou intersticio algum.
Em -cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados:3:e

centesimoa do argamassa. Esta alvenaria.sera. paga . pelos preços
10 e 17 conforme for emprega...1a em alicerces ou muros.

. Art.. 28. Alvenaria do polra. seca.% • A alvena.ria.de  ,pedra. secca
'será executada nas mesmas condiçõ 's que 'a alvenaria ordinaria,
com a.difTorença de não levar argamassa, devendo, portanto, soe.
feita com o cuidado que esta- circurnstancia exige. 	 - • ,	 ..

Esta alvenaria será paga pelo . 'preço n.- 15 da tabellsa.
metro cubico devera-conter 63 centesiMos de pedra':

'
	•••

• ,Art.. Alvenaria -de Licites. 'Esta' alvenaria será.' feita com
tijolos deras, s011OPOS,. bem , gramados, MU 1"1:19 VitrInCadW. ao
forma rectangular, com' facas planas e' quinas viva. Cada . tijolo
-terá - o seguinte volume:. 0,27 x 0,13 X 0,06. 	 •

Os tijolos será- o . assentados .com regularidade,- não dei-anda as
juntas ter mais de um centimetro. 	 , .
•• - No assentamento de cada uma-fiada do -tijolos„ serão estes
dispostos em meios fios e tições, que deverão alternar-se sobre -duas
fiadas: consecutivas. a	 •

•-• A alvenaria de tijolos será paga pelo preço 22 da tabelioa • -
A argamassa empregar-so•há na proporção de. 20 centesimos

para cada metro cubico de tijolo, .	 . •
•. -Art. 30. Concreto.. O concreto será feito „com pedras da grande

dureza, quebradas de modo que passem em uru apuai de quatro
centimetroSale diametro e misturadas com argamassa. corupoasa de
cimento e.areia, 'que entrará na proporção rnélia de-50 5O .

Os seixos e fra,gmantos de pedras para a composição do concreto
Serão exPurgados de todos os detrictos; matarias terrosas -a outros
quaesquer corpos- extranhos. • --	 ••
• O emprego do concreto terá togar seguidameute á sua prepa-
ração e sara sinutilizado todo avalie que 'não for empregado no
mesmo dia.- -

O concreto -será pago pelou. 	 -
Art. 31.* Além do que se refere cantaria, - ' a ComPanhia

ai3parelhos de paramentos onde determinar a ils:calizacaa. 	 . • •
Conforme o acabado a dar nesse trabalho será olle Paga pelos

preços. as. .27 e 28 da tabella,
" Art. 32. Para se procederá refeitura das juUtas, essas serão
descarnadas na. -profundidade de -dons ou tres centimetros, devendo
ser 'escovadas e humedecidas- na occasião do empregar-se a ar,ga-
massa a qual sara applicada sem emplastar . ou manchar. a faca
das pe:dras.ou tijolos.

Este trabalho será'pago pelo preço n. 20 da tabella.,
Para cada metro quadrado do aejuntamento contam-se cinco

haillesirtios de metro cubico de argamassa.
AA.' 33. Emboço o reboco. O reboco será feito de uma só mão*

ou será precedido de um eriaboço constituindo ambos - os trabalhos
um só objecto de pagamento. O emboçoao rebaCci terão-juntos dons,.
contimetrosde , grossura, dõ fornia -Ahe ambos correspondam a daria.
centesiknoS de matro cubico de a.rg. án, lassa.u:ein_pre, garse..para•cPat"--
melro de- obra„'	 -•	 -"	 - '••• •	 - -	 • - •'. -•	 -

• y

,
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O preço n. 53 applica-se ao copilando do emboço e reboco.
Art. 34. Argamassas. As argamassas serão compostas de cal e

areia; de - cal, cimento e areia; de- cimento fy areia se • de cimento
puro ; 'tudo nas proporções indicadas na tabella do preços ns. 29, 30,
31, 32, 33, 34. 35 e 36.

A cal será de pedra da melhor qualidade. • •
A areia, será: de grão fino e igual de quatro a cinco (4 a 5)

decimillimetros de grossura, conforme o fim a que fôr destinada.
-	 O cimento será da melhor qualidade e segundo as necessidades
das obras ; será empregado o de pega rapida, medianamente rapida
ou de pega demorada.

Não será adruittido cimento algum que não comprimido pese
menos de 1.300 kilogrammas por metro cubico, que deixe de residuo
mais de 20 o,. de seu peso em uma peneira de 900 malhas por
centimetro quadrado.

Art. 35. Enrocamentos. Os preços ns. 49 o 50 da tabella aps
plicam-se ao trabalho de 'extrahir, carregar, descarregar, quebrar
pedra e enapregal-a nos enrocamentos, jogadas ou arrumadas.

Nos preços do enrocamento estão incluidas todas as depezaes.
menos a do transporte da pedra que será pago pelos numeres 44 e
45 da tabella. '

Art. 36. -0 leito da estrada, das valias, etc., bem como os
seus taludes, serão calçados onde fôr necessarie com pedras de cinco
millesimos a cinco centesimos de metro cubico, bem aleitadas, des-
galhadas e toscamente aifeiçoadas na forma conveniente, disposta
com cuidado, sondo as juntas cruzadas, devendo, além disso, ser
batidas a malho de calcsteiro.

Este trabalho será pago pelo n. 51 da tabela, no qual estão
inclUidas todas as despesas menos o transporte da pedra.

,Art. 37. Nos logares julgados convenientes serão os taludes
das cavas e aterros revestidos eme leivas postas de chapa ou tição
em fórma do ladrilho com as juntas cruzadas, devendo as leivas
sicar perfeitamente assentadas como tambem ser fixadas com eSta-
quinhas, quando isso fôr necessario.

A este trabalho correspondem os preços ns. 54 e 55 da
tabela. -

'Art. 38. Quando a fiscalização determinar. serão as pedras
empilhadas em montes regulares e esse trabalho será pago pelo
preço 52 da tabella, devendo ser applicado ao volume real da
pedra.

- Art. 39. O solo sobre que tiverem de ser assentadas fundações
para as diversas obras, taes como: viaductos, pontes, pontilhões,
Useiros, etc., será estaqueado quando assim fôr preciso. .

As estacas serão de madeira de lei, bem sãs, bem direitas, roliças
e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro faces, devendo,
então, ser inteiramente isentas de alburno.

As estacas roliças terão do 0,25 a 0,30 de diometro e as estacas
lavradas a esquadria de 0,25 por 0,25 a 030 por 0,30, sem contar-se

alburno.	 '
A cabeça de cada estaca será armada com uma braçadeira ou

annel de ferro, que depois poderá servir em outras ; a extremidade
inferior será aguçado. e calçada com uma ponteira do mesmo
metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não enterrar-se
mais de 0,01 por applicaçao de 10 pancadas de um macaco de 600
kilos, ca,hindo de 3 e,60 de altura ou por applicação de to pancadas
do mesmo macaco, ca,hindo do 1 2%00 de altura. Si as estacas depois
de enterradas 12 metros não apresentarem a néga tres referida,
a fiscalização poderá ajustar com a companhia, ou fazer executar
por outro modo que julgar conveniente o estaqueamento com os-
lacas de maior comprimento.

Fica, porém, entendido que a Companhia terá de fazer a esta-
caria poios preços da tabella, até o limite de 12 metros do estaca
enterrado, si a fiscalização prescindir das condições estabeleeidas
sobre a néga que altas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços numeres 40 e 41 da tabella.
Fsses preços comprehendem, alas do custo das • estacas, as despezas
do seu transporto até o lugar da obra, as de preparad-as, -craval-as
o aparal-as, como tambem o custo das ponteiras e braçadeiras de
ferro, e do seu assentamento e as demais despeza,s que forem nuas-
s.arlas para a execução das estacarias.

Art. 40. Gradeamento para fundação.— Quando for conveni-
ente as estacas serão travadas e cobertas por um gradeamento de
ma-leira do lei, formado de longarinas presas com entalhe aos topes-
das estacas, e de travessões unidos com entalhes e preso ás longarinas
e ás estacas por meio de cavilhas de ferro de 0,025 de diametro. A ma-
deira será falquejada, polo menos, em duas faces oppostas, formando,
livre de alburno, a esquadria de 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30 con-
forme for necessario para as longarinas, como para os travessões, e
0,25 por 0,12 a 0,30 por 0,14 para as precintas.

Os gradeamentos serão pagos pelo preço 59 da labella, o qual
e;phprshende, além do custo da madeira, de sou. transporte até o.

logar da obra e da sua preparação, o da arrumação e -Assentamento
das grades e o fornecimento das cavilhas, parafusos e arroelas.

A ,rt. 41. Obras de-madeira.— As obras de madeira, contornar)
assuas dimensões e emprego serão pagas pelos preços da taballa
'ns. 37 e , 42, sem outro' preço supplementare

• Art., 42. Coberturas de edificios.-- As obras comprehendidas
sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella especificados nes
ns. de 101 a 103, sem outro preço supplementar.

Art. 43. Obras metallicas.— Os trabalhos comprehendidos sob
este titulo serão pagos pelos preços da tabella do os. 93, a 100, sena
Outros preços supplementares. •

Art. 44. Via permanente, trilhos.— Os trilhos a importar pare,
a nova linha serão de aço, do typo Vignole e de peso de ,?e," kilos por
metro corrente.

Lastro.— O lastro quando for feito de pedra britada, será pago
pelo preço n . 53 da tabella.

Dormentes.— Os dormentes serão de madeira de lei, notada-
mente de aroeira, ipé cabiuna o angico *vermelho.'

Serão pagos pelos preçcs 101 e 105 da tabella, nos quaes está
incluila a despesa de transporte.

Assentainento da via permanente.— O assentamento da via
permanente será pago pelo o. 110 da tabella.

-•	 .	 ,	 ,
At t. 45. Montagem das superstructuras e pilares metalliccis das

pontes, viaductos, tanques de ferro e gyradores.
Andaimes.— Na construcção dos andaimes para montagem das•

pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente seccas, rectas, sem
nós, brocas, canados, e outros quaesquer defeitos que possui 'pre-
judicar sua resisteacia.

Todas as peças poderão ser feitas com munira roliça,descascada,
mas apparelhadas nasj untas. As superticies que tiverem de ficar em
contaoeo serão lavradas de modo que a juncção das peças seja a mais
perfeita possivel. Os esteios, cruzes, travessões, chapines, subli-
nhas, etc. , serão inteiriços. Todos os parafusos deverão ser assenta-.dos sobre arredias. 	 .

Crauor go — A cravação será feita com estampa e martellos de
cravar; estes serão de 4 a 9 kdograromas, sendo o primeiro em-
gado no principio da operação e o segundo para terminal-a:

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão pre:
viamente desempenadas. Antes do cravar qualquer rebite a chapa
ou barras de ferro serão batidas uma contra as outras, com mars-~
tellos de quatro Mios, de modo que haja pefeita união e justapo-
sição entre alias, Os rebites serão colocados quentes : na °ocasião
de sua collocação a sua temperatura deverá ser de vermelho
branco.

Finda a collocação devem apresentar a côr vermelha escura'
Depois de collocados os rebites devem satisfazer as seguintes con-
dições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com d.
eixo -

'b chocados devem produzir um som cheio e igual para todos;
c as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas ; _
d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não se deve

notar vasios.
Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça ter. qual-

quer defeito.	 .
Pintura — A pintura consistirá em tres mãos de tinta com

oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. 1 e as outras
duas de alvaiade de chumbo. A. camada de zarcão será dada antes•da cravação da ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente sena. A tinta será. estendida com todo o cuidado o
de modo que cubra completa e uniformemente a camada anterior,

A montagem das superstructuras e pilares metallicos das pon-
tes, viaductos, tanques de ferro e gyradores será paga pelos preços
124 a 123 da tabella. Nestes preços estão comprehendidos o custo
das madeiras para os andaimes e sua montagem.

Art. 46 — Linha telegraphica — A linha telegraphica será da
ferro zincado e de quatro millimetros de espessura, e os postes
serão de madeira de lei, de ferro fundido ou de trilhos velhos. 	 ,

O assentamento da linha será pago pelos preços 112 e 113 da
tabella,	 ,

Art. 47— Cercas — As cercas com arame torcido ou farPado
com postes de madeira para cercar a linha ou pateo da, estação
serão pagas pelo preço 111 da tabella.

As cercas serão feitas com moirõeS de madeira de lei, distatta
ciados no rnaximo de 3%50 e tendo de altura fiara da terra 1%60.

A cerca terá cinco fios. 	 e
Art. 48— Material rodante — O material rodante será forneeidO

de accôrdo com os typos ultimamente entregues pelo Governo --ã
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:a juiza do mesmo Governo.-	 -	 .-	 ----- = - - --	 _	 - •- .	 ..	 -. 
Art. 49 —.Para a construcçã.o idas obras de arte o no caso de -- — ' .• -	 •	 ,
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ANNEXO N.' 3	 ,

• 142191os dos boletins measael de trarep . e oonstruo;ão a .
çte se refere o periodo	 da letra a) dr. Clausala XL das que

nomp2.2ham o deouto a. $.613, de 31 dl 121220 a) 1911;

TRAFEGO•

moDnos,

BOLETIM MENSAL

• • Mez de
	
	 ". 	• ' de 19... •

w••n•

!	 ala de Ferre de 	
.	 "

Extensão em trafego 	
-*Total da receitl, 	

»	 >	 despeza 	
•—
—

'yinjantaS de 1. 	 ;Numero
»	 »-	 Producto

».,	 >>

•	 5 si	 »	 1	 >>	 s	 	
Animes transportados 	

	 	 •Nuinera
Producto
Numero

:.:
.

Pro lacto -
'Telegrammas particulares 	 Numero

I,	 •

Pala vraá
).> 	 	 Produe.9

ME:á C.kb	 TR!CMPORTADXS
•

...	 •	 ••
viso EM PI;C:1)13C,T3

EM RÉIS

•Fiim 	
Café  ."-
Assicel• 	
13aracha • -'• -
Citado 	
.A1goddo 	
-Cieeços de: a/godau  • •

•,»- mamona 	
	-Sal 	  

'' ..... 	
Bacalhau 	 •

• F¡,rinba.de mandioca. 	
;Farinha de trigo 	
Milho - -•	 •
•Feo 	 •

"Vinho 	
kVinagre 	
.Couros  •••••	
Pelies 	
Eerezene 	

.Madeiras 	
'Tijolos e telhas
Pedras 	

•••	 - 

•FazoodaS 	
Lenha 	

.Carvão vegetal 	
7, de pedra

;Forragens. 	
Smemarlas.., 	
'Dormentes 	
Aramo farpado 	
Piassava . 	

_Aguardente  •' •
Diversos 	

•n•n••nnn••nn

. 	 • —	 — •	 •

O'IrSERvAÇõES 	 " - 

• .N10 VIINIEN TQ	 •

:	 •	 .	 •
"--' '. "- - 1-"- • -`---"" - :..	 •

-	 . , -	 ...,. • .	 ..,	 .
• .	 ,	 .	 ..	 .	 .

Trens'inix.los . " . 	  ... ..... • ..... .... • 4. n r. •,,,.....	
ilkIll de carea 	  .	Idom do lastro 	

, hlaoi eirpseiaes 	

COnstuno do combustiv(1 ror loromotiva-Mometro 	

OFFIC1NAS	 • • '•'-	 •
.	 .

,

N.)•

• •n••.

à:4.A

,	 CONSERVn' AO

Dorme :toá s.i'is'ituid s 	  Numua .
Trilhas novos substitrildos 	  -	 ii,
Trillics violas reo'»pr.gados 	 	 •
Parafusos salstituidos 	 	 .
Talas do juur.zão substituida•-

	 _:
•

.: 	 .. 	).Grampo, substitui.19S 	 _	
Last r .i (11 pe - ra brita la 	  . 	  111c1r3 .
Lastro ordinorjo (areia ou eas :alho) 	
Barr.iros romovidas 	 	 , w
A la egamento ou composição do atorr:os . 	 , 	
l'eSsoal •da cone irvaçao- (Feitoras e trabalhadoi'es).•.. :. 	 -___---- -.Numero médio por "Ilõrretra - 	 • _-
Relação das madei eits em pfeg,a-las • ncs dormentes...	

__;...

D. o rilliamento no mez. 	
Idem i !em 	

. -	 . NDuzitresr o

Idoin idem 	  Causas
Situações kilometricas doi dcstri l hamentos . -  , 	 	

 sal_isa

Vell ieulcs-estragado	 	  Numero

s

1 Informacão sol.ra o ratado da locomotiva na ()ocasião -.
á..... 	

do de trilhamento 	
Idem sobre o esto. d.o da linha (na occasião do doai ri- '	 •

lhamenta) 	 .	
- . ,

Bia'a o (juo Os trote partiram 'atra:rodos (cm a (ti"-	
.

•
lironça do liorario) 	 -.; •

- Dias em go° oá trar.S. cliegaéaniatià -io's (cOni - S di''.:

Causas desoií alter0Q,aes .... •  '	
—

.	 -
. l	 ferença dp liar. a; lo).. 	

• ..,,,--,-, ..

_
NUMERO	 PER'..:1TRSO,

EM sor( iço do tra -ego n 	
• ••• • -	 (19 lastro O 	
• reparos ,âi'erae4	 •
▪ • -
	 br manos n'' • '"

Do proinclidão para sorviço
Encostados  -

,	 • - -	 •

Lócoor orix•$	 c .Aly	 D.I.4
.VASSA.QtrROS

1)!.:

11 tCA1Z'\I
MEadADORIAs „

ANIMA ES 1,1
• LA.01'Sk	 _

i

, .	 ,- f•.,, , ,	 ''
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minasc„Xo DAS OBRAS- NOVAS NAS LINHAS EM TRAFEGO COM OS PRECISOS DETALHES
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-
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- Copia do perfil de locação com indicação do progresso das obras
no mez e mais as quantidades de obras feitas /Obre os 'seguintes
litulos:

Roçado, limpa O destocamento

' Mov!mento de terras:

IP* •••-• n.",

INFORMAÇUES SOBRE AS OBRAS FEITAS NO MEZ, EZ EDIFICIOS, TELE -
ORAIMO /1	 DERMA.NENTE

Relação das qualidades de madeira ercpregadas em, dormentes.
Situação das pilhas dos dormentes acceitos.

	 n•••••nnn•

	(Assignatura) 	  
LVII

a Registrado no Tribunal de Contas, o nontracto a que se refere
.mste Decreto ficam sem atreito as clausulas que baixaram com o de.
ereto n. 7.308, de 29 de janeiro de 1909, e modificadas as clausulas

, que baixaram com o decreto n. 8.321, de 23 de outubro do 1910,
que foram alteradas pelo pre&eate contracto.

LVIiI
O contracto, a que se refere o presente decreto,deverá ser as-

Signado dentro de 30 dias, contados da data da publicação deste ne
jaiario Officio!, sob pena de ficar elle sem eireito.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1911.—.T. J. Seabra,

DECRETO N. 8.601 -.'nn 5 DE ABRIL DE 1911
Concede autorização á Société de Construction des Batignolles

• para funccionar na Republica
, O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, atten-
êendo ao que requereu a Société de Construction dos Batignolles,
sociedade anonyma, com sede era Paris, e devidamente represen-
tada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização d Société de Constru-
ction des Batignolies para funccionar na Republica com os estatu-
tos que apresentou, mediante as clausulas que este acompanham,
assignadas pelo ministro de Esado da Agricultura, Industria e Com-

. mercio, icando a mesm, sociedade obrigada a cumprir as formali-
¡gados exigiCas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro,P, de abril de 1911, 90 o da lndependencia e 23G da

IIEniuns R. n -A FoNSEC4.
..Peefro Tokdo.

Clausulas que wompanham o decreto n. 8.664, desta data

1
A Société de Construction des Batignolles é obrigada a .ter

um representante no Brazil com plenos e illiraitados podert s para:
tratar e detiniti y amente resolver as caestões que se suscitarem
quer com o Governo quer dom particulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

II .	 •	 -
Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unica.

mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de SetI9
tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, em tempo al-
gán, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus, estatutos, cujas d'sposicões não poderão servir da
base para qualquer reclamação concernente a', execução das obras.
ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do (lcaverno qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos 1 espectivos- estatutos. Ser-
lhe-ha cassaaa 'a autorização para funccionar na Republica, si in-„
fringir esta clausu:a.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuiso do prin-i

cipio de achar- 3e a comaanhia sujeita ás disposições de direito que_
regem as sooledades anonymas. 	

_

V
¡gr A infracção de qualquer das presentes clausulas para a qual
no esteja commiaada pena especial e á punida com a multa do
1:030$ a 5:003$ e, no caso de reincidencia„ pela cassação da auto-
rizaeão co •-:codhia pelo decreto em virtude do qual baixam' as pre-
sentes clansulas. 	 .

RiS de•Janoiro, 5 de abril de 1911.--Pedro de Toledo.

Os administradores actuaes da companhia Sociét6 de Constru.
ction des Batignolles, sendo accionistas da mesma, sio os seguintes
senhores:

GAiD, Gastou Henri, engenheiro, domiciliado em Paris, Bou-i
levaal de Coircenes n. 12.

• Vieintemps, Maximilien, engenheiro, domiciliado em Paris,
rua de Tocque-vi.le n. 54.

Ro'and-iosselia, Jean, engenheiro, domiciliado em Paris, rua
Legendre n. 1.

Bodin, Paul, engenheiro, domiciliado em Paris, rua St. Fer-4
dinand n. 50.

Dona Edouard Ernest, engenheiro, domiciliado em Paris,
place Malesherbes n. 24.	 .

Barbière, Charles, engenheiro, domiciliado era Paris, rua PuviS•
de Cnavannes n. 7.

A lista supra consta aliás do extracto da acta da assemblila'
geral dos accionistas de 29 de outubro de 1908, cuja cópia por cer-
tidão pelo tibellião A. Constantin, de Paris, acha-se nos documen-
tos entregues, com o requerimento de 20 de março de 1911, ao Mi.
nisterio da Agricultura.
'	 Rio de Janeiro, 20 de março de 1911.—Por procuração, da So.-.
ciété de Construction das Batig,nolles, .C. Gailliot.

Alberto Biolchini, traductor publico juramentado —. Rio de Ja-
neiro.	 •

Certifico que me foram apresentados uns estatutos escriptos ng,
idioma francos, cuja traducção mo foi pedida e é a seguinte 	 .

• TRADUCtO
Estatutos da Soci4t.4 de Construction des BatianolleS

Outrora Ernest Gouin et Cie,

Sociedade anonyma, com o capital de cinco milhões de francos:
11111.yom.

Estatutos da Société de Construction des Batignolles
Outrora Ernest Gouin et Cie.

Sociedade anonyma com o capital de cinco milhões de francos.
Formada por instrumento pa&ado " perante mestra Ducloux,

tabelEão em Paris, aos 2 e 4 de dezembro de 1871.
Conversão em sociedade auonyma da antiga sociedade em conl-t

mandita, Ernest Goüin et Cie.
Creada por instrumento, perante o mesmo tbe1lião, aos 18.

fevereir- de 1816:
Estatutos

Estabelecidos pelo instrumento de 2e4 de dezembro de 1871 pezt
ante mestre Ducloux, tabellião, e modificados:

(Arts. 4°, 12 e 24) pela a.szenabléa geral 4 B. de dezembro (lã
1880.

••n 	 •••••...

(AsEignaturaJ 	

_
,Ilez de 	 7 -Co 19....
Prolongamento ou ramal de 	

CoNsTRUCÇÃO

Terra
Pedra solta 	
E=cavação para fundações 	 • • •

em cbras de arte :

Pedra secca 	
Ordinaria (cal o areia) 	
A ..venaria (com cimento) 	
Alvenaria de laj5es

••••
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(Arta. 22 20, 32 e 34) pala de 18 de maio de V85.
„ (Arts. 3 e 20) pela de 17 de dezemtro de 1887.

(Art. 4°) pela de 19 de dezembro de 1806. 	 -
(ArtS.•18, 19, 20, 21, 24, 25,20, 33 e 39) pe. de 27 de dezembro

de 1902a • . •	 -	 •	 w
(Art,S; e1°, 24 e 26) Pelo, do 29 de outubro.de.:1903..

••••n••

TITULO PRIMEIRO .
' NATUREZA DA SOCIEDADE-SETJ OBJECTO, DENOMINAÇÃO, DURAÇXO, .

.	 SÉ.:DE ...	 ...	 ,	 .
ÁPf..i..° A sociedade em. eommandita. Ernest Goiiin et Cie.

fica convertida, peto presente, em sociedade anonyma, afira de ser
regida, para o future e a contar de hoje. na conformidade da lei
de vinte, e quatro de julho de -mil oitocentos.° sessenta e sete. ..

Aet. 2.° A sociedade .tesn por objecto:
-• A exploração das ofilcinas e estaleiros de construção do ma-
eliinas, obras mecanicas e outras. pertencentes á. sociedade,- esta-
belecidos em Par.s, avenida de Clichy n. 170 ( decima satima cir-

•eumscripçãe,.chamada «dos Batignollesea .• 	 „ -	 • • •
A exploração de seas estaleiros de construe.,' ções navaes, estabe-

lecidos em Na.ntes,,Prairle . au Dile (1).
• E a exeeuçãe de quaesquer emprazas • de obras . publicas e

partictdares:	 .	 .	 .
As operações da sociedade fazem-se tanto na França como no

estrangeiro. , -
Art. 3. 0 A sociedade ' toma a denominação de: a Seciété do

Construction . des Batignollos a.- 	 .,
Art. 4.0 A duração da Sociedade, que devia expirar em 1 de

janeiro de 1837,.. foi successivamente prorogada por decisões das
assembléae geraes dos accionistas de 8 de dezembro de 1880, 17 de. _ .
dezembro de 1887,*19 de dezembro do 1893 e 29 de outubro de 193a

, até ;1 . de julho do 1932, salvo os casos do nova prorogação ou Mo
) dissoltição antecipada.	 .	 •

Art. 5.° O domicilio da saciedade e sua &He principal SSO ''. em
Paris, avenidado Clielly D. 170. 	 . .

Elia tem, lambem, uma séde„ de estabelecimento •o:n • Na,ntes,
: Prairie au Duc, no escriptorio de seus estaleiros de construcções
navaes (2).	 .•	 .

A sociedade poderá. ter outras sólcs de estabelecimento onde
quer que o conselho de administração julgar necessariok

'-	 TITULO II

'FUNDO E CAPITAL soeras; .
Art. 5.° o fundo social compõe-se de todos . os bens o direitos

pertencentes á sociedade.	 ),
A sociedade, como anonyma, coatintla, todas as operações exis-

' tentes, quer activa, quer passivamente.
(Seguem-se, no instrumento da sociedade, disposições concer-

. nentes ,ao ajuste de contas e operações que estavam em curse por
vecasião da transformação em sociedade a,aonyma.)

Art. 7; 0 O capital social é fixado em cinco milhões do francos
• e dividido em mil anões de cinco mil francos cada urna.

Compõe-se:
e Dos 2.87a:000 flancos que forniam o capital da Se.^

ciedade em commandito, e que são convertidos
• em 575 acções de 5000 francos cada-uma, ou'. Frs .• 2.875.000

de 2.125.000 francos que fazem parte dos bene.
tidos resultantes . do fundo de reserva e da conta
(10 amortização da dita sociedade em comman-
dita, e que são transformados em 425 acções,
lambem de 5.000 frentes cada uma ou..	 Frs. 2.125:000_	 _

••	 • • Total 	  Frs. 5.000.000
‘ .Esta quantia de cinco milhões de francos acha-se inteiramente
. realizada e O representada pelos bens . e valores pertencentes á, so-

ciedade, nos quaes está. confundida. .
Art. 8. 0 O capital social pertence ás partes Luas proporções

zeguintes: • •	 •
Ao Sr. Ernest Goilin, por, etc. 	 .
(Segue-se; no instrumento de 2 e 4 de dezembro de 1871, a irldi-

;cação do numero de acções pertenceates então a cada accionista.)
Art. 9.° O capital social poderá ser adaga-untado por delibe-

ração da assemblea geral dos • accionistas, tomada na conformidade

	

.	 .
do art. 35, a,dearite. 	 ..	 •

• Art. 10. As acções são nominativas;	 •
São extrahidas de um registre de talão, numeradas e assigna-

das por; um administrador ; 	 . .
Trazem o carimbo da .sociedade.o
Art. 11. Cada acção da direito na propriedade do activo social

, a uma parte proporcional ao numero das .acsões emittidas, e na
..partilha cios beneficies, a uma parte determinada no art. 39,
1 adeante. ' - ••	 ._.

	

,	 .1
-	 •Art. 12 (Nova redacção adoptado, pela AsseMblda Gerwl go Et, 

de dezembro de 1880.) - .•-
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-- (1) Estes estaleIros'são supprlialildáa
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(2) Eles eestaleiros São supprimidose
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A cessão das acções opera-se. por uma declaração de tremere-
rencia, iiiseripta nos registros da sociedade e assignada pelo cedente
e pelo • cessionario. Faz-se:menção disso nos titules, por um admi-
nistrador. 	 •
- Para conservar tanto quanto pessivel o espirito que Amais
deixou de existir entre l os interessados desde a formação da so-
ciedade, as cessões de acções : nite podem ser feitas' sinão a pessoas
já, accionistas da sociedade, ou que forem muitas pelo conselho do.	 .

: administração. ,
. No caso de ceão a uma pessoa já accionista, a regularização

da transferencia nos registros da sec:eda,de faz-se logo que 6- fors
inalado o pedido.

No caso de cessão projectada a uma pessoa estranha desocie.-
dacle, o • titular da acção deve fazer declaração disso em um registre
especial, indicando o nome, sobrenome, profissão ou qualidade e do-
micilio do cossionario. 	 •	 .

Nos 20 dias que seguirem a está declaração. o.. conselho. de ead- ;
ministração delibera, pela maioria de seus membros, sobra a accei-
tação ou recusa de transferencia.

A decisão dos a,dministraddres não motis-ada b 'D	
.

não põde; ne
casa do recusa, dar losa,r a nenhuma reelamassão, quer contra. e:11.e..s,
quer contra à, sociedade. Dá-se conhecimento dis.o por : carta re-'
gâtrad.a ao titular da acção..

No caso do a,cceita,ção; operasse a tra,nsferencia Para o nome
do cessionario designado, logo após a decisão do. conselho.

As disposições que precedem SãO applicaveis a todos os casos da
cessão, mesmo ás que se fizerem por adjudicação publ:ca, em . visae
tudo de mandado judicial ou do outra fórma,.

Por consegninte, no caso em que 03 interessados em uma ans
mais acções julgassem dever admittir outros lançadores que não
pessoas já. accionistas da sociedade, a venda protrinciada a um es-
tranho seria de, pleno direito considerada como nulla e não havida,
sis elle não fosse acceito pelo conselho de admin'straçã.o nos 20 diaa
que se seguissem á apreseetação de acto de vendi e ao pedido ,de
regularização da transferenci I. na séde social. 	 s -

As transferencias às acções por doações entro vivos a parentes'.
dos titulares e as transrerencia.s catwe vzortia para os nomes de
herdeiros ou legatarios, operiani-se inedia,a te a entrega dos documen-
tos justificativos regulares á sociedade.

Art. 13. Toda acção indivisivel ; a sociedadeedade só reconhece
um proprietario para cada acção.	 • ••. •

Art. 14. 03 direitos e obrigações decorrentes da acção segue :m
o titulo em qua,esquer mãos para onde passe. 'e-a cessão compee-1
heade sempre os dividendos vencidos e a. vencer-se, como tamberri;
a parte eventual que lhe venha a tocar nas reservas e em todo o

•activo social.
• • A posse de uma acção dinporta de pleno direito adhesão aos
estatutos da sociedade o ás dechõa da assernbléa geral.'

• Art. 15. Os dividendos das a.cçãos são validameato pagos ao
portador dos titules.

Art.16. Os herdeiras ou credores do um accionista não pódom,
sob nenhum pretexto que seja, provocar a apposição de sellos
sobro-os bens e valores da sociedade, reeuerer um inventario par-.
ticular nem a partilha ou licitação.

Devem, para o exercido de seus direitos, conformar-se com oe,
inventaries sociaes e com as deliberaçõea ssla assembléa geral. -	 •

Art. 17. Os accionistas não São obrigados sinão ata á cola- .
currencia do valor de suas • acções a nenhuma chamada de fundos4
pódo ser feita acima do mesmo.. 	 _	 _ s

TITULO
ADMINISTRAÃO DA IONEDADt

-Art. 18. A sociedade é administrada por tini consélho do'
administração composto de tres membros, pelo menos, e de mais
seis no maximo, nomeados pela assemblaa geral dos accionistas.

Art. 19. O conselho ao administração O nomeado por' sois
annos. Con tado; no caso de adjuncção de novos membros para com-
pletar o numero de seis, - na decurso de seis annos, as funcções
destes novos membros cessarão ao mesmo tempo gale_ as doS
outras.	 •	 •

Os administradores poderão ser sempre rse'el tes.
Art. 20. No caso de vagas no conselho de administração por obitca(

ou outra causa, os administradores restantes poderão providencia
provisoriamente sobro a substituição e a- primeira assemblda
geral dos accionistas que se áeguir procederá á- nomeação
nitiva.	 -	 • •:

O administrad'or nomeado em substituição do outro não exora;
cerá ás.funcções sinão durante o tempo que restava a decorrer dad
exercido daquelle a quem substitue.

•Art. . 21. Os administradores teem direito conto reraul
ração :	 .- • •

1 0 A um ordenado fixo annual determinado pela tssem- n ,
bléa geral dos accionistas e aser levado L1 despozas gemes da so.-d
piedade ; •

• 2° E-a uma quota de quarenta por cento dos lucros , liquidoS
da sociedade, de,p,ois de. feitos Os descontos mencioudos npnxte.4
adeante., '

• .	 0. 4
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Esta quota dos /iteres -liquides õ repartida entre os adminis-
tradores nas prosa: saiões determinadas pela assemblea, geral dos
accionistas:	 .	 -

Art. 22. Os 'administradores devem ser proprietario3 de
eine() seções, que são depositadas na caixa social para ficarem
empenhadas especialmente á garantia dos actos de gestão, na con-
formidade da lei. (A assembléa de 18 de maio de 1885 reduziu a
'este numero de cinco acções o de vinte acções, que havia sido pri-
mitivamente fixado.)

Estas aeções são nominativas, inalienaveis, emquanto durarem
as funcções do administrador, e levam um carimbo indicando-a

Art. 23. Os administradores não são re-ponsaveis sinão pela
execução do mandato que receberam.

Não contrahern, em razão da sua gestão, nenhuma obri-
gação pessoal nem solidaria relativamente acs compromissos da

•sociedade.
Art. 24. O conselho de adm:nistração ê investido dos direitos

e poderes mais amplos rara a gestão e administração dos negocies
da sociedade, sem limitação alguma..

Pratica ou autoriza Os actos de qualquermatureza compativeis
com os negocies sociaes e principalmente decide e contracta: ajus-
tes e empreitadas, o pedido e a acceitaçã,o de concessões, empreáti-
mos firmes, por meio de abertura de credites ou outros com ou
sem garantias hypothecarias, ou outras ; compras e trocas de im-
moveis que julgar uteis para as necessidades da sociedade e a re-
venda dos que julgar inuteis.

Faz ou autoriza a venda e' a transferencia de apol ices e outros
etulos publicos, francezes e estrangeiros, de acções e obrigações de
companhias ou sociedades, e em geral da quaesquer valores moveis
de toda e qualquer natureza, pertencentes á sociedade, pelos
preç Is e condidiies que julgar convenientes. Recsbe o preço
respectivo como quatquer quantia devida á sociedade e dá
quitação.

• Pede interessar a sociedade em vista de _trabalhos a fazer, em
.coacessões, empreitadas ou sociedades.

Pôde encabelar negeCiações, transigir, louvar-se sobre todos
os intere.sss da sociedade, e consentir em desistencias e levanta-
rnentos de embargos de inscripções, opposições ou .outros direitos
-antes ou depois do pagamento.

Nomeia e revoga os agentes e empregados, marca suas remu-
nerações fixas e proporelonaes.

Fecha as contas aserem subrnettidas á assemb:éa, 'geral dos
accionistas.

Pede constituir mandataxios para acompanharem operações
determinadas e lhes confere os poderes que julgar uts is.

• . Os poderes acima serão exercidos, quer pelas decisões tomadas
pelo conselho de administração era suas reuniões, quer pelos mem-
bros da commissão de direcção instituida no art. 25 • 0 nos limites
indicados no mesmo artigo.

Art. 25. Em razão da natureza das operações da sociedade e
dos cuidados que lhe devem ser prestados Maria.mente, haverá uma

,COMMi , SãO do direcção, =apesta de quatro membros no maximo,
fazendo parte do conselho de administração e cuias funcções serão
permanentes.

Os memleros da commissão de direcção serão designados pela
assemblea geral dos accionistas:

Serão encarregados ea direcção e da marcha eles negocios
sociedade.

Os ajustes e empreitadas a contractar serão estudados e exa-
minados por elles.

Cada uru deites terá o direito do eele3.5rar, em nome da socie-
dade, nas condiçõeá que julgar conveniente

'
s ajustes, empreitadas e

compromissos cuja importancia não exceda de 100.0.00 francos por
operação: Será dado conhecimento disso ao conselho de adminis-
tração na reunião que se seguir.

03 ajustes, empreitadas e compromissos que excederem de
100.000 francos deverão s2r examinados o decididos-em sessãe do
conselho de administração e, desde que tenham sido autorizados,
serão realizades, dirigidos e executados por avela° ou aquelles dos
membros da commissão que tiverem sido designados para sse
fim e que, pelo facto da designação, terão os direitos e poderes de
contraliir e asSignar quaesquer actos e compro:niesos, qualquer que
seja a sua cifra, que tiverem relação win a execução das ernprei-
tadas ou operações assim confiadas á sua direcção. ;

Na ausencia de algum membro da conimissão de direcção cs
documentos e papeis relativos ás empreitadas do que tiver a dire-
cção serão assignados por um outro . membro da mesma com-
i:1118:U.

Cada um dos membros da comrnissão de direcção terá o direito
de cobrar o receber quaesquer quantias devidas á sociedade, qual-
quer que seja a impor-Lancia a que se elevem, dar quitação e fazer
todas as desistenems de direitos, levantamentos de embargo:, ins

eacripçõe.s. e opposições, antes ou depois do p g imento.
Os administradores que não fizerem parte da eommissão de

edirecção tomarão parte nas rUniões e dodedies do conselho de ad-
ministração e poderão ser delegados especialmente re!0 conselho

'rara seguirem e executarem oDeraçõesaiieterininadas. 	 .-eat

No caso de se darem vagas na commiss-ão de direcção, , os ad-•
ministraderes poderão providenciar p•evaoriameate sob/ e a, „sub-
stituição e a primeira asssmbléa geral que se seguir procedorá•£
nomeação definitiva.	 ••

Art. 26. Os administradores Fe lenn:rão em' conselho na sedo
social mediante convocaçflo do presidente; tantas vezes quantas for
util e pelo n-enos umaevez por mez.

Emquanto o Sr. Cmaston Gaiata for administrador da sociedade;
elle será de direito president) do conselho, e quando tiver cessado
suas funcções de administrador, o preside mte do conselho sere, sem-
pre nomeado pela asserabléa geral dos accionistas;

No casa de ausencia do presidente e no ca A de vaga da presi-
doada, emquanto se aguarda a nomeação pela as-•ernb'da geral, a
conselho será presidido pelo mais velho dos administradores, ou,
na falta deste, pele administrador que for desigaado na sessão.

No caso de impedimento de assistir ás sessões .do coaselho, por
ansencia ou outra causa, o administrador impedido poderá dar
procuração a um dos seus co:legas afim de re,presental-o, ma s i4
proCUraçãO deverá ser dada especialmente para cada sessão e uni
administrador rião poderá :er iacumbido de mais de mim mandaio.

As decisões em conselho serão tomadas por maioria de votas
dos administradores pre;entes ou representados,' e no caso de em-
pate, o xoto do presidente será preponderante. .

As decisões não serão validameate tu-nadas sinão havendo pekb
menos teci membros do conselho presentes á reunião, dos quaes
doas pelo menos fazenlo parte da cOMMiS3ii.o de direcção.

As decisões do conselho serão inseripta.s em um registra cspe'--
dal e . assignadas pe:os• aemitástradores presentes ou pelo menos
pela maioria eelles.

As cepiaS ou extractosdessas decisões a • serem apresentados a.
terceiros ou ás administraçõe, e em juSa serão certificados e asse-
geados por um administrador.

TITULO IV
eJ11IMISSARI)S

Art. 27. A assembléa ge ai d s accionSias non-eia cada amo-
um ou mais cornmissaries para exercerem as funcções determina-

•das em lei.
Art. 28. O Sr. Rolan-l-Gcs;e:in, uma das partes, é . noine meio

por todos os outros interessados pelico cominisssrio no prime roi
anno, o que elle aceeita.

Suas funcçIes durarão até á assemblée • geral ord i naria que 4
realizará em 1872.

TITULO V
ASSEJIBLÉAS GERAES •	 •

A: t. .29. A assemblea, geral egularmente e)nstit ilia
senta a universalidade dos ao donistas ; suas deeisees são ebeiga-
terias para todos, mesnie para ss ausentes ou dis-idonses.

Art. 30. Realiza-se uma as-emblea, geral ()Minaria ceda anno,
de 1 de outubro a 31 de dezembro.

Realizam-se-ima pela primeira vez em 1872.
Demais, a assem bléa, p ide reunir-se extraordinariameafo

em qualquer outra época, quer por coavo ação do conselho dia
administração, quer, em caso de urgencia. rela dos commissa,r:os.

Art. 31. As convoca eõ is para a assemblea, geral -serão feitas
mediante um annuncio inserido 15 dias pelo menos antes da reunião,.
em deus dos jornaes de Paris, designados para a publicação das
actos da sededa

Demais, os accionistas serão avisados ofilciosamente, por sim-
ples cartas endereçadas ao ultimo domicilio de que tiverem dedo
canhe,cimento á sacie:lado.

Ari, 32. A assemblea . garal UM; i"i3-53; de todos os accionisten
possuindo cinco asaVes pelo me soe e inssriplos com) tiles nos te*
gistro da s:ciedade, - 8143.11104os pele menos antes • a reunião. (A.

_assembléa, geral de 18 de maio de 18-5 seduziu a cinco acções,
em vez de 10 aceões que eram indicadas anteriormente.)

Ella não fica validamente' constituida e não pôde deliberar s/
não se compuzer de aseionistas que representem a quarta parto
pelo menos do cmpitel soe ai, salvo o que será dito no ai t. 35,e
adeante.	 . .

Si não se reunir este namore, faz-:e nova convocação. da 'ma-
neira indicada no art. 31, o ne,ta segunda reuniãa mernbrew
presentes deliberem validam:a:te quaiimer que seja o numero do
acçdes que representem, mas unicamente sobre os -as-ompt5s da,
ordem do dia da primeiee.

Os acc'onistas com direi'o de assisUr ás assemb'eas genes -não
podem fazer-se representar melas si não Dor um mandatIrio (ate
tenha tarimbem o direito do assistir a dias coimo accionista.
• Art. 33. A asssmblea geral é presilida por um administrador
e, na falta (lesto, por um dos acionistas designado pslos outros,'
que assistirem á reunião.

As fancções de escrutinadores, sendo casa 'disso. são preen-
chidas pelos deus Maiores accionistas Presentes e, si remi:arem.
pelos que se lhes seguirem na Lista ase acceitação. -• — dis
s A Masa, designa o Seeretailo,St f£11' caaa disso.

Art. 34. As decisões da asssmblea geral são lomadasdffle
maioria dó votos; no ema de empate, o voto do' presidente Cepre-
ponderante.	 -•
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• No decTeto n. 8.659, de 4 de abril sde 1911, publicado a 9 do
,mesmo moi e anilo, no Annexo-IS n. 2,•41evem ser supprinahlas as
palavras — adtealtnirante director da , Escola, 'como presidente.,

••	 -
Cda • MO-iluso* da .assemblét tem tantos, 'votos 'quantas Vpze:3

_tiver, cite°, aCç5e,s, squer por si próprio. Atter como - roandata,rio.
(A -atsembléá'geral delft.de maio ile 1885 reduziu a ellan-ate-,5es,"

at)aseções que eram indicadas anteriorinentb)S
•"^:.	 '5 A assambléa ouve o relat3ri3 ilss- administradores

;sobre Os' negcrcios so,ises.	 •aQuve • igualmente o relatorib dosScommissirías S31n:o o balanço
ie:s,ebre a's contas apresentada.	 ^:

	

• Diainteapprova ou se:e:tilas contas. ., 	 .
- 'Noine'a • bs adininiitratlores .o commissarios sendo. caso disso.

Prol-landa-3e sobesanamente sobre-todos os'intereses d3 socie-
dade. •	•. „.

E principalmente .delilera .sobre-o augmento •do capitil. soda',

sobre as modifisaçiieS e addiçiies aos' . estatutos, "sobre a prorogação
ou disag lução antecipada da sociedade, sobre sua fusão com .outras

• Companhias e sobre sua conversão em sociedade de qualquer outra
- fôrma ; smaa, paea esses divers,seasos,-a :assombléti, não fica ragu.'
larnienteseonstituida ,, e3 não • delibera validamente . sinão estando
Composta de accionistas que representem, pelo menos, a metade do
cápital •social.• • .. •	 •,	 ,

isrt...36."SAs 'deliberações . da l'asSembléa geral sã a constatadaS
•-ator actas - assignadas pe!o,s membros da mesa ou pela maioria
; doges,

- para cada assefnbléa, estabelece-se uma:lista ,de premnça, con-
tendo os . nomes e dornicilios dos accionistas . e 'o numero de acçh'es
.que possuireis].

Esta. folha, certificada pela mesa da assembléa,-fica, ria séde

	

,	 , •
,Arts. 37... As copias ou extractos "das actos das assembléas • ge-

.

jaes a seienr,proausidos em juizo, ou a terceiros,	 assignadoa
pelo presidente da assembléa ou por um administrador. . • • ' •

. • TITULO VI
INVENTARIO — PAR:rima. DOS BENEFICIO3

Art. 38. O -armo social. começa em 10 de julho e termina em
) -de junho.•

--; Uma-exposição summaria da situação activa - e ,"passiva da E0—
eiedado é redigida semestralmente.

O inventario geral, contando a indicacão dos valores moveis O
immoveis 43' das dividas acttyas e passivas da sociedade, a c,stabele-
c:do em 30 de junho docada anuo.

•' Art.' 39. - Sobre es lucros liquides annuaea constatados pelo in-
-ventado, desconta-se dez por cento, para formaçãZS dó fundo tle
reserva.

Esto desconto póde cessar por decisão da •assembléa geral, logo
• que o fundo desta reserva attingir a decima parte do capital
• soc:al. •"	 -. • -

Demais, a assembléa geral póde determinar, cada anuo, medi-
ante proposta' do conselho de administração, os dessontos a serem
destina,dcS aos fundos' de amortização das construcções o dos uten-
saio, ou a uma reserva supplementaa disponlyel. .

• O restante dos lucros líquidos é repartido entre os accionistas
e os administradores, da maneiro, seguinte:

Desconta-Se primeiramente deus e meio por cento da Impor-
tancia-do capital social; para os accionistas ; 	 •	 • •

• E o restante --pertence: sessenta ' psr cento asos,accionitas, a
titulo de dividendo

E. quarenta por cento acs administradores, alitulo de remune-
ração, conforme ficou dito no art. 21.

• .-Asr -partes • que tocarem aos accionistas a aos administradores
lhes serão entregues: -

Metade no decurso do mez desjaneiro que seguir ao inventario
/e á assemblsa 'geral annual, e a outra metade no decurso de moi

" de julho seguinte.	 •
Art. 40. Todo dividendo não reclamado nos cinco annos a con-

tar do dia em que começou a ser distribuído, prescreve em pros.
yeito da a:eia-lu-1es

Art. 41. Ao expirar a sociedade, ou no caso de dissolução an-
tecipada, a assembléa, geral dos accionistas regala o modo da liqui-
dação e nomeia aia ou mais liquidantes.

• 03 liqUidantes poderão, com autoriziçã:o da assembléa geral,
efectuar a transmiss.ãO a uma outra sociedade de todos ou parte
dos bens e direitos que formam o activo sacialapelos preços e con-
dições a-serem estipulados.

Durante o curso da liquidação, a as-embléa, geral conserva
todos os seus poderes, como durante a existencia da sociedade, o
tem -principalmente, o • direito ,de approvar as contas da liqui-
dação.	 ,.. I	 .•	 •	 .

A nomeação dos liquidantes p5o termo aos ! poderes dos admis
usiatradores e do todos os naandatarioá. 	 .	 "	 •

Art...42..Ernquant5 durar a sociedade e depois .dasua .• diásoln-
'ção afa Sua liquidação completa, os inimoveis a outros valores da
sociedade pertencem sempre ao ente, Moral e collectiva, e, por con-
seointes penhuma porção do activo social poderá jamais ser coo=
sid,erada como sendo propriedade doa; accionistas,,toma.das
dualnlentes"	 . •	 •-	 •	 ';

	

'	 •

• .C9NTEST.V;(5ES	
.

. .Art. 43. Qualquer contestação que possa, surgir entre associa.»
- dos, em razão dos segocios-sociaess será submettida á jurisdicção'

	

do Tribunal de-commerzio do-Sena. : s •••	 • •
.s No casa de cantestação, todo accionisiasé obrigado a eleger -do-;
micilio em Paris-,onlo todas as intimações e . aliás -c-se:3 lhe serão!'
Validamegto feitas, sem ster em consideração a- distancia- da • sua'
residencia real.

Na falsa- de -eleissio de .dornisilio, as intimae5e 3 e. aitaçães
serão vaLidemeate- feitas na cartorio de' Tiabunal de primeira.:
ias-Lucia do Sena.

•.,"	 ,	 •
• pis-romã° .É.NAL

As pastel fazem observar, antes de encerrar o presente inStru-
Mento; qua, sendo-os naie is interessados, elos on - seus mandantes,
na sociedade em commandita Ernest Goilin et Cias por accardo 	 .•
ninore; converteram esta sacieda,de em sociedade anonyma, a partir
de.hoje, nos.termos dos estatmos (file precedem ; 	 • "".	 " •

• ' Que, em consequericia dessaacadrdo unanime, -não ha necessi-
dade de -reunião das asseriblas gerasss particulares, corno para • a
constitu:ção °Ninaria (Ias sociedades.'	 . .
' '.MaS declaram,. tanto-' !quanto'. se'a . 'necessario, • que •• enten-

dein que' o 'concruaó de todos o3 - presentes, quer pesaoalmentequor,
por .manda,tari os,. preenche 'as condições tio- . uma assembléa 'geral; .
ein" tudo o que concorne á conversão em sociedade anonyrná, á ap-
provação dos estatutos e á nomeação que confirmam do Sr. Goiliu,
corno adMinistraVor, e do Sr. "Roland-Goase/in,' como. camm:s-
sujo.	 •

Menção dos preSentes d licita para ser feita. em ^, qualquer do-
cumento e onde quer que senesessar:o.

Do que se livrou o presente" instrumento.
Certificado-conformeias or7gita. ,28 depositados no cartorio de

Mestre Constantinstabellião em Paris. •	 •	 '	 •
Paris, aos 24 de janeiro de 1911.—G.	 presidenta do oda-

•solho de administrassao da. Société de Construetioe (les Bstignolles.
•. Visto s ara, legalizaçi:o da assignatura • (so- Sr-a Gs• ("toam,. me- '

diante attestacãe- de... 	 •	 "
Pax . s. 'aos 24 de janeiro de 1911.-s-0 ~ire da 17s circumseripção,

'31afetrís:
(Está oscarimlyi da Mairia da 17a circtimscripção•da Paris •) •
Visto para legalização da assignatura ao Iam do Sr. Maletras,

adjunto do Inctire'da. 17a circumscripção.
Par's; aos 25 de janeiro de 1911.	 "
O Prefeito (lo Sera.—Pelo Prefeito, o conselheiro da Prefeittira

delegado, elvÁrmeil. •
• stá, oscilo (la, Prsfeitura • do .S ma-)

O ministro (Iss Negocios . Estrangeiros . certifica verdadeira a
assignatura, do Sr. Charmeil.	 -

ParS, aos 26 de janeiro de 1911.	 •

.. Pelo ministro. — Paio chae tia Repartição Dele eado

	

.	 a,	 •

	

.•	 •	 .	 •	 .	 •	 •SchÀeider.
(Está o sellg do Ministerio dos ,Negoeios Estrangc

Trrinser kat)

Re sanhaço verdadeira a assiguatura acima do Sr. Schnaider,'
do Millist( rio dos Negocias Estrangairas.

Consulado Geral Los Estados Unidos do Brazil em Parlz, 26 de
janeiro.de 1911.

. O vice-consul em exercicio, 1ïrg1io Ramos GordWip."
( Esta uma estampilha no valor de 5000 devidamente

inutilizada com o carimbo do Consulado Geral em Paris.)
. Recebi Frs. 14,25.— V. R.

Este documento deve ser -apresentado Ou no M : nisterio das.
Pselaçõss Exteriores ou In Alfandega do Estado onde deve produzir,
efeito, para a necessária

(Está- urna estampilha do valor de Pa's030, devidamenteIn-%
utilizada com o	 o• sello a Iseeebaloria do Distr'ictO"Federal.)

.Reconheço verdadeira a aasignatura, do Sr. V Ramos dotall-
lho, vice-consul em Paris.

	

' Rio do Janeira, aos 25 de fevereiro de 	 -1911, Pelei director
geral (sobre uma, estampilha da valor de 559 reis), Õrégurio . Peccn .
gueiro	 Aorarcd.

(Está o solto da Secretaria das Re/ações Exteriores.).

•• TITULO VII
- L 	 U I D 21.k: "Á 	 .

•

.	 -	 -

	

. • - PUBLICAVa g 	• !..	 .	 ..	 ..	 ,	 .	 ,	 ,	 ,.	 ,,
• Art -. 44 •. 03 presentes; estatatoS sarão'depeSitados e publicado-g.

-na conformidade da lei, • ,	 .	 .- .	 •
'. Para fazer esses depasitos, são dados todos os paler.sa ao _ 'por-

	

tador do 11D1-.1, copia ou" de um ,extracto.	 .	 " .1'•i	 •
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NOTICIARIO
O Exm. Sr. Presidente da RePublica, re-

cebeu do Sr. Dr. Rodolpho Miranda o se-
guinte telegramma, em respostaaao que S.
Ex. lhe passara de Bandeirantes:

aS. Paulo, 14—Agradecendo ao eminente
Chefe da Nação, meu praclara amigo, as
saudações que, ao pisar as terras paulistas,
se danou enviar-me e ao glorioso partido
que naifa Estado tenho a honra de presidir,
cumpre-me dee:arar, em nome do mesmo
partido, que é com indizivel satisfação e
alegria que vemos S. Ex. na qualidade de
Chefe da Nação entrar pcda primeira vez
em nossa terra. ' -Aproveitantos a opportu-
alidade para afila-luar por palavras c:mo
sampre demonstrámos pelos nossos actos o
nosso leal e sincero apoio. — Rodoljilio Mi-
randa.»	 .•

O Palacio do Cattate larnee.on hontem ao
Iiiario.Gfficia/ o seguinte- despacho telegra-
phico :

a O Exm. Sc. Presidente da R publica e
sua comitiva passaram o da de hontem fa-.
zando var:os passeios a cavala). Almoça-
lat' in ma fazenda Lageado. Apuai' da gado,
foi , percorrido o 'planalto em várias da
recri:es• O dia de hcae amanheceu lindis-
sirao e com sol. Partirão dentro em pouco
para a caçada de veados, que terdlcgar em
Posse, ao sul de , Ia.éaina. , devendo-sa almo-
çar em caminho.' A' tarde visitarão a Rocha
Crysta l , uo alto da BoaVista, e outros pontos.
Pttiairão daqui amanhã ás 11 horas do dia,
depois ' do almaço, seguindo directamente
para Rezende. Chegarão á capital ás 11 heras
da noite.	 •

Foi lionte,rn entregue á secretaria do Pa-
lacio do Cattei e o diploma de honra conce-
dido pala Academia do Historia Natural ae
Fraoça ao Exulo. Sr. Marechal Hermes da

'Fonseea, Presidente da Republica.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica far-
sa-ha representar por um de seus kudantes
de ordens no acto de eollação de grão aos
bachareis em sciencias physicas e naturaes
da Escolada Artilharia e Engenharia.

atontem, ás 9 da manhã, o Esmo. Sr. Dr.
Francisco Saltes, ministro da Fazenda, acom-
panhado de seu official de gabinete, Sr. Sa-
turnino de Padua, visitou a haprensa Na- •
cloral e Diario Officio!.

' No saguão do editado o Sr. ministro da
Fazenda -Ábi -redebião pelo- Dr.- Armenio
Jouvin, director da Imprensa . Na,Cioniii, Dr.
Lcopildo Rocha, engenaairo do Pataimonto

Nacional e que está superintendendo as obras
que se exicutaiu no edificai da Imprensa,
Sr. Francisco Paquet, ajudamto do inspector
technico, jornalistas e funccionarios da rea
partição.

Introduzido no gabinete do diretor da
Imprensa, depois de rapida, palestra, o .Dr.
Francisco Saltes iniciou a visita aos salões e
oftleinas da Imprensa Nacional e Co !Torto
Offic .kal, percorrendo as seguintes SeCÇÕCS

Gabinete do diractor e -o salão da Secção
Central, completamente reformados e de-
corados

Officinas de gravura e encadernação, sala
«Marechal Hermes», tendo S. Ex. na secção
de cartographia examinado com particulaa
attenção um mappa historico do theatro da
guerra do Pa..raguay e outro ainda não aca-
bado das obras do porto de Natal ;

Gabinete de piaotographia e amuara es-
cura., compartimentos inteiramente-novos
Sal; s Peçullia» (pa.utação), «Wences-

Ião raz» (paginação), «Dr. Francisco Sallesi
(cornoosiçã,o),' «Visconde do Rio Branco» . (de- •
pa;ito de trabalhos impressos) e aDo. Arme-
aio Jouvin» (brochura).

Descendo ao pavimento terreza examinou
o Sr. ministra da Fa,aenda, ás salas. de ma-
chinas, divididas em Ires se.cça"es : grandes,
médias e pequenas machinas.	 d •

D:rigiu-se depois á sala de . impressão li-
thographiea e ao almoxarifado, "Lambem re-
formados recentemente, substituides os
velhos tapamentos de madeira por grades
de ferro, por onde penetram abundante-
mente ar e luz.

O Sr. ministro da Fazenda -percorreu as
salas da thesouraria, revisão ila Imprensa e
do Diario Officio!, onde S3 estão fazendo re-
formas radicaes. •

Visitou tambean o novo ediació que está
sendo construido ao lado do Theatro Lyrico
'e destinado á oflicina de fundição de typos.
• De 'volta au gabinete do director da Im-
prensa Nacional o Drs. Francisca Salles e
Armenio Jouvin, com as pessoas que os
acompanhavam, foram photographados pelo
encarregado do atelier da Improns Na-
cional.	 .

Depois. de affectuosas despedidas o Dr.
Francisco Sallea acompanhado de seu °ili-
diai de gabinete, Dr. Saturnino de Patina,
retirou-se para sua residencia, manifestando
antes ás pesstias . presantes a boa impressão
que recebeu na visita feita itos varios de-
partamentos da Imprensa Nacional e Diarío

O Dr. Amolai° Jouvin, director da Im-
prensa Nacional, em homenagem á visita.
do Sr. minisi: ro da Fazenaa, e de accardo
com o art. 93 da lei orçamentaria vigént'ea
passou para a classe de jornaleiros os obrei-
ro que contavam mais de um anuo de ser-a.
viça effectivo..

Estiveram, liontem, no gatinete do Si'. mi-
nistro da Jiatiça es Srs. senadorrs Ferreira
Chaves , Freire, Pires Ferreira,. Ariana.'
Lemos e Oavea a Valladão ; depilados Tei-
xeira Brandão, João Vieha, Bezervil Fonta-
na:1e, Poreaa Braga, Domingos Gonçalves.
Elpilio de Mesquita. DOrilinSW3 Guimarães,
Cardoso de Almeida„Tcao Vespucio, Justa
Jooquim Palma, Leão Venosa Filho e Fre-
derico Borges: Dos. FOC> Junior, Iblario do
Gous êa, Caagas Leit o , Adilar Guimarães.
João de Laaerd a Miranda Porta_ Ga 0S9É1C>
de Almeida, Benjamin Baptista, Edmunda
do Almeida, Faaeira, da Silva, Nunes Ribei-
ro, Silva S mias, Dainingos Bernardea, Ma-
noel dos Reis. Augusto BernaMi, Henrique
dc Vasco..eellos, Mello Mattcs, Avalizar
Brandão, Juliana Moreira, conaalheira , Lean-
cio de C a•vallio, Egas Moniz, conde de
AlrOUS) Cose, ciroaeis Souza Aauiar, Silva,
Pessoa e Mattoso Mala.

o. Dr. Rivaaovia Corréa, ministro . da Juss
liça. e Negados Int rioreso contintia a rece-
ber cumarimentas e falicitaçães pela appro-
vação da b i crganica do ensino.

Ainda Untem rfoaam ter ás mãos, de S. Era
telegrammas e cartas dos Srs. senador Indi.a
do Brazil, deputado Lara Castro, Drs.Maceda
Soares, Isi 'oro de Campo:, „Ics,s, Redondo,
João Thomaz da Coita o Abel Waldeck, coa
nego 030rá A. Cruz, coronel Ranha& Tea
bias, 1° tenente nharinacoutico Arthur Car-
neiro, Charlou Caarnaux, director do Colle-
gio G. Cario, em Nietheroy, e proÊssoraa
Ferreira, da Rosa, Araujo Vianna o C/1103

Cianconi.

O Sr. ministro da Justioa rernetteu.aa
seu colega das Relaç:Ses Exteriores. atina de
ser enatioinhada a seu destino:- a carta ro'-
gatoria expedida pelo juizo federal na s:-
ação do Paraná ás justiças da Italica, a regue-
rimenta de Norsalino Giuseppe e Fratello,
para a citação da Sociedade U.13.- Boi salina.
Lazzaro a. Comp.

Ao Dr. Rivadaaia Co -réa, ministro da
Justiça e Nogocios Interiores, o coronel
Silva Passaa apresentou, hontem, o 'major
José Ribeiro Pereira e o teneate Paulo Go-
mide, este nomeado ajudante de ordens e
aquele assistente do pe.soal dá Força Poli-
ciai.

O Sr. ministra da Justiça transraittin 'ao
juiz de direito da L a Vara Crimina ? , afim de
aer idfoanreio e instruido, o requerimento,-
de Paulo Adão Fernandes, pedindo perdãó dci
resto da. pena de 15 annes ,de prisio a que
foi condemnado por crime do homicidio.



	Foram' remaVido o telegrahist- de	 • '. .Na'Alta.nde,ga.ddáta Capital acham-se deá-.	 S	 Pa

	

elasse'Alexa,ridre ¡Carvalho e -,o auXillar 	
,

Ora pactuadas as .seguintes restituiçiies.:de
-	 • . • .

In mi	 MEV !

	 !!! .:1, 1 1 1, 1 1 1, •. !!	 rir

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. senadores Jonatlias

I	 i1L	 Hl 1111	 i Ii	 1 AI

"reto-feira • 11

,,palo Sr d minisiro7da,lustiait foi cofteelido
ereadítaur, adm de que Possa ser eu-movida',
á earta rogator ia. ex ned ida pelas justiças da

.11espanha, á3 .desta, Capital, para o cumpri-
mento de diligencias no inventario de PolO-
.nia Go.utier y Chacon. •

O Sia ministro '• da Justiça autorizou 4 o
comma.ndante da Força Policial a' conceder'
baixa, nos termos do'art. 183 do regula-
mento em vigor, ao.soalado daquea'a corpo-

aço Francisco Cavalcante de Mello,.

O Ministerio da Justiça devolveu: ao juiz
rio direito ,da vara da Provedoria e-
-duos a carta .rogatoria, que acompan liou o
•ot/icio,de 9 de fevereiro ultimo; expedida ás
Justiças da, Inglaterra, a requeriment-, de
Albarto Prechel e sua ;mulher,.Alvine Pre-
ehelapara ntraga de quant'a pertencento
a, espolio de Hermaun Morou% .e que
não podo ser encaminha-la a *seu de;tino,
pelo mativJs constantes do aviso do Minis•
zerio das Relaçõ a. Exteriores remettido,' em
cópi L, a . referi tio juiz.

•

O Sr...Ministro da Fazenda assignou hon-
tem os so¡uintes actos

•Coneedendo despachos livras de diraitoS
Para o material importado' por Euclides

1.0(3 da Si:vá; para . abastecimento de agua
em Fortaleza, Estado do Ceará

;Para o material adestinado ao Sr. José
'Sabido Leitão, em : Fortaleza, ' Estadi do
Ceará ;	 • -
'Para o Material destinado ao Sr. Manoel

da Cunlia Albuquerque, em Fortaleza,
Estada do Cearit'; • • • '

• Para o material destinado ao Sr. João
Corrêa- Mendes, em Fortaleza, no Estalo do
Ceará ;	 • •

Para o material destinado ao Sr. Manoel
Osulo,• em Fortaleza; no Esta lo do Ceará";

Para o material destinai° á fazenda agi i-
cola- Eilgáriho:Volho e á 'Fabrica •Cdnflança,
df . prepriedade das . Srs. Ribeiro Chaves
Coima ,-erri ..fracadd, Estado de Sergipe -; .
• 133,2, O material importado por Soa-ar:aço
Costa, no munioipie do Fortaleza, Estado do
Ceará

Para; o material importado por Slinplicio
de Magalhães,. em' Fortaleza, Eilado :do
Cea.rá,

Coecedendo tres rnezes do licença. ..com
-venclinento, ao 4° escripturario da Deleadtaia
Fiseiii:do E	 mstado. do 'Aazonas ThednaS

Guallberto. .
Declaranao que .a DD. Maria. da Gloria...é

Clara .da. -Fonseca Rodiigues Alves, filhas ,do
• ténenta -da. Exercito: Manoel Ifortenci' , da.

.fdjnge.aa-: : c'Onipete	 quantia.' meus cl
a cada uma. •

bIARIO OFFICIAL -
_

Ped rosa -adgenerai Oliveira Valladão ; Depu-
lados •Fonseca Heripea Aurelio Amorim, Joa-
quim Crua Aunar° 11)telho, Cardoso de Al-
incida, Gomes Lima, • Dr. TaajanO do Me-
ded?os, ge'neral Bellarm io do. Mendonça,
Bellarmin3 de Mendonça Filho, De, Esmeral-
dino Bandeira e outras pessoa...a-

•

Conforeaciaram- liontem com o Sr. mi-
nistrada Fazenda os Srs. Bardo de Relho,
Dr. Arthür -Costa, o J. Bartholomé.

•
O Sr. ministro da Fazenda incâmbiu liou-

tem o Dr. Honorio Hermeto de estudar as
obras de que 'necessita, o pata) do Rosario,
que está abatendo, junto á, Alfandega.

d • Tendo a Associação Cominercial do Pará
officiado. á desta praça " sobre O r'eceio - çaie
nutre de que as baixistas da lawra "chii, pos'sarnr•
Eludir a bo y fé do Governo - nesse negócio, e
tendo, a Associado Commercial do
Janeira - levado o facto - - ao conhecimento do
Sr. minis:ro daFannda, -- este respondeu ao.

, presidente desta associaçã,o dizendo-lhe que
aãO • haan,acla quojudifique essa receio.

0.Sr. ministra da Fazenda, em ..av lá -) • ao
inspecor cla„Alfandega, •do Rio de dJaneiro;
mandou pôr • ern execução todas as providen-,,—	 .
cias adoptadas ha, -dias 	 da., ul-
tima conferencia realizada . Do Thespuro . e,
preAdida• por 8 •.. Ex •qual• tomaram

'parte o gerente da empraza dos arrandata-
rios do :porto, " - o-s directores do Centro de
Navegação Transatlaut'w, .o inspector da
Allandega e o reprasentanto das .çonipanhias
de . vil...pires,

O inspector Manoel Jose Alves foi desi-
gnado para auxiliar da 2asecção do -ad dis,
iricto do RioGrande do Sul.'	 'a•	 -.

brk—,191dd	 ald-d-App

dicilio Antunes Guimarães. este da esta:
ção de Victoria, para a de Alfredo Chaves '•
aquelle desta para a de Plinto..

•
Foi mandado reverter á estaçãO-de'Recifer .

o telegraphista•Manoel balado de•Siniza,

•• 'Foi removido da -er.,,taçio ade IfOquelrá,
o designado para exercer --as allincOca
de' ri cal do cabo da Companhia Deutsch
Sndatnerilaanische Geselllisft, em Recife, o
teledraphista, Barda° Gonçalves Ferreira.'

Foram designados os moucos civis Drs.'
Pedro Monteiro Gorulim e Salvador Conti
para serv,rani .na com missão constructora,
de linhas estrategicas . de Matto Grosso ao •
Amazonas.	 '

Fora concedidos. 18 dias de liceilça ao là-.
Spectoa de da clasSe Renato Barro.o, com
ordenado; para-tratar-se..

'Foram removido 'os tele3Taphistas . Fran- •
elsco Corrêa Lyrio e Manoal de Almeida.
lléan-lão, este da estação de Santa Cruz para
a de Plaina e aquelle da de Victoria • para
aquella. '

• •
Foi removido da edacão de Pluma para

a da Fortaleza, Ceará, o auxiliar Sylesio de

.	 -
• Fui designado o inspector Walfrido Aca

cioly• Ramos para encate • egdolo dra..constru-
cção da 1inia do Cachoeira do 'Santa Leopol-

"a S.inta-Tnereza,-- .,„diria

Para Mensageiro da estação-de antos,41
designado o cidadão"Publio

AO telegra.phista der,' cla zse Antonio Gat-
dino A lv es da- silva Jun io .r • fai parai ttido
supor ma. de	 nome oappallidc—Junior
—coa forme requereu. 	 • •	 ' d

Para encarregado interino da 2 a -secçáo
foi cleSigaad.) .o inspectda Seboatião Magno
Pires. ,	 „"	 .

por portaria de hontern, n.95, maddad Nue-. •
•cionar nad 'Leila secção, , ernquanta durar
á atflumic a do se -vir, os -Sr.S,
Lobo Botelho, Luiz Claddio, Vidtor .paulind.
:oão , Aritoolo- Nepoinaceno e•Pelir.) Torres

'Reselven, outrdsim; pela mesma portaria,
révogdr fiiinesquer -oafras designaçiies .de
serviços referentes Os funceieriariis rafe-.
ridos: • •	 _	 ... •

.-.A.ren Ia. arrecadada Loa 'eina •pala. Alfan-.
dega dessa Capital importou em 180;780$517,
ouro. o 275:310$1.0. papel. •

D3 1 (Iode-evadi:Jaez -até„aatiella datada
renda árrec td-ida 'attingiu o total • da. rMs . •
2.015:732$725, ao passo que, em igual pe- • •
riodo do anno findo,, Dai t de 2.255:918$442:

Do . confronto . destas duas impartancias
-erilica-se que, nesta anon:houve uma din.-

rança a maior de 789814,-.

A tbesour.triadgeral do nasalará Nacional
pagou hontem por. conta do resgate de 1897 .

, 8:104 ao iltrJs	 emprestimo de 1933.

•O Sr. ministro da t Fazonda, honteni, pediu
in

• -	 •	 •
inforação	 P, secretario do Senado per-,
guntando •si de .facto se " deu engano • na • in-

• terpretação do art. 88 da lei n. 2.35d, de
31 da dezembro de 1910, quando se fez a sua
-redacçã'o flaal, conformo alleaou - o Centro
.de Navegação Transatlanticá, em requeri--
meu o	 •

-	 •-,	 '•
Foi d i sdensado o 2° esc-1";dtarario Decio

Fernandes Gitrinarães, a pedido,- da commis-
são de contador da Doaadacia Fiscal na
Bahia. ,

• O Sr. insoector tia Alfandeg,a, desta Capi-
tal. to:liando em consideração as constantes.
reclamações do Si'.'• chefe da	 secção sobdo

a "-	 ;draw no servi d de manifestos • a,.Solç	 1	 3, Ou,
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;tos, a serem pagas na e secção: Lago & Ir-
mãos, 81480;Christovão Fernandes & Comp.,
460;5990; Idem, 49$160; Wilson Sons & Co,,

•733.320 ; Rombauer & Co., 81$480;, Fra-
telli Martinelli & Comp., 1:344$-120; Nortori

Magma* & Co., 977.3760; Bragança Cid &

Comp., 41500;- Avelino Rocha, 63500; Nor-

ton Megava & Co., 59$260; Soaras & Maia,

113a1: 840; Luiz Ferreira, & Cornp., 10$80).

Por portaria de hontem, n. 67, o Sr. ins-
pector da Alfan,dega, desta Capital determi-
nou que o conferente Epiphanio Pedrosa sub-
stitua o 1 0 escripturario Manoel Lobo Bote-
lho no serviço dos Cot:3 Postaux.

Pelo inspector da Caixa de Amoilização
foram despachados hontem os seguintes Iro-.
COSSOS

Antonio Ramos:— A' junta.
Antonio Pereira de Lima.— Idem.
Manoel Josj mingues Torres.— Idem.'
O mesmo.— Idem.
Gastão . Barbosa Rodrigne3.— Cumpra-se o

alvará cle accôrdo com a informação.
Macio Vigneron Jonsselandiere.— A pro-

curação de lis. 13 não pôde ser aceita por
nãO ter as teatemünhas instrumeatarias.

Maria Isabel de Magalhães Corrêa .—Junte
a. proa u ração .

- José- Ferrei . a de Souza:— Havendo pro-
curação e certidão do termo .de tutelai., cer-
tifique-se.

Iloracio Vieira dos Siantos , Warceck.—
Pague-se. •

Francisao da Costa Leal.— Cumpra-se o
alvará de accirdo com a, informação.
a ~rad') Freire de; Britto Sandias.— Cer-
tifique-se.

Officio n. 17 da Delegacia Fiscal em Per-
naan	 A- seeção • do papel-m)eda..

°filen) do 2' Tribunal do Jury.—A' secção
do papel-moeda.

Miai) n: 270 da Ia dalegacia' auxiliar
de Policia.— Idem. -

A Ca ixt de AmOrtiaação trocou hontem
notas dilaearadas e por Sal/ARI/ir na impor-
tancia	 80a000.

Entraram hontem para a Ca'att de C.m-
Veraão 4:107,a808. representados por libras
171, francos 1.830, dollars155 e marcos 50.

Salliram, na mesma data. 6 t:laaaaraa,
mil réis oura 20ia libras 4.013 1/2, francos
1.050 e liras 530.

,A Caixa de Conversão trocou hontem
notas dilaceradas na importanc:a. de 	
65:159a090.

-A exiatencia em • ouro, hoatem, na Caixa
de Conversão. era de : 254.692:210a751; °qui-

• valeate a	 10,979:480•14-4.

Logo apús o momento era que Henrique

• Pelletier, electricista do, Theaouro, cabia
.ferido por uma bala de revólver no veatie,

no saguão da , entrada do gainete do mi-
nistro da Fazenda, de um tiro que lhe dera

•Carabso chanfrecr do aattomovel do directoi'
- 'do • gabinete da S. Ex., O Sr. Francisco
Sanes' abandonava os papeis.que estava des-
pachando nessa' hora e • corria em socéori'xi

da victima, que encontrou sentada em uma
,oadeira, eatoreentlo-se.

Fazendo logo chamar a Assistencia, S. Ex.
,confortou ,o ferido, ouvindo-a, fazendo-lhe
as ultimas vontades, como. dar-lhe um

quarto especial na Santa Casa, tomar conta
da sua carteira com 255.3 , e-papeis e era.
via/-os logo ao . Dr. Felicio dos Santos,

para que 'este dirigisse Oda á familia do

moribundo.	 •

O Sr. Antonio Gitirana, funcciona.rio da
Directoria do Patriinonio Nacion d, foi hon-
tem agradecer ao Sr-. ministi‘o da Fazenda
a sua nomeação para ocargo de delegado

- fisseal do theSouro . Nacional no Estado da

A theamiraria da Casa da Moela enviou
hontem, por intermedio da Estrada de Ferro
Central do Brazil, duas caixas contendo
sadios do consumo nacional na importancia
de a5:000 para a delegacia fiscal do Tha-
souro Nacional no .Estado de Minas Gemes.

Trocou para esta praça 403 em inchei do
novo cunho por papel e' 27040 em cobre
velho por bronze.

Adquiriram Immovels:
D. Luiza Maria Werneck e D. Alice Gaivão

Werneck, dons terços do predlo n. 36 á rua
Almirante Tamandaré, de doação rAita por
Carlos C. Niemeyer, por 30s upoo

Teaphilo Rodragaes Vallaahírea e José do
Souza Pinto, predio á rua Senador Pompeu
n. 20:1 o Marcilio Dias n. 30, por 21:590300 ;

D. Brigida It. de Souza, terreno á rua An-
gelina por 4:500000;

Joaquim da Silva Cardoso, terreno á rua
Dr. Corrêa Dutra n. 69. por 8:030iG03

Lu i z ManziniUo. predio á rua S. Jorge
n. 12, por 7:000000;

Claudiano Francisco de Mello, terreno á
rua Dr. Furquim Werndek n. 20, em Pa-
quetii i, por 6:000$000

Antonio Pereira S. Meirelles, predio n. 46
á rua Guineza. em lehaum t, par 3 a503amo

,T. Eponina Martins Cesar, - terreno a, rua
General Bruce, por 4:009.-a030.

O Tribunal do Contas em sessão de 7 do
corrente: •

Mandou es_Tipturar como—Receita aspa-
cml zada—a quant - a. de 2.718:932a171,
portancia da taxa de 20 `a, ouro, arrecadada
pela Alfandega - do Pará, em la08 a 1910,,
para despõ/a,s das obras de melhoramento
do podo do mesmo Estado.

Ordenou o registro des cantracto3 cele-
brados com Antonia Dias Lima para o f
necimento de carne verde á Colonia Corree-
dona I. de nous' Rios, no 'semestre corrente,
o com .Pedro da Costa & Tr;11o, Manual
Pinto da Silva, Joaquim Tavaras Ou ,rra;
Filho e Alfredo Ferreira do 3 Santo% para
arrendamento de Predios destinados ao frac-
cionamento da; Delegacias' e Estações do
21 0 e 15" Distaipto . Policial. 11 0 Posto Po•
lidai e Delegacias o Estação do 1 0 D s-
triCto, no corrente anno.

ReSOIVOI1 responder affirmalivamente
consultas feitas pelo Minislerio da Fazenda
sobre a abertura dos preditos de 592:745,4.10
e 480:945- $.827a gra pagamento de dividas
de exereicaos findos do Ministerio da Justiça
e NegociosInteriords, relativos aos "a_nnps
1998 e 1909; e de - 15;067$773, rara paga-
mento a D. Maria Roberto da. Silva, viuva
do tenente Antonio 'Fatistno da Silva, da
diferença de vencimentos de seu finado ma-

rido e custas a que foi éondernnaala a
Julgou legal a. aoncessão do pensos a,•

DD. Maria de Cabral Rarnallra, Maria de
Oliveira Ribeiro da Cunha. o Carlota Cesa.r
Sampaio, Maria Luiza, Arriarilia Olympia a
Alice Olympia Sampaio,

Mandou dar registro ao credito de 306:000.
para auxiliar a terminação da construcção
do adindo do .0/uh Naval, na Avenida.
Central.	 .

Considerou idoneas o sufileientes as fianças'
prestadas Irdes collectores federaas, 310
Estado do Rio de Janeiro, José Estavas de
Souza Azevedo Junior e Joãa • Guaffierto
Pereira, e TU Estado do Espirita Santo Ma-
noel Teixeira Lacerda., assim como da agente
do Correio tio Ciinpinho D. Palmyra, San-
tiago.'

Aos negociantes F. Campo-s &
tabolecidos á rua Arabizas Cordeiro n, 312;
na estação do Mayer, foi concedida auto-
rização para vender sellça e estampilhas de
franquia enrseu estabelecimento cominar-
ciai.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3'.

O Sr. contra-almirante Furtado de Men-.
donça, chefe do Estado Maaor da Armada,
recommendau aos Srs. conimandante , • da.
divisão de contra-torpOleires e des navios
soltos que reme-dam mensalmeaie aquela
reparticáo cs mapaaa da temperatura re.zia-
tenda 1195.p:titias de munição dos respectivo
navics.

. O capitão de eorteta Bernardino Jost5
Coelho foi exonerado do cargo de chefe (:e

secçãa da Directoria de Hydrographia e
Oceanographia. da Superintendencia de-Na-
vegação, que interinamente exercia. ,

O Sr. almirante Baptista- de' Leão solici-
tou do Sr. ministro da Fazenda ,providen-
cias no -sentido de ser a Pagadoria do Ml-
alistado da Marinha habilitada pe:o The-
souro Na,citaial com aquantia de 1.000:000,a,
para attander ás despezas do corrente meza

O Sr. ministro da Marinha aolicitou d,a
Sr. ministra da Fazeada :providenciai afim
de que, pela Procuradoria -Geral de Fa.zeada.
Publica, seat minutada a eaariptura-•

transferencia para o dom mio da UR rto do
edificio do Clab Naval, para que, de acatirdra
com a lei, pia,sa essa assaciação redabar a
quantia de 309:O00;-a, destinada ás obras dn
mesmo preitio.

O Sr. ministro • da- Marinha"determinbu
que o Sr. director do Escola .Naval ponha,
desde já, em execução o novo Regnlamenta
dessa estabelecimento de ensino. " 	 , •4

.Foi comedida .ao capitão de fragata . ho-
norario Dr. -Tancredo Burlamaqui de

O capitão-tenente 'engeabeiro machiniat,a •
Francisco Férnandes de .Abreu teve ordem
de embarcar co navio escola Truwwl ard e
nãa no navio eSebia .Reajami,4 ronsiant; con-
formo fez publico a ordem do dia do Estzialia • (
Maior da Armada, do 8 do Corrente.

inala 11.1111.e.li um mona



caçadores, já fez entrega do' respeetivey

O . Ministerio da Viação . soliCitou ao ca,
Guerra que seja posto á, sua dsposição,,.	 -
aflui de servir nas estradas de ferro fe-.	 .	i 	 .	 •	 •
deu-ais dl. Bahia, O 1 0 .teaento Felinto CeSar ._
Sampaio. ,	 ,	 . ,

.	 .	 ,	 ...	 .	 ,	 .	 .,
Foi-mandado °Adir a um dos corpos da

1* brigaria eStra• egica' o 20 sargento Iler-•
miem Mi-Olas 1' MO Filio, vinde do . 30 es-
qua-drão de trem, com permissão do chefe
do Departamento . d..1. Guerra.	 .

'termo do exame.	 _ ," -	 -	 •• - -	 ..•

111;1111nLji	 Ltd. ,	 .
„.•''

Terçía-ferra -
ob•	 ' • „

i

1' clasSe Manoel Felippe Abaddia, do Corpo
de Marinheiros N'acionaeS,' por co' ne:lisãO•de
sén contracto; do capitão tnente medico
D.'. Josa da - .Gama Ma:leiter. SerZedel/o, do
Corpo do Mariiiheiros Nieb.;:mes; dos . '-taifel -
rà Hilario Londa, Sla.r.00l João : c . João Ma-'

"	 •	 '	 -'	 ,•noel da Silva, da E,cola Medeló de Aprendi-
zes Marinheiros desta Capital.

.Abril — 1911

Moura a gratificação addicional de 5 %. s0-
bre seus .vencimentos,- a partir do 15 do no-

1.;r6 do a rmo prox i o passado.

Apresentaram-se, tico tem, ti 's alCas autori-
dades da Marinha ' o capitão" de Mar e-guerra,
lielfore Vieira á. ca,:pitão-tenente Jo,ão. Can-
dido Brazil Filho e o capitão-tenente c;nn-
missario Juvenal Jardim.

Foi nmeado o cidadão 'Ernesto. Castro .

para o cargo de prolessor otomano da. Esa
cola de Aprinadizas „Marinheiros do Estado
do Espirito Santo.

O 2 tenente commiss t rio 'Edgar/1 de
Oliveira P.i - at foi nomeado para continuar

inventa0) a bodo do contra-torpedeiro

•

O 2^ tenente commismario Luiz Barreto
Alves .Ferreira foi noni.:ado para, servir na
Faco'a Malebo de Apreinlizesi Marinheirós
do Estado do .1 .Zio •Gran:e . dlo Norte.

Foram determinados oí. embarques:: do
capitão tenente menos) Dr. Joao da Gani t,
Maleher Serzedello. no encouraçado Imas
Virdes. e do liel de 2' classe-to:é Parreira de
Souza, -no cootra-`crpedeito 8er1j:pe; e os
desembarques: do 1 0 tenente Henrique Car=.
noir° de Barros o Azavedo, ds encouraçado
Deodoro; do su l'-machinista alumno Bonedi-
cto R a ngel -Comi rádio. do encouraçado•
GTroes, e do fiel do 2 ,1 classe João Antonio
Corrêa dá Silva, do contra-torpedeiro Seryi-,
pe;' depois que tiver feito entrega de suas m-
cumbancizts a seu substituto'. .•

Esteva, hontem erra, . conferencia eOttl O
Sr almirante Baptista de Lo'jc ., ministro
da Marinha, o Sr. - Dr. • Deocloàio 'de Campos,
prosideate cio Tiro Naval, e nessa ()camião
fez ()atroo da bandeira.' e da flammula offer.-
tadas áquolla . ,s:ctedado ' péla casa Passa--•

peno, Ferreira & Comp.
A bandeira do Tiro Naval será em data

fixada pelo Sr. ministro da . ..Marinha,' coa-
íiid 	 novos atiradores Voluntários.
• Beataria niesino, o Sr. almirante Baptista

•

O capitão Samuel Barreiros :solicith' li-
cença para - go3ar no E-tado do Ceará a li-
cença que obteve para tratamento de saude..	 .

Ao' Sr. ni ,nistro da'Guerra, 'o 2 0 tenente
Octavio Saint Jean Gomes requereu pro-
moção	 ao pesto inimediato. '	 .

•

..0 cominando do- 5.;^ batalhão da caçado-
res_ solicitou ás alitoridados „conapetçntes o
ibrnecimento de armamento do mode:o de
1908, para aquelle corpo.

Renne-rge,..ama,nhã, ás 11 horas da manhã,
na solado serviço de justiça. da. 9a Região
da Inspeação, em sessão preparatoria, o coa-
sellió de guerra -a que 'responde o soldado
Manoel Feliciano Rolrigue 4.-do qual'é pe.
siderite o Capito Felix Amelia da Costa Po-.
reira e juizes 1 0 tenente'.haa,q Min do Miranda
Vela,sbo, 2^ 3'.tenéntes Patt y° -Alves Moliteirb,-
José da Silva Barbosa, e Renato Paquot.

• -•	 '•

. -	 .
Foi nomeado' o Capitão 'João Sother da Sil- •

veira para proceder a9 inquarito
militar, afina de tomar conhecimento dO_
occorrido • CoM pravas do Exerci:o 'na con-
flicto tiatvado ante-hontem na rua. -Tohias•
Barreto.	

.` •

•
Está In-areado o embarque dos dliciaes e

pratas que' se dodiii' iii aos portes do Sul,
para o coa 1:1 uo eurrt • :te, 11 liotai da.
iintalia, e paca. o (Aia 15o çi as que e desti-
nam ao N.,rte, no *fig., Ars_nal de Guerra.

• •	 •
Deverá saguir na primeira oppartunidado

para a l a região' o sargento
David dcs Santos Oliveira, (pie foi esligadci
do Dooartamento da Guerra, por ofloito- oo
transa:rem:da e se Acha_ Loto /ou aoquartel
general da l a brigada estr.ito,g ca.	 . •

.	 _	 •.

Assun'iiti'a fiscalização do 1.0. regirnente do

Foi nomoado o 10 tenente Leonardo Jose
dt Costa para profesSor da escolado •50 ba-
talhão cio	 reginiantO d ikant-tria. • •

1•5.1.n•nn•n•=4

Vae uguir no dia 15 do corronte, afim do
reunia:st,. ao 4 0 batalhão de artillia,ri t, o ca-
pita-,2 Manoel Feri s: alegezos.	 •

Foi nornaalo .o tenente .103,5 Narciso * da
Silva para substituir O 2 0 tenento Renato
Taquet, no ctiselho dejlierra'. '

-a
••••n•n•••n•n••^111PMEI,

Para servir na Escola Modelo de -1Prendi-
. 7.es alarin.i.e;ros 1:o Esittlo do lio Gritado do

Norte foi nomeado, o fiel de .20, elazS .! João
Antoaio Cori'cia. da Silva.

•
Dev.em . roanir-oe na . Aoditonit Geral

da Marinha, no dia 17 do corrente, ás 11
loreaS da manhã, o ' conselho de guelra, a que
respondo o fogUiSta, extranumerario de
classe 111-ano.11 - Zcfcrino Cardoso, do (mil é
-presidente' 'O co3tr,ftaliniranto reformado
Pedra ,Nelasco • Pereira, da:Cindia e -juizes os
se7nin-tes otri'bes reformadcs: capitão de
fragata •oaqoini Fraaco, capitão de corveta
eageabeiro, machinista • Josl Francisco •de
Arme° Cacsr,a, capitães-tenentes Artliur Wal-
demi ', o da: Serra - Bei fert...Tosé Joaquim Gui-
marães . e "comniisar:o HoraMo 'Carvalho
da Silveira Lenias e 1 0 "feaento Constante
Cômes SodréolevenU camparscer o reo e um
s .trgento do Cor po do Marinheiros Naeionaes
afim 'de ánozir et.T11) cscrivíl9 O no dia 18, ás
mesmas lieraa?, aquello a que respondeo '10
lOu 1(flGi João Paiva de NoVaes; do qual d ' pre-
sidente o caPitào - de fragata reformado, ca.-
pitão de mar - e 'guerra lionorario Joaquim
lta.ymundo de ',amara Sobrinho o juizes ca-
pitães-tenantes.Theoloro Jardim e Ricardo

- (lreenhalgh'Barreto; primeiros ténentcs Au-
relloado Azevedo. Falcaci, Mario Segadas Vi.
anna_c Anwrico de Araujo Pimentel,wlevea•
do comparecer. as Vstemunhas 2 tenente

'engenheira kiachinistaLuii BárgeS de Mat-
tos. subonachinistas Annibal Moreir t Pinto
e 'Alborto Silva,no Patricio e talfeiros - Geral-
dino Foroira Machado, Jui Giovannetti e
'José - ' Baptista da Rocha., embarcados, o pri-,

noliao no. Caça-terpedeiro Sergipe,' o sc-
. g iido n o Vapor • Androda,'. o terceiro 'ria

ca'ça.-torpedeiro .1:c&aoyo e os outros 110 'en-
couraçado De)doro.	 -

Foram de'orminados Os desllgamentó3.:
l o tenente coramissario -Lino José dts

• Santes o do fiel de 1° classe reformado Clega-
rio Ahdon de Góes Vianna, da •Escola Mode-

• lo . de --Aprendiz m . M 'arinheiros, do Estado do
• Rio 'Grande . •do Norte, depois que tiverem
4 feitOnenfreg,a	 ineumboncias a seus

- -. substituCsa- do • foguista extr"anumerario do:
'	 •	 •

:Foram remettidsis ao Siipremo. Tribião.1 ambos interinamente.
Militar os extracics das fés de officiodo
m ajor medico Dr. Francisco de Paula Fre-ira
o 10 tenente nielico Dr. Artilir Figiniredo
Rebello, aml»s reformados, afim de serem
Passadas as respectivas patentes:

-

Apresentou-se hentena ao qu trteLgeneral
da 95. .região o capitão Carlos Lindoloho Paes
de Figueiredo, por tordo seguir it 1 75 do cor-
rente afim de reunir-se ao 5 0 regiment5" de •
artilharia. •	 •

•-O aspirante a' officia4Eudoro C,orrêa da:
Arruda requereu transferencia de corpo,'.
-	 . 	 .

de Leão baixou aviso approvandO os quatro

	

unifOrines dos `socios dessa sócie tláde' Mvico• In fantari:t o,•• •inajorAlfredo 1., ,,,a9 •41.., Silva •	 1• '
-	 .	 •• - • 	 Peara, cofrintandaqar	 ,do i? b laitiir-iô no irl.,-

Militar.	 .	 •	 • . fantaria e aSsii mu olcomei :nau aaat •-batit-•
Dia.() o capita-,o Ildefonao iscnev ides .:(30,1vão,

O serviço de hoje no Eiercito 41 o seguinte:' -
' : Superior do dia, . capitão João Solhei' da

A cornmissão.Prosidida pelo tenente-coro. Silveira: • ... "-. ' 	 Á	 .•
nof:Dibanie -Moreira Senna, comina,ndante -. . A 1' brigada, e.strategioa, dá 'os officia,es

,do .2 0 papo- de -artilharia, ..encarregada de- para a ronda de visita e °dia ao quartel da
exiitiiirat, artigos ' a cargo de 55, batalhão- •-• -133,de 	 legião.-• - ''' .:'-- . .'' -4 , -• - .7.::- ,.-..---f-- ..;.

.. i
• .•	 •	 ,

.L.

-.	 •	 .

.i i 9 ,11I I rftl i l i I I I	 M' 7'1. '	 1	 1 1 1	11 ,Il ir '" 1 1 1711 ' " l 'i 1 1 1 rir.W
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Auxiliar do oflicial de dia, amanuense
Eustorgio Lima.

O 30 regimento do infantaria da, a guar-
pição.

Uniforme 5°.

0 Sr. ministro da Viação recebeu os se-
guintes telegrammas:

Maranguape, 9— Commerelantes o agri-
cultores do rico munieipio de Maranguape,

i -representados poios abaixo-assignados, veem
solicitar a V. E. a encampação iIa rede

•ferro-viaria cearense. Caso não seja poasi-
vel pedem que Sejam mantidos as actuaes
tarifas.

A pretenção da South American sobro ele-
vação das tarifas prejudica suilimamente
Coará, sempre assolado- pelas secas. -Confia-
mos' na probidade e criterio do V. Ex.—
Abel Ribeiro.—. Ribeiro Barbosa.—Ecarislo
Barros.—La 14 ri !È	 Alf es.—Francisco 	 (/' )1-

ifin Bezerra.— ..tootaito Sortes.— Ma-
noet Uch&t.-- Tihnrcio Morra. — Antonio
Logo.— José Barnleira.— R, Freitas. —

• Queiroz; IronTo.— Angt(sto Corrêtt,—Caolara
Junior.— Joõo Mala.

Aracoyaba. 9.-1>assageiroa que viajam
no trem de hoje para o interior protestam
contra o abuso inqualificavel da South Ame-

„rica.n vendendo 'passagens tCém do toda a
alo'Jação possivel, sem augmentar o numero
• 410s carros, 'havendo ficado na central baga-
gens de diversos pa.ssageiras. O trem vao

'apinhado; todos desacconlmodados além do
perigo a que vão'expostos devido ao excesso

;	 iotação.—Heroiertaqialo Pirmeza, jorna-
, lista.— Vieira 'osta, director da Associação
conimereial.-1?ay211 4 fl7 do rltnha,—.1?trencio

• Parre1o.—.1m7o Liberato.—Joagaim 'Martins.
7—Raymundo Conlca.

0 Dr. j. J. Soabra, ministro da Viação e.
Obras Publicas, . assignou sai seguintes no-

: alocações para a Estrada de Ferro Central do
.;f

TeIegrapistct de la, classe as aetuaea
Paulino José da Silva, Ricardo Rodrigues
Abrantes, Satyro Lopes de Alcanta.ra,

:Manoel de Oliveira Freitas, Arthur Coellfo
da Silva Sobrinho, Jeronyino Baptista Ca-
macho, Francisco Xavier, Aguinello Ribeiro,

4.Artlnir Xapoloão Paes Leme, Alfredo Pereira
de Oliveira, Leopoldo Alves de Azevedo, Ma-
nonl Lopes do 'Couto, Horacio Dias . de Mo-
raes, Francisco Ferreira da Silva, Annibal
Renato Cesar Burlaraaqui, José Alves de
Assis Azevedo, Jacintho Augusto de Macedo
Paes Leme Junior e os actuaes de 2 $ classe
Felislierto Bucno Soaras, Adolpho Cliristiano
Dezonsart Junior, Olympio de Miranda o Sil-
va c José Carlos Cabra-1,

Terágraphistas tio 2, classe, Os actuaes
Eufrosino José doa Santos, João Pereira do
Mello, Geraldo Pires Ferreira Leal, Carlos

"da Silva Bastos, João Chrysostomo da Costa
Gtiimarães, Jeronymo José de Freitas, Sizi-
nio da Penha Junqueira, Henrique Durã.es
Pacheco, Auxibio Victor Teixeira Lopes,

ranciseo de Oliveira Rosa, Auguato

de Oliveira, Antonio Rodr,i,sues Pe-

reira de Mello, Emilio Nepomueeno Corrêa,
Philadelpbo ' Edmundo Musten, Antonio de
Souza Antunes, Amorico Gaivão Ferreira,
José Gomes Ayres da Gama, Alberto Fer-
nandes Torres, Anton'o Mala. da Silveira
Mattoso, José Maria Bello Lisboa, JosO Au-
gustq da Silva, Vicente Clereson, Alfredo
Rodrigues Fortes, Manoel Moitinho Mala,

Luiz Gonzaga Pacheco, Justino José de Oli-
veira COutinho e Os actua.es de 3 a classe
Oscar da Silva Flores, Lafayette Soares,
Waltrudes Carlos de Noronha e Silva, Joa-
quim de Souza, Meirelles, Annibal Ribeiro
da Silva, Tiburtiuo Gomes Ferreira . Leite,
Oetavio da Costa Barros Masearenhaa, Vir-
gilio Horacio Leal Pacheco, Carlos Sebastião
de Andrade, Flavio do Amaral Vasconcelloa,
Jorge Tauner de Abreu, Antenor Rezende
da Silva e João Nepomuceno Lopes Figueira.

Telegraphistas de 34 classe, Os actuaes
Juvena.1 Alves Barbcsa, Luiz Araujo, Jacin-
tho Ferreira Muniz, Joaquim Satyro Marques
da Silva, Carlos Xavier do Siquçjra Bravo,
Benedieto das Chagas Salgado, Arlindos No-
ronha, Mancel Freire Jaca, Tiburcio Augusto
Braga, Tertuliano Mondes do Nascimento,
Francisco Josi: de Oliveira, Ventiecio Flores,
Olympio Pereirii., Joaquim Ferreira de Mo-
raes,'Aurelio Barbosa Moreira, José- Henri-
que Soaras, João Evangalista Leal Pacheco,
José Lourenço Pereira Junior, João Julio
Gustavo Schultz, Pedro Góes e Siqueira, José
Gomes Mafra. Junior, 'Manoel João da Rosa,
Silvino José Rabello, João Lopes Brasil, Ole-
guio José Rangel. Julio Francisco de Assis
Mornos, José rranciseo Corrêa, Ezequiel de
Assis Rocha, João da Cruz 'Azevedo Souza,

Lyeurgo Gomes da Silva, José Baptista Mo-
•nono, Arthui. Condido Machado, Ildefonso da
Cunha Pinto, Angelo BarbásaBottamio, João
Marcondes de Oliveira, Oscar Teixeira, Luiz
Pereira de Souza Guimarães, Alvaro José
Mendes, Francisco Simiies Machado, Quintino
Rodovalho Pereira Reis, Marciano Norberto

-dos Prazeres, Carlos 5osé do Rosario, João
Gomes Machado Junior, João Moreira de
Souza, José Be,nedleto dó Siqueira, Pio Ran-
ge', Christiano do Nascimento, Henrique de
Góes o Siqueira, Antonio Cespedes Barliosa
Sobrinho, José Rodrigues Pinto, Quintino
Paschoal da Silva, Norberto do Moura Mala,
Pasehoal Alves de Carvalho, Basilio Batalha,
José Rodolpho Lorena, Alfredo Ferreira Cou-
tinho, Basiliso Nelson Florião 4.e Moura, Agos-
tinho Rodrigues do 'Prado, Rádolpho Paiva,
João Galdino do Castro Junior, Adelino Gue-
dos Lamba, Atito* Pereira. da Silva, lidei-

Por abandono de emprego foi exonerado o
estafeta, do Correio entre Alagóa de Baixo
Ouricury, no Estado do Pernambuco, José
Martins de Souza. -

Em substituição foi nomeado PUiloluepo...
Quairoz de Souza.

•onso Josa COVra, Jos3 Epaminondas Pires
Ferreira, Antonio Nazario de Gouveia, Ge-.
titilo Benjamin da, Cunha Lisboa, Joaquim •

Ferreira. de Oliveira, Plínio Alvc daLailaa”'
Julio Volantim Goutiez, .Simeão 'Francisco
Gonçalves, Amorico Cesario Carrilho, Hera-
dito de Lima e Silva, João Luiz de Faria,
Alípio 'Gomes do Oliveira, João • Gonçalves
da Silva, Benigno José Teixeira„ Antonio
Arthur Athayde, .h.,s3 Antonio do Amaral
Junior, Antonio da, Silva Ramos, America
do Figueiredo Pinto Coalho, José Bueno Fi-
gueiredo, Antonio Condido . Dias Pacheeo,
João José do Valle, Arthur Benedicio
V

Oh-

eira Porto, João .Josal da Silva, Arthur Ja,-
como Lima, José Joaquim da Costa . Cara,-
pos Junior, Antonio Gomes de Castro Murillo,
Braz Pinheiro Ribeiro, Antonor Lourenço .
Pereira, Aurelio Chrispiniano da Costa,. Eu-
zebio da -Silva Reis, Fernando Cavalcante'
de Almeida Albuquerque, José Caetano de
Souza, Oscar Ribeiro dos Santos,. Rodolpho
Pereira do Carvalho, Ceciliano Gomes de
Oliveira, Antonio Pedro da Silva Deirá,
Manoel Cordeiro dos Santos, Manoel Pinto
Moreira. :todinho Egyno da Cruz, Rodrigo
Teixeira, Magalhães, Nestor José da Fon-
soca Leite, Leopoldo Vargaa Fagundes, Jtaê
Francisco de Andrade., Ifiraterno de ' Freitas •
Guimarães, Alvaro Martins 'Teixeira, Sa- •
muel de Azevedo, Maeario da Silva Bar-
bosa, Francisco Argollo, Pedro Luiz de
veira Monteiro,. JosO- Bento de Corquelra,
Corrêa, Artbur Niobay Cirno Royke, Gastão
de Mello Cordeiro Gitaby, JoSé Damingues
Conceição Amorim, Ezequiel do Oliveira Cita-
rem, Oscar Egydio de Carvalho, Bellarmino
Antonio de Souza, Mareclio Alves, Vido
Rodrigues Vieira, Francisco Pires Ferreira
Leal, Antonio Barreto • Chalbert„antonio-
Bento Coelho, Antonio. Ferreira -doa Santos
Reis, Pedro Alves Louzada, Godofredo do
Souza ialeirelles, Lydney. Augusto Bicalho,
Christian° Machado, José Roberto da Silva
Oliveira, Morto Julio dos Santos, Ignacio
Gonçalves dos Santos, Alfredo Pedro de At-
cantara, José Kohl ó os actuaes telegra-
'Mistas de .ta classe Obed. Pinheiro Ribeiro,
Carlos Ribeiro da Silva, Djahua,
Ferrão e o conferente dè 2$ classo AntoniO
Peçonha dos Santos.
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„
• • -Poi,:canVeriiencia de-serviço; forany trans-
feridpau,eatafcta Joaquim Nunes. • da Costa
da linha do Correio.de Nova . Cruz ai, Cora-
ções Nayosa.paraaa linha de rçaipii a Assil e
desça,. para aquella, Seveaino. Xavier. Duarte,
.ambc..s no Estado da Parabyba.

.	 .	 	
Ést,k' norneado Sebastião Machado Junior-

para o lo	
_

gar do carteira da agencia do Cor-
r;16 tis S. Simão, no Estado de S. Paulo.

Aqui,lab tn, municipio de Bliimenau
• no 'Estado de Estado de Santa Catharina,

creada.grna agencia, de Correio. do 4' clas,e,
com os venainientos.da tabella para o re--
spectiyo funccionario.

, •	 .

Foi demittido o conductor de malas do
Correio entre Alegrete o Ilruguayana, 119

Estado do Rio Grande do Sul, Marcos Alves.
de.Oliteira: •	 ''''' • •

Para esse legar • foi - . nomeado Raul Faa;-
gue.

Foram .,nomeados Olympic) Seagio de Oli-
veira . G 013 ZUNA, e Eloy Passos para nutell:
nista Apilolp da lancha postal do serviço
maritimo em Santos, •S. Paulo. ._

Foi ,nomea lo Antenor ConceiCto para o
log,ar de estafeta de Correio da linha restal
entrci,„Florianopolis e o arraial do Estreito,
eni Santa Catha,rina, •na • vag a de Mathew
de Souza Conceição, que falleceu.

'	 •
Teve. /cagar, hentem, a terceira reunião de

varios chefes da serviço postal, presidida
pelo Dr.... Far:a, Rocha, . director interino,
,parit'a reviso dos regulamentos dos Cor-
reios, 410 acefkdo coma ies.olução do Sr. mi-
nistro da-Viação.

• lIontein á farde, o Dr.- Paulo tl3 Eia) .tio,
director-daa ,E-ttrada • de Fei•tio Ceaural do

'recehaa, d.o .. ex•deputado Barros
Franco uni talegramma, agradecendo a or..
dein de Parada do trem S 5 em Parahyba.-

Regressei' a seu legar. em Oura
telegraphista Ia Estrada da Ferio
Angelo Barbosa Betamio. -	 •

•••11111

Pela Snb-directoria da Sa divisão da Es-
trada de Ferro 'Central do Brazil foram
designados para servir : • em Entre-Rios, o
telegraphista João Figueira Larivoir ; em
Sarros imo, o praticante Mamas Alves do
Oliveira ; em Cascadura, o praticante Olavo

, Ferreira Marra, e em Deodoro„ o praticante
João"Pereira da Costa Lima. •

O Dr: Manoel da Silva Oliveira, represen-
tatiter'cla-alta adMinistraç iloda,- Estrada .'de.
de Fe'i'o Centrai do Brazil na . viagem"do.'

Sr. .Marechal Hermes da Fonseca, Pró-1.
Sidonte da . , Republica, 'dirigiu hontem l: ii
tarde ao • lir. Paulo de Erontin . o" seguinte
telegramma : .	 •

S. " Ex. presidente Reaublica , regressa
amanhã embarcando em StimbY, ás ,7-..horas
da noite pára chegar á, Capita[ Cts11 horas..

D'e ordem Élo .Sr ministro, respondendo a
urna consulta do• a directoa na 1- scala
Aprendizes Ar Ocos do' Estado de S. Pau!o,
o Dr. Gama Cor Liteira, • secretario do
nistro, respondeu que' póde ser e mcedida
dispensa , aos alumnos da referida escola na
quinta e sexta-feira santas.

Vil() ser executadas as obras . necassarias
no Pavil : ião de Minas, no recinto da Expo-
siçao; para nelle poderem funceioaar alguns
dos serviços do recenSeamento.

• Vae assumir a chefia da secaão da Di-
rectoria Geral de Estati.stica, durante o im-
Pedimento' do respectivo chefe Dr. Cypriano
Lago, que se acha em goso de licença, o Sr.
Francisco L. • Barbosa,. por eser o lo•eilicial
mais antigo;

.Devem ser abertos amanhã, na l a reCo
da Diree'oria Geral de Industria, e Cominar-
cio. os envolncros captando rela.torio .a de-
senhos, amosGras. etc., relativos a patentes
de invenç o solicitadas pelos Srs. Lec:erc

r The Leed Forge Company Limi-
ted; Anula Roger, Picrre Louis Godeau.-
Benry chach ie, Luigi Fossati. Tuderie
David Loyale, William Mac lonald Mackin-
tosh. Tom Waltbn, Jakob Fischer, E iwatal
Tyer, Sebastião Godinho de. Ca11103 e Chri.--
tian Emil Biche!,	 •

AgradeCau-se, Cm" nome tio Sr. ministt o,
ao Sr. maleclial Francisco de Paula Argollo
a communicaçãe da ' haver assumidopra-,	 _
Sidencia do Supremo Tribunal Militar.

•

Per intermedio do Ministerio das Relaç3es
Exteriores,.a.lesação franc-az a so:icitou do
Ministerio tiaAgrkeoltgra, informaçõe3-com-
pletaS sobre a produeção dó oug e da prata
no Brazil no armo de 1910.

De prestar essas informações foi
bida t Diretoria do Serviço Geologico e
Miaeralog_ico do ministério._

••
Reuriena-se_ho,le, ao meio „dia, no edificio

do (tensoativa .Municipal, hs diplomados pela
Junta 4,e1VPI.grM,10 1 1 1, (1$3. _dai rem	 te.m . • ar.
seas:ões Pl'MtratoPLUILInt...3'ffiggção (Os. .
t'espectivos pba-e-re's. 	 ••

•
presulencia" abará a& Mais .'velti.:dos,"

diplomado o 'os ecretarhas sei-rãe ' dá 'fliaiS
moços, do atcôr o c,oin 'o'negarnenta.=

Em seguida se reunirão ,oni commissãe,
õlag enile o' re,lattir para os trabalhos- de" vo-r
rificação.do-

Essas se-aõ-ts, polo Regimento, serão int-
blicas e durarão fres' dias." '„

It 	-
0•Sr. prefeito áo Di .strieto Federal emace..

deu hontem as seguiates licenças
, De reis i. flezeS, prra, tratamento de sande,

ao 20 ,ollicia/ da Dfrectoria Geral de Policia,
Administrativa, Archivo e Estatistfea Muni-
cipal, Francisco Fricinal da Silva. , --

-De 90 dias, -álairofeSSora adjunta ' elre-•
ctiva.Maria José Vieira Souto. 	 -
. De 30 dias, á, professora cathedratica,
Esmeraldina,. Fonseca da Cunha e ' Silva e a
rofessera adjunta elfectiva, Luiza Ernilia

IGemide Partido.	 ....1

1
 )0e CO dias, sem .Venc'inenios, ã adjunta
stag,iaria de- l a .casse - Maria Lore:ti de

Mattos. .

Serão. insPeCcienadas hoje. na Directoria.
'de Uygiene 31unicip.11. as seguintes candi-
data: no ultinin concurso da Fs3ola Normal:

Gloria Trigo Martins, °Moinar de Lemos,
Iracema Menezes, Iracema Monteiro da.

Jes_thea. Alves de Siqueira, Judith do
Oliveira Chaves. Laura Corrêa, Leonor Mo-
reira Gomes, Luzia Si4iteira, Maria Coill da,
Cruz Range'. Maria de Liairdes
Fiou-e, Maria' Mendes dá Souza. Marianna
Correi, da Si I va....Mercedes. de Carvalho, Nerea.,
de Moraes Guterres, Cdette Moutinlio de Ma-
galhães. OscarMa Lopes , Cardoso, Palme--
rinda Miguez, Virginia da Silva Lamego„
Ze! na Corra da Silva - e Zilda Corrêa' da:-
Vil cancelloà.

.rmina bole, na Directoria. de Instrucção
Publica. Municipal, o prazo !atra' apresen-
tação de 'propostas de' fornecimento cie va.-
rios 'artigos destinados ás escolas publica-
durante o corrente anno,-. 	 '

•
Paga-se hoje, na Prefeitura, a .tola da.

SupeAntentiencia de Limpeza, Publica e Par-
r.

1~....•••••••n•n••••G

Para .reger o primeiro' curo nocturno
par s 3 xo feminino a 1 nstt1lar-s na .Ga
escola t'eininiva , do 10^ distriet0, foi desi- "
gnada' a. prafassora. Ermelin Ia Fonseca da
Clinha e Silva,	 •Preto, o

. Central

tin dos officiaes de gabinete dó" Sr. mil
•nistro" da Agricultura,' o . Dr. J1 o de La-

cerda, ira lioja a; Bocaina, levando ao Dr.
Pede° de Teledo Os Papais. do eXptidicate
para S. Ex, assigaar, lio intuito do não
haver atrazo no andamento dos eliferentes

• irocessos da repartição.

• a •	 •
Peln;balanceto da receita e despeza

Montepio dos Empregados Municipaes, re-
lativo ao mez de janeiro ulltmo, se'veri-
fi-ia ter sida aquella na , importancia de . •
771:412À92S, estando ji.i; incluido o saldo do "
142:008159, que passou . de ' dezembro do a
atino findo.	 .	 -

A despéza• attingiu'	 linportanCia
605:140$187.-	 '•	 ••	 .	 -••
- Para O mez do fevereiro ultimo passou.
Saldo de 106 °774l 	 •	 '

1") Sr. general Bento Iliboiro; . prefeit'O'de...	 •	 ,.•	 .
Diáiriáo Federai, a's , i(moil lionfeni O
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ereto approvando a Modificado da parte do
plana°, constante do 'decreto de 19 de agosto
de 1910, de abertura de uma avenida li-
gando a Avenida do .Mangue á rua Dr. Aris-
tides Lobo, declarando desapropriados as
construcções e terrenos necessarios a taes
obras.

- Foram registradas hontem, na r i aula
directoria da, Direc;oria Geral de Policia
Administrativa Municipa l , 51 guias das di-
versas impOrtaricias arrecadadas pelas agen-
cias da Prefeitura na quantia do 959$500, a
saber: 200$ do multas, 3500 do leilões, 40i&.
de impostos, 21$ de matricula de cães e 230$
de enterramentos,

~1111~1.~

Serão vistoriados amanhã pelos engenhei-
ros da. Prefeitura os predios das ruas: Pes-
soa de Brrias n. 28, ás , 11 horas da manhã;
Santa Alexandrina u. 295, ao meio dia ; Es-
treita as. 103 e 105, á 1 hora ; Itapirti nu-
mero 167, ás 2 horas: Quitanda n. 2, ás 11
horas e S. José as. 58, ao meio dia. 70, ás
12 1/2 072 á 1; travessa Barão de Guara-
tiba. as. 37 e 30, á 1 e 1 1/2, 32 ás 12 1/2,
41 ás 2 e Moraes e -Valia n. 26 ás 21/2 horas
da tarde.

A Repartição Geral dos Correios expedira
Inalas pplos seguintes paquetes:.

Pelo Sparta, para Paraná recebendo im-
pressos até ás 12 horas da tarde, cartas
para o interior até és 12 1/2, ditas com
norte duplo até á 1 e objectos para registrar
ata ás fl.

Pelo .31arumby, para Cabo Frio, Victoria e
Caravelias, recebendo irhpressos até ás 2
horas da tarde, cartas para p interior até
ás 2 1/2, ditas com porte - duplo até ás 3 o
objectos para registrar até 1 hora da tarde.

Pelo Mont Pelvoux, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o interior ata ás
9 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até 'ás 10.

Pelo Sufi, erland, para Montevideo. rece-
bendo impressos ata ás 7 horas da manha o
cartas para o exterior até ás 8.

Amanhã::
PeloaVile, para Batia, Recife, S. Vicente,
iiropa, via Lisboa, recebendo impressos

'até 8 hora da manhã,cartas para o interior
at4 8 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás O horas da tardo de hoje.

Pelo Itaipava, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo irapressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Allantique, para Dakar e .Europa
(via-Lisboa), recebendo impressos até ás Il
horas da manhã,- cartas para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Contava, para, Las Palmas, Barcel-
lona e Genova, recebendo impressos até ás
9 horas - da Manhã, cartas para o exterior
até ás 10 o objectos para registrar até ás 6
horas da tarde de hoje.

Pelo Regina Elena, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
iinpressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior atée ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

I Pelo Javary, para Rio Grande do Sul, re-
jfflbeado.Inappeestia ate AS 12 horas da tarde,

cartas para o interior até ás 12 1/2. ditas
com pode duplo até 4.1 e Objectoa :para
registrar até ás 11.

Pelo °rifa, para Santos, Rio da Prata.
Matto Grosso, Paraguay e ,Pacifico, Tece

bando impressos até ás 12 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até á 1
hora da tardo o objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Peio (Mana, para Bahia, Recife o Europa
(via-Lisboa.) recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo é para
o exterior' até ás II e objectos para regis-
trar até ás 9 da manhã.

Recebimento de encornmendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da. partida dos paquetes"-que:
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde. •

PASSAGEIROS
Chegaram, hontem„oS seguintes:
No vapor Raipaoa, procedente de Porto

Alegre: Alvaro Freies da Fonseca, &Acro
G. A. Oliveira, Braz Limongi, Luiza Mai-
let, Dr. Alvaro Bhering, Amaro Pess)a e
senhora, Francisco Fontoura e senhora, Pe-
dro Teixeira Soixas, Francisco Corrêa, Jos-3
Pores Guimarães, Damingos Costa. Amplia)
de Souza Loto, Secafirn Soares Barbosa, Ma-
noel do .Almeida,, Ernestina da Conceição,
Joaquina, de Almeida Rodrigues, Annit 1,
Oliveira, Antonio M. P. Carvalho, João e
Anna Pires Ferreira. Paulo Braz e senhora.

—No vapor Gloria, procedente do Ita-
jahy: Joaquim Antonio de Moura„losi
Eicher e-Felicidade Coelho da Silva e familia.

—No vapor Vietoria, procedente de Gua-
rakassuba: Rozalina, Braga de Castra e qua-
tro filhos, Maria S. Thiago, José Vital
da Costa Braga, major Ditam de Mello,
Dr. Antonio Caudato de Azambuja o fa-
milia, Admario Oliveira, Aristides o Irady
Uninahy.

—No val30' Dona,, procedente do Bremen
e portos do norte do Brazil: capitão Tito
Villalobos e familia, M. F. Eiras da • Cruz,
Maria Ferreira Eiras, Rosalina de Souza
Ferreira e familia, Albertina Anna da Cesta,
Manoel de Souza Marinho, Angelica Maria
Rodrigues, Maria das D3res Nogueira, Mar-
tinha Gonçalves. Maria Rosa Gonçalves,
Maria J. Ferreira, Maria de Jesy Costa,
Angelina Valioso, Margarida Moreira. Maria
Rosalina Alves, Emitia R. do Miranda, C.
I. do Souza Lopes e Maria Fernandes do
Araujo.

:15.Lovirnento do vapores
A CHEGAR

Do S:L:
Saturno, de Porto Alegre e escalas 	 . 11
Petropolis, do Santos 	 , 13

Do NORTE:	 •
Balda 	
Rio de ..7"(OlCir). 	
llorianopolis 	

Do ESTRANGEIRO:

Cap Ortegal
Regina Elena, de Genova,...- 	
Cordoea, do Rio da Prata... .... .;" ....
Nile, do Rio da Prata 	
Oriana, de Calai° e escalas...a.a....a:A
Allantique,•do Rio da Prata 	 -"
Grita 	
PetrO.Pali$ 	

Columbia, do Rio da Prata........--.,: e»;
Araguaga, de Southamptori 	 • al7
Cap Mane, do Rio da Prata 	  18
Rarrna 	 • . 1$
Aragon, do Rio da Prata. 	  19
Plir. :5s. do Nova -York 	  . -ao
San Nicolas, do 12 io da Prata 	  ._2)
Praia. do Rio da Prata  - 	  , 21
Navarra 	  28
O oerdale, de Nova York. 	  :30

. A asma
PARA O SUL:

&cid Istlnn, para Santos 	  12
Jacary, para Po7to Alegre, .co a bal-

deação 	 . 12
Redinea, para Porto Alegro e escalas.. 12
Grita, para Santos 	 • . 12
Tupiter para Porto Alegre., comtrans-
	 . 	 	 :1bordo 	 	 1

Vietoria, para Guarakissa,ba e escalas.. ll'l
Rapuca, para Porto Ategro, directo. a 	  15,
Cubatao, pira Porto Alegre 	  15
Soturno, para Porto Alegra (com tráni-

bordo) 	  1r;
Araguagc,, para Santos 	  17

Pana. O NORTE
.1biapaba, Pará e escalas 	  15
Ti;vea, para Manáos  '	  11
.Nile,. para, a Bahia 	  12

,Petropotb, rara a Bahia 	 	  • 14
Ir's, para Villa. Nova e escala-	  15
Olinflc, para Ma:laia: 5
Rio de Janeiro, para o Norte 	  ,
Balda, para Mandos 	

.. 	  ,)217.

PARA o ESTRANGEIRO: .
Cordova, para Barcelona e Genova . 	  12
Gap Orleg=ti, para o Rio da Prata 	  12
Nile, para Southamptow	  12
Regina Ele na, para o Rio da Prata	   12
Oriana, para Liverpool. 	 , 	  12
Grila, para Calláo e escalas 	  12
Allantiq lie, para Bordéa s	  12
Erlangen, rara Bremen e escalas, 	  14
Petropolis, para Hamburgo 	 	 14
vietaria, para G liarah issaba 	  15
Cotumb:a, para Trieste e escalas 	  Ia
Vasari, para Nova York 	 .. 11;
Saturno, para o Rio da Prata 	  - la
Araquaga, para o Rio da Prata 	  17
Principessa 3.1afa;da, para o Rio da Prata 18
Cai, Blanco, para a Hamburgo..... 	  18
Raceita, para a Genova 	  18
San' NicolaP, para a. Europa 	 	  . ..ai
Rio de Janeiro, para Nova Yoric 	  aa
Argentina, para o Rio da Prata  .	  al
Mendoza, para a Europa 	 -	  22
Palia, para a Euroaa. 	  24.
PUrifS. para Nova York. 	 :c 2:5
Magellun 	  	 -. 2a
Ortssa, para a Europa 	 .. 27	 -
Nararra, para a Europa 	 ......... aa

Movimentado Porto
F,ntradas no dia 10:
Rebocador brazileiro Vigilante, -de Ca,ba

Frio, lastro.
Vapor nacional licapava, de Porto Alegre,

varios generos a Lago Irrri1bS.
Vapor nacional Ranna, de Porto Alegre,•

varies generos a Lago Irmãos.
• Vapor nacional Posteiro, de Porto Alegra,

varies goneros a Zenha Ramos & Comp. -
Vapor nacional Gloria, do Itajahy, variO3

generos a Dantas & Comp.
Vapor nacion il Victoria, do Guarakissaba,

varies generos ao Lloyd Brazileiro.
•Vapor allemão Bonii,, de Bremen, vaio

generos ali. Stoltz.
Vappr nacional ilaran4o,. do norte.
Sa.lirdas no dia 10:
Vapor nacional Paulista, para Paranagia.
Vapor ingtez Sallterlancl, para Montes

11
14
17

12
12
12
12
12
12
12
14
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O serviço parai hoje na Força Polida/ ê-•o--
Seguinte:- •,..
.• Superior de dia,- major Darmev il.

Ofilcial de dia á Força, capitão ,Silva
• Campss.	 .

'Medico de:dia, Dr. AffonSe.
Medico de promptidão; tenente Dr. Mi-'

rabealt.	 .
Interno dá dia, alferes honorario 'Monte.
Musica de parada e promptidão, a do

s 2° regimento. .	 _	 .
• Ronda aos theatro s, alferes Bernard ino. •

Promptidão de incendio, um inferior do
• 2° regimento.

Ronda do . visita da • meia-noite para o
dia. alferes Astolpho.	 •

Ronda -as ruas do Nunclo,- . Regente 'e
S. Jorge, alferes Costa: 	 • - .

Rondantes á disposição do superior de -dia,
. Cinco inferiores do regimento de cavallaria
, e deus de cada regimento de infantaria. .

• Guardas: na Caixa deAmortização, alferes
Pereira deMello ; no Thesouro, - alferes -Bar-
bosa ;'na Casa da Moeda, alferes Telles ; na
Caixa' do Canversão, airosas Martini e no

• quartel central, um 'inferior, todos dá 2° re-
gimento.	 • .	 ,
• Promptidão no ,1° regimento, . alferes

Gomes.
Estado-maior : no regimento de cavalla-

- .ria, capitão ,Alexandrino; no 1° regimento de
infa,ntariti. tenente Bastos e no 2° ,regi-

• mento, tenente tionorid:
•A' disposição- do &fielal de diti, • um inferior

do 20 regimento. • ,
- Ordens . ao cominando geral, um corne-
teiro 'do 2° 'regimento.

Ordens á Assistencia -do Pessoal, um cabo
do 1 0. regimento.	 ..
•O regimento de cavallaria dá. mais 20

. praças promptas o o policiamento.
• O 1° regimento do -infantaria dá mais a
canducçã.e de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, duas ordenanças para
o com mando geral, '40 praças promptas ã
os extraordiriarios.	 • • •	 ••

O 2° regimento de infantaria dá mais
a guarnição.	 _, •	 •	 .	 .

Uniforme	 Tunica; • calça e gorro
panno.

- O cominando geral -da .Força
baixou as seguintes ordens do dia: .

Cinematographo da. Força — Não estando
convenientemente regularizado o funcciona-
mento do cinematograplio desta força, de-
termino que, de ora em diante, sejam ob-
servadas as seguintes instrucções: .

1. 0 As pessoas estranhas' ás farnilias dos
' officiaes; Inferiores e praças só poderão ter

ingresso na sala das sessões quando acompa-
nhadas por algum membro nesta corporação

munidas de bilhetes.
2. 0 'A 1 a-classe ê destinada aos OffiCiaes,

com excepção da ultima fila de: cadeiras,'
que será °ocupada pelos inferiores.,

Estes se - servirão -banhem de uma outra
fila de cadeiras, collácadas na frente da 1
classe. ,•	 " : •

3.° A 2 classe é reservada ás praças dos.
• ires reg;imentrs•.

-4. 0 Era cada urna das' portas seta postada
•uma praça, meia hora antes das sess5es,
para receber os respectivos bilhetes de en-
trada.- •

• Essas praças' serão escaladas pelo regi-
mento designado para o Serviço de extraor-

--- dinario.	 —
5. 0- Os bilhetes 'serão impressos na typc-

graphia desta corporação, em ires :cores
- (tini-entes; e distribuidGs pelo oficial do

dia á força, auxiliado por um inferior, sendo
• depois do 'utilizados, restituidos á typc-
graphia.

6-.° Ao &Boiai -de dia cumpre assistir ás
ss3as• para poder providenciar sobre qual-

, quer irregularidade que occyrrer", 	• •

7°. As cadeiras de classe na 'primeira'
fila só poderão ser oCcupadaspdr ordem deste
commando e sobra cada urna delias será col-
locada a palavra—Reservada.

8°. Os porteiros não permittirão que os
assistentes-passem de uma para outra classe,.
- 9°. 'As exhilaições serão feitas em duas

sessões, com as mesmas fitas- começando -a
primeira ás 7 e • 1/2*da. noite, nas quintas
feiras o domingos, e a outra -10 minutoi
depois de terminada aquella,.	 • •

10. O . regimento que • estiver incumbido
do serviço extraordinario fornecerá tamberd
oito musicos para tocar' durante as duas scs.,
'sõós..	 .

Nãci poderão ter ingresso na sala
nematographica as praçasque não estiverem
no uniforme do dia. •	 •• '	 .	 • ••

.12. Todas as cadeiras serão ntimera.das.
13. Não é permittido fumar na sala das

sess5ass	 •
, Louvor e dispensa do serviço.	 •

Tendo o cabo do esquadra n. 582, do 2° re-
gimonto Osman Ribas. Mantem' á tarde,
quando se achava de folga, dessido espon-
taneamente do bani em que viajava,' para
intervir em um serio contlicto que morria
n j. rua. do Regente, concorrendo ahi para
que fossem presos alguns dos desordeiros e,

se restabelecesse a ordem, conforme
consta dí parte do &lidai de ronda do 4° dis-
tricto policial datada dó 10 do corrente, lou-
vo-o por Cs e aeertadotirocedimento, que
revela intelligencia, riftida comprebensão
do deveres, o concedo-lhe 'oito dias de
dispensa- do serviço e :das revistas.-s- Josi
da &Na Pessoa, coronel.	 •

Realizeusse, hentem, sob a presidencia, do
Sr. Francisco de Assis, fiscal do Governo, a
extracção' da loteria' da Capital Federal,
plano ,n: 211, s21.110 premiados-os seguintes
numeres:

41433 	 - 15:00,00
0224 	 • 2;000$000

24397_	 	  s• 1:500300

45495	 •	 496k7
Premias de 1.:00o,5000

Premios de 200$000 ,
46710 • 43421	 46719	 2359665:9

-4 2t130
	

57379	 48253 .	 20515'	 S137

Premias' de 100;000,
33093' • 42310: . 	 ,27791	 4;24542'69

10079
	

18433	 -18622 • 4318113858
20829.	 7729 - .42587 - 2501026218

•30?'.06	 •4s24 s• 14855 - • 19594	 • -9255
.02016	 • 11647	 .11556	 62)446923 •	

44617

41432 , , o
9223 , e

,24396 e

1	 •
41431 • a

9221.- a
24391 a

Centenas

141401
	

41500 	 -•.;"	 64;000
0300 	 •	 450000201 :

24400 	 	 P • •	 4$00024301

• Finaes

• O movimento do Hospital da. Santa Casa
da MiSericordia, dos liospicios_ _de 15.08.5.3.
Senhora da . Saude, de --S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
ninara das Dôrès em Ca.sca,dura, foi no dia
de abril,' o seguinte : 	 •

O movimento da sala do banco e dos con-
sáltorios publicos foi, no mesmo dia. de
425 consultantes, para os quaes se aviaram
409 receitas.	 •

Fizerani-se duas extracçUies de dentes.

No dia 9:

Nacionaes	 Estrang.,. Total
Existiam 	 1.093	 • 055 1.748
Entraram 	 . •	 22 14	 . 36
Sahlram 	 .	 22 .9 • 31
Falleceram 	 1 ;- 5
Existem 	 1.089	 • 659 1.718

O movimento da sala do banco e dos clin;
sultanas publicos foi, no mesmo dia. di:
483 consultantes, para os quaes se aviaram
536 receitaS.

Fizeram-se 36 extracções de dentes e 54
pequenas operações.	 .. •

•

.	 .•	 .
'Festim sepultadas. , no . dia 5 de abril de

1911, .30Pessoas, sendo:	 ,. •

•

• 

NaciOnaes., 	
Estrangeiras 	  4

30

Db sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

•
	 ,

•Maiores de 12 annos 	
• Menores de 12 aamOs 	

Indigente: 	 	 -

No dia O,. 42 pessoas, sendo: '

Nacionaes 	  38'
Estrangeiras....,......... . 4

s

Do sexo	 20 .
Do sexo feminino 	  16

42,L

--• Maiores de 12 annos 	 ;• 22
Menores de 12	 •- 20

-
4

Indigentet,;1:742M0:742

Todos os numeras terminados em 33 teem
44;000.

-Todos os numeres terminados em 3 toem
exceptt1ando-se os terminados-em 33. .os

Nacionaes Estraups, Total
Existiam.: 	 1.080 ----	 653 1:738
Entraram 	 41 21 62
Sahiram 	 - 23 23 •	 40
Fallecerarn 	 5 1 -• 6
Existem'	 1.093 655 1.748

... • •
	

90.
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1Quanti-
. dado Nuvens

Co -

Phenomenos - diverns

Directoria- de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Bolotim Meteorologico - 	 45_ abril de 1911,

o

o
F-•

r-c •-•
be

pag
E 2,

•	 C.) çj

•t:3
00

c5
C 1..

E-

co-o a›-

758.1 22.4 15.9 70
757.9 22.3 16.5 82
757.7 22.3' 16.5 82
757.4 22..0 15.6 70
757.9 22.1 16:1 81

.758.1 21.8 15.6 81
758.4 21.9 15.5 70
758.9 23.0 15.7 80
758.8 23.5 16.4' 77
758.6 24.6 16.3 71
758.2 25.4 18.7 78
757.7 24.5 16.0 74
757.1 •	 25.1 17-.9 76
756.8 24.8 12.5 '70
756.7 24.7 18.5 80
756.7 25.1 18.3 77
756.7 25.0 )8.5 70
756.9 24.6 18. I 79

757.5 24.4 18.5 82
757.9 2.4.0 18.8 82
757.9 , 23.9 17.3 78
717,7 23.5 10.8 78
757.8 23.3 16.5 , 73
757.8 23.2 17.8 83

Ventos

Direcção
Horas

	

a. m 	

	

2 a. in 	

	

3 a. m 	

	

4 a. in 	

	

5 a. m 	

	

6 a. m 	

	

7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

.9 a. m 	

	

10 a m 	

	

11 a In 	
1 / 2 dia 	

	

1 p. m 	
	2 p. m 	

3 p.

	

4 p. rn 	
5 p.

p.

	

7 p. m 	
8 p.

	

O p. m 	

	

10 o. m 	

	

II p. rn 	

	

'h noite 	

Médias 	

-
Veloci-

dado

2.8
2.8
1 . IP
1.9
2.8
"3.4
1.5
0.5
2.1
4.5
1.6
5.8
9.1
8,0

•9.0
8.3
6.7
0.3
4.2
1.0 .
3.2
2.7
2.5
3.0

78.7 I 3.9

ESE
E
E
ENE
E
E
E
NE

NE
	

=

SSE
SE
SE
SE
SE
SE
ESE
SE
SE
SE
ESE
E
ENE

Temperatura: maxima. 23.7 ás 10.55 a. m
7 lis. n., 1. Chuva cahida: 7 lis. m., 0.00; 7 lis. n

. ; rninima, 21.1 tis 6.10 a. m. Evaporação em 24 horas: 3.2. Ozona. 7 lis. m., 0

. , 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 10 lis. e 9 m. 	 .

Directoria de Meteorolo gia e Astronomia - Olaservatorio Nacional - Boletim incteorclo gico - Dia 6 de abril de 1911.

.

noras

o.:-,
15 .
g 75s.

cml

-a.. eS
L-.....

..-.	 C.3
c3 ;_,
L. to
C.) ....
Re•-'

c 0

O	 e)
•0	 '0 d'0.,	 eS ›.
0 O	 •0

1.72 P.
a, Cs E ,5-.5>

- 9,E,	 -

.
YeM,.0.i. - ..- ...,- - -
,

-	
Cé0

.

Plicnomenos diversos ..
Veloc i-

dado Direcçã.o Quanti-
da,do Nuvens

E-.

. 1 a. m 	
2 a. ni 	
3 a. rn...	 	
4 a. ir	
5 a.	 nl .. .	 	
6 a. m 	
7 a m 	
8, a. m 	
9 a m 	

10 a. m 	

757.7
757.3
757.0
:56.5
756.7
757.0.
756.7
757.5
757.3
756.9

23.1
23.7
2?..6
22.6
22.0
22.0
22.7
23.5
24.4
25.9

17.2
17.5
17.7
17.3
17.5
17.2
17.5
;8.1
17.5
17.8

82
85
87

.S5
88
88
85
89
77
76

-5.0
4.2
3.2
1.8
4.0
1.2
1.3
3.0

•	 3.0
2.9

ENE
ENE
ENE
ENE,	 .
ENE
ENE
ENE
NE
NE

N

.	 1,

•

4
2	 •

IS.	 Cl(

.
S. CK

.
.

S. K

CS K
K. C

11 a	 m 	 756.1 27.3 18.0 67 1.0 NNE	 •
1/2 dia 	 755.4. 26.4 19.4 76 3.0 ESE

.
.1 C

1 p. na	 754.8 27.2 19.6 73 _ 2.6 SE (12 • C
2 p.,* m 	 754.2 27.0 20.1 76 . 3.8 SS,R ..
3p. ni 	 754.0 26.8 20.9 80 . 7.1 SS11_	 .	 . 3 C '
4 p. rn 	 754.0 20.9 21.0 80 7.7 SSE .4 C. CK
5 , 1)	 111 	 - 754.1- 20.6 21.6 83 4.0 SE

m 	 754.2. 26.6 21.6 82 4.3 SS E	 .

7 p ' m 	 754.3 20.9 21.1 80 ' 1,8 - SSC- 2 C. CK
8p m 	 754.7 26.8 21.3 81 ' OM - Calma.
9 p. tu 	

(10 p.	 ni...	 	
755.0
751.7

23.0
26.2

21.0
21.5

84
84

' 0.0
0.0

- Calma.'
Calma 3

,
C.	 C1Ç

1/ p.	 111 	 754.7 25.8 20.7 84 3.0 NW ' .
./2 noite 	 754.5 25.2 20.7 87 4.0 .DINV . Nev. tenue.babcci_

Médiask 	 755 .63 5.09R.20 15 1 81.62 2.9 2.5
...7"..

-:-i, 	 -	 .

Temperatura: maxima, 28.1 ds 11 lis. e 	 m. da m
'

: • minium, 22.0 tis 5 lis.	 m. Evaporação em 24 horas: 2.8. Ozona:
'O* 7 lis. n., 1. Chuva cahida:. 7 hs: manha; 0.00 . • 	lis, noite, 0.09. Total eM 24 horas. 0.00. Horas de jasolação,:.

‘1



i. TEMPERATURA

• I,
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.29.2
19:7
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23.7
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28.7
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, 26.7

23.0
16.0
20.2
20.0

705.2

765.s

700:1

765.4
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_
760.4
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' 29.6 25.2
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	Directoria, de Meteorologia, e Astronoinia - Secção de 'Meteorologia o - phystea, do Globo	 ObSerVaç5n Meteorologicaã

	

Olmultaneas a Ohm de :Greenwich (Oh 07w a. t. m. do Rio)--Rio de Janeiro, 10 de abril de 19U. = 	 •	 -
-	 I

ESraçbEs.

1.

o

•-

• o

o

o

' t5
ic3

•

VENTO

1
o

gr.*

o

o
O

•-d
CS
cr,a

Estado
do tempo e phenolllenOti

, diversos •

	

-

. Belém 	
Fortaleza 	
Quiseramobim 	

•'Natal 	
• Parahyba 	
Recife  I

joazeiro 	
Araca„ill 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
llhÓos 	
Cuyabá 	
Montes Claros

• Uberaba 	
Victoria
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fórit 	
S. Carlos . do Pinhal 	
Rio Claro  ••	 • -
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tataby 	
S. Paulo. 	 	 ..
6 uára,ssiranga-
Theopbilo Oztoni  •
I ;oya.7. 	

Fernando Noronha 	
Santos: 	
Faxina  •
Iguape 	
Guarapuava
Curytiba, 	
Paranaguá

• Brusque 	  ... •
Florianopolis 	 .. 	
Posadas 	
Corrienteq
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre
Cordoba,  •	 	 ..
Bagé 	 " • .
Rio Grande  •
Mendoza, 	
Rosario 	

,Montevidéo
Buenos-Aires.

768.4 .	16.4	 l8.8t 14.8	 11.9
709.5	 18.4 21.2 17.1	 12.2

708.4	 21.6 22.0 1 .9.6 15.4
-

•
768.3 . 15.0 .18.0 .12.0	 11.3
705.7	 20.0 ''3:8	 19.2 , 16.0
760.0	 21 ..6 26.8 20.5 ^ 16.4
763.1	 28.4 32.9 21.4	 19.3
708.7	 -20.5 20.8 .• 16.0	 13.0
763.7	 23.3 21.0 92.5 21.0
767.7	 21.0- 21.6 -I,18.6	 11.8

765.0
768.5
-67.0
769.0
768.0

13.0 _ 7.5

`"?.2

90.2,

20.3

21.3
15.0
23.4
17.7

	  .	 .. ..... 763.7

	

' .18.0	 24.2	 '7.2	 10.9

	

15,0	 18.7	 4.1	 8,6

	

20.2	 25.7 19.1	 12:3

	

11.6	 24.0	 10.5	 -0,4

	

- 18.0	 19.9 12.7	 16:6

16.0

-	 OCCURRENCIAS

As; temperaturas mi ninas de,leiontem NgiNgrapee: . em_Aptypeugg 4 0 . e 9W ,Q52.1? a0,1 ant 29.XPL7°.2j
,
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ÁCTQ DO PODER. EXECUTIVO
Ministerio' da Justiça e Negocios

S  '  	 I

Interiores
.• 'Por decaetos • de 5 do corrente:	 •

Vi7rarn reformados:• O 'inajor graduado 2° cirurgia() do Carpo
•de Bombeiro, Dr. • Eduardo Pinheiro dos

' Santos, no posto do major elfeetivo, de ac-
côrdo com o art. 19 da i& n. 2.290, do 13
de dezembro ultimo e artss 159 e 2 8. parte

• "do 102 do regulamento que baixou com o
'decreto n. 0.432, de . 27 do março de 1907.

• • 0 músico da Foras. Policial do District°
Federal, Herminio Gomes da Silveira, com
'dois terços dó respectivo soldo, nos termos

•-• 'da art. 74 do regulamento- annexo ao de-
creto n. 5.568, de 26 de junho de 1905.

• -a Foi concedida ao tenente-carbnel gra-
-dnado reformado cia antiga Brigada Mimai,•
. hoje 'F:01',Ça. Policial do District° Federal;
Antonio EvariSto da, Rocha, nos termos dos

• vats. 16 e 19 da, lei . u. 2 290, do 13 . de de.'
•zembro ultimo, o Soldo a que tiver direito

• pela tabella A. aanexa ilainesma dai, vista
ter prestado serviçoa da guerra na cam-
panha do Paraguay.

$ECRETARIAS DE ESTADO

.1	 n .du	 1	 ir .4, ák:	 •

s'"" rekieilen	

, •.s
retiào	 Teaaaafeira ff	 DIÁRIO OFPfõltst	 -•?;-•191t,

•

• Expediente de S de abril de 1 9 1 1	 -
Dir.acaonia DA JUSTIÇA

s• Autorizou-se o eommandante da Força
• f. Policial a conceder baixa, nos termos do

art. 186 do regulamento am vigor, ao sol-
' dado Francisco Cavalcanti- de Mello. .

— Concedeu-se exopatur, afim de que
possa ser cumprida, á carta rogatoria expe-

• .. ilida pelas justiças da Hespanha as desta;
• Capita!, para o:cumprimento de diligencias.

• no inventario de Polonia Gautier y Caacon.
— —Foi devolvida ao juiz de direito da Vara
da Provedoria e Residas a carta rogatoria
que acampanhon •officio de 9 da fevereiro

- ultimo, expedida ars . justiç is da Inglaterra,
• a requerimento de Alberto Prechel o sua

• mulher Alvine-Prachel, para entrega de
quantia pertencente ao espólio de Herman°.

• Moronott e que não poude ser encaminhada
. tr . • a seu destino, pelos motivos constantes de

••' aviso do Minissaia() das Relações Exteriores,
• rçmettido, em cópia, ao referido juiz:

••;'	 —Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relaça-es Exteriores,

<- afim de ser. encaminhada a seu destino,. a
- .• carta rogatoria expedida pelo juizo Federal

• na secçao. do Paraná ás justiças da Ralas, a
a requerimento de Borsalino Ginseppe e Era-
( lellos para ciitação da Sociedade G. B. Bor-
• . salino fu•Lazzaro ca • Comp.	 .

• as, Ao presidente' , do Estado- de S. -Paulo,
s: para os fins bonvenientes, cópia do termo do

obito, lavrado na Suissa, relativo ao brazi-
. s Jair° Godotrado de Mágalhães: •

•Ao juiz dd direito da l a vara criminal,
afim .de ser informado e instruido, o reque-

, .• pimento de :Paulo Adão Fernandes, pedindo
a perdão do resto da pena da 15 antros de pri-

são, a 'que: foi coademnado por- crime de
homicidio.

• s	 • Para os fins convenientes: •
.• Ao juiz da l s pretoras-, cópia. do termo 'de

•. • s . -aabito, lavrado na Suissa, relativo- ao Dra
•• .Çlavis Furtado .de Barros.	 • • • .• •

` • Aos juizas federaes nasaseaçaeS:	 •
Do Maaanhão, o' decreta dó -3,de3te me,z,

bomeando supplente do juiz substituto
no raunicipio de Casava

Da Bahia, 21 'decretos de 29 do 1112Z findo,
nome indo supplentea de juiz suastiraito e
ajudantes de procuradór 'da Repalsca nos

unicipios da Alag,oinhas,• Boa Nos a , Con le,
Condoas., Iráaá, Matta do S. João é Santa,
Cruz.

• •
' •	 Ilaquerime;itot despachados

Desembargador do Tribunal de Aprellação
do Territorio do Acre Manoal Adri :nu de
Araujo Jorge, pedindo pagamento das seus
vencimentos, relativos ao min de fevareiro.
.—Indeferido, de accôrdo com as informa-
çaes

Severo de Carvalho, Antonio Baptista, de
Oliveira e Hermogenes Gomes Pimeatel,
praças da Força Policial, pedindo baixa.—
Indeferidos.

Jose Felippe de Sont'Anna, Jcsa Pedro de
Lima Segundo o Pio Nepomuceno de Ca-
margo, praças da Força Policial, pedindo
averbação de aerviços.—DeSeridos. na con-
formidade dos avisos dirigidos ao respectivo
commandante.

Irmr••n

DM ECTOIIII GI311A1, Da SAIDE PUBLIC

Expediente de s de aaril de 1911

Corrimunicau-se ao director coral de Poli-
cia Administrativa a Arcaria() e Estatistica
que esta repartição já providenciou no sen-
tido de serem os seus v.ehieutos munidas de*
trava, couforme determina o .disposto no
decreto p . 1 . 195, de 12 de itnao tie 1908.
•_solicitaram-se providencias r.o director

•do Estrada do Ferro Central do 13razil no
sentido de :serem . Substituidas por outras,
validas em igual percurso. para 03 mesmos
funccionarios, as ,caderaetas de passes de pri-
meira, sob os ns. 6.812 e 7.039, que se acham
terminadas. .
•—Ramettera,m-za :
• Ao procurador .dos Feitos: da Sande Pu-

blica, os autos de infracção do reaulamento
sanitario, pelos _quitas forans 111 u1tados

Em 125, 'Manoel F. Lapas
Em 50.a, Antonio Alves de Vailo ; , •
Em 125a, Bernardino Camuyiana
Em I25a. Anua Rosa da Cunha
Em 250, Narciso Pararia:Les da Silva

Neves ; •	 s
Em 250a, o niesmo ;
Em 250$, 'o mesmo ; •
Em 250a, , Manoel Gonçalves dos Santos

•Em 200a, José Carvalho Cintra
Em 50, Francisca. Monleira de Barros'
Em 50, Eva Rosa da Conceiçio . .
Em 50, a. mesma ;
Em 50$, a mesma
Em 50a", Antonio Maina
Em 200, Antonio (onçalves Carneiro
Em 400a, Autuai, Rita da Luz Castro a
Em 400, Luiz da Silva, Lopes
Em 2 )0a„ Josa Dias Co Pinha : 	 .
Em 59,S, inalimo da nuata, Joaquim Res-

peita Guimarães ;
• 03 recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos cinco ultimas dos mencionados
infractores ;	 •

Ao director gera l de Coa tabilidado deste
ministerio a folhama importanaia de 253061,
para pagamento das gratificação conotada,
aos inspectores sa.nitarios destacados nas 5s,
0s, 73 e 8s circumscripcsaas da 9' delegacia
de saude, relativa ao MO4 de março

;
A' folha, na imPortancia de 31:8l4a617,

para pagamento do pessoal subalterno .seni
nomeação, .da inspactoria do serviço de iso-
lamento o desinfeeçã'o, em masa() ultimo

As contas, na importancia de 2:2f32$020, da

fornecimentos feitos a esta: repartição", enzi
fevereiro ultimo :

Ao director da Estrada de , Ferro •;Cantraf
do Iirazil os laudos do , exame de valides de
Francisco Manoel da Silva, Ignacio• Ruiria
gués dei Prado, Itagyba Rodrigues de Sartza
Fabio Moraes tio Souto; a Ma noelA1aes- ai c
Bittencourt Gonçalves,-Ernesto Nieo Éts, ti da
Costa, Francisco de Oliveira. Antonio
nanao Machado, Avelai° Coelho da Silva.
Joaquim de Souza Ca.braa, Manoel Ilwirjgues
Baleia% Durvahno Vicente de Azevedo, Ar-
naldo Brasileiro da Costa, .BepeMeto 'Celes-
tino e Albino Pereira ; 	 •

Ao director geral dos Garraios. os de Castão
Renato da Costa Ramos e Canaido _Gon-
çalves.	 ,.	 .	 .

li,!lf0rimen1õS dePpach calos

Pelo Sr. ministro: .
Drs. Franeisuo da Costa Baracas Pereira

das Neves e Joaquim assa da a-ara...Sar-
dinha. Dou provimento ao rec irs) do
Dr. Silva Sardinha, para que saia ,' cancel-
dada e não plasauza elleito,' a nota de • saa-
pensão que lhe foi imposta, de aceirado com
os motivos constautes da iuformaaã.o do
Dr. director. geral de saude. Não possa
dar pra ;imenso ao recura) da Dr. Pereira.
das Neves, .poraue, se aataitasso os . funda-
mantas da sua defesa, a conSequancia logica
seria a suppreasao do serviço aanisario nos
portos ; porquanto. uadajtatifisaaiaa mania
tença a de um, serviço custoao.. feito ",por
profissionaes„.stimentaa .para. verificai' si os
navios trazem-carta limpaa siara perguntar
ao medico de bordo ou ao commandanto se
ha ou houve doente a bordo, eaaanforme
resposta, dar oa negar livra pratica á' em-
harsação.
• Pelo Sr director:

miingos Lopes Couto (1° districlo).aaNão
pude ser [atendida...
: Antonio Mina de Oli yeira (1° diartaiatt).
—Será relevad.a a multa si as °MA ' forem
executadas dentro de 60 dias.

João Joaquim Varanda (1 0 "districta). . LSe-
rão relevadas aa multas, si as obras Girem
iniciadas dentro ae.60.dias.	 •

José laava sla Fonseca (1° districto).-:a Se-
rá role vada,asamulta ai as obras Toará ini-
ciadas dentro de. 30 dias.	 •	 • "

Maria L-Schmid.Monteira e outra (2° dis-
tricto). —São conaealdos 	 .dias.••	•

Manoel Ferreira Garcia (2 6 districto).—
Não ródo ser _atteadida.

•Constaaça..Marques -de Carvalha (3s dis-
tricto).—São .concedidaS 30 dias.

.1(sa Ales Bastas (1° dastricto)-- . 'r rele-
vada a multa„	 s_

Raynumilo.PisitoiSeial (5° dista'cio).—São
canal iaa .60 dias, improragavelS.'"

Mar a lzabel Pereira da Veiga (S) ;-'ilistri-
eta).	 canaealidoa 99 dias. ,. .•

.Maria lunação H. _de Souza (56 distri-
ata). —Sti') concedidos .9a dias,	 _

Anton'o 00111ei da. Cruz (Ga distrieto).—
Awrovado nos. termos..aa, infortuaçãa:

Maria. 4,stlua Gonzalez "Alanso..(6"
tricao).— Queira .coMpaPecer á 'sdação do

Ministerio da Justiça e Negocioà
Interiores

engenharia....
João Polycaapo Gomes (9° districto).—Não

paio ser attendido.
Isidoro Martins da Silva (9° districto).—

São concedidos 00 dias.
JostS do Soula, Lopes (9° distrietó).—São

concedido 3 GO dias.	 .	 .
Maria 'amacia de' Souza (Taadistaieto).--,

São concedidos O dias.

	

.T. Pinheiro a. Camp. (9' 	 Ap-
provado, nos termos aa infoamaçair.

Mauoal Mendonça Guimarães }sobviiiho.-9
Sella u requerimento.

Neibon asinham..— Não pódo ser attena

"oAno:-::l, Sutherland .4; Comp.aLtd.—Defa-
.

ridos.	 , •	 r.

I
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opricr4te.	 Abril-	 19 I	 301;
•• '	 nnn•ri.r..ffiét-i

Lauro Pereira. Travasses. — Não, póde•-ser
attendido..	 •	 •

,Claildio . Alfredo- de . :Magalhães Fraeakel.
.•,tlaa-Itequeira. de:accôrdo 'com	 ro-
i-Pgulamento. sanitario. 	 •.;,sV	 ,;'• ,‘;	 •
• ::a,Newton Ferreira, .Pires.,-..Submettasse á

1

•

 iLiSpecÇãOdC.SaUde. •' ' "-.

• ,•	 • •	 '	 -
Policia, do District° Federal .-. •	 -

I. - Por actos de 8 do'corrente foram • trarisfe-
' i -rictos' os escrivães Emito JoséTorres,do 15°

• . • dtStricto policial pai a o 18°, - e . deste para
aquelle, Joaquim de Paula 'Ribeiro.	 •

• : Foi . nomeado Paulo' de'OliVeira-Filho, para
cargo de encarregado da filial de Gabine-

, te de Identificação o de Estatistic,t, no 15°
distric,to• policial. •
, Foram transferidos os officiaes de; justiça

,,Placido .Muniz Barre-,!.,o e o 'interino r que o
.H.Jsubstitue,;Ovido Manava Junior, do :15° .dis-'

tricto para o 18°e, deste para aqit elle, Olym-
' pfoNotiate da Cruz e o	 sub.tituto inte-

•..:arino.Antonio Luiz da..Silva,.	 "	 1
• •	 ,

F. EGI/NDA SECÇXO

Exiiedienle de .:10 de .abrit de 1011 •
or" ,juiz:dé" direito da 2' Vara Criminal,

,oryinintileaudo ter sido recolhido á Casa
de, Dele,açãO; zt.sua disposição, Luiz pinheiro,
visto achar-se ineur,o nas penas do art. 333,
§.4 0 , do' .Codigo Penal.

Ao consul geral da Italia, coMmunicando
• qne AleXandre PetrosSini o Emilia. Gay, • estão..,
em . condições de viajar, conforme ltifor-,-	 ,	 •	 •

.„..nraçao c.9 director do Hospicio Nacional de
Alienados..

Ao juiz de direito da 2° Vara
-,.. fazendo . apresentar a menor •Alzira Coa.'

afimale ter. destino conveniente.
•• s' ,Aoalelegado do 27:). -districto

sdndc apr-esentar - rne .or Flora Maria' da,
Coildeiçã.ó, afim de Ser •encarnInha.dit á resi-
dencia de ,sua fainilia. •

AcCachninistra.dor'. da Casado Detenção,
Mandando recolher ilquelle•estabeleiinento,
Luiz Pinheiro, á disposição do juiz de di-
reito da 2° Vara de Orphãos, por se achar

• inciir:O nas- penas do" art. 330, § 46 , do Co-
l. " digo.Penal, „ -• , —	 .

Ao . Mesnio, requisitando 'uma informação.
Ao 2° delegado auxiliai', remettendo cinco

• plibtegraplin.	 de -individuos sospeiics .de•
wf r'rc.everti o

Aci júlz de direito da 1 6 Vara de Orphãos;
,,•fageadó .a-presentar 'à menor Mar.a, Alice
.• "da Conèeiçãd.'

,Ao 1? delegado auxiliar; • recommendando
mle informe -qual . aselução do inquerito re-

... lative'iV,..falléneia de', urna firma ' c •ániner-
. ciai.	 "'•	 • •	 •	 •
• Ao . 2? . ile:basado	 transmittindo,

. por cópia,Tuni Oflicfo'.do director geral da
.,, secretaria de Consellid • Municipal, relativa-
' 'inente, •, al, um 'facto' alli occoridd, para in-
,galla:r . ifiquerito a reSpeito.

Foram'. recolhidts 'ao Hospicio . de Alie-
nades tres indigentes. 	 •

,Ministeno da Fazenda
Por . tituloS de 7 do corrente .:
2-'orain.nomeados : _ .

- `'•'"Guniereindo- Alves .Ferreira • para o legar
A de collector. •das rendas federmo cai Rb

• ,Ve`rde,',JM Estado de Goyáz, sondo declarado
,seni • eifeito o . titulo que' nomeou Theophilo• .	 .•JoSe-de Melle • Cahra,l . pára esse cargo,

Henrique J.,sà _de , Andrade., e Amphilofio
Soler da Silva f ereira, para 'o-o legares de

iti . eollectoe.e'resJrivão dás rendas, 1'e:evitas em
- L'Ynz 4das . Altna, no Estado da 13,thiák	 •

I -;

—Por outros de 8 do corrente foi nomeado
João:PireW Branáo • para o legar de .0,9:ente
fiscal doo.impostos.'de • consumo,: na tia çia,
cumscripção dó Estado do Rio•de.Janeiro,
sendo exonerado desse' cargoJoão ,Carvalhal
França: ••	 •	 ,j• •

outros da mesma datil; foram exo-
nerados, a pedido Aristogiton Ferreira, Gni-
marães do cargo de escrivão. da, Collectoria,
das rendas federaes em Cruzeiro, no Estado
de S. Paulo; e Rodolpho Barbosa de' identieo
logar em .Serra Negra, rio mesmo Estado;

— Por portarias de 8 do corrente, foram,
concedidas as seguintes licenças; para tra-
tamento de 'sande, com vencimentos' na,
fôrma dá	 •- .	 • '	 •	 - •

De troa mezes, ao guarda da Alfande a
'de Manáos Pedro Burgmann ;

Do 90 dias,. ao guarda da Alfandeaa da
BabiaTrancisco
• Dc. fres mezes, em prerogaçãO,' ao. 30 . es-.
eripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Maranhão, Slmeel Lens de Araujo Cesar..
. Da dons mezes. em • proroga,0"o; ao chefe
do secção da».altandega de Maceió, •Julio
Leopoldino'Ra,malho'.

— Por outra da -mesma data, foi conçe-
dida ao pensionista do' Estado - Ignacio JCSé
‘il-CS de Souz:t. Junior, licença para Vesi ir-

tara do paiz.

Circular n. 13 — Ministerio dá . Fazenda
.— Rio, 10 de abril de 1911.	 • " •••	 I

Recommendo aos Srs. delegados fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados COM111'11-

,niquem a este ministe'rio qiiaes . os próprios
naeionaes sem applicaçã,o, em condições de
venda ou' arrendamento.
..itecommenclo-lhes;' ontrosim, que façam

incluir nas'	 finaes das coricurren-
CiaS, que para tal fim forem abertas; - a de-
claração de que o GOVerno . poderá, . recusar
Vidas; as propostas' par . julgar-as inconve-
nientes, o 'que dêem - immediato - Conhedi-
Meato 'ao The:soare' da,' abertura de cada
candurrencia e dás suas elaiisnlas, e, oppors
timarnente, por telegramma,' 'do" 'proço das
piopo,tas apreseniztdas e tias sriodifcaçõ0
que naquellas Clausnlas ten laam'ile ser intra-
duzidas para, -a lavratura dos-respectives
cwitractos ou eÉcriptifra,S. 7= ..Franciseó Antá-
nio	 Saltes.

Circular n: 14 -- ....Ministerio da Fazenda
—Rio. 10 de abril de.1.911.

Chamando a uttenção dos Srs. chefes das
repartições subordinadas • a este miniãerio
para o disposto rio . art.' 54 da lei 11. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, , que eontinda
éM Vigor, deêlar o-lhes, para os devidos
effeitck que o julgamento da idoneidade dqs
concorrentes deverá sqr feito por uma coul-
missão,de fres pessoas competentes na lua-
teria, esoothidts no dia do encerramento da
concurrencia pela autoridade que a esta
houver de presidir ; bem assim que só de-
pais de approvado o. voto dessa commissãlo
por este ministerio ou pelos delegados fiscaes
nas Estados, será designado, o dia Pira, a
abertura daS propw•tas dos ,eonc,urreatqs
4,-:onetes,—.Éranciaca Antonio de a! te.

• .1.
Diretoria do, Gabinete do Thesouro Na-

cional •	 .
.	 .

„ Rererimento despitehtfdo

-

	

: Pelo Si'. Ministro: ,_	 '	 •.
Societé do Cons.truction-du Port do. Per

na,mbuco, pedindp sejam additadas ao . seu
contracto as clausulas baixadas com o de-
ereto n. 8.591 . de 8 'do rnez lindo..-:- De
accardo com o,parccçr. 0,pcdido -não' ¡nide
ser .attendidO, visto não' ter sido O- córitracte

Ita,vrada neste MiMsteria. -.. - -.. -----,';-•;;::.---.	 ..

EXPEDIÇNTÇ, Do Sit , MINISTRO
1 ,4	 I

Diz 10 de, abril de 1911 -

Sr.' , 1°Secretario do' Senailod7edera,:;:
• N. 8 — Tránâniititale
mento do Centro de NaVegniia Tránsatlita-
t ida sobre a interpretação do art.' 88.da

2.330, de 31 de dezembro, ultimo, rogo a.
V.' Ex. só digne de informar :me si delOctot •
se deit o engano ,a qu ..s. alinde "O requerente, •
'na redacção daquella dispoSieãO Ieial. ce-
dindo á V., Ex. a devolução do „mesmo
requerimento, aprovelb o ensejo para
terar-lhe os Meus protestos de elevadi,. es-
tir,na e ditincta, consideração. . 	 .

•—Sr. ministro da.Guerra:	 •
- N. 52—Devolvendo-Vos o inet uso • process2. f •
transmittido com o vosso aviso n. 28,. de 1::;
de jan&ro .ultimo, , ' e -relatiVo ãdvita doi-

..exercicios fi:.dos,na importancia• do 30996(4.
de que é credor o voluntario.da pátria, Ma-
noel- Vaz Pereira, e proveniente do sáldo
que deixou de receber de 1007 a, 1009,-rogo-
vosvos digne:s do providenciar no 'sentido de
ser annexada ao altudido pracesso . a "pro-
curaçãe que dá, poderes.aosignater:o'da pe-
tição , a agir 'em 11(31113 do • referido. credor.

Reitora-vos Os Metiá protestos de elevad%'
estima e. consideração	 ' • •• ..	 .	 •	 .

N. 53—Afim do que se posa ,reSolver,so-
bre a expediçio dos tititlos de montepio à.
DD:" Erciliá- da: Costa'noliV"êa--e MC/ia - Coo-
vila Corroa .Gondim, filha,s..do general de di-
visão graduado e reformado Ignacio 'Henri-
que de 0onv0a. roga vos digneis infotinar
si o officiol satisfez o pagamento da rospe-
ctiva loja, o quà não consta do . processo
enViado pela Delegacia kismtl ..ae- Poriam-
lauto. em oficio n. 3-10. de 13 de deze:nbro
de 190 0, ou, em caso ne4ativo, qual a ira-
portancia	 carga . que lha foi feita.
• Reitero-voá oS mens-protestos • do elevada.
es:draa.e considea'ae5.0— • 	 • •
`. —Sr. ministro da Justiça -e Negoclos lute
riorés:	 •,•	 • • .	 •••-•a
• N. 08.- '••••-, Communico-vos, cai •soluço ao
vosso'aviso n. 725. eo , 14 de fevereiro; uni,. -
mo,quev fiança de 3:900.?, prestada pelo Dr.
Simplicio de Lemo;- 'fralde .Pmtci, em ga-
rantia da r,Sponsa.bilidadedbrallenriqiie. d.
Silva Araujo, no legar de cobrador do Ilospi4;
cio Nicional de Alie Mos só poderá, ..ser
.vantivla depois dojulgamento polo Tribunal,
de Contas, das contas tlaquelle respon- •

-savecji .R tero-Vos os meus protestos de elevada
estima e'cansideritção. , • .‘ •
'.1nr. 69 "— Incluso' vos remetto, para'os de-

vidos tins,- -o officio do Juizo da 14a.Pretoria,
n • 19, de 18 de fevereiro ultimo, - , acempa-
filiado de 'contas :relativas : publicações
feitas no D'aria Officia!; o qual -foi indevida-:•
mente dirigido a 'este Ministerio por aquelle
Juizo.	 '	 ,

Reitero-vos os maus protestos 'de elevada,
estima e consideração..* , •

— Sr:- ministro da Marinha: • 	 ,
N.•27 — Communico-vos, para 03 fins con-

venientes; que o Tribunal de Contas,:.saglin"-
do declarou • o seu presidente . cm oficio
n. 238, do 16 do inez proximo findo, resolvei!,
eai sessão do•dia -10; julgar idonea e sutil- • .
ciente afiança no valor , de 7i900$, eonsti,

por 4eto .apolices da divida publica,uni,.
formizadas,de ns..25.254 a .25.259. e 239.053',
do valor nominal de 1 :000$ 'eada•urna.,:juroa
de 5 ao atino, de • propriedade Dr. Al-
berto de Castro Menezes e pelo mesmo; Pres-
ta la para- garantir a • responsabilidade de
Carlos. Manrel de Castro- Meneies e. .(1.ç seus
propostos polegar do pagador da. 1\13.ri
em substituição das Rio na: 2:529;•'2.53N

2;537,'2,538 e2.512, do mesmo
-valor; do, empregi,:no:d% 1897. de 'propric".
darle'do tekrido: Dr. Alberto	 Castro
-iieaeá; "addprelierididaa 	 du-trer.wij

1

'
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/lançou o mesmo pagador em 2 de janeiro
de 19a7..•	 •
•'Reitoro-vos .os mous', protestos de estima e

.eonsideraçIo.
=a- Sr. ministro de Viação e Obras Pu-

blicas
N. Si) — Rogo vos digneis irformar si- foi

desapropriado para as obras do porto desta
Capital o predio n. 2Sda roa Antonio Prado,
que constitue a fiança do cobrador da Reco-

Ibedoria do Districto Federal, Graciano dos
Santcs Pereira, afim de puder este 5linisté-
ri0 resolver sobre o requerimento em que o
'mesmo cobrador pede que ,seja, fian-
ça subsaituida . por apolices da Divida Pu-

Reitero-vos os meus -protestos de elevada
eStima e.consideraçã,i)...

• N. 90 — Satisfazendo o pedido constante
de vosso aviso n. 614; de 18 de março ulli-

yno, incluso vos remetto os teus documentos
referentes ao pagamento de transportes dali-
cedidos pela Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira á dommissão encarreaada,
da construceão da Estrada de Ferro do Cruz
Alta á foz do kat», durante o anuo proximo
passado- e a que se referes o vosso aviso

2.054 de E) de: . dezembro do mesmo
;LIMO.

.Reitero-vos os intuis protestos . de elevada
estima e consatieraçãb;

— Sr. Dr. procurador geral da Repu-
blica:

N. 36 . — Rogo vos digneis de expedir ins-
trucções aos procuradores seccionites

Acando coutes as peças dos autos e ts do-
cumentos que deveM ser transeriptos nas

-cartas precatorias 'expedidas para paga-
:rnentos a que a Fazenda Nacional tenha sido
contlemnada, bem assim declarando que das

:inesinas devem tombem con,tar os recursos
de que tenham .usado em cada caso os toa.
„presentantes da Fatenda, de modo a poder

Ministeria sabor, pelo simples exame
das precatorios, si. dm favor della foram es-
gotados todos os meios legaes do que se po-
deria lançar mão.

Re:tero- vos os mem protes;os de elevada
estima e distin,;:ta ~sia eração.

—Sr. -presidente . do Tributial de Contas:
N. 96—Eoviam4o-Vos o incluso precotorio,

expedido pelo Juizo dos Feitos da Saude Pu-
blLa, em favor de Fiorentino de Paula, para
pagamento de custam a que foi condeilinada
-a Fazenda Nacional ? cabe-me consultar-vos
si, á vista do disposto no art. 58, n. 5. da
lei n. 2.221, de SO de dezembro • do 1900,
paio ser aberto a esto Mmisterio o credito
extra.ordinario da qnantia de 5555200, a que
a'o refere o mesmo Precatorio..

Reitero-vos os meits protestos do • elevada
estima e consideraçio. •

N. 97 — Transmittindo-vos e incluo pro-
cesso.refereute ao aviso do alinisterio
Justiça e Negocios I iteriores, n. 925. de 2 do
Mez proxirno findo, consulto a esse Tribunal
si ., á, vista do art. 82, n. XIV, da lei n. 2.35(3,
de 31 de dezembrade 1910, pôde ser aberto
a este Mioisterio o 'credito de 510:452:5777
para occorrer ao pagamento das coatas
juntas ao mesmo processo.

Reitero-vos os maus pro‘esto.s do elevada
estima e consideração. ..

N. OS — TransmÂtindo-vos o incluso pro-
cesso referente ao aviso do Minlsterio da
Justiça e Negocias: Interiores, n. 1.115, de
13 do mez. proximo findo, _consulto a esse
Tribunal si, a vishv do art. 82. n. XIV, da
lei n. 2.350, de 31 de dezembro dó 1910,
pede ser aberto a este Ministerio o credito
de 321: .335$353 para oecarrer ao pagamento

jdas contas untas ao mesmo •processo.
Reitero-Vos os mous protestos de elevada

estima o consideraçao. •	 -
—Sr. inspector da Alfandéga •do Rio de

janeiro: •
18.--;51:kintui.10 de conciliar ol 4teres-,	 ,

ses do fisco com os das companhias de na ve-
g.a.ção e dos arrendatarias do serviço do cat s
do porto, recommendo-vos prov.denciels no
sentido de ser observado . ° seguinte:

Os navios atracodos ao eles do porto na,O
poderão, sob qualquer pretox to, descarregar
para o imiti do mar quantidade do merca-
dorias maior do que a que descarregarem
sobre o caca devendo os navios que infrin-
girem esta determinação receber ()Nom jia-
mediata de deix irem o caos e fazeranase
largo.

II
Ordem Medica poderá ser ciada pelo' i ns-

pector da Allandega quando qualquer na-
vio fizer a descarga com demora maior do
que a normal, sem n motivo justificado.

111•
O consigna,tario do navio, ao pedir a atra-

cação no cá, -s, devera, para obtel-a. decla-
rar quantas toneladas de inereadonas tem o
navio para descarregar sobre o caos o quan-
tas para descarregar em Saveiros e outras
pequenas embarcações.

IV

Havendo pedido de atracação de mais
de um navio, terá preferancio na conca--
sio o-daquilo que trouxer . 	 qu
dado de mercadorias para serem deecarr
(r	

u-
adas sobre o caos.a.

V
Em casos excepcionaes poderá ser permit-

f ida a des..arga 50 me o cámsoluraine-a noite
para certos olumes, mediante occOrdo com
os arrendatarlos do serviço do caos.

VI	 • -
Nos casos de urgencia justificada, a juizo

do inspector da Alfandega. o serviço de mi-
ferencaa tr..) t-allida 110 volumes (108 arnlaZCDS

do caes pode à ser elleotua.do desde as 7 ho
ras da mauhã.

— Sr. inspectr da Caixa de Amor:ização:
, N. 8—Communico-vos, para o , fins con-

venientes, ter resolvido dispensar, nesta
data, a soa- pedido, o 2 ' eseriPturall o dessa
repartição Decio Fernandes Guimarães. da
commissao em que se acha, Ge contolor
Del-,gacia Fiscal do Thesouro no Estalo da
Bahia.

— Sr. fiscal do governo junto ao IJOyd
Brazileiro:

N. 37-11pcommendo-vos intimois o di-
rector-presidente do Uoydfirazileiro a com-
paxee2r na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, dentro do-prazo de oito dias, a con-
tar da data da intimação, afim do assignar
a.escriptura de penhor dos rapei-es • .1',o.i!s,
Tocantiá e Tapojoz, e a dos vaporaa
zonas. Bragança, Gacr. e 31avaj(i.

—Sr. 2° supplente do Substituto do juiz
federal da ls Vara:

Accusando recebido o vosso officio n. 010,
a 3 do CDITC11t3 mez, agradeco-vos a
communicaçã'o que me.fizes l es de haverdes
assumido. a•23 de fevereiro ultimo, o cargo
de 2° supplente do sulotituto do juiz. ia
Is Vara, para que tostes nomeado por de-
creto de 21 do mesmo mezo.

—Sr. procurador da ReptiWict:
N. 33—Tendo a Companhia Norte Mineira,

por sea procurador, John Crashley,
rido substituição de uni deposito do
1.000:000aa circo:talado no .Tbesouro Nacional
em-29 de-março de 1901, rogo vos digneis
providenciar no sentido -de ser devolvido a
este Ministario o procasso remettido a essa
Procuradoria com o oficio deste mesmo Mi-
nisterio, o. 99, de -1 de junho de 1904, afimn
do que se possa deliberar sobre o 2nereei-
JuleaW da alludida 2nteugão.

—Sr. delegado fiscal na Balda:-
9—Cominunico-vos, para os filb; e.)11VCn

nienies, ter resolvido dispensar, nesta data
a eieu podido, o 20 escriptuaario da Caixa!
dc amortiz ição, fa.a.ao Fernandes
rães, da ommids lio eai que. se . , una, de
eintador dessa delegacia.

txretoi-a; ta DO . SR. ll11113CTúrt

Dia	 thril de .I.911.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja- .
neiro :

N. :115 — mununico-vos, para os devi-
dos rins, que o Sr. ministro, a lapidando ao
que raquoreu a Companhia Rio de Janeiro •
city Improvoments, cm petição de
de fevereiro ultimo, resolveu,- por acto de 21
de març ) proximo lindo, autorizar o despae
abo, livre de tfireitW, nos tenflUS da clausula.
XV do contracto, ii(ale se refere' o decreto
u. 3.093. (te 2iede fevereiro de 19O0. do um ,
rebocador movido a vapor, com a força, do
150 ca.valics, de,tinado ao serviço da, regue-
rente.

N. 34(3 — Communico-vcs, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu Ti:e \Vestem Telegraph

1
 Company. Et 1. , em petição de 17 do feve-
reiro ultimo, rosolveu, por acto 'de 20 do
março prtx o ito findo, auto: rue o .desnacho,
livra de divo:toa nos termos da clausula 2',
do cantructo onnexo ao decreto n. 3,307? de •
o de junho de Isou, do material referido 'mi.
inclusa r2laoão, a ser importado tela, re-
,querente com deSiiI30 ao em atmo das suas
esztaçaes em Saliva Santa Catharina e Rio
Grande do Sul, com. oxchaão, parai', de
3)0 kilos de graxa.

N. :a17—Commonico-vc8, para os devidos
fins, que o Se. ministro, por :loto de 3 do
corrente mez. rosolvea• autorizar -o dos-:
pacho; liv re de direitos, do material 'dis-
criminado na relação ,junta, e oestinado ao
Hospital do Isolamento de Beijo Doris mie,
Estado do Minas (leraes, conforme foi sola-
catado pela Directoria de Bygiene do referido
Estado, no aill.ao o. 120. de 6 de-março
proximo coto, incluso vos devolvo, o
qual foi trausinittido com o dessa bispe-
ctoria, sob n. :; 1(), de 10 do citado mez.

N. 348—Communico-vos, para t.,s delidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recorra) transmittido com o• vosso officio
n. 293, di 6 de março de 19)9, Interposto
por Luiz Genesi() Gemes, liquidante da firma
Pinto Freire (a Comp., da decisão pela qual
essa inspectoraa indutora' o pedido feitti polo
mesmo e rAorivo ao levantamento lia
quantia de 1:2-29s700, liquido em deposito
das arrematações constantes das notas
ns. 4.836 e 7.577, de abril de 1902, resolveu,
por despacho de 31 de outubro ultimo, negar
provimento ao a/ludido recurso, para o em
de manter a decisãe recorrida, por •Sells
fundamentos higies.'

•
—Sr. inspector da Gaixa. de Amortização:
N. 72 — llemettendo-vos, por cópia, .o ,

ofli do n. 17. de 23 de dezembro ultimo, da,
Delegacia Fiscal no Ceara, peço informeis
em que data foi emiti-ida por essa reparti-
ção a apolice da divido- publica n. 228; a,
que .:e , refere o alludito cilicio.	 •

—Sr. director da Fabrica de Polvora, sem
fumaça:

N. 121 — Em cumprimento ao despacho
do Sr. ministro, de a0 de março ultitfin,
arado no vosso officio n. MO, de O do referido
ine-z, cabe-me Gommunicar-Vos, para os de-
vidos fins, que a gdicitação .-constanto do
mesmo officio e relativa á isenção de 'direitos
para 2.138 saccos de salitre destinados .0,
esse estabolecimento, deve ser directamente
dirigida á AgaAdega do Rio de Janeiro* nos,
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•
termos do art. 28-da vigente lel- orçamen-
taria de receita: .	 .

Cumpre-me declarar-vos que deixaram do
acompanhar ao citado officio os documentas
ucile alladidos.	 • .•

• •	 -
Sr. delegado fiS-eal na Bahia: .

• N. 09 — Declaro-vos; Para és - fins dona
"VellieffleS, (lin o Sr. ministro, tendo:presente
o requerimento encaminhado couro .vo3so
(Abolo n. • 110. de 15 de odezembro do armo
passado. a (I113 Se refere o de • n. G, de 23(10
janeiro deste armo, endereçados á Directoria
de Receita Publica, e em que o Dr. Antonio
Paci.eco Meu les pede restituição da quantia
de 1:1054;004, paga na Alfandrg de3SC Es-
tado.'pela nota de 'imPortação .11.- 674,
novembro do armo previno findo, e cor-'
respmdente aos 'direitos • de-artigos consi-
derados de enumerei° e encontrados 'em
sua bagagem. dos coroes pertencem-lhouns e
outros a . Mel!". teliriette PetitFils; re--
solveu, por de53aaic,ho de 27 •de março ultimo,'
deferir , 6• refei •ith pedido., para que seja
tifectuada a 'alludida restituição.' 	 •

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 42 — Dovolvende-vos. o incluso pro-

cesso transinittido com- o vosso officio .n. 10,
de 10 de fevereira ultimo, e no qual D. .Toa-
quinado Azey e:o Fraga pimiie a venda á
União. do, um La•odio de. ua propriedade,
córitiguo ao -dessa . Delegacia, raeoiumendo-
vos, do accôrt.o cóni o despacho do Sr. mi-
nistro., de• 5 do mas fluente, presteis infor-
m Ações. não só IIILIÁLO ao pila() como sobre
Zt einvenienc,:a de tal acqiii.,ição.

-	 •
•

Directoria da 'Ree:ta Publicá.

.ESPEDIENTL DO SR. DI4ECTQR

Dia 10 de abri! de :911 .

N. 200—Providenciae pua que á CJile,-
evaria Federal da Barrado I kiraliy seja •
'tidaa, quantia de 4:00 •$ em estam pilhas do
selloauhe. : iva, (lis taxas r..) lixo neelarad as,
ca.nforme r?quisitou o respectivo conecto'.
no ofiiio n. 615, de 4 .co carrente, sendo:

• • 100 da de $020 	 	 4)00
160 . >>	 ke100 	 	 , 168000
80 »	 '5200 	 	 •	 10.000

5 ' 900 » »	 $300 	 1:5a0..0J0
» 

• .40	 »	 208000

	

•» '>>	 ...... •	 1'59000
150- .» o ' 2 030  •	 303001)
100 • »	 3s000 	 	 200.300
a70. » o•-•	 230?•3000• . 40 » »• :-)a000 	 	 • 200009

	

o o • lO.s009 	 	 :10.5000
10	 » 1 -$301

	

20 ''» •>> 20 .3000 	 	 400M00
• 6 »	 50000-	 	 3008003.

330 — Provideacine para que.,a
ctoria, Feder ál de Ndneroy soja remettida
a quantia de l0:700 em estampilhas dos sei-
los adhesivos das taxos abaixo doollra.....
das, conforMe reanisitou o respectivo..nl-
letor ne-officio a. 27, de 7 corrente,
sendo:..	 - .

N. 302 — Provid.enciae para que. á Cone.
ctoria Federal 'de .15.1arieá •seja remettida..

aua,ntio. -•de. .1 :0S)0 em• estampilhas
do Sellõ :-adhesivO, das taXas -- abaixo. ide-
claradaS, conformo -requisitou o respectivo
collect a: no officio sem: numero, de 1 do:
corrente, sendo'.:.,	 .....

.25,000
” 508000

1.500 » »	 Oo . ? .. ..•:.....'.' .	 4soss,loo
- 153 » - 's	 • " • $500 . • . : . 2...:... 	 • 7:8000
^ 75 » O . 1.p00  •	 ' ' - ...	 75(100

27 '>> »	 28330. . 	 , -	 • 74$000,
•27 » »	 3800:1 •	 .	 •.sisoo
- :10 o »	 .4000 	 	 1...06.003

.	 • 10	 »- P .	 5$030:.•"..- .. ......- 	 	 .' ,.. 50$100

. N. 303—Provideneiao- parti' que-si Colle:L
,ctoria, Federal de'Dints Barras seja • remetti-
da-a - quantia, de 85'.8 ein estampilhas !do
Eello a.dhesivoa dasoaaas 'abaixo declaradas,
conforme requisito a . o' resoectivo collecUr •
no officio n. 633, ale 4 do corrente, Sendo: -.	 .	 .._	 .

100 -. 'da de •	 . 8100 	 	 -- .10;,; 00•
100,	 • o' »• •	 :;3230 	 	 • 20/r; 00

,1,500	 » o	 ;300 	 •„	 430$, 00
; 100 .. » »	 ,,40) 	 	 •40:'ç 00
' 100 - • » » • ' l000	  	 '' -- 100g 00

	

- :10 •	 » o	 2.5000  -
.	 10	 » • s.	 $:000

10 • o » 403o
10» » 5$030

,-	 5 :» » 10,000
,	 „	 •

N.. 304 — Providencia° -pa	 Mra que á C
: lectoria Federal de Rezende seja- romettida

	

;a: (ivantia	 1::) .11$70U em esta:raailhas klo

	

seBo adhesivo, das	 xás abaixo cleclaradÁs,
, conforme requisitou	 resaectivo colector
Ino officio n. 45, 'de 5 do corrente, sendo:

133 dado	 S100 	
13$ » -70	 O 	

. C'6 »
109	 »	 ,S40.) 	
_100 ».$513  •

	

233- » 	1;!?,

	

0;”) »	 2$0 	
• »
» » '48003 	
• » • Sz-•;009 	
• » -14000 	
• ». 15,0)0 	
• 2a000 . .....
• » 50•3000

	

.2 » 50i0;)0•

.

  

ria Federal de Therezopolis seja remettida. a
quantia de 1:5055 em estampilhas do sello
adliesivo. das taxas abaixo declaradas,- con-
Ti.rme requisitou o respectivo collector
officio n. 7, d.e 3 do corrente ., sendo:

51ç da .de 810) 	 • • 5000
» • » $200  •	 •10000

• 7508000
200190
25a000

50000
30$000

... • •

•

	
• 40,00, 0
50000

i00,>090'
758000

100.000
100,000

N. 30G—Providenciae para • que á CAle-
-ctoria Federal . do Mudei, saia - remettida,
á quantia de 300;¡; em estampilhas dos im-
postos de consumo, das t •ixas abaixo ,deelo.--.
radas, conforme -requisitou ..6 respectiyo:

-eollector no- calejo sem, numero' de 1'. de..coia
rente, s.enclo:	 •

	

12 .009::einf as' 'espeeiaes - do $1:125 ,	 •
•••• •	 (cigarro,$)..•	 • .•

N. 307,-Pro vi de nela° parch-: que ,-á, • Collo-
etoria, galera! de Barra do Pieally seja: re-r •
mettida a,.. quantia, de 29 .1S.	estampahas
dus impõstos de consumo, -das..taxas'abaix0
declaradas conforme remiisitou . o.. respé- •
etivõ colectór no officio n: 616; de 4 do corp
rente, seralo:•
1.000 cint'as de $040 (vinho fru-
. eta) 	 '"	 •-	 ïl-uebo ,
6:000 soltos de .,,".02,5 	  -• 150000

	

»	 » • 1209	  	 808000
. N. 308—Provideaciae para:tine á Conecto-

ria Federal de Therezopolis sejaromettida.
a quantia do :1:200$, em bstaMpilhas do3
impostos de cOnsillW, das taxas' abaixo •de;
ela judas, conforme 'requisitou- o respectivo,
colector no cilicio n..8, de 3 do corrente,'
sendo:	 • '•	 .•

	

800 selos de $025 (cigarros)	 26A000

	

4.000 cintas 410.040' (cerveja).	 •1.60$000
20.000 seilos de 's050 (conserva) 1:000000.
20.000	 ).	 » $103 •	 »	 2¡,000$000
• 100 • k>	 200 • (calçado).	 2000(
N. 800-Providenciae para que á Collectoria

Federal de Parahyba do Sul seja remettida
quanth do 230S, em estampilhas dos impostos
xic consumo dss taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo e lector no
o!fl&on. 20, de 5 do corrente, sendo: •

	

420 cintas de 5,:230 	 	 84000

	

303 selos de ''$059 ......	 15.0(X)
1.000	 o	 8100 	 	 100 0D0

2 g.) »	 $200 	 	 40,5009
—Sr. director do lattoratorio.Nacional de

Ana lysas: .
N. 9—Transmitto-vos o processo de infra-

cção do regulamento do imposto de consumo 7

instaurado contra. Lomba de Abrea Comp:a
alm de providenciardes • no sentido de me. 0..
respond.ino por essa Laborat:a • io - oa quesitos . •
indicados. rela 2 , Snb-d iree,.ori:b acerca da
-resultado -da analyse Procedida' ao via/ui
por osso mesmo •Latoratorio;

!I	 •

	.t"...9..)0 da de .S02) 	 a	 : 100;4003
20.c0a » , a .	 30.0 	 ..	 .0:003À:000
1.000 o »	 1',..;00) 	 ....	 1 :0J"à009

	

. - 200 » » 3:g ale 	 	 6030000.

	

100 o »l0000 	 	 1:0006'000

	

,- 10 •>> o 20000  •	 2:000;000

•N. 301--Provi1e,nciae para que ti Collecto-
ria. . Federal . de . Paraty seja iemettida
a quantia .de 1:050* em estampilhas do;
solto adhesiyo, das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectiva collector .•
no„ orneio e, 22, de 31 de março, sendo: , ..,

.	 .
	3.000 da de- .• .;;;$00.. ' -	 	 	 . 930000

•'59', o . ' » -'3000 a, ...  ..  . .; - :;. . ,1500004,	 •	 -	 •	 ...,	 ••	 ..	 .	 ..	 ,
.•;t

• . •

•2.500	 »	 »	 $33 -n 

	

: -50 'a» • .8100 	

	

...	 •	 •50 : >>	 ,`¡500 	

	150 • »	 »	 4;0,110 	
25:	 »	 , 	
10

'
	» • 3.40o:r.	

• 10 	 »	 4.4000

10 .»	 » 5$000
"10	 '»	 » 10000 	 •

5	 >>.	 15;3000 	
5 o .	 20,000 	

.50
3.3
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N. 305—Providencia,o. para que á Conecto.

253 dl fIC	 Sl00 	
2 -0 »	 • ' '

13300
• 23.000

• .4t 0S0

•
• 49a000
•50.-;:a.))

•:2:1a,s1j0
72,z;030

15(030
-132:4000

• 10Z-$00.1
'130.3000
}20$9p0
200.,1))0
100,0b0

• 60a, :-. 00
:30g on

É;-,40
„ 504,000

50:ppo

Directoria do Patrimonio Nacional

ExPEDIENTE 150. s1. tatt3311.

Lia 8 eie. abri! ele 1911 .

Sr.' Dr. pre:.eita tio municiplo de
theroy	 •	 n • •

N. -40—Peço-vos de novo que, na • donfor-
midadedo arta 3' do aecrato n: 4.105, de 25-
de fevereiro' de 188, presteis as •uecessarias •
informae3es a respeito do podid o) feito pela
Companhia 'Fiat Lua.; ne sentido de lhe se-
leni aforados os• acerescidOs ás marinhas."
que já lhe pertencem. atos na Travessa do
Cunha, nesse municipio, e ao qual se refere'
o meu officio n: 18; de 5 de março - do anno
p isSado.	 •	 •
- Para tal fim, remetto-vos-ás duas inclusas
plantas que deverão ser devolvidas conjun-
etamente com a vossa 'resposta:. .

--Se. delegado fiscal no E:ta.do do Rim
Grande do Norte : -	 • •	 -*

N..2 -Para o fim de serem preenchidas
as exigencias constantes do par ecor -do 'Dr. -
sul-director tcchnico, remetto . vos o incluãci
processo referente ao ii!eramento de torre-
nos de marinhas requerido pela firma,
Vale M ; ránda, Domingos Barros. '

N. 10—Para, o,fint de nrestardes as neces,
sarjas informações. a respeite; r,onetto•-vos
o .inclu so processo referente ao pedido feito
por Antonio Corando 'Sobrinlib, mo 'sentido de
lhe ser concédido, .o - afóramento co dpi ter,
renO descoberto, á rua "tla linpOratrita lOsa „
..fazenfla-;.;.n., Rocha. • • •---

Se. Soporintoodeoto da .f4zonati. NacioaatT
(te Santá C tu•. _"..- ' 	 '	 •- • ^ .a •



3O 	 Terça-feira 11	 DIARIO OFFICIAL	 -Abril -.--191t .

• -12eqü -6-17;)2enfN- -deépacItailosi

. Companhia -Marcenaria Brazileira—Re-
queira em termos; , •

Firmo Alves Pereira—junte	 conheci-
mente de deposito.,

mmole
'.Recebedoria do District° Federal

Requeriiuent os despachados

Dia 10 do abril de 1911

Olympia Thereza Pinha e outros.—Trans-
fira-se.

F. Souza.—Coneeda a prorogação pedida.
Ladisláo Cunha & q0Mp. —Transira-se. •

- Theophilo Nunes. —Idem.
Antonio Mendes.—Idem.

ndalina, Fulana da Rosa Vianna.--Tdem.
Palma AlveSda Silva•-0fficie-se.

' 4 -Pedro M. Bastos &-, 'Irinã,o.—Peguem o Mi-
/nisto accusado no parecer.
• Rebello & Varei/a .4--Transfira-sa.

Marque3 Bento.—Idem.
r.los.5 Antunes Baptista Leite.—Idem.

.1 .4José de Amorim o Ontros.—I boi..
;Pedro P. de Lima.'—Annullern-se as divi-

•das do que se trata, Officiandeaie á Procura-
: selaria Geral de Fmenda.

Antonio de Sallee Bolfort Yieira.-0fil-
*4e-se. -
; João de Souza Mendes.—Transfira-se.
'Associação dos Funcolonarios Publicos

Francisco Joaquim i da Silva Peixoto.—Pa-
•gue o debito accusadd no parecer.

Henrique Pereira da Fonseca.—Transti-
. ra-se. Imponho a-multa do 200$ na iiirma
do art. 21 do decreta n. 5.141, de 27 de fe.
-vereiro de 1904.

Josi Luiz Marinho.—Transfira-se.:
-ia Antonio Luiz Fagundes.—Idem,	 -

'Delphini Pereira de Azevedo Bouças.—
' Idem.

'Antonio Borges pires.—Annulle-s3 a di-
n;-ida constante da Gontra-fé junta, ornejai]
'do-se á Procuradoria Geral de Fazenda.

Joaquim J0,9:4 Azeredo Magalhães.—An-
nulle-sa a divida constante da contra-fé
junta, officiando-so t Procuradoria Geral de
Fazenda.	 .

4. Victor & Comp.—Em vista do julgamento
litião pôde ser 'attendido.

Alexandre Mattos 'da. Silva. — àá, estando
attendido, archive-se.

.4, Manoel Alvaro.—Cobre-se pela guia.
José Alexande Alronso.—A' 2a: Sub-diree-

teria.
'Joaquim Alvos da Silva.— Reduza-se o

valor loeativo a 2:40¥00.
José Ramou Carnotta.—Junte a escrip-

- tura. ,
Antonio Alberto ae Almeira Pinheiro.—

Transfira-se. imponho a multa de 20„,; na
fOrma. do art. 5.141 de 27 de fevereiro
do 1907.

Damazio Rodrignos.	 Satisfaça a Cai-
geneia.

José Maria Teixeira.—Transfira-se. -
Be/miro de Moras Cirdeiro.—Liem.
Domingos Fernandea.Braga.—Enteegue-se

mediante recibo.
José Joaquim- Pereira.—Averbe-se a mu-

dança.
Ferdinando A. Souza Silveira.—

lê-soa divida constante da contra-fé junta e
officie-se á Procuradoria Geral de Fazenda

;Publica nos termos do parecer.
,tEmygdio Cordeiro doaloura,—Transfira-se.

3Baroneza de Oliveira Castro.—Idem. •
João Vieira da Silva.—Satisfaça a cai-

' ge,neia.	 •-•
.• 'Maria da Gloria Brandão. — Officie-se á',

[Procuradoria Geral de Fazenda *salicitan-
radease annulIa0o ao debito'. ,

Caixa de 'Conversão •

lovirnento do dia 10 de .abril de„1,91/a

1:)itradc'ts

	 •

.'atidas

Mil réis oura 	 	 . • 20,-,::000
Libras	 	 •	 4.013-10-0
Francos 	 	 1.050
Liras 	 	 530

-----
61:175t;s922

Foram trocadas notas dila-
ceradas na importam:ia

65:1=0000
Existencia em cofre 	  • 25-l.692:10$754
Equivalente a libras  • 	 	  16.079.48:3-14-4

O escripturario, J. de Mello Aires.
^

imprensa Nacional e 131.ario 003. ioda

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA.

Dia 19 de abril de 1911

Expedirã.m-se os seguintes oflicios:
N. 068, ao Sr. director da Directoria da,

Justiça, declarando haver-ao reniattido as
obras requisitadas a'4 do corrente.

Ns. 669/674. remettendo contas ao Minis-
ferio da Agricultura., de trabalhos executa-
dos nesta -repartição durante o la• trimestre
de 1911.

Ns'. 075/695, idem, idem, Ministerio
Justiça.

N. 090, ao Sr. director da Despesa Pu-
blica do Thcsouro Nacional, remettendo a
relação das contas a que se referem os °fila
cios supra.

N. 97, idem, idem do Ministerie da Ag,i-
cultura.

N. 98, ao Sr. director da Contabilidade
do alinisterio da Justiça, remedando a re-
lação das contas dessa ministerio.
4 N. 69), ao Sr. director da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, idem. idem.

N. 700, ao Sr: secretario da Policia do
District° Federal, communicando-se achar-
Sa esgotada a edição do Mario Offic'al de
14 de setembro 'de 1010, deixando asajm do
ser satisfeita. a requisição feita a esta di-
rectoria.	 . •

N. 701, ao Sr. Custodio Rocha,- respon-
dendo ao pedido de O do corrente sobre deus
exemplares do Dkrio Officio!, COMMUIRCI
elle esta repartição alio recebe sellos em
pagamento de compras effectuadas na re-
spectiva. thesouraria

.Ticiverimentog cle$páchcidos

João' Moraes Falcão.—Deferido.
Emiti° Sorvi liano de Souza Lima. —Aguar-

de opportunidade.
José Ramos Coelho.—Certifique-se.
Osorio Martins Fontes o outros.—Atten-

didos.
Chrisogona Goulart.a-Attendido.
Carlos Vogeler.—Attendulo.
Antonio Joaquim Maria,no da, Costa.—

A guarde ()Oportunidade. 	 ..

	

Deriah Monteiro .—Atteste;se.'	 •
Mario Alberto Machado.—Deforido.'
.Arthur Pedro Ferreira.—Deferido. t

Inspectoría de Seguros
SPACIll DO SR. INSPECTOR

Eat 10 de abril de 1911

Companhia do Seguros sLloyd Ameri-
canoa.—Prorogo o prazo até 30 de jimbo
proximo.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral do ExPedienta

PRIMEIRA SECO

EJpe&emic de 10 de abra de 1911

Aviso n. 15— Sr. general Prefeito do 1)s-
Indo Federal.— Tenho a honra do enviar-
vos' o incluso olli io da Congregação da Ma-
rinha Civil iol 'citando o apoio deste Minis- •
terio no sentido de ser installado, na praia.
de COpticabana, uni posto de salvamento
para os banhistos que a frequentam, visto
como o serviço do que se trata, reconheci-
damente do indiseutivelneees.sidado e de re-
levantes vantagens, é de inteira e exclusiva,
eompetencia dessa prefeitura.

Officio n. 58 — Sr. secretario da Associa-
ção Beneticiadora. de Vila Isabel.— Agra-
deço-vos, de urdem do 8.r. Ministro, a parti-
cipação que fizestes a S. Ex., consta,ntedo
vosso officio de 30 de março proxinio Pas-
sado, de ter sido eleita a administração
dessa Sociedade, para servir durante 'o anilo
corrente.

,1nn•n •nn••

SEGUNDA SECt,a0

Por portaria de 8 do corrente, foi promo-
vido o inspector de l a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos engeahoiro Agenor
Augusto de Miranda para o cargo de enge-
nhairo-chefe do districto da mesma reparti-
ção, com os vencimentos -que lhe compe-
tirem.

— Por. ontri-r,de igual 'data, foi pramovida
a inspector do Ia classe o inspector de 23.
classe da mesma Repartição dos Te/egraohes
engenheira civil Antoaio Carlos de Queiroz
F n cet, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.'

Expedietile de 10 de abril de 1911

Autorizou-se:
A Repartição Gerai dos Telegraphos a

°ocorrer ás despesas para o enterro do
engenheiro Henrique Augusto Kingaton, fal-
lecido em Londres, por conta da consigna-
ção oEventuaesa da mesma repartição •

O Sr. director geral dos Correias a dovar
á 2a classe, ocan o vencimento annual do
1:800'$, a Agencia do Correio de Rio Verme. •
lho, no Estado da Bahia.

—Communicou-,s3 ao Sr .director geral doe
Correios que foram indeferidos os requeri-..mentos:

Do Antonio Mendes Rodrigues e outros,
estafetas da Administração dos Correios. da.
Bahia, • pedindo validade de concurso do
praticantes de 29. classe a que se submet-
taram ;

Do Dr. Virgilio Cardoso de Oliveira, pe-
dindo contagem do tempo decorrido entre a.
sua, exoneração do cargo de cheio de secção.
dos Correios da Bahiti e a nomeação para
o do contador dos Correios do Pará.

—Foram remettidos ao Sr. consultor te-;
clinico, para, emittir parecer, os papais nela-.
tizos sAanazon Telegraph.-Company» Se-
licitando a Substituição da,' clausula X do:,

Libras 		
Francos
Dollars 	
Marcos 	

173
1.830

155
50

4 :197,08
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. —Pediram-se pro_viddnelas ao Sr. minis-

tro da Guerra no sentido de Sais posto á dis-
posição deste ministerion tenente Mario de
alagalhã'es Cardoso Barata....

' — Pediram-se • inforrnaçõas ào dire-
ctor geral dos Telegraphos declarando sé-
•julga ou não-o ex-telegraphista de- 3' classe
Joao Chrysostomo Corrêt de Mello com di-
reito á reintegração solicitada.

Remetten-se ao Ministerig da, Justiça,
• uma c mta do S.", 2.101.8.0, proveniente das.

despozas feitas pela Repartiçãci Geral -dos'
Telegraphos com O restabelecimento das'
communialçaies telegraphicas catre o,Liaza-

• reto da Ilha Grande cesta Capital. para.que
seja feita a respectiaa indemnização a. thc-
toura,ria da raferida, repartição.

.Regiteriol.entos delpach,:olos

José Telles Barbosa, ex praticante dos
C.Tre:os, paliado saja retdtniitilo. -a, In-
deferido.

Companhia, Estrada de Ferra do Arara-
quára, propondo um convenio de trafego
inuttio telegraphico com a Repartição Geral
dca Teleg,raphas.—Indeferido.

Frederico Brusthein, praprietario da Em-
, preza Joinvillease de Navegação aaVapor,
reclaman.lo contra o acto do administrador
do 3 Correio3 do' Estado do Santa Catharinaa
que o quiz obrigar a conduzir malas postaos
da bordo do suas lanchas para o edificio
Agencia do Correio.—Indeferida. á vista das
dispos1ções expressas . do ragulamento dos
Corraio3.	 .•

Dr. José M nia da Fonseca Neves, pedindo
registro de diploma de eaganheiro-geogra-
pho, que lhe foi conferido pela Escola Po-

•latechnico..—Sim.

, contracto lavrada em 20 de setembro dea •

- Despacho pro"eri :o peio Sr. director ge-
ral dos Corre oa no Manei-ato aberto para se
apurarem as accusaaõas-feitas pelo Sr. A.
Moura; negociante ile gal Capital, contra o
Correio o seus • funecionarios:.

sVista:Mativau ó presente' incinera° a au-
la:cação fe;ta no Jorna! do Copunereio de 21
do fevereiro proxima passa-lo c assignada

•pelo Sr. A. Moura o que se encontra a; fls. o
, deste processa Fazendo tal publicaçao e re-
ferencias a irregularidades na eXeelnií9 do
serv.ço e insinuando graves faltas coinmetti-

: das por empregados .do Correio,. esta. dire-
ctoria convidou o Sr. A. Maira i cofnpare-

•cer nesta, repartição 'e •mandou tomar por
! termo as suas declaraçaes alo fis. U anue

tendo • o . mesmo senhor . prometijdo
nessa ocasião coinpletal-as em carta, poste,
riormente enviada e que está junta a' tis.' 30
a. 40. Em confronto os documentos 'acima
referidos com 03 depoimentos-,aomadoa
mais diligencias procedidas pela ,respeetiva
commissão e tendo _em vista o relatorio
desta, conclue-se afinal que são de tolo fina
procedentes as accusa,a3(33 produzidas pelo
Sr. A. Moura, com excepção apenas da que
Be refere ao facto de se hayer recsaa,ao, por
duas' vezes, 'a receber pacatas do impressos
que lho pareceram abertos e com falta de
examplares..Coffi efeito, o reclamante não
provou, nem do' inquerito se apurou:

a) as que:xas (liarias doa seus commiten-
las do interior, por atrase e falta de jornaes,
não citando o, Sr. A. Moura, não só na carta
Publicada na aanprenaa, como' tambem nas
suas declarações e ainda na sua longa- carta
de 23 do fevereiro (fls. a •fis.); enomo de um
sÔ queixoso ou da repartição em que '50 te-
nha dado a falta arguida;

' s 1)) o retardamento na entrega da um re-
gistrado destinado a J. Costa Lima Junior,
agi .PaLuayrá,•, no ,Estaild • dó Paraná; ao can-

taario, o que se verificou foi que o alludid
registrado de n. 378.050, postadb nesta Car
pitai. em 10 de dezembro ultimo o expedido
di3 Curayba Para Palavra em 20, Iara anal
trague acrproprio destinatario em 27,--tudia
do mesmo mez de ,dezembro, conforme se'
vê dos telerammas juntos a fls. 47 e 43 o
do recibo de (Is. 49, firmado por Costa Lima
Junior ;
• c) a subtraaçãciale Uni padoto da heis gra-.
vuras, por empregado postal, presenciada
por um seu empregado na secção de Colis
Postam.

O depoimento de seu predito empregado
• 6 todo de supposições de abusos, não afir-
mando a subtracção, nem a pessoa. que a,
cominetteu, que lhe pareceu .empregado
postal, porque eSta.Va, na parte da sacão
destinada aos. empregados; mas não tornou
mais a, rei-a nas occasiões em-que a„111 vol-
tou, nem poderia reconhecei-a, si, a visse...
A outra testemunha referida, 'o Sr. Braz
Latiria, «contesta que houvesse dita a quem
quer que seja ter, : visto e presenciado. na
'sução de encommendas ou em outra depen-
dencia, do Correio, qualquer furta de corres-
poodencia por empregado postais.

d) a subtracção. por empregado , postal,
do 1.101 exanplar, da Illustração Portuguezo,
que rara, dado par aquela) a um soa fre-
guez.	 -
-Para comprovar a grava:sana accusação,

o Sr. A. Moura invocou o testenuinInado
Sr. • Joaquim Tamandara, que a COIDDliSSã9
verificou, por informações fidedignas, ser
um irresponsaxel, sem integridade mental,
tanto que para traaatase esteve por duas
vezes recolhido a uma casa de saude. 'Não
obstante; a commissão não deixou de inter-
rogal-o, vencendo a maior difficuldade, por-
quanto se recuam elle a principio a prestar
depoimento, exhibindo uma meia folha de
papel com dizeres incompletos e obscuros,
-allega,ndo que eram as suas declarações.
Por fim, tomado o seu depoimentS, o Sr.
Tamandaró -disse que recebera o jornal do
empregado do Correio Abreu, não sabendo
como este a obteve. Ouvido por *Ta,mandaré
o accusado, antigo empregado, quo tem
limpa a sua fé de alai°, contestou o facto
categoricamente-.

Dahi se conclue que essa aceusação não
ficou não1111 OITI 'olaia( a, nao Se pela S111
procelencia suspeita., corno ainda parque,
si não " fóra isso. uma sa testemunha não
fiz fé publica, sendo bem conhecido o Prin-
cipio de direito: ten.c lestis nona teslis.
Neste par/jaulas.' ha ainda a respigar que o
Sr, A alilotira,' intencianalmente, quiz insi-
nuar que o exemplar" da Illuitroviio a que se
referirá faial aubtrahido dos. seus maços do
mesma joraalaNada é mais inverosimil, base
taxado accentuarque os maços endereçados
áquellq ciaadap rearn registrados e são ma-
fiuseados em secção diversa da em que fane-
ciaha o. fefer/do Abreu, que ,do nenhum
modo intervani nos serviços daquella outra,
secção. ' -

Quanta as apprelionsões, o fada foi suffl-
cientemente explicado, e publicados foram já
no Diario Officia! os dispositivos levas e as
decisões que pagem a especie ; e sobra a no-
clamaçao attinente • ao retardamento. 'do
aviso das apprehensaes, aléni de que o recla-
mante jã fizera rectificação nas declarações •
do lis., providencias postériores foram dadas,
cornbinadamente por esta directoria o- pelo
Sr. inspector da Alfa.ndega„ no intuito de
evitar quaesquer demoras prejudiciaes. Com
relação ao caso,' unia° reconheaido proce-
dente, esta directoria vae providenciar para
que factos identicos não se reproduzam ja-
mais e para que todas as' reclamações ver-
.baes sejam reduzidas a - termo, para as dila,
aencia,s ulteriores, 'o que de facto não -se
produziu ao tempo eia que •o Sr. A, Moura 1•

Abri/ --a 1911

se .escuson de receber Os pro-referidos -ira-
pres.sos, como ficou infelszinente,priovado.
Assim julgado o processo, ..ro tocante aos
factos arguidos na, carta o' declara.ções qrte'o .
araltivaram e corno aomplomento ás-explica-
ções dadas ao publico por esta directoria,
seja tarnbem publicado nu Diario OfficiA o
presente despacho.

Em 50 do março da 1911.— l'ario RoChz.
,

Direatoria G-eral do Viação e Obras Publicas

• PIIIMEMA SUÇÃO

• Expediente de 10 de abril de 1012.

Pai roanettida ao Minisaerio da Fitienda a
"jiatição da aalississipe Vallev, South A mo-
racan &.Oriente Steamship cola
sacie . em New-Orleans, afim :de infbrinar
sabre a ene3S,SãO dos favores da c lupe-
taxada deste • miniSteria, que' ella aolic.ta
para-uma linha do navegação, destinada aos
partos do Brazil.

-O directas' da Estrada de Ferra 'Central
do1Brazil fbi autorizado a *mandar transpor-
tar, por conta do alinisterio da Agricultura,'
32 Volumes contendo mobiliario, uma al-
motolia e uma collecção de figuras geome-
tria, de,stinadas á Escola do Apreadiaca
Arafices -de Ballo Horizonte. (Aviso a. 33 ao
mi istro da Agricultura). •

Saauxna SECO

•
Por p-aaaria. de 5 do mez corrente, foram •

coneadidos ires 11127.0 -4. 09 licença, em prairo-
ga,ção, com a metade do ordanado, par t,
tratamento de sua sauda. a Ceao imano -
Brandão, 'auxiliar de escripta da Commissão
Fiscal1e Administrativa, das. Obras da POrto.
do Rio"de Janeiro. 	 .	 -

gpediente de 10 de abril de 1911

ComMunicou-se á Prefeitura do District°
Federal terem sido dadas providencias
ás • reClamações da população do suburbia
-denonnnado Ramos, sobre o abastecimento
do agua o de. ilhiminação (aviso na 12a).

— Solicitaram-se do Slinisterio da Fazenda.
as neceSsarias orleis, por te/egramma,
Alfandega da Parahyba. para que sejam das- -
inchados', livres do • direito, .os ana.teria.es
constaatos da relação junta, destinados a
Commissao das obras do porto de Cabedello -
(aviso n.1122). 	 —

7n.equeriOtento. despachado •	 . .

Arthur Durval -da - Casta • Guimarães,:pe-
(lindo mandar-se-lho contar o tempo olfactivo
do serviço publico federal, correspondente . a
.1.244 dias em que serviu na 24 divisão da.
Estrada . de, Ferro Central do Erazil e com-
missão proaisoria do melhoramento do porto
do Rio de Janeivo.—Sim, simplesmente para
os atreitos de aposentadoria..

1	 •	 mamai

, DIRECTORIA GEItAi, DOO cOi•EI03

_Re i+riniC)ItOS deSpaC6sC10.9.
•r• -

Dia 18 de abril de 1911	 • .
'	 •	 "	 •

Gabriel Canado . Leite, pedindo eance114.;,.
mento 'de penalidades aasIndaferido. --a.

CiceroaleirbIlea, carteira _da agencia. do
Engenho de Dentro, pedindo transferencia
para a, Directoria Geral. — aagliaada Jap:ges'
tunidade. • -	 • '
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trinisterio da Agriáltura, Industria
e Commercio

Organizaçno pratica dos serviços de arcbivo e niarcas de aniniaes
e registro genealogico. , Insta'lação e funccionamento dos trigo-
rificos e matadouros. Progres ,o alcançado no dominio da
industria peçuaria nas Republicas do Prata.

acto?* apresenado ao Sr. smi.;?istro da'Agrierilura, por Theophito
Teixeira Mpares de Azevedo c riatonio Jose' dc GestV4o Costa
-Ferreira	 _ •

(Continuadí, do n, 82)

r .o Tip . se segue, de accôrdo com os dados—gentilmente for.
 neçidos 'pela Sociedade Rural Argentina:' - •

Especie bovina-
Raça Durham

• Hereford .
.1) Polled-Angus •-•

Especie equina
Raça Percheron .

; Clvdesdale;
• Siiire
» H achney

Machos Fenica , 'rota!
24.50 27.877. -52.47

5.45.-1- 7.430 12-880

•
,

•	 r".85o

613

649

2.230

3.120
-	 2.937

4.o80,

3,733
-3.586

701 2.003 2.704
562 .	 2.002

CAPITULO III

Registros genealogicos

PARTE 1 — NA ARGENTINA.

iiisroarco A. INSTITUIÇ:ZO DOS REGISTROS GENEALOGICOS

Kinstitniçá-o dos registros genealogicos para animaes
-data, na Argentina, da creacão do Herd-Boock para a raça
Shorthorn Aperfeiçoada — .Durham — no anno de 1888.

Por essa época, um grupo de adiantados criadores na
-provincia de Buenos Aires, composto dos Srs. Leonardo Pe-
reyra, Juan,' Cobo, Vicente L. Casares, Domingos Frias e
Manoel J. Aguirre, tendo em vista as theorias de Bates sobre
necessidade; para a formação das raças, da pureza e origem
do sangue, 'com desprecUpação mesmos das fôrmas e de- .•
mais condições exteriores do animal, resolveu constituir-se
em associação para o fim de organisar e- manter um Livro.
registro para os yaccuns da mencionada raça, a qual Já então
se desenvolvia, proveniente de animaes puros importados da
Inglaterra; sem o necessario criterio da selecção.

. Adoptando um regulamento que exigia para acceitação
dos pedigrees tivessem estes origem ou proviessem de inscri-
peões feitas no Coates's Herd-Boock inglez, iniciaram-se as
inscripções dos animaes cujos pedigrees foram verificados
correctos, resultando que até 31 de dezembro de 1888, con-
forme constado 1° volume desse .registro, as mesmas inscri-
pções atiingiam aI 55r vaccuns, Gil touros e 940 vaccas;
pertencentes a 57 criadores.

Em 1807, veio á luz o G" volume , das inscripç5es
alludido registro, já então sob os auspicios da Sociedade
Rural Argentina, delle constando os assentamentos ge-
nealogiCos relativos a ii.989 vaccuns, 5.252 touros e
6.737 vaccas pertencentes a 188 criadores.

Daquella data ém diante, coube á mencionada So-
ciedade manter o Herd-Boóck da raça Shorthorn aper-
feiçoada — Durham ao mesmo tempo que, em épocas
succesáivas ia instituindo outros registros especiaes para
as raças bovinas Hereford„ Polled-Angus, Red-lincoln
e Rea-Polled, para as raças equinas Anglo-Normanda,
Yorkshire, Trakennen. Oldenburg,- Hackney, Percheron,
Belga; Bolonhez, Shire, Clydesdale e Suffolk Bunch, e
para diversas racas ' ovinas, .suinas e asininas.

O ultimo volume publicado das inscripções no lierd-
Boock da raça bovina Durham é o 13°, que comprehende
os assentamentos genealogiços de 41 .019 animaes, 19.059
touros e 2j.00 vaçcas, inscriptos até 31 de dezembro de
rgo6.-

Da raça kereford, o ultimo volume publicado, que é
5°,regi,stra até 31. de dezembro de 1907,9.199 animaes

inscriptos, sendo touros 4.315 e vaccas- 	834 .: •
O estado, actual dos registros genealogicos das espe-

cres.bovina e- equitia,' que -mais particularinente nos inte-
ressam, e cOm respeito as raças predominantes 'no - pái"z, é-

Os registros genealogicos correspondentes ás especies
ovina, suma •e asinina ,sao tambem geralmente acceitoá
pelos criadores argentinos, preponderando as seguintes
raças:

Ovinas — Rambouilllet, Lincoln e Rommey Marsh..

	

. Suinas	 Yorkshire, Berkshire e Poland-Cninas. .
Asininas — Garaffon e Catalã.-
Com a manutenção dos registros geneálogicos, tornou;

se a Sociedade Rural. Argentina benemerita e energica pro-
pugnadora do aperfeiçoamento do gado na Argentina, con-
tribuindo para a formação de raças seleccionadas de sangue
puro, dentre as quaes a Shorthorn aperfeiçoada (Durhan) e '
liereford, dos bovinos, a Percheron, Clydesdale e ltackmey
dos equinos, á Lincoln, Rambouillet, dos ovinos, podem ser
consideradas, alli, sem exagero, verdadeiras raças nacionaes.

Nos programmas das exposições pecuarias que, desde
1875, annnalmente organisa, a referida associação tem pro- • :
curado gradualmente accentuar a necessidade de se ter em
vista o valor do factor qualidade, de preferencia ao factor
qualidade. Dessa orientação de vistas, resultou que, pouco •
a pouco, ellas teem perdido o caracter de feira, que lhes
dava o 'grande numero apresentado de animaes mestiços de .
pouco sangue c de genealogia não vereficada, para consti-
turrem verdadeiro balanco annual do aperfeiçoamento dos
gados argentinos.

Apezar desse criterio, essas exposições se teern mantido
até hoje grandemente concorridas, conforme se pôde vêc no
quadro seguinte, que apenas diz respeito aos vaccuns, lani-
geros e equinos nellas apresentados :

Ann0S
	 vaccans Lanigeros Equinos

1	

.-1910 (Centenario)
1910 (annual.").•

1895 -..- • •-i-,..;:.

	

1900 • -41	 7.	 16) ..

1875
1880	

•	 •	 •	 ..	 ,•	 •

1886 .	 .. ** •	 •	 •	 igr	 389	 127

	

1 9(4 ".: , .	 t"	 .:.	 .,n.	 '"	 -..f"	 1

	

-1890 .:	 .-..:	 n'

1 905 • 	 w 4. 4: '..:	 1.543	 795	 162

1 9°7 !'	 •	 .•:,	 :.'À	 ii	 ru!'.	 .i..	 •	 191.

• . .	 •	 • . 	 • 	 46	 , 115	 11.1

• :	

" .-	 ,4: 	
,-4,	 .1.268

!	 ...,.".	 :i..	 ::::	 .

.n 	 9	 79 -

t; "*".	 1.074	 • 645

_. ... -	 18	 • 7

"..f.	

1.00o-

:. '...	 37h	 417	 284

, i•	 1: 4 7

• 8 r 3	 921	 408.

	

1.142	 450	 -245

0.t;

	

188
	

441	 _129

	2 8 o	 38

.

Nos programmas a.ctuaes leem-se as seguintes dispo-.
sições

«F.n las exposiciones de equinos que celebra la
Sociedad Rural Argentina, hasta cl aiió • 1910...in-
clusive, los animales no inscritos podrán competir
con . los animales in y, desde ico i -ai 19 tC
inclusive finicanaente podrán competir los inscritos
•en los Registros Preparatorios. con los inscritos . cn -
Registros Definitivos: . Despzies solo se adniiiiran
los Mscritos eu - los Registros_Definitivos .) .(AÉL.1!.

8. nota)»	 •'	 .— •



Commissão das raças equinas Percheron, Belga c Do-
lonheza.	 •

Cominissão das raças equinas Shire e Clydesdale, Suf.

Cabe a cada uma dessas Commissões especiaes :
a) — Examinar os pedidos de inscripção, exigindo

documentos e informações que julgu rem necessarios:
b) — Enviar insisectores para examinar os animaes c

comprovar os documentos .e informações recebidos, quando
preciso;

c) — Conceder ou negar a inscripção, de accôrdo com
o resultado do exame dos documentos on da inspecção dos
animes communicando toda a recusa de inscripção á ge-
rencia da Sociedade, com o numero de votos que a mesma
recusa deu togar;

d)— Vigiar pela exactidão e regularidade das inseri-
pçr.)es e annotações nos livros de registro, nos pedigrees, etc .

e)	 Regular a forma porque devem ser feitos os pe-
didos de inscripção e os formularios correspondente-;

— Fazer expedir os pedigrees c mais documentos que
serão firmados por um dos membros da Commissão e pelo
Secretario do Registro correspondente

Attender os pedidos de informações sobre ante-
cedentes gencalogicos ;

li)  — Apresentar annualmente á Directoria da Socie-
dade uma memoria dos trabalhos, com as observações que
forem julgadas opportunas. 	 •

As resoluções de cada Commissão constam de um livro
de acras, bastando para que ellas tenham etfeito a presença
de dois membros, salvo nos casos de denegação de inseris
pcão que é exigido o voto de todos os membros. .	 •

Das resoluções favoraveis ou contrarias ás inscrips,
cabe appellação para a -Directoria da Sociedade sempre
que cilas não tenham sido tomadas por voto unanitn.. da
Cominissão ; quando a resolução favomvel, a appellação
pôde ser interposta pelo membro da Commissao dissi-
dente, e quando contraria a .oppellação é direito du criador.
interessado. .	 •

Os pedidos parainscripcão são apresentados á gea
rencia da Sociedade, ds. onde, 'depois de pagos os emolu-
mentos correspondentes, passam para o Secretario do Re-
gistro de que se tratar para Os fazer presentes á Com-•
missão a que estão subordinados, para resolver.

Quando é negada a inscripção, são devolvidos 4:).
emolumentos recebidos.

Esses- emolumentos são

Por animal Por animal
nascido no paiz imputado

Gado maior
Associados 	  $ 5	 S o
Extranhos (á Sociedade)	 $ lo	 o

Gado menor

Associados--por animal em
inscripcão collectiva (a)...

ASsociados —s por inscripção
individual (b) 	 ...

Extranhos (a) 	

	

Extranhos (b)..... 	   

	

0,5o	 $ t

	

$	 1	 $. 2
• $	 t	 $

	

$ • C'	 $ 4
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. «Los bovinos que no estén inscriptos en los
Registros Genealogicos de la Sociedad Rural, no
rodrán optar á [os premios :ampeón, Conjunto y
Espeziales, salvo los premios que se dediquen
exclusivamente para los rn estizosp (Art. 79.)

'Existem ainda na Araentina, creados e mantidos pelo
jockey Club Argentina, os registros genealogicos das raças

• equinas consideradas de carrera (compas), arabe e p. s.
inglez.	 .	 .

•
. o11(ionsm,-;(0 . DO sunvir..0

•
Do art. 32 dos Estatutos da Sociedade Rural Argentina

*consta a disposicão referente á criação dos Registros denea-
logicos ; e pela Disposição Regulamentar 1 .). ), que segue
e completa o referido artigo foram estabelecidas as bases
para execução do serviço quanto ao gado maior e ao menor.

O registro para a especie equina, cozem, embora sujeito
nos casos :;erties, ex-vi dos dispositivos sociaes acima ci-
tados, á regulamentação para o gado .maior, mereceu uma
outra, especial, tendo em vista as conveniencias do momento

• para as inscripções cos animaes de especie de que tratamos.
Assim foi por exemplo, quando subdividi° o resistro em
dousr um Definitivo c oulro 1lreparatorio, este para facilitar
a inscripção, dentro de limitado p triodo, Cate 1907, das
ehuas, que a faltá de documentos, pudessem ser conside-
radas como sendo de raça pura. Vacilita-se, por esse modo,
tambeml a inscrip,uão posterior dos produtos dessas eguas
éoin garanhões puros, convenientemente inserimos.

õs Registros gencaloa icos mantidos pela Sociedade Ru-
ral Argentina compreheridem as especies bovina, equina,

•lanigera c suma, e s5o, de accôrdo com as denominações
indézas o Herd-Book, o Stud-Book, o Flock-Book e o
Swme-Book.

Um outrorque corresponde á especie osinina, é de ma-
ção recente.

Cada um desses Registros fôrma, na organização social
da lama' Argentina, uma secção distincta, sob a immediata
ch• dia dc umfunecionario, com o titulo de secretario. •

As inscripces são levadas a elícito, conforme a espc-
cie, em livros distinctos para cada raça.

Existem os seguintes livros
egistro 1 ferd-Book : raças ..Shorthorn, • Hereford,

Polled-Angus, Red-Lincoln c Red-Polled.
Registro Stud-Book: ruas Anglo-Normanda Vorks—

rakenneii, Ilazknev, i'ercheron, 	 Bolonheza,
Shire e Clydesdale, Suffolk-Punch.

Registro Clock-Book : raças Lincoln, Rambouillet,
South-Down, Rommey Marsh.•

•Registro Swinw-11ook : raças Yorkshire, Berkshire,
Larrss-B(ack, Large-NVhite,

'Cada um desses registros,, ou separadamente de deter-
minada raça ou grupo de raças de cada um, está entregue
a CommissGes de criadores, eleitas pela Directoria . da Socie-
dade, ás quaes incumbe a fiscalização do serviço da secção,
resolvendo quanto ás inscripc.:ões solicitadas.

.Essas Coinnüssões compõem-se de ires criadores das
raças a que correspondem os registros que lhe estão directa-
mente alfectos, exercendo as funceões pelo espaço de dois
annos

'
 sendo permittida a reeleição'.

São as seguintes :
Commissão das raças bovinas, 1 fereford, Polled-An-

gus, Red-Lincoln c Red-Polled.
Commissão da raça bovina Shorthorn.

- • Commissão das diversas raças ovinas.
Conunissão das diversas raças sumas.

•- Cosi/Imissão das raças equinas Anglo-Normanda, Yoks- 1
, iir, Trakennen.

Commissão da raça equina Hackney..
.• •	 •

O peso argentino, moeda nacional, de que se trata, valo
cm nossa moeda, ao cambio "vigente, t$300 mais ou
men os .

• Quando se tratou de facilitar o Registro i'reparatorio.
para as egua.s nas condicões a que já alludimos, existiu
um emolumento especial' para esse fim de $5o, para os
associados, e de $ oo, *para • os • extranhos emolum entos
que deixaram de sor cobrados em no], quando cessou -
a prerogativa daquellas inscripçíSes.
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.150 gado maior podem ser inscriptos :
a) todo animal introduzido no paiz, e a cujo respeito

Sejam apresentados documentos officiaes (pedigrees) que oa
acreditem como sendo de puro sangue ;

aquelle que, naScido 'no paiz, tenha por progeni-
tores ánimaes já registrados nas condic,ões acima.

Na especie equina, porém, é tambem facultada a in-
scripção .no Registro Definitivo — o prefeito Stud-Book—,
a a) — todo o animal, nascido no paiz, cuja mãe e avó
tenham sido inscriptas no Registro Preparatorio e cujo
pae e avô estejam inscriptos no Registro Definitivo.

No Registro Preparatorio da mesma especie eram, até
1907, admittidas	 inscripção:	 •

a) as eguas nascidas no paiz, de origem pura, o que se
poderia comprovar com qualquer t,i-enero de prova, e cujos
ascendentes não' se pudessem individualisar por falta de do-
cumentos • genealogieos ou de registros particulares do cria-
dor ;

b) as eguas, puras por cruzamento, que tivessem bem
definidos os caracteres typicos da raça em cujo registro era

.pretendida a iriscripção e cujos ascendentes, pelo menos no
primeiro gráo,fossem de sangue puro, o que se poderia com-
provar com qualquer genero de prova.

Nestes casos, ficava sempre resalvado o direito da in-
specção do animal e seu exame por um veterinario.
: Actualmente apenas são admittidos a esse Registro

Preparatorio
a) os filhos das egüas já inscriptas, como acima ficou

dito, no Registro Preparatorio e de paes inscriptos no Re-
gistro Definitivo.

.Essa inscripção deverá ser solicitada dentro do pri-
meiro anno do nascimento do animal.

Todas as eguas que.; pelo modo referido, ficarem
inscriptas no Registro Preparatorio foram marcadas no
lombo (lomo) com a marca da Sociedade e numeradas,
si não tinham numero no registro primitivo do criador,
registro .este que é -muito commom entre os criadores ar-
gentinos, sendo raro aquelle que, dedicando-se á criação
de animaes puros, não o possua cuidadosamente . an-
notado.

Para a inscripção do gado maior ou do menor, além
das condicçOes geraea anteriormente expostas, é necessario,
quanto aos animaes importados do estrangeiro ,que os doeu-
Mentos que os acompanham preencham todas as faculdades
exigidas pelos registros estrangeiros que os expedirem, e,
bem assim, que estejam legalisados pela autoridade consus
lar argentina- no paia de -origem do animal.

.Toda inscripção nos registros de gado maior ou menor,
deve ser effectuada dentro -do prazo de um anno, a contar
do dia da introduccão, si se tratar de animal importado, ou
do nascimento, si fôr animal nascido no paiz Si forem
inscriptos depois do dito práio, o criador pagará uma multa
igual ao valor da inscripçao, por cada trimestre ou fraceão
excedente, não podendo, porém, essa multa exceder do de-
cuplo do emolumento estabelecido para a inscripção no"prazo
legal.

A essas disposiçOes geraes da organisa-ção dos registros
eenealogicos, ha a. accrescentar . algumas que dizem respeito
particularmente aos registrós , especiaes das raças bovinas
Shoathor e • Hereford.

Attinente á raça Shorthorn está estrbelecido-que não
serão inscriptos aniniaes importados, seja qual fôr o paiz de
origem, cujo ultimo 'ascendente inscripto, em qualquer de
suas linhas no Herd Book de origem, haja nascido -postericir-
mente ào anno de 185o.

Para o effeito das inseripçOes dos bovinos da mesma
raça, as córes devem ser designadas pela forma seguinte:

Vermelho—Branco—Rosilho—Verrnelno e .- branco ou
vice" -versa, conforme' à cár ixedorniukate,

. Com respeito aos bovinos da raça Hereford, qualquer
inscrip4a só será feita quando todos os ascendentes que- fi- •
guiam no pedigree tenham suas genealogias referidas rio vo-
lume 13, ou nos anteriores, do Herd Book of Herelbrd Cattle
Assotiacon, da Inglaterra:

. Para a inscripção de um Hereford é necessario que elle
tenha o peito vermelho escuro e a cabeça branca.
• Para a inscripção dos Hereford • nascidos no paiz é exi-

gida' "a inscripção prévia de todos os ascendentes, a começar
dos seus progenitores..

gado menor, cujos regristros pouco nos interessam,.
devido' a ser exigua sua criação entre nós, pode ser inscripto,
obedecidas as seguintes condições:

a) ser animal importado a cujo respeitoseja apresentadci
o pedigree de origem

ri, ser descendente, nascido no paiz, de pae e mãe im-
portados;

c) ser descendente de pae e --mí.ie importados, embora
não se podendo individualisar, desde que sejam apresenta-
dos os pedigrees ou documentos que servirão de base ao re-
banho e aos que se houver aggregado a elle posteriormente,
assim como os pedi geeees dos carneiros usados para a repro-.
ducção e ainda a declaraeão c - mprovada dos. augrnentos ha-
vidos desde a formação do rebanho.

d) poder ser a inscripção individual ou collectiva, sendo
esta annotada em conjuncto, assignalando-seLllie um numero
que se tornará propriedade privada do dono do gado, sendo
que, em tal caso, as femeas que constituirem o lote serão
inscriptas •por grupos destinados a ser servidos por um só pae.

é) todo o proprietario de gado menor inscripto deve
inscrever annualmente todas as crias

'
 machos, nascidas den-

tro anno devendo tambem declarar qual o numero de
ferneas obtidas na mesma occasião.;.

j) de que os numeros de registro devem ser tattiados na
orelha direita e os individuaes na esquerda, .neste caso dan-
do-se tambem ,um numero correspondente á estancia, o qual •
será propriedade exclusiva do criador.

A inscripcão de uni animal bovino é solicitada por meio
de uma 'formula impressa, na qual são mencionados o nOtne
do animal, tatuagem oe signal_ou marca, sexo, côr, .data
nascimento, pae. mãe c .pae da mãe, com os respectivos nu-
meros do registro, provincia, municip:o, estabelecimento e
nome do criador. Essas fórmulas podem ser firmadas pelo
criador ou por pessoa munida de procuraçãobastante. -

Os livros de registro obedecem,, na sua forma, aos .
moldes inglezes, sendo cada pagina destinada a um só'
animal e delias constando : o numero, a marca, a data do
nascimento, a côr, o criador, Ó estebelecimento, o dono dó
mesmo, a data do registro e a data da acceitação do animal -
pela Division de •Ganaderia, quando se trata de animal ira-
portado. A seguir vem o pedigree completo s mencionando .
pae e mãe e avós, cada um com os numeros respectivos nos
Herd-Books nacionaes e estrangeiros. Para as ferneaS,	 -
crescidos a estes dados e na mesma pagina, são em local
especial, indicadas as crias e sobre estas os seguintes dados: -
data do nascimento, sexo, côr, nome, numero no lierd- _
book nacional, e o nome do pae com o respectivo nu-
mero..

Para facilidade de qualquer verificação, o numero de
ordem das vaccas é precedido de .um O e todos os nomeros
que Se referem . ao Herd-Book argentinOficam entre paren-
thesis.

Os numeros que sé referem aos Herd-Books estrangei
ros são acompanhados de iniciaes dos registros correspon-
dentes.

C'JG pedigrees e. xpeclidos obsdecern á forma ingleza, iguaL.
á dos livros de inscripções, com pequenas alterações, nellés -
existindo tainbem logares apropriados.;pará 6 .c.eáificado dá

DialaTO- 	_ Atual	 1911
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'criador, Pára o dá vendedor e para o da Sociedacje, relativo
.4proCedencia e pureza de origem do animal.

sExistem ainda livros accessorios sem maior iMpor-
Itariçia para facilitar a busca de-determinadas informaçoes..

Para os znimaes equinos, o serviço está organisádo
quasi nos Mesma.: moldes do que para os bovinos, atten-
4endo-se apenas ás alteraç6es adquadas á especie.

PARTE II NO URUGUAY

rits-rooico E OROASIsÁçtO

•
.	 '

• No Uruguay, o registros genealogices estão a cargo da
Sociedade R .ural dei Uru guay, que . 03 fundou e mantem,
desde anhos,' mediante ,ma. • regulameniacão geral e outra
especial parasoe oVinds dá raça .Merira.
• Os -vaccuns da raça Shortornteern tambem-no Uruguay.
UM registro especial.	 _

'Existe uma CoriNmiãaãd dé CfiadóreS 'qtte tem" a 'Seu'
Cargo a fiscalisação e direcção geral : 'dó ..skviço e a qual
'consta de chiá ,membros.,

• Dirige -os serviços internos um • funccionario especial,
-COm o titulei .de Direcror dos Registros Genealogicos.
• . Além da Commissáo referida, .são tan-!bem designados
ra-eiMrlinente sub-commiss6e;.; -le criadores, ás civaes incumbe
á serviço ieterente a uma determinada raça de determinada
especie.

Pelo regulamento geral, são adrnittidos á-inscripcão:

. a) --os animaes impOrtados, mediante prévia
apruentação dos . certificados de exportação' ou. pe-
digeées. authenticos, reconhecidos pelo consUl uru-
guay Eo paz • de origem do animal,- e tombem dos
certificados de admissão expedidos pelos lazaretos
de.observaçOes officiaes.

b) — os productores que : tenham 'estado em
estabelecimentos do paiz. por algum tempo sem
terem sido inscriptos, sendo necessaria a inspecção
dos animaes e não sendo attendidos os pedidos de
registrO das 'crias desses reproductores
m 

que hou-
verem nascido antes da data da inscripção dos
mesmos ;	 •	 •

os animaes nascidos nó paiz, de 'origem
pura, cujos paes estejam inscriptos r o registro -com-
petente Mediante pedido firmado , pelo criador nu
por seu Is'eprèsentante, ate quct .:o mues de edade
para os vaccuns, dous mezes para os ovinos, ss
rnezea para os equinos e dous eneze; para os sumos
e czTes ;	 - • _

• d)— os animaes, nas condic5es acima, vencidos
os. prazos preferidos, no Caso' de se. 'acharem ainda

pé das respectivas mãos, tendo porém logar .a
• inspecção dos animaca e o exame dos documentos

• "apresentados.

Para os bovinos claa z' aças Shortorn e. Hereford ha
igualmente as mesmas restriccões da Argentina com res-
peito aos ascendentes, que devem remontar,' quanto aos da
primeira das raças alludidaS, ao anno de. I 85o e, quanto aos
da segunda, ao 'volume 13 ou anteriores, • do respectivo
,Herd-„Book de origem. .
e As condic'cies para a inscripção, são," mais ou menos, as

mesmas estabelecidas pelo nosso actual regulamento ; assim
como, no "emante aos ovinos Merinos, identicas, nós pontos
principaes ás . que constam da regulamentação argentina
para o gado menor.

• •
Os em stlumen'to-S-' cobrados são

.para inscripção. de Vaccuris•

. ou ca vallares	 .	 $ • 00. (,.6$400
de ovinos.	 $ x.00 :( 3$2o-o)'

por 'um pedigree com'. . •

pleto - .	 . .	 • -$ 1.00 ( 3$2bo
.	 '•	 • 	 •	 • 	 •-•	 . r•	 •	 .	 •'	 4".;	 • g

. A Sociedade Rural- de! • Uruguay preferia manter a
forma,' mais- simples do registro geral das 'especies; que é
feito em um só livro, contendo; por columnas, todas -as ia
dicaeGes necesaarias para cada animal. 	 .

Desse livro são formados registros especiaes para detex.
minada raça, quando conveniente, existindo dons assim 'or-
Sanisados referentes "á raça'. bovina Shorthorn e á . raça_
ovina Merina,

Os pedigrees origifiaes.dos aniMaes importados são ar-a
chivados, sendo fornecida ao criador urna cópia fiel-, quando
exigida. •	 •

As demais - for aulas de peticjes, certificados e pec.:i-
c,rees são mais ou r ,enos identicas às argentinas.

Alem de • regi ero geral ha um outro de registro das
rriães e respectivas crias havidas, com menção do pae
destas.

• • 	 .1 17'	
"";1

Annexos a este relatorio 'encontram-se modelos dos
livros e foi:mulas diversas empregadas nos c de re-
gistros genealogicos do Uruguay e da Argentina...

PARTE -III

CONSIDERiÇt.SES i7 INAES-

: Verifica-Se, do exposto que, noa dous, "paizes platinos,
a instituição dos registros genealOgicos é.devida aos proprios-
intereisados, cs criadores; tal como-acontece nos paizes da
Europa e ncs Estados Unidos, onde taes registros forarri pri-
meiro instituídos.
" A intervenção official é quasi nenhumas limitando-se a
reconhecer tacitamente o valor- dos Certificados co • registro,
prestando seu apoio para os exames vetetinarios

A França, quanto nos é dado conhecer, é talvez o unicO
paiz que. rnante 'm offic:almente a instituição dos registros
genealogicos, ainda assim baseados naquelles que, loca!-
mente, de - accÔrdo com as raças exploradas, são orgamsados
pelos proprios criadore7, que para Lai fim se constá= em
Commissoes especiaes.

A instituição • oficial dos registros genealogicos entre
nôs, veio,. porém Supprir a falta de iniciativa dos nossos
criadores, tão fora dos moldes daquella que se nota entre os
criadores argentinos . e, uruguayos, que Manteem nas suas
cabanas' registros especiaes para os productos nella criados,
de ongern pura. Elia é, portanto util c deve : todo o transe
persistir, visando alcançar seu elevado desideratum de
garantir, pela . pureza dos productos, a formação 'de raças
capazes de melhorar o gado existente topaiz. -•

Não nos propomos, entretanto, por' agora, a • indicar
qualquer mocliticacão no Regulamento annexo ao; Decreto
n. 7.778, de 3o de Dezembro de 1909, que deu as bases para
a organisação dos nossos registros genealogiCes. Ha ne-
cessidade de remodelal-o por Uma forma mais pratica e
snsceptivei de tornar os meámos registros . mala' accessiveis
aos criadores.'	 •

. Todavia podemos 'adiantar que a nosso Ver o' successt,
destes registros depende, ;dentre citará, das seguintes "me-
didas	 -

a) estudo, nos diversos- Estados pastoris, das
raças que accasa mais se tenham desenvolvido e

1
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que deverá ser iniciado pelo levantamento da esta-
tistica pecuaria procedida pelas inspectorias agri-
colas ;

b) creação de registros genealogicos lôcaes, ou
sub-registros, tim em cada Estado, seja em cara-
cter oficial, pelas inspectorias agrícolas, seja entre-
gues a associações agricolas ou Catnaras Munici-
paes, designando-se commissões de criadores, mais
ou menos com as attribuições das existentes na Ar-
gentina;
• c) sanCção penal (e talvez ampliação) para as
obrigações constantes do regulamento do sers4ico
dos registros e para 4quellas que, constando
regulamentos para a iritroducção de animaes e para
o- serviço veterinario; póclem influir no assumpto
de que tratamos ;

d) verificação completa, pelos respectivos pro-
cessos a.rchivados na,Secretaria, com permisão de
extracção de documentos, de todos os animaes atè
hoje introduzidos no paiz, com auxilio da União,
-sfim de serem intimados os respectivos criadores
intróductóreá a prestar os esclarecimentos que os
regulamentos sempre exigiram, dando a registro,
sujeito à inspecções dos anirnaes e ao exame dos
documentos, os animaes importados e as respecti-

vas crias porventura existentes e que possam ser"
consideradas puras ou de primeiro cruzamento ;

e) resolver quanto antes Sobre as raças mais;
apropriadas a serem desenvolvidas nas diversas
zonas do paiz, para essas apenas fazendo convergit,
os favores para a introducção, proporcionados pela'

•União ;
j) estabelecer, sem demora, as . delegacias ott

postos vetermarios nos portos de desembarque de
animaes c nos pontos designados da fronteira, do-
tando-os de installações modestas mas adequadas
ao cumprimento da missão de admittir official-
mente à entrada de animaes reproductores no paiz,.,
feita a esse respeit) a devida estatistica e ficandc
taes animaes, quer sejam importados ou .não'corrr
auxilio do Governo, sujeitos a obrigatoriedade do.
registro gencalogico, mediante as penas ' que
comi-ninarem. •

:4- 4:

Com estas ligeiras indicacões,. damos por findo este ca..:
pitulo do nosso relatorio, guardando-nos para no momento,
da organisação dos mesmos registros manifestarmos de ma-
neira mais precisa as nossas áleas sobre o assumpto.

(Contináa.)

)irectoria Geral de Industrie, e Com-
mer io

ritimEnta. SECÇÃO

/ PO? vrtarias de 5 do corrente mez, foram
conaedidas garantias provisarias, pe.o prazo
de tres annos, aos seguintes senhons:

Alfredo Euler-oito 13 rges, braz teixo. ele-
ctricista, domiciliado nesta Capital, sobre a
propr.odade da invenção de «um apparelho
para subir em postes, arvores, mastros,
etc.», a contar de 23 do fevereiro do cor-
rente anno

_Antonio Rebello Zenha, portuguez, indus-
trial nego:Pante, donilcilia lo n sta Capital,
sobre a propriedade da invenção de «una
novo armario-cama», a contar de 25 de fe-
vere:ao da corrente annc.

Geraldo do M•s mita 5 .mpa,io, brazile,ro.
lavrador, do.nicilia .o em campinas, E-Aadu
d.4 S. Paulo. siore a pr,piiieditae da inven-
ção de «um prJcesso paia amadurecer cate
verde expelli•to dos engenhos despelpadore3.
e apaare:ho para e-s_. flink, a roncar. de 13
de masça do corrente atino.

Rneerimentos despac1c2dos

Dia 8 de abril do 1911
Leclerek & COMD.. .corno procuradores de

George Larrett M Mul;en, pedindo privi-
regi, , em favor deste, para a invenção de
c on ;novo proces go de tratamento da Canoa
lis aSSIIC'll' e do; productos semelhantes». —
3umparnam neta Directoria Geral, afim
de receberem guia para pagamento do sello

d primEira annuidade da patente.
Os mesmos, corno procuradores do Gastar

Elenrik Fabian Berglund, pedindo seja re-
mettido á Imprensa Nac onal, para ser pu-
blicado, o memorial descriptivo da, invenção
i, que se refere a patente . n. 6.275, para o
me apresentam certificado do deposito feito
ao estrangeiro. — Deferido.

Antonio Eiland, pedindo certidão do que
;pastar acerca de um seu pedido do privi-
légiois..bre «rectificação de farinha de trigo
pata evitar a fermentação, com a denomi-
iação de nessa hygienicak. — Idem.

Moura& Wilson, como procuradores de
latold Edward Si.erwin Holt, pedido seja
stiviatio á Imprensa Nacional o relatorio re-
crute á invenção de «aperfeiçoamentos em

EM MINI 111111....

navalhas». — Substituam os (bois desenhos
apresentados por outros CJIll as dimensões
estabelecidas pelo art. 24 do decreto n. 8.820,
de 30 de dezembro de 1882. -

Ministerio da Marinha
Por . portaria. de 10 do corrente. foi exo-

nerailn o c apitão de corveta. Bernarnino
José Coalho do cargo de che:b de sieção da
Directcria. de Hydrorraphil e 0a..¥taogra-
phia da Superintende icia de Navegação,
que interinamente exercia.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO .SR. MINItTa0

Eia 10 de abril de 1911

Sr. ministro da Fazenda:.
• N. 1.724 — Rogo vos dignais de provi•

dencinr i o sentido de ser a pagadiria.desto
ministerio habilitada pel . ) •r• e s 311TO Na-
cioal com a quantia de 1.00,1.00,1:3 para ai-
tender ás despezas do pessoal durante o cor-
rente mez e por conta do actual eXea'CiCiO,
de accôrdo _com o incluso

N. 1.731—Tenho a honra de solicitar-a-o;
as neceSsarias providencia s , afim de que.
pala Prcurador,a, , Geral de Fazenda -Pu-
blica, seja lavrada ou minutada a escri
de transferencia para o dominio da União
do edifi,•ia em que funcciona o Club Naval,
na Avenida Central, do conformidade com o
art. 2„), n 12, da lei p. 2,353. de 31 de de-
zembro do .ztnno proximo findo. Pitai de
qu pos = a .o referido club ree.qoar a im-
portancia de 300:000, caio crelito foi aber-
to pe o decreto n. 8.610, de 20 de março
ultimo, do accôrdo COM aqualla disposição
de lei.

N. 1.735—Solicito-vos expedição de or-
dem para o pagamento,. no Thosoure Na-
cional, da divida ae exercicios findos nailll•
portancia de 592$790. de que é credor o ca-
pitão de corveta Henriguo Boiteux,conLrom
consta do incluso processa n. 4.702.

—Sr. superintendente de Navegação:
N. 1.732—Tendo resolvido fixar em 2004;

a quota mensal que deve ser distribuiria ao

Deposto Naval desta Capital para atte..der-
a desoeza com sobresalontes nocessar.os
usina. electrica da ilha do lio. i.sin vca
declaro para os fins canVenientes e' em s
luço a, Vosso uffilo n. 81, de 2.2 da março
ultimo.	 •

—Sr. director da És ola Naval:
N. 1.723—Pravidencia,e para que sela.

d silo já, pi.sto em execução o regulamento
dessa esaola expedido. pelo decreto u. 8.050,
de 4 . do corrente.

—Sr. director do Deposito Naval da Rio
de Janeiro:

N. 1.734—Tendo resolvi lo fisar em 2"/,
a quota men ;ai que deve ser distribuLa
ess depcsita para att ralder á despeza com
sabKaaient:-s necessari is á usina electrica
da ilha do Rijo, nas m yes . declaro para os.
devi :03 fins..• 	 •

— Sr. director geral do cantai.) lidade da
Mbrinha:

N. 1.733—Ten !oro olvido fixa l:' em 200$ a
quat Mensal Tia deve ser distribuida
Depasito Naval desta Capital para atteadea
a dupev Com sobresaleniei necessarios zi,
usina eleotrica da ilha do Rijo, assim .Vos
declaro para es devidos fies. 	 .

EXPEDIENTE DO 3R. IORE.C""JR.

• 7.r 10 de abril dt., 1911

Sr. contra-almiranae inspector de 	 .

N. 1.725 —De ordem dó' Sr. ministro, - te-
nho a honra de ecnimuniciar-vos. em refe=
vencia ao cesso officio o. 289, sie 22 de
março ultimo, que foi approva10 o termo

conti acto lavrado com o cidadão '. Er.
lleito Castro para exerc.,r o oargo de pro-.

primario na É cola de Aprendizes Ma-
rinheiro; do Estado dó Espirito Santo..

N. 1.723—De orlem do Sc.	 -
libo a honra de communica,r-vos que foi de.;-,
ferido o requerimento do 10 teeento Antonio
L'IOiGiCr Escobar e que acampanlpii vosso
olhei) o. 331, do 3 do corrente, pedindo sei',
submettido á inspecção de sande
de Recurso.

—Sr. contra-almirante inspector de Fa.--
zenda e Fiscalização:

N. 1.727—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar-vos que, da
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•
thfbrmida,do com o parecer do Conselho do

: Almirantado ernittido em consulta n. 1.083,
I , de 30 de março ultimo, ' foi inde:arido o re-

I querimento do capitIci -tio corveta comais-
.; ' cario Santiago Rivaldo pedindo lhe fosse

!contado como de, embarque o tempo em que
serviu no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
por 'carecer de fundamento legal. •

• N. '1.'i30. —De ordem do Sr: ministyo,
• , tenho a honrada communicar-vos que de con-

formidade com o parecer do Conselho do Al-
mirantado, emittido em consultan. 1.087,
de 30 de março ult : mo, fd indeferido o re-
querimento do; capitão-tenente comnassario
Mauricio Helmold, pedindo lha l'OESO contado

•corno de ernlairque o perlado deeorrido de 4
de julho de 1908 a 1 dejulho de 19104[1r:tate
o qual serviu no coMmando • geral das tor-
pedeiras, por caPecer de fundamento legal,
.aléni de contrariar pcsitivarnento os princi-
pios cardeaeada lei que regula as paomoções
da Armada.
. -Sr. capitão de mar , e guerra director da
Eszoln, Naval

N. 1.729—Accusando o recebimento do
vossa eircul-w de 1 do corrente, tenho a
honra de-agradecer-vos a communicação de.
haver assumido o cargo de dirntor loteria°
dessa 'escola, • para • o qual fostes-nomeodo
poraporta,riaade g..7 do mez proximo pas--
bado. - 	 .. ,	 -	 ..	 .

—Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral de Contabilidade da Marinha:
' N. 1.728-a-Daordem do Sr. ministro, com-

nanico-vos que,por decreto de 5 do corrente,
foi concedida ao lente cathedratico da Escola
Naval ' capitão de fragata honorario Dr.
Tancredo - Burlamaqui de Moura a gratifica-

o addicional ale 5 % sobre seus actuaes
,vencimentos a partir do 15 de novembro&
11910, visto ter o mesmo lento cathedratico,
a 14 do referido mez e anno, completado 10
annos de magisterica

, • Reguerinientos clewellados •..
•' Capitão de corveta Francisco Comr da

Costa Mendes.—.Inderido. • .
Rubem Coelho Rodrigues. 	 Selle .o dca

.Cumanto.
. Coinpanhia Thermal de Poços de Caldas.

: —Selle a petição.
1~11.1n1n2n01.	 •

- PREFEITURA DU DISTRICTG FEDERAL

•Gabinete do prefeito

Desaaabos:"
Engenheiro • J03(5 Augusto de Arau.:o.—

Exhiba, o despacho judicial determivan ..o o
pagamento.

AssoCiaçÃo Prote&ora, do Asylo Bom
Pasto-, sonclando permissão para organi-
zar testas ro para& da praça da Republica.
—Deferido.

Alb3rto Joaquim alauli ido. — no ha
vaga. •

••=meeelb

Diretora Geral de Policia Administrativa,
• • Archivo e Estatistica.

:Despachos:
Pe o Sr. Prefeito:
Luz da Silva Lopes.—Indefe-ido.

- Edmundo de Oliveira , (Dr.).	 Deferido,
pagando 'os. emolumentos em 48 libras.-
, Pelo Sr. director gorai:

Olyrnpio Oscar ee
Certifique-se de accôrdo com a informaçã-o.
- 'João Alves do Mag. ilhães Bittencour.t.-a,
DopOSite adinaortaneia, da multa. 	 .•

José Pires Brandão.—Sa,tisfaça a exigen'•
. 1 cia da 13 Subadirea:oria., ae_a	 .

Soc'éte .Anonyme da Gaz de Rio de Jonel-
ro.—Pagüe o imrosto de axpoliente.

Maltas: ,s
• Pelo aagante do 14 0 distrIcto (Engenho

Velho):
Sonhim João & Comp.. estabelecidos á rua

Barão de Itapagipa n. 9$, representados por
Saahim João, Mine. Victoria Si:va., estabe-
lecido á rua Mariz e Barros e. 369 a Maria-
na :Zibeiro de Paiva, á rua Barão de libá
e. 1t/7, multados era 1,0$, cada um, por in-
fraco:ao do art. 45 do decreto n. 1.063, de
dezernbro de 1905 (terem iniciado o funccio-
narnenSo dos seus negocios sem a respecti-
va licença).
' toai o Fernarri es Gonçalves, estabelecido
á rija Nariz o Braros . 182, multado em
53$ ror infracçJo do art. 1 0 do -decreto
n. 48.), de . 23 dei;illio C.a 1904, (mandar dis-
tribWr nas rum do d -stricto graade quan-
tidade de aanuncios impressos, reclame ao
seianegoc,o, sem a -devida licença).

Companhia Light and PJ nver,' representa-
dape:o ar. Alfredo Mola. multada em 40$
(doas autos), por intracçao do art. 14 do
decreto n. 706, de 23 de setembro de 1908
(mandar despejar na; via publica grande
quaatidiCe Le aterro). •

Foram intimaCarJ: .
• Pelo agente do 14° districto (Engenho

Velho):	 _
Mine. •Victorla Silva, estabelecido .- rua

Mariz e Barros n.362, Sachim João, & Comp.,
estabelecidos á • rua Barão de ltapagipe
n. 91 Mariana Ribeiro de Paiva, á rua
Barão de Ubá n. 107, a pagarem a licença
dos referidos negocios no prazo do 10 dias.

- Directoria de Fazenda
SUA-DIRECTORIA, DE RENDAS

Predial
Despachos:
Pelo Sr. prefeito :

• Horacio Alexandrino da Costa Sa.ntes..Ju-
dith Nunes de Castro, Julho Vieira, Maria
Rosa de Oliveira, Joaquim Maio da 'Silva
Freire„Toseph Lulinar Augustin Gilion.
Emitia Adelaide de Avelar Ferreira o ou-
tro. Oscar Ferreira de Moraes, Manoel de
Paiva Direito,Radolpho Joarriim d3 Freitas!,
Agostinho Geraldo, Maria Neves Buzo - e
Emitia de Almeida Jesus e outro. — Defe-
ridos.

Luza 'gamela Soares, Vicente Ferreira
Possonelto, Emitia Fernandes da Silva Viam-
na.— Cobre-se a multa sabre* a parte au-
gmentada.

Henrique Carlos Ortii.—Cobre-se a multa
sobre o sobrado.

Moamos Gonçalves Tosta.—Annulle-se a
multa.	 • ,

Despachos pelo Sr. sub-direcIor:
.1 )agiam Jose P. Santiago.—Deferido:
Jos.:1, Pinto Ferreira- Proceda-.o "de ao-

Ciaalo com a informação.
Lodovina, Eulalia, Barrão.—Iascreva-se por

900;=3030.
Maria de Jesus Fernando; Fialho e Manoel

da Silva Gomes e outra.—Aguardem o novo
lançamento.

Francisco Antonio, Maria Esberard, Car-
La Lei) is e Henrique R. Becken.—Deferi-
dos, á vista da informação.

Anua M. Savão Caraeiro, Souza Filho
& Comp. (2), alaria Nasemento Pinheiro,
Manoel Francisca Moreira, Joaquim
Carmo Monteiro e Alice Ramos.—Indefc-
ridos.

João. Pereira de Aguiar e Charles Wal-
lac.3.—Procela-se de nego:In-do com a infor-
mação.

Albano Pereira Caldas.--Subscreva-se por,
3.300$00Q
-A. B. Ranaalho Ortigão.—Idem diScrimi-

nadamente por 3:000000. • 	 •

Maria Clementina Coulart. — Cobre-se
sobre a casa que motivou a infracção.

-José Alves de Quei-oz Mourão o Maria
Quintino -da Co :ta.—Não lia direito a exci-
&ração.

Felix II.' alandiani,—EÀmerem-se de ac-
córdó com a informação.

Aprigio Baptista da. Silva Leão. Carlos
Ary- Dias da • Penha, Francisco de Almeida
Santos e Á. B. Ramalho Ortigao.—Transfi-

•
reigenC	 •

Baatista de Souza ;S: Cornp., 132rnardin0
José Teixeira, Virginal. Augusta de Moraes,
Silveira Catatdo, Sergio Lucio da Silva,
Octaviano Barbosa de Ma:calo e Silva, Be-
nelicto de Azeveclo Lopes, Maiaquiw V. de •
Freitas Aguiar,- Adriano Jeronymo Mon-
teiro, Zotiea Antunes HaptLta. M moei Gora- .
çalves Arruda, Bernardino Moi-eira de Ara-
citado, Elvira da Roctia Pinto, Francisco,
Raul E. Leal. Ces ir Angusto de Melo, Ar-
berto Jacques de Oliveira e Alberto. Freitas.
Guimarães.

•- 42poslo de licenças

Despachos:	 •
• Pêlo Sa. prefeito:

João Beraardo da Rocha, Loureiro Camprs,
Thin° . Jose do Cana) e Belmiró da Souza
Campanhitio.— Deferido g

Conto Guimarães & CoMp.— Mantenho o
despacho anterior.

Josophina Bapi isto, Teixeira.— .Indeferido
á vista da informação.

Azevedo & Santo, Manoel Vello-o, Luiz
To:33 GallIOS, Manoel Joailea,bello, Perciliano
de Andrade, Rodrigues, Scheid S4 COmp., e
Luiz Marques Dias.— Indeferidos.

Emygdio Gozar, João Rodrigues, Amoedo
Lacasa, & Comp., Manoel José Rodrizuos
Gil, José Vianna, , Lailza Amalia de -Lima
Souza, Alfredo José, ; Azeveio Braga
Comp., J031Ié Alves Ribeiro, M.	 •
Comp -., José Gomes : & Irmão, Oii ve ...&
Terei, José Mendes,Ribeiro e Maria Pereira.
—Deferidos.

Mine. Schneider.— Deferido, cobrando ae
taxa sanitaria a começar de fevereiro ul-
timo.

A. Ilenault.— Cobre-se de aocôrdo com a'
lei.
• Duarte & Teixeira, Sim-des & Lopes e Tosa
de Faria & Comp.— Indeferidos a vista da;,1
informação, -
axiM	 reigencias
Francisco da Rocha Cardozo, Manoel.;

Coelho Antunes, Vinha & Feraandes, Raphael
Cotecelna. alaamna, Ribeiro de Paiva, Ra..!
phael Fonte, Augusto Francisco Villa Main, .
Fortes & Comp.'. Antonio Alves Te-eeira,,
Garcia & Otero, Editar& José C.J.S Santos,
Ruello & Alves. Eranc's33 Pinhã,o & Campa
Albino Ride) Rodrigues, Antonio Ferira
Gabriel, Manoel alartin; de Souza, Anaibal
Cezario e Rad:lel Matera.

Directora Geral do Patrimonio
•Despachos:
Pelo Sr.' Prefeito:

Transferencia do domin,:o
Josepha Soares Aveiro, J vai da Gama Mal-

cher Serzedello, Mari:-. José , da itva 1.13:3o #,
Manoel Dias de Agida° -e Castro o Antonio
Baldi.—Deferidos.

Pelo Sr. director geral:
A. Ferreira. — A licença deve ser regue- a

rido, pelo vendedor oa por , procurador com
poderes expressos.

Aurora Moyer Raros. — Junte attestado •
na fórnia da lei. 	 •

João Brazilino do .Toleda Franco, Alvará'
, noida.C6sta Cabral e . Dr. Edmundo do-

Oliveira.—ÇoMpareçam para 051)110n5es. • 1
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Antoillio do Mattos For. eira (2) e Arianas
Jnb:rvf, o outros. -- Ratiiiquein a data da
eutreg, do 3 requerimeatos.

--
Di'ectoria Geral de Obras e Viação

D. ,s echos
Peb prafeito
13ar o de Santa Cruz.— Approvo o peso

dos ti ilhoe, á vista da informação.
V. . 3" dos alinimos de S. Francisco de

Paula (n. 4.644), alaaoel de Oliveira Lopes
Pinte, Companhia Ferro Carril Jardim Bota-
bico (n. 2.597) e Joaquim Luiz alaadim
(o. .999).— Deferidas.

Gtillte.miiaa da Luz Ferreira Neves.—
. Coneeda-se a licença.

Clir:stovão JjSé dos Santos (a. 4.223).—
Restitaa-se.

Domingos R. Cordeiro Junior (n. 4.250).
— Idem.

Carlos A. Miranda Jardim (conta u. 39).
— l!ndefertdo.

	

Pela 1° Sub-directoria: 	 •
Encly.ies da Silva, Caldas.—Certifique-se.

	

Pela. 2 Sab-directoria:	 .
Terra & Irmão (I .94).—Passase alvará.
lPel t 5° Sub-directoria:
Malles & Cdmp.. João Martins Machado .e

Custodio alartins.—Sim, comaareçam.
D'Obie & Comp. e Antoaio Pereira, da

Silva.—Idem, idem.
Pela 4° Subaiii estaria:
Barthslomea Portella, Bellarmino Arruda

Camara. e Joaquim Libanio Goelas Teixeira.
--L Pusem-se alvarás.

I
Manoel Jacob Madeiros.—Passe-se alvará.
Ivo Vicente da Cruz.—Satisfaça a exigen-
a da circumscrirção.ia
li mandada da Ci u./. do; Militareá (3.546).

4. -se alvará de accôrdo com o das-
Pacho.	 -

Alfredo Ismael Pereira da Cunha. José

l
ignacio Rodrigues o .1a,e Martins Ferreira
Ge Mattos.—Passam-s i alvarás.
1 Angelica Rcdrigites do Amaral . —Satisfaça
a duvida da eircumscripçao..
I . JoInn a Fernandes Larauja.—Passe-se al-
i vará.
, 'Pelas circumscripciies:

1
 D.—Antonio da Silva Rocha; Francisco
Antonio alasault, alaaael Puga Rodrigues,
Miguel GaNiani e Miguel Antonio Sodré.—
Passem-se guias.

Bernardo Marques 'Saares.— Apresente
planta de a.ccórdo com a lei.

Geminiano da Franca.—Faça assignax a
planta por constructor habilitado.

Antonia Bernardo Pinto.—Faça as plantas
de accórdo com a replica.

Tenente-coronel Julio Luiz J. Farani.—
Para o que requer não precisa de licença.

Manoel Gomes.—Req fieira reconstracção
da parede que divide com o predio n. 7.).

Maria Luiza A. Pirnental..—Faça demolir o
sotão das fundos e facilite o exame da cober-
tura.

Tenente-coronel Severiano Pereira de
11Iello.—Com3areça 'para explicações.

2° circum.cripção
Maria de Paiva Brito e outros, Jacintho

de Carvalho e José Joaquim do Souza.—
Paasonn-se guias.	 ..,
• José J. Ezec.—Prove que tem licença
para o estabelecimento commercial.

Julieta, de Araujo.—Declare natureza, di-
riam:leão e dizeres da taboleta. 	 .

Joaquim Martins Vira.—Satisfaça a cad.
gencia.

J. Ma ndarino.—Prove que o cons.ructor
está habilitado.	 .

3. . — Mosteiro de S. Bento.—Junte o al-
vará.

, Affonso Vizeu & Comp.—Juntem projecto
indicando a situação do elevador no predio.

Domingos Fernandes Braga.—Prove possa
, legal. •	 -a
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Jaa 'tuim Ribeiro Vinhas. —A arca dos
fundos deve ter o minhno de oito metros
quadra les.

Domingos Fernandes Braga. — Prava a
possa legal do pradio que reconstruiu.

Mathew Loaes Anjos.—Junte planta do
ca iastao.

Autoaie José da Fonseca. Moreira.—Com-
pareça pai a esaiareaimentos. 	 -

Banco Espaiiol dei Rio de la
te-se.

Manoel Vaz Osorio, Anton'o P;nto Duarte
e Castro Lopes & Brandão. — Paasem-se
guias.

José Lourenço Vianna--Habite-•e.
4°. —José Graça e Gertrudes Candida Go-

mes de Pinho.—Passem-se
5'.—Antoaio Dm-xingas Vaz, Ignez de

Paula PaasCat e Mana Augusta de Oliveira.
—Pass ID-Se

Agostinho Goaçaives da Silva.—
*
Facilite o

exame do prodio.
J. Eugenio GO. DIA11.0 . —Pôde habitar.
Antoao Josa da Casta Braga.—Satisfiça

as duvidas.
6'.—Hamilear Nel Gri Macirid ). -0 pro-

jecto está em desaccórdo com a lei.
Henrique Teixeira de Passos.—Abra, o

vadio e colloane as plantas no mesmo.
Major João da Costa Cardoso . a-Co.ripareça

para explicações;
Anua Proilietiza. da Costa Pareira, Fiou-

tala Raia da Silva e Daniel Moreira Rago.
—Habilite ai-se.

Adelaide Rikeiro da Luz o Lucinda
Costa Braga Ribeiro.—Paas.m-se guias.

7e circumscripção:
eInternaciaait» Pens3asVitalicia; e Rabi-

taça ,s Populares. — Façi-se assignar o
prospecto p.r constrio:tor habilitado.

Joaquim EURO 3 do Azevedo.—Pó le ha-
bitar.

Maria da Encarnação. —Passe-se guia.
circumseripção:

Sulaiiractoria:
Carta Cadastral:
João Loquete, Clava Estavas da Menezes,

B. Cunha Junior, Dr. Ciceró Poro ra, Au-
gusto Guilherme Meschick, Folia Sanz Ser-
cantas, Manoel Mendes da SilVa. Manoel
José C tpilleti e Aliene° Geruuck Pas,olo.—
Deferldo.

Directoria Geral de Instrucção Publica

Foi nomeada aaranuensa iaterino o Sr.
Edgard de Araujo durante o impedimento
do efectivo.

—Foi designada para reger o curso no-
cturno feminino a se installar no predio 9.36
da rua dos Coqueiros a adjunta Maria
lzabel "W.Idliagen Souza. •

—Circulares—Foram expedidas
Aos inspectores escolares, determinando

que até o dia 15 do corrente remetiam os
pedidos de livros didactieos, inappas, etc.,
para os alum nos das escolas ;

Aos mesmos, declarando que o serviço
prestado por professores ou adjuatos nos
cursos no3turnos é sem pre;itizo do serviço
alatinar.° a que sio obrigados nas- escolas
diurnas e sem direito a remuneração, em-
quanto o poder competente não resolver a
respeito. .	 •

Orneias expedidos
A' Directoria Geral de Fazenda,remettendo
1 • via da folha de frequencia do Patino-

gium, do mez findo
A' mesma directoria, enviando a autori-

zação dada pelo' Sr. prefeito para que se-
jam levadas á conta de expediente as gra-
tificações mensaes do 83$333 a cada um dos
cinco professores adjuntos designados re-
gentes do escolas primarias e bem assim a
diferença de gratificação da regencia para
a Escola de Realengo:
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A' mesma, remettendo as contas do Insta'
Luto Proãssional Feminino pagas pelo almO,
tarife em fevereiro com o adeantamentet dC
1.030$ que lhe foi feito em 17 de março ;

Ao almoxarife, remedando, para fornea
cer, o pedido do material escolar firmado
pelo professor Alfredo Antonio da- Costa;

Ao nie,mo, ie ..ommendand) que soja
inStallada luz ao prectio ii. 72 da rua Borges
Monteiro, onde vae começar a funecionar o
120 curso nocturno do leo districto e forne-
cer ao prorea es livros indispensaveis.á.
escripturação do mesmo curso.

Despachos pelo mesmo Sr. director:
Isabel Valiroa .—A' sub-inspectora escolar

do distriero para informar.
Bernardo J. do S. Carvalho Brandão.

Indeferido.
Leo Adia Medeiros de Almeida Santos.—

Deferido, se.n concessão de vantagem algu-
ma para a peticionaria.

Luiza Duquo Estrada Cesta,— Indeferido.
Analia migas a, Cora e Maria Delgada

Moreira.—Idem.
Roatlina Dapt'sta.— Será attendida sena

prej ud icar diretos ad phricloa. •
Juvelina, Martins Corre:ia— Não existc

vaga.
Ciarinda Rolinda da Silva —A petição deve

ser dirigida. ao EXID. 'Sr. Prefeito.
Caaalina Ribalta Bustamanto Sá.— A pe-

ticionaria, sara Lomea,la, sem prejuízo do
direito da outras.

Elvza RiZZJ. — Requeira jubilação, visto
ter a suppLcante mais de 12 armes de mie
gieterio.

TRIBUNAL DE CONTAS
S2s,• a) .crainaria em 31 de março de 1911
PRESID. • . N 	 DO SR. DIRECTOR ART.IIUR A.

E W Euro::
Rri» .c3'en1.coVe in "! eriit) do 31:Waterb

blic ),D • .31o;tteiro de Bw.ros	 seerelario
Couto NeveJ.

Presentes os Srs.. director Dr. Pedro Tei-
xeira Suares e sub-directores Francisco Jo0.
Pereira de Oliveira e Luiz Ribeiro- Rosado,
no exercicio interino este do cargo de diae-
ator da 2" directoria, e aquelle do de dire-
ctor da 1°, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. sub-director Fra,ncisce
José Pereira de Oda eira :

alinisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 4 .1, de 30 do corrente. remettendo por
cópia o decreto n. 8.032, de 29, abrindo o
credito do 746:433„444, ouro, supplementar
á consignação «Estrada de Ferro de S. Paulo
Rio Grande», da verba 5, do orç meato de
1910, para pagamento da garantia de juros
de 6 o,"., relativa ao 23 semestre da atino
passado.-0 Tribunal doa registro ao . cre-
dito.

N. 451. de 4. pedindo que, do producto da.
taxa de 2 o /. ouro, arrecadada sobre a im-
portação na Alfandega, do Ceará, para as
obras de melhoramento do porto da Forta-
leza, seja convertida em papel a quantia de
5:0(f1; destinada ás despeza.s das • dita.>
obras:— O Tribunal mandou escripturar
como receita especializada a importancia de
8 ,437a500, papel.

N. 574, de 17, solicitando a annullação do
saldo do credito do 84:076$, distribuído ao
Thesouro Nacional . para despezas da verba.
8°, do orçamento de 1910.-0 Tribunal de-
terminou que se façaa annullação da quan-
tia do 25:82d$860, saldo do referido cre-
dito

Ns. 676,703, 790, 807, e 831, de 22, 23-, 27.
e 29, relativos aos pagamentos: ••	 •

De 2:514$250 á Brasillanisch Elektricitatsa
1 Gesellschaft, pela verba 9°, consignação ateai
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souro Nacional em Londres; á conta do que
foi a,berta.pele decreto n. 8.632,-de 29 lese
mez, supplementar á verba 5e ,do exercicio
de 1910. - O Tribunal fez registrar a distri-
buição solicicitada.

N..850, tamboril do 20, requisitando o pa-
gamento do 310$ a Luiz Maced . de torne
ciment ,s fedi s á Directoria Geral dos Cor-
reios em dezembro ultimo, por conta da
sub-consignação-Para °ocorrer a quaes.-
quer despez.is extraordinarias o imprevistas
etc.-do orçamento do 1910.-0 Tribunal Fe-
CLIS311 registro á despeza, pormão caber na
verba em que foi computada.

-Ministerio do Agricultura, Industria o
Coro mercie-A. vi sos	 .

Ns. 374, 801, 804, 809, 847, 851, 8?4, 902,
906, 910, 936, 961, 1.037 e 1.012, de 15 de fe-
vereiro e 23, 25, 28 e 30 de março deste
uno, relativos aos pagamentos:

D3 3:8$ á Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, á conta do credi-
to aberto pe:o de-creto n. 7.961, de 14 de
abril de 1910, de passagens e tra,osrortes
concedidos ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agricelas no mesmo anuo;

De 57S500 ta. The Leopoldina Railway
Comp. Limited, á conta do credito - aberto
pelo decreto 31. 7:918, de 24 de mar0 de
1910, de passagens- reeuisitadas nesse anno
pelo assistente de Phytopathologia do Museu
Nacional;

* De 4:0'aG$247 á diversos, de aluguel de
lanchas e foreeciment s feitos em proveito
da Hospedaria do In-imigra:doa da Ilha das
Flores, em dezembro altimo, pela verba 3e,
titulo III, do exerciee de 1910;	 -

De 8:1137$00), .no Thesouro Nacional e
88$500 na Delegacia Fiscal em S. Paulo, a
diversos, por conta de credito aberto :pelo
decreton. '. 5 . de 18 de agostoe

De 1398200 á dmipanhia Estradas de Fer-
ro Brazireires, Rade Sal Mineira, de trans-
portes epaesa.gens coacedidos 'em proveito
do Serviço do Povoamento em maio e- ju-
nl.o de 1910. pela verba 30e titulo IV:

De 660$ a Mus.o & domp .„ pelo forneci-
mente ao Posto Zootechnice Federal ern • Pi-
nheiro de 2 quadr,s com os retratos do ex-
presidente da Republica o do ex-ministro da
Agricultura, para o salão do mesmo estabe-
lecimento. em 1910, ciassiticaaa a despeza.
na veiba 7e, titulo 11 do orçamento do mes-
mo anno;

De 20:000$ a Oswaldo Ramos Lima, pela
construção do uni dreno entre -ia morro da
Ba,by:oaia; e o edificio 41, aLnieterio. no anilo
tioc . o, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 3.461, fie 27 de dezembro do 1910;

12:2e0$, papel, correspondente a
7:259$350. oito, de 3.500 exorne' d rim do
Braii Maga,:ine, .á canta da credito a que
se relera o dec. n. 8.477, do 28 'do dezena-
bro citado;

Da 643$100 a Estrada de Ferro C.-do Bra-
zil, de p ‘issagens e transportes concedidos a
ex-colonos em março do atino proximo findo,
por canta da verba 3, tet. V, do orçameato
de 1910;	 •

De 197$ a Merino -& Comp. e Guinle &
Comp., no fornecimentos feitos aos Servlçis
de Inspecção e Defesa Agricolas e Distribui-
ção-de Plantas e Sementes, no mesmo. anno,
á conta da verba 2a, tit IV, idem;

De 2:174$ a J Pompilio Dias, de deqiezas
feitas na Alfandega do Rio de Janeiro com.
diversos volumes e animaes. destinados • ao
Posto Zootecheic) Feteral. em Pinheiro, no
dito anuo, pela. verba 7, ti. II, de accerdo
com a solicitação constante do aviso n. 695,
dell deste mor	 •
. Do 39$ a.Estrada do Ferro Rezende a Bo-
caina, de passagens concedidas a colonos em
nevembro, á cont t da verba 3', tit. IV; .
.,De 224100 á Companhia Great' Western
of Brazil, do transportes' feitas em .provelfo.

dOSer viço Geologico e Mineralogico • do.Bra-
zil, par conta da verba 98;

De 700$, á conta da verba 4 e,' ao Brd;il •
•Moderno, de publicações feitas no • anuo
findo. • • ,

O Tribunal autorizou o respectivo re-
gistro.

Ne. 520 e 1.013, de 1 e 30 deste mez, e
777, 833, 834, 835. 837, 844, 554, 869, 882,
899, 913, 919, 942, 964, 969, 974, 970, 981,
984, 982 e 1.010, de 20, 25, 27; 28 e 30 do
mesmo mez, sabre a concessão dos credites:

Da 37$100 á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo. parrt despem de que trata o de-
creto n. 7.9.31, de 14 de abril de 1910; 	 •

Da. 12$200 ti 103$ á, mesma delegacia,
idem das verbas 124 e 2a ,' titulo 111; do orça-
mento de 1010;	 .

De 312$320 á no Estado do Paraná idem
Ca verba 2, ideio Ir, idem

De 78$700 e 533$900, no Estado de Sio
idem, das verbas 3a o 6a de que trata o
decreto n. 7.961, de 14 de abra do anuo Pro-
amo finde

De 787$095 o 3$203 á mesma delegacia,
idem a que se refere o decreto n. 8.452, do
21 de deembro de 1910, e verba 2a do dito
orçamento:

• PC 09a200 á no Estuele do Rio Grande do
Sul, idem da verba 2e, titulo III, idem

1:e 045a á 113 Estado de S. Paulo, idem das
verbas 15e , 2', 38, concereentes ao decreto
n. 7.061. de 14 de abril de 1910
• De ,;89;300 e 483$300 á mesma delegacia,
idem das verbas 2 a e 12e, e 2e, 31 e 4;

De 161$ e 1:941$600 idein, para despezas
qu3 trata o decret) n. 8:159, da 48 de
ao agosto do anuo passado, e da verba 9,
do supi adito orçamenta ;

Da 286$ idem. idem das verbas 15 e . e lla
e attinenre; ao decreto u. 8.159 citado

De oe$000 id.ein, idem da verba '3 a , ti-
tio IV;	 :	 s • •

De 1:766$500 á no Estado de Pernambuco,
Murada veeb-8e ;

De -104 4 no Estado de S. Paule, 'idem da
da, .verba	 titulo 1;
• De 603:3100 á mesma delegacia, idem das
verba .> ba e 2' ;

De 89s3e0 idem, ;dem das verbas 6° . e 11e;
Do -	 k	 idem, idem das ver-

bas 6e, titulo 1, e 2 e, titulo II, decreto
n. 7.83'3, de 27 de janeiro do anilo proximo
pise ido.	 •

O Tribanal mandou dar registra á distri-
buição dos credites.

N. 575, de 6, solicitando a transferene'a,
para o.• actua/ feez . cleio, da querida .,do
la0:030$ da consignação - Despezas .de it-
stallação, etc.-a do credito eberto pelo de-
creto n. 8.475. de 28 de dezemb. o de 1910,
e do saldo de 150:000a da destinada á instal-
lação de 2 aprendizados a.gric,olase aituto
do que foi aberto pelo decreto n. 8.42, .
de 21 de dezembro citado.- 'O Tribunal de-
liberou que a .traa.sterencia não-rede ser
elfeetnada, pelos fuadamentos do parecer.

N. 817, de 23, requisitando o pagamento
de 1:227$620 á Sociedade • Brazileire. para
Animação da Aerieultura, cona .séde em pa,_
ris, pela intcoditcção, em 191 a , de done ani-
mace de raça de,stinadeu a reproditczão,
conta da verba 2a , titulo Ir, do exerciciode
mesmo armo. - O Tribunal negou registre
á. despeza, por não estar.devidainente. coina
pra:veda.

838, de 25, pedindo que seja- imdemni-
.zade , o almoxarife, do Instituto • •05waldo
Cruz, Waldemiro Rodrigues de Andrade da
,quantia. de 5:345$5 :4,-despendida em pro-
veito do serviço do policia sondaria c de-
combate .a epizal)tias, no armo passado, por
conta da verba 2e, titulo 111, do exereicio su-
pracitado.-0 Tribunal (az, regIstrata a de-
speza,.	 •	 • • • •

N. 886, de 28, sobre e pagamento:ale^ cola.
•

tas; lia iniportanc a • de 7:093,1772,.2e1 .ntkg,
_ •	 ,

e'Exnediente, -pub:icae3es, impressões, etc.,
-do enercicio de 1b10, da assienatura do
a:aparelhos teleptoaicos iastallados em di-
versas dependencias da Repartição do Aguas,
Esgotoe e Oliras Publicas .nos mezes de ju-

' lho a dezembro d) amo passado
De 26:282$4C0 a diversos, de fornecimen-

tosleitoa á. Estrada de Ferro Central do
Braz:1 mos mezes de maio, sete,mbro e de-
zeriabro - uitirnos, por conta da .consignação-
AcquisMo, reparação de material rodante,

- da 4a divisão, da verba 6, do refee
.rida exercieio ;

De 925$320 a Alfredo E iziario da Silva,
fornecimentos á Directoria Geral de Con-

aalelidade do Minister:o pela verba 2,
idem;

De francos 2^2.195,99, correspondentes a
175:93 1:$985, á Societé Anonyrne dos Acièr:es
arAngleur, idem á Estrada de F'erro Central

Brasil, em dezemb. o do asno findo. á
,con1a, do credito aberto pelo deereto n. 8.487,
de 2-1 desse mas e anuo;

De 92:086$ a diversos. idem á mesma Es-
- Irada em dezembro citado, por canta da

.consiwação - Machines, ferramentas, etc.,
da 4 e d:visão da verba Ge, do orçamento

de 1910.	 •
O Tribunel recusoa registro aos alludidos

pagamentos, por insufficieacia dos saldos
das censiznações e verbas citados.

Ne. GS8, 689 e 735, de 22 e 23, concernen-
tes acs pagamentos de libras 164-0-0, ou
2:4864:712, a Gonçalves. Castro & Comp.,
libras 115-0-0, ou 1:743$731 a Oscar Tu-
vos & Comp., e 1ib2as 450-0-0, ou réis
0:823L°97 allorton Megaw 84 Cornp., de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferra Cen-
tral do Brazil em dezembro ultimo, ror
conta da consignação -a- Combustivel,
ficantrs stoea e diversas - da 4a divisão
da verba 6, do exerciele de 1910. - O Tri-

- . burlei negou registro ás-despena, por im-
proprieclede da reseectiva classificação..

" Ni. 748, 749, 814 e 827, do 24, 27 . e 28,
requi-etando os.seguint es pagamentos:

	

„ pela	 • •,o de
1910. de despezas miudas effectua,das pelo
porteiro da Repartição' de, Aguas. Esgotos
e Obras Publicas em novembro e dezembro
ultimoe ;

De 1004:, pele.- mesma verba, ao portei-
ro da,quella, repartição, de identica, despeza,
no dita armo d. 1910;
- De 19 784531;15 a diversos, de fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central do Brasil
em ago ta, setembro e dezembro ailtimos

Do 3:024395, ou libras 253-5-0, a Simons
• Brothers .& Comp., Limite, de lernecimen-

tos.a. Repartição Geral dos Telagraphos em
agosto do nono findo, por canta da verba 3,
la divisão do orçamento de 1910. ,

O Tribunil autor Z31.1 o registro dos allu-
didos pa,gamentos.

N. 775, .de 24: reativo ao pagamento, á
•conta do sub-consionaçãe Reeeiros de pro-
lirios nacionaes

'
 etc.-ia verba 9 e , do orça-

mento de 1910, da quantia de 7:878$080, de
..trabalhos executados e fornecimentos feitos
para os serviços de repires de proprios

..eionaes a cargo da Repartição do Aguas, Es-

. gotos e Obras Publicas no mez de dezembro
•iltimo•-0 Tribunal ordenou o registro da

--despaza de 5: 89$080, e recuspu-o quanto á de
• 1:980$e de que trata uma _conta na 'Cempa-

.nhia Rio de Janeiro dity Improvements Li-
e mited, por insufficiencia de saldo da rererida
•e.sub-consi gn ação 	 ..

N.: 820.. de 28, sobre a annellação da quae-
, a tia de -1 t0)0$, relativa ao adeantamento feito
• :• ao parteiro do indinisterio, José -Alves. da

Silva, eia virtude do aviso .n. 1 854, de 15
„. .de seterr bro de 1910, por contada verba 15°,
aT, do exercido desse anco..- O Tribuaal man-

- dou que se faça a annullação.
'U N. 845,,de:30. pedindo a dis•tribuição do,

edite de 746:403$444 4 . Delegacia do . The-

	

.	 •	 •
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lla, do dito esc-Toldo, a Macedo & Irmão*
Trajano de Meloiaos & Comp. e outros, de
fornecimentos effectuados em proveito do
serviço do recenseamento em .1910. - O
Tribunal mandou registrar a despeza„ ex-
cluída a quantia de 6:379:930, de que trata
uma conta de Vines Beas & Comp., por
insuficiencia de saldo da dita verba.

N. 898, tamboril de 28, relativo ao paga-.
mente de contas da Estrada de Ferro Central
do Brazil, no total de 875900, de passagem e
transportes concedidos em favor da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, no
dito anno de 1910, por conta da verba 12a
do respectivo exercicio.-ri Tribunal negou
registro á despeza, pelo fundamento do pa-
recer.

N. 909, idem, requisitando o pagamento
de 5392 e 3858190, ouro, á S. Paulo Rau-
avay Company e ao Diario de Santos, por
conta do credito especial aberto pelo decreto
n. 8,477, de 28 do dezembro ultimo. - O
Tribunal ordenou que sejam requsitados .da
Directoria da Despeza Publica os avisos as.
152 e 312 do ministerio, de 23 de janeiro e
9 de fevereiro deste anno, que se .referem
ao dito pagamento.

N. 943, de . 30. idem do 436a903 em que
importa uma conta da Estrada de Ferro
Central do 13ra,zil, de passagens e transpor-
tes concedidos em proveito do Posto Zoote-
chino Federal em Pinheiro, no mez de !ia-
neiro do corrente anno, por conta da verba
7a, titulo 1, do orçamento do 1910. - O Tri-
bunal recusou registro á despcza, pelo fun-
damento do pa.recer.

- Ministsrio da Justiça e Nagocios
riores - Avisos:

N. 27, de 5 de janeiro deste anno, em re-
sposta ao officio n. 259 deste Tribunal, de 9
de dezembro proximo passado, prestando
escla,re:iimentos Sobre a indemnização, pela
verba 288 do exercido de 1910, das quan-
tias de 30600 e 215$ ao porteiro do Insti-
tuto Nacional de Musica, Estulano de Car-
valho, referentes a despezas de prompto pa-
gamento por elle feitas em outubro do armo
passado, ca que • se referiu o avisou. 4.814,
de 11 de novembro desse mesmo anno. -
O Tribunal mandou registrar a despeza de
30$600, e quanto á de 215$ manteve a sua
anterior .resolução.

N. 1.104, de 11, so'icitando o pagamento,
pela verba 38 a daquelle exercicio, de contas
do passagens concedidas pelo Lloyd Brazi-
loiro á requisição da ministerio. .no anilo
findo, na iniportancia de 1:155,j.830. - O
Tribunal negou registro ao zagoonento
pelos fundamentos do parecer. 	 •

N, 1.125', de 13, requisitando a pagamento, •
pela verba 27 a, idem, de contas, no total de
3: 170$70), de fernecimeal03 feitos para a Es-
cola Nacienal de Delias Artes nos mezes de
noverabro e dezembro ultimos.. O Tri-
bunal ordenou e registro da despeza, ex-
cluida a quantia de 546900, referente a uma
conta de Vi;las Baas & Comp., por insuffi -
ciencia do saldo da consignação - Para a
renovação das grades e molduras dos qua-
dros da galeria - da dita verba.

Na. 1.278 e 1.395, de 22, sobre a conces-
são dos credites de 2:400$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Piauhy, para despezas
verba 36a, do exercício de 1910, e ue 600 á
no Estado da Bahia, idem da verba 32a,
idem. - O Tribunal deu registrei á distri-
buição dos creditos.

N. 1.384, de 27, em resposta ao officio
n. 55 de Tribunal, de 1, prestando esclare-
cimentos sobre is pagamento ae 1:513$271, de
fornecimentos feitos ás colonias de aliena-
dos, em dezembro findo, ao qual foi negado
registro por despacho do mesmo Tribunal
proferido em sessão de 23 de fevereiro deste
anuo.- O Tribunal autorizou -o registro da
despeza, eacluida a 'quantia de 903$140, de

• instrornentos.denitteica fornecidos por Fer-

nandes Malmo & Comp. per indevida classi-
ficação da respectiva despeza.

N. 1.407, de 28, respondendo ao officio
n. 72 do Tribunal, de 14, e - aedindo o paga-
mente de 3;472,000 a'Alextindro Ribeiro &
Comp., proveniente de livros e aetiges de
expediente fornecidos para o serviça elei-
toral do Estado do Rio de Janeira, á canta
da verba 37 a, do orçamento do I91a -

N. 1.442, de 30, remettendo, devidamente
rectificada. uma conta do 44e200, de trans-
portes concedidos pela Estrada de Ferro
Central dct Brazil no mez do outubro fiado,
cujo pagamento Li solicitado por aviso
n. 1.107, de 11 deste mu, á conta da versa
13a , do orçamento citado.

O Tribunal resolveu que sejam registra-
das as despezas.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da Fazenda-avisos: -
Na. 69, 79 e 80, de 27 e 30 do correste,

conselado si podem ser abertos os creditem
de 659:200$, sapplementar á verba 3 , aatrcs
e amortização de emprestimos interaossa do
exercido de 1910; de 1:425$182, para atten-
der á restituição de impo rto cobralo sore
os vencimentos do juiz de direito aposen-
tado, .Dr. Manoel Martins Torre-', e de
252040, para pagamento á Veneravel Ir-
mandade de N. S. do Rosario o S. Benelicta,
de custi,s vencidas contra a União - O Tri-
bunal respondeu affirmativamente ás con-
sultas.

N. 70, de 27 deste mez, consultando sobre a
abertura do credito de 529,011, para paga-
mento do diferença de vencimentos do 20
escripturarli da Allandega de Paranaguá,
Francisco de Paula Dias Negrão, vist) ter
sido insufliciente o credito aberto pe5)
decreto n. 8.093, de 1:5 de julho do al1133
passado, para pagamento de vencimentos
a que tens direito em virtu le de sentença
judiciaria.-0 Tribunal converteu o julga-
menta em diligencia, para se reanisitar o
processo sobre o qual assentou a abertura
do credita anterior.

N. 75, de 29 Cesto moa, consultando acerca
da. abertni a do credito de 1:932$714, para
pagamento de differença de vencimentos a

Baptista Rombo.-0 Tribunal foi do
parecer que o credito não pede ser aberto
com fundamento na disposição do art. 82,
n. 8, da lei n. 2.356 de 31 de dezembro de
1910. .

Ns. 81, 83 e 81, de 30 deste mor, com cs
decretos ns. 8.643, 8.612 e 8.eli. da mesma
data, que abrem 03 creditcs de 420:8a8a363,
22:069976 e 742195$559, supplementares
tis verbas 19, 23a e aAlfandegas» do orça-
mento de 1910.

Ns. 87 e 83, de 31, remettendo 03 decretos
ns. 8.645 e 3:644, de igual data, que abrem
os credito.s de 194:628086 e 42:286a817, sup-
plementa.res ás verbas cAllandegas y> e «Re-
rebtsloria do Districto Federal», do exercicio
de 1910, e pedindo que taes credites sejam
distribuidoa ás respectivas delegacias fisca6
no; Estads.-0 Tribtmal ordenou o regi,tra
dos credites.

Ne. 82 e 86, de 31, transinitiindo cs
decretos ns. 8.634, de 29, abrindo o credito
de 23:308036, ouro, e 40:720a111, papel,
para attender á restituição de divertes á
camara municipal de S. Paulo, o 8.633,
tambein de 29, que autoriza a emissão de
apolices ate a importancia, de 30:000$, de
juro de,5% paPel . -0 Tribunal mandou dar
registro ao credito e ao acto expedido com o
citado decretou. 8.633.

Ns. 89, 90, 91 e 92, de 31, sobre a distri-
buição dos credites

De 22:069076 á Recebedoria do Districto
Federal, á conta do que foi aberto pelo de-
creto	 8:642, de 30 deste mez •	 .

De 742:195$559, do que trata o decreto
n. 8.64/,' tombem de 30,a Alfandega do-Rio

de Janeiro, Recebedoria do Dietricto Federal
o varias De,leeacias Fis.caes nos Estados ;

De 11:009024, saldo da verba 23 8  do
orçamente de 1910, á • supradita recebe-
doria ;

De 420:8485;203 as Delegacias nos EstactoS
de Pernambuco, Alageas, Ceará, Pará e
S. Paulo, para. despezas a que se re.a2re o
decreto n. 8.643, de 30 do corrente.

O Tribunal fez registrar a distribuição
dos cr

Officio n..08, de 20 de março do corrente,
da Directoria do Gabinete do ministro pe-
dindo a distribuição do credito de 110:000$
ae Thesnero Nacional. para despeeae da,
verba 19', do onamnto de 1010.- O Tri-
bunal atiterizou o registro dadistribuição
solicitada.

Precesses de distribuiçio dos credites
De 8:38411 e 6:782,3480 á, Delegacia

Fiscal no Estado do Para.iá, de 3:101$210 á,
Mesma delegacia, de 5: eaaa792. e 437021 it.
no Estado da Sergipe e 1:151s à no da Bahia,
para despezas na verba 34", do exercicio de
1910e

;De 	 á no Estado do Rio Grande f.lo
Norte. idem da verba 0a

D 13:300 á no Estado de Santa Catharina,
14$;1 0 ,) á no de S. Paulo, 25$002 á no do
Paraná,:; n: O no do Rio Grande do Sul, 250a
e á no de Mattc-G 'osso, 800.,:, á no do
Paraná; 31).:8.l:)-á no do Ceará, 5; . á, no de
S. Paulo, el.;este á nó de Santa Catharina e
1:172e, á, no do 13 .1.7-•aná, idem da verba 24a ;

De 197l3l O na Estado do Rio Grande do
Nort-, 987eeee e 22e,581 á no do Maranhão,
50ea773 e I :837A32 O no do Rio Grande do
Sul, 383a193 á no da Parahyb t. 57$478 e
212ç' W, á no de Al . gUas, 1:2164050 á no do
C,e brá, e do 1:305087 õ 107$140 á Alam.
dega do Rio de Jaaeiro, idem da verba 38;

De aealeaa á no Estado do Paraná, 3g5`519
ouro, e.3-3100, papel, á na de Pernambuco,
de 9,;210. papel, e 11$310, ouro, á mesma
delegacia, 510$ ti no Estado do Amazonas e
35'3973. ouro, e 6750, pa?el, á no de &teta
Catherine. idem da v. rea, 33°;

De 5: 01a."?, á, no Estado da Ceará e 28:000a
a no de Sergiee, id-m da v-rba. 3°;

De 10:555$ á no -Estado do Paraná, idem da
verba 19, ;

De 5:932aI20 á no Estado de Minas Gemes,
idem das verbas 38a e 18'

De 3:0e0a á no Estado do Rio Grande do
Sul, iden da verba 23,

De 6003 á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 19'

De la6a66 á. no Estado de Goyaz, idem da
verba 18'

De 51: 411$078 á na Estado de Minas Ge-
raes, idem das verbas 22' e 28' ;

De 16:9314699 á Recebedoria do District°
Federal, idem da verba 22a

De 7:888a916 á mesma repartição, idem
das verbas 17a e 18'

De 1:530a e 530$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco e 300a á no Estado do •
Minas G,Jraes, idem da verba 23° ;

Da 119a777 á mesma delegacia, 133$015,
papel, e 25.a.151. ouro á no Estado- de -Per-
nambuco, e 357$500, papel, e 3045)0, ouro,
á, no de S. Paulo. idem da verba .33°

De 200$ e 107$700 á no Estado do Ma-
ranhão, de 1:200$ á, no do Amazonas, idem
da verba 24°

De 131$250 á no Estado da Bahia, idem dai
verba 5'	 .	 .

De 62:000$ desta ultima delegacia fiscal,'
ideia da verba 3a, idem '•

De 600$ á no Estado da Bahia, idem
verba 7a, do exercido de 1911 ;

Do 8:413,.:5591, ouro, á Delegacia do The-e
souro Nacional, em Londres idem da ver,
ba 11', idem ; •	 ,

De 84333 e igual importancia á no -Essa':
tado de Goyaz, 224$159 á. no do .Maranhãoa,
2:400$ á no-do Pará; h063088 a -no- de Pcipl]
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t A D. Maria Albertina Menna. Barreto, viu-
va do ••° tenente do Exercito João JORS Meneei
Barreto, na. de 528809 mensaes.	 a •

De inoatepio..da• Marinha:
• A D. Alzira . Augusaa Ribeiro, viuva
capitão-te acate Alfrpdo Augusto Ribeira:.
na importancia mensal 'de 708000;

Apostilla feita no titulo • de D. Zulniira
Balbina de.Figueiredo, fl ha "do machinista:,
de 2a classe Antonio Maximiano 'de Figueire-,'
chapara u abono do meio soldo de 338,23 men-.
saas', pela: reVersão pensãa que_percebii
sua mãe D. Maria Rita Pinto 'de Figueiriate.

iDe monteaio do Exercitof
Apostilla lança,da, no titulo de D. Candida

Brito 'Ferraz, viuva do .c orônel Olymple Fera
raz,pára a pereepção do meio soldo de le$006
niensa,es, pela reversão da panslo que era:.
abeaada, sen filho menor Atti/a, que attin--
giu á maioridade,	 •

Do 1113 j 0 soldo e montepio:
Ao menor JosiI 13"elfort Mairiey, filho do

fallecido guarda-marinha Joaquim Belfort
aluridy, .na,s importancias mensaos de 23.; 3.
60000;

A D. Anfoala Ferreira, da Silva, viera do •
2° tenente do Exercito Josi5,Joagnim Ferreira
da Silva, nas de 43,200 o 6u80J0;

A D. Astydamia de Castro Belleza.. viuva
do 1 , tenente do Exercito Flavio Ferreira•
Gouvia Piniente,III.Oleza,nas de 56$ e 70000;

Aos menores Alelardo .e Frederico e ás
DD. Candida e Le_mor da Rocha e Eulina
Rocha Corrêa Nunes, e Aleina. Rocha Se:dl,
filhos do finado marechal do Exercito Carlos
Frederico da Rocha, na de 624500 em cada
titulo;	 .

A D. Etelvina Coa-joeira, de Andrade Coi-:
ta, viuva do 2" tenente do Exercito Victor de
Andrade Costa, nas impórtancias de 50$ e 6•3$
~sus ;	 _

A D. Felicia Cardozo de Menezes "Csaitua- 	 .
ria, fiava do major graduado e reformada
do Exercito João 'fhoinaz do Cantuaria, nas
de 1011$ e l40000;	 .

A P. Anfouia Fornira da Silva.' viuva do •
2, tenente de Exercito 1os.5 Joaquim Ferrei-.
ra da Silva, nas do 43$200 e 60000

A D. Izaura, Rosa de Jesus, viuva do Co-
ronel reformado do Exercita Pedro Luiz . •
Manoel de Jesus, na do 150$ em cada titulo ;

A04 Menores Abigaia Jorge e Argemiro
das Neves, fi:hos do finado alferes do Exer- •
cito Melanio das, Noves, nas importancia,s
de 12$S00 e 2:$ mensaes a ca"da, um. • 	 .

Da apasentadoria, ao engenheiro de 2' elase
se da Repartição Federal GO Fiscalisavão das
Estradas de Ferro Anta o': Luiz Fruir()
Carvalho, com o vencimento sumia! de
4:5:5$555, pt oporciona/ a 2? annos, 7 Meus
e 10 (lias de serviço publico.

O Tribunal, ;ate ndendo a que -foram nos • .
processos observadas as disposições ein vi-
gor, julgou Legal a concessão das pensões .0
aposentadoria de que se trata e devidamen-
te feitas as supracitadas apostillas, rews-
trando-:e a despeza mia fôrma, (1Ga pare-,
CaPOS.

De monte-pio civil': . 	 -Apostilla3 feitas nos titules dos . meneresa
Maria, Eusteclinia, Graciliano e Democrioa,
fillioa do fallecido 1" escriptura.rio do Hospital •
Militar de 2' classe de Cuyabá, Antonio
Costa Garcia Junior, para o aboco 'de mais •
90$ aunamos . a cada um, pela eeversão.'
da pensão que perçebia, sua faEccida.,
mãe D. Joanina Alvos da Costa - Garcia:. •
O Tribunal julgou legal a aPestilla, • res(
gistranlo-se a despaza com • exclusão

, quantia do 304 830, demais contemplo.da
na classificação da deasPeza..

A D. Maria Gamlen. de Moraes Barbosa,
. De meioaiaoldo	 ,viuve. do escrivão aposentado do Arsenal de
A DD.,Hornominia e Tertnliana Sa.mpalo Guerra: desta Capital, Joaquim de Moraes'

da Costa e Philomena da Costa Seabra, filhas 'Barbosa,na.importancia. aunual de 1-:20031.
da finado capitão do Exercito Tertuliano da	 Tribunal deixou de julgar; legd con-
C. Wta, 1,1a . de 16$060. mensaes a cada uma; s . cessão, pordeelarar .o titulo, viça o abonõ ,{ja ,' • .‘

mentos.	 .	 ,	

,d.laudre ad ee fiall lei ad i d

cioneaxc Gloria Ennea Bandeira,

ifie i tBoarhdi oa , ADris'e. n- aJodaeo G Ca ao in:-
dido da Silva Lope g, na (le 1:800$000;

A DD. Candida.Carolina de Oliveira. Ban-

De .554440, pela verba 12e, idem, a Dias ra, de Porto Alegre, Marcos Antonio EinesGarcia. Comp. e „José Bastos,& Comp.., de Bandeira, na de 256$0G5 a cada urna;'-. •fornecimentos 'feitos 4. Casa da Moega. em	 A apostilla, feita no titulo de D.Elvira de. dezembro,ultinao.-0 . :Tribunal necusou'ire- Andrade, filha do finado agente aposentadogistrn_ a despeza Por insatileiencia do saldo da estação Central da Estrada de Ferro Cau-
da sub-consignação .Papel, tintas, °teus, etc. trai do Brazil; Joaquim Gonçalves de An-
-tia mesma verba: ,.	 •	 drade, para a percepção de mais 833333De 754;000, pela verba 34a, idem, a Rodri- annuaes, de 1 de abril de 1910, da,ta do obitogues Teixeira SC .Borges, idem, ao Ministerio da viuva do contribuinte; 	 •da Justiça e Negocios Interiores em 1909.— Ditas lançadas 'nos titulos dos menores
O Tribunal,prdenou o registro de 338658 e ()atavia e Bernar!ino, filhos do fallecido es-recusbu-o á quantia de 41$332,' por insuflici- crivão policial Luiz Candido de Carvalho,
enciaedo saldo da sub-consignação—Alimen- para o abono de mais 300,•i; a cada um, pelaitação • 'combustivel, ' etc—da verba 2S' de reversão da pensão que percebia sua finada, 1909,.a que pertencia : a despeza, corrente.	 mãe D. Maria Naus de Souza Carva-De 6548600 . ao Correio da Manha, pela lho.	 , • ,v -Tba. 34°, do ref:rido exercido, de publica-
ções feitas para o Ministerio da Guerra em

. 1905e 1901. s--0 - Tribunal ' deu registro a
quant„Wde•321$932„ e recusou-o á. de 3323608
por insufliciencia do saldo das consignações

16 0. ,18 (14 verba 15` dos ' exercidos de.J	 .	 .. .	 .

'Tiarnbuco, 80D23 á' no •ap Rio Grande do
Sul;	 no •do Piauhy, alem da ver-
ba 383, do e	 d

	

aercio	 lii0 ; • ,
De' 28700 áno 'Estado do 'Amazonas,

15:'()̀84;13) e :"•285000 no do Pará, 105$ á
.110 de. Pernambuco, 2200 á. no . da Baldas
319,100,"190.:.;269 (' 200s; á no do Rio Grande
do Sul, 2:304790 e 405498 á no do Ceará,
4578070 á no de Mato-Grosso e 600$ á no
do Paraná.. idem da verba 3ia

De 90I$572, papel, e 485472, ouro, á no
•Estado de S. Paulo, idem da verba 33a:	 .

De 253:482$390 ás nos 2stados de S. Paulo,
, RioCrrantle Col.:arte,. Ceará, Pernambuco,
Espirito-Santo, lala,ra,nhão, Santa Catharina,
Paraná- e -Rio Gran. e do Sul ao Thesonro

,Nacional. 'e á Altandega do Rio de Janeiro,
. ae, que tratam os decretos lis. 8.625,

S.63 .) e 8. 4'31, de 28 e 29 do corrente, sup-
' plemeatares á verba' 18" . do dita exercicio

de 19.0.
O Tribunal mandou registrar a . dis f ri-

buição . dos 'creditas, feitas as necessarias
annuAações . .	 •

De 2:490$ á Delegacia Fiscal no Estado da.

exercido de 1910, com o pagmune ito pen- • A D. Rozalia do Prado Silveira, viuvo, do'sões aão recebidas'. por D. Maria Oddia 13an- conductcr de trem da supradita Estrada do
fieira de Mello, de 1 de'fevereiro de 1901 a Ferro; João Antonio da Costa Silveira, na de
31 de dezembro de 1007.-0 Tribunal deu 560$, e a seus filhos menores Gentil e Cla-regis:.ro de:peza, com exclusão da quantia rinha. na de 280g a cada umde 900$ correspondente ao período de 1

u	 A D. Senhorinha
de 650 anda uma;

ii '	

d e i r a e e Maria da

.-avereiro de 1901 a 31 de julho de 1903,
por ter Incorrido em pres3ripção.

Do 73a270 á no Estado do Ido Grande do
Sul, por conta da verba 38', idem para
pagamento ao í o escripturario Alfan-
deja de Porto Alegre, Marcilio Francisco
da Costa R..eitás, per ter substituido o guar-
da-mor da mentia Alfandega de 22 a 31 de
dezem'cro ultimo.--0 Tribunal resolveu que
o troce so seja devolvido ao Thesouro.

De . 972$281, paPel,á Recebedoria do Distri-
cto Fede-ral,a, unta da "Verba. 33a, idem, para ,,, a" ec„ .naaa	 a	 $attender restituição de impos.o a diver-
sos.-0 Tribunal proferiu atene° dos-
piche.

De 2:85- $320 á. Dele gacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, afim' de attender ao pagamento
do guarda-mft da, • Alfandega	 Peroam-

•bua°. Annibal nines Pires, da differe iça de
a.endmentos desse cargo e do que exerce na
Alfandega de Satito3.-0 Tribunal delibsrou
que se devolva o processo ao Thesouro. por
falta ale clasdficação da dfflpeza.

Processos de pagamentos :

'A DD anddia Dionisia da Cota e Maria
Aurea Porciuncula. da Costa, irrrias solteiras
do enviado extraordinario e ministro pleni-
patenciario José Augusto Ferreira da Costa,
na de 1:6068666 a cada uma ;
' A D.Carolina R•_sa da. Costa. Silveira,viuva
do porteiro apos -atado da Escola Nacional
de Bailas Artes, Manoel Pereira da Silveira
Junior, na de 666$666;

A DD." Edith e Maria Lniza 'Coelho da'
Silva, filhas do fallecido 2,,escripturario
,• 1.fa.ndega, de Pernambuco, Odilon _Coelho'

Rosa da Costa Soeiro,
viuva do 3, eseripturario	 Alfandega
cidade do Rio Grande do Sul, 'Manoel José
Soeiro ,Junior, na de 41$066 mensaes; 	 .
• A D. Christina Brazilisa. Ferreira da Trin-
dade, viuva do del de a.rmizern extincto da*
Altandega de 'Santos, Ilenriqua Paulo da
Trindade, na importancia annual ,de r.-fis
1:000$000; ' •

A D. Theonilia Mendes Martins, viuva do
talegraphista da Estrada de Ferro Central

De 60$215. peia verba 34a d

onio rmanlita

	

	 feitos á

o exercida, da do Brazil, Francisco Gomes Martins Junior.
na (le,2.0',:a e a suas filhas menores Maria1910, de . p nisões devidas a 'D. Maria. Izabel ' José e Iracy, na de 125$ a cada urna; 	 •Corria de aleirelles e suas filhas. em 1909 ; 	 A D. Ca,udida Flora, da Silva Lopes, filha

De.10:8562-.6, pela mesma verba., a An- solteira do assistente de clinica da • Facul-t	 Sa	 de., fornecimentos
guarnição do Exercito 011 8. Boria, Estalo
tio Rio Grande da.Sul, em 1908.-0 Tribunal
autor.zou o. registro dos .alludidos paga-

'1905 e 1969, a pie pertencia a respectiva
desaeza quando corrente.

Delegacias nos Estados do Maranhão, Ser-
giae, Paraná; Santa Cat'aaeina', Bahia, Rio
Orando do a.,u1 e G eyaz, mi conta da verba.
28', idem.-0 Tribunal determinou que se
'façam as annullações.

Prcressos de concessão
De mortepio civil
A D. Anna Luiza de Freitas Bastos, viuve,

do machiniaa, de l a 'classe. aposentado. da
Estrada de F.. C. do Brazil, alanceai. de Car-
valha Bastos, na importa.ncia, animal de
1:200,3300;
.A D. Acialgisa„.01ympla de • Azevedo e-aos

menores Jarrlyra. Jurema, Paulo e Alice,
filhos do fallecido continuo -da :Directoria.
Geral de Estatis- ica Carlos Olympic' de Aze-

Ditos, ral'o'rentes ás Sanullacees de 10:000$
no.credito dirxibuido á Delegacia Fiscal no
Estado da Parahy ba, para despeza, da verba
19e, do orçamento de 1910; e 2:614$170 no

.que foi eistribuido á.. mesma delegacia .por
'conta da verba 22a, e da •importancia total
de 141:9705;556 nos creditos aistribuidos ás

"'
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pensão começa de 17 de março de 1909, em
vez de 16 de março de 1910, data do obito
do contribuinte.

Ministerio da Marinha- Avisos:
Ns. 642 e 1.547, 644 e 1.518, de 9 de fe-

vereiro o de' 30 de março do corrente anuo,
relativos á concessão dcs. credites de 125$ á
Delegacia Fisoal no Estado do Paraná, para
despezas do verba 20a, do orçamento de
1910, e de 83$ zl no de Santa Catharina, idem
da verba 12a, idem ;

Ns. 1.352, 1.351, 1.555, 1.410, 1.411,
.	 1.412, 1.416, 1.436, 1.498, 1.534. 1.536.

1.538. 1.510, 1.511, 1.542, 1.543. 1.583. 1.585
e 1.590, de.21, 24, 27, 29, 30 e 31, sobre a
concessão dos credites :

De 723060 a' Delegacia Fiscal ne Estado de
Pernambuco, para despezas das verbas 221 e
27a do supradito orçamento;

• De 30$410 á. no Estado do Espirito Santo,
Idem da verba ll a ;

De 60$ á, no • Estado de Santa Catharina,
idem cia verba 151;

De 186$100 á no Estado do Piauhy, idem
da verba 16a

De 1:232.9 ao Thesouro Nackinal, idem
da verba 22;

. De 5:75100 á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, idem da vevba 26';

De 70$ á no Estado do Paraná, idem da
verba 27a

Da 477a849 á no Estado da Bahia, idem da
verba 8a

De 51:149$ á no Estado de Matto Grosso,
idem da verba 12a;

De 415$ á. no Estado do Amazonas, idem
da verba 16a •

De 83$100 a' no Estado de Santa Catharine,
481.: (300, et no do Espirito Santo, idem da

verba 23a;
De 55300 á no Estado de Alageas, idem

da verba 0'•
De 4:057 z:100 á no Estado do Pará, idem

da verba 23a;
De 60210 á no Estado de Alagôas, idem

das verbas 234 e 28a
De 110a á no Estado de Pernambuco, idem

da verba 26;
De 441$234 á, no Estado do Pia,ully, idem

das verbas 8 e 9a;
De 5'4100 á no Estado do Paraná, idem da

verba 27a
.De 2:442$593 ao Thesouro Nacional, idem

da verba 22.
O Tribunal ordenou o registro da distri-

buição dos credites, feitas as devidas annul-
lações.

N. 1.233, do 14 do corrente, pedindo a
aunullação do saldo existente da quota de
100:000$ distribuida á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do 810, para despezas

. da verba 25a «Obras», do referido orça-
, mento.- O Tribunal resolveu que seja an-
nullada, a quantia de 82:664900 importan-
eia do alludido saldo.

N. 1.523, de 29. solicitando o pagamento,
pela verba 17a, do orçamento de 1910, da
quantia de 10:692710, á The Gourock
persaork Export C.° Ltd., proveniente de
artigos: fornecidos ao ministerio no armo
proximo findo.- O Tribunal recusou registro
ti, despeza por insufilciencia do saldo da dita
verba.

N. 1.453, de 27, attinento ao pagamento
de 61:3605859 a diversos, de fornecimentos
de objectoS- de expediente, publicaç5es, etc.,
no Mesmo anuo - O Tribunal mandou dar
registro á despeza, deduzida a quantia de
150$740, a que attingiu o erro de somma

• verificado na conta n. 2.054 do processo, e
que se ofticie neste sentido ao ministerio.

.	 N. 1.545, 'de 30, pedindo que a distri-
buição do credito de 685$950 á. Dolegacia

, Fiscal no Estado do Pernambuco, para dc-
spezas da verba 22, do orçamento de 1910.

O Tribunal negou registre á distribuição
, dercredito, por não haver sido feita a neces-

'sarja annullação na Directoria do Conta-
bilidade da Marinha.

Ministerio da Guerra- Avisos :
Ns. 160, 256, 258, 260, 20, 274, 275, 235,

286, 293 A, 294 e 303. de 16 de fevereiro
ultimo, e 20, 22, 23, 24, 25 e 30 deste mez,
referentes á concessão dos credites

Do 4:674053 ao Thesouro Nacional, para
despezas da verba 14a, n. 26, do orçamento
de 1010;

De 131$400 á Delegacia Fiscal no rstado
do-Rio Grande do Sul, idem da verba loa;

De 123$ á. mesma delegacia, idem da
'verba 14a. n. 31;

Do 70:045516 á no Estado de Alagôas,
idem das verbas 8, 0 1 e 14, n. 31

De 24:655$953 á Directoria de Contabi-
bilidade da Guerra, idem das verbas l a, 2'

4a;
Do 503$986 á Delegacia Fiscal no Estado

de.S. Paulo, idem da verba 8a
De 774$2'35 á no Estado da Bahia, idem

da verba 14 a, n. 27
De 792$078 á na Estado do S. Paulo, idem

da verba 1Ca
Do 800.¡;611 á no Estado do Piau:11y, idem

das verbas 8°. e 01
Do 174$720 á no Estado da Bebia, idem

da verba 14a, n.	 ;
De 210$ á no Estado de S. Paulo, idem da

MC3111 n1 verba. n. 31;
De 1:833a326 á no Estado de Matto Grosso.

Idem de que-trata, o decreto n. 8.336, de 4
de novembro de 1910.

O laibuna,1 mandou registrar a distri-
buição dos credites, feitas as annullações
indicadas. .

N. 255, de 22 deste mez, remisitando o
pagomenco de 13:52 .,"•;520 a (tiver:As, do , for-
necimentos feitos, em 1010, á commissão de
fortificação de Copacabana,-0 Tribanal de-
literou sobre a-quantia de 5:610,7e0, con-
stante de quatro facturas, por insufficiencia
do s Lido da coasignação destinada a---orti-
ficações e defeza do Ettorel e das fronteiras
da Republica, etc*.,- da verba 13', do exer-
cido de 1910, em que foi conoputada, a des.
peza.

N. 178 e 1.137. de 22 de fevereiro e 30
de dezembro do Jarmo pa.ssaCo. requisitando
o paeamento de 14: 163$209, de rorre cimentos
ao Departamento da Administrarão, -oor
conta da consignação n. 28 da verba 14a.
do °xereteio de 1910, e do 11:609$066, idsin
a dependencias de Ministerio, á. conta da
consignação n. 2) da mesma verba.-0 Tri-
bunal fez registrar a despeza.

N. 190, de 2 do corrente. remett ondo có-
pia do decreto n. 8,572, de :22 do fevereii o
proximo pas ,aalo, que abre o crodito
2:065a. paraandeinnizar a Sociedade do Tira
Fidelense de .met ale das despeza,s com a
construcção de sua linha de tiro, e pedindo
o respectivo pagamento.-0 Tribunal deu
registro ao credito.

N. 231, de 13, pedindo que w"a, una a
Silva Granado' a quantia de 2a0'eSe5 que
de menos re3eberara em 23 de janeiro ul-
timo de fornecimentos feia s ao Laboratorio
Chimico e Pharmacentice Militar, ti. co ita
da consi gnação n. 19 da verba al a, do exer-
cicio de 1910.-0 Tribunal recusou registro
á. despeza, per insafficieucia do saldo da
dita coasignação.

N. 282, de 24. sobre o pagamento, á conta
da consignação n. 27 da verba 14a idem, de
19:47059 a diversos, do . fornecimentos ao
Ministerio em 1910.--0 Tribunal preferiu
identico despacho, por insufilciencia do saldo
da referida consignação.

N. 203, do 25, reoisitando o pagamento
da quantia de 61:355$510 á Sociedade Ano,
nyrna Lloyd Brazileiro, de transportes de
tropas e baga rens realizados em 1910.-
O Tribunal autorizou o registro de despez ,

•excluida a quantia de 27$485, a que se refé-
rcrnduas -requi4iç5es comprehendidas nas

contas n3. 3.085 e 3.211, documentes ns. 4
e 5 do processo, por pertencer ao exercício
de 1911.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feitas pelos
responsaveis abaixo indicados., por conta do
adeantamentos que receberam:

De 205000, pelo 2° escripturario da Dira
etoria Geral de Estatistica, Francisco Cala
mon de Brito, com o recolhimento de igual.'
importancia aos cofres publicos, saldo da
quantia que lhe foi entregue em virtude do
aviso n. 2.423, do Ministerio da Agricultura;
Industrio. e Commercio, de 31 de outubro do
1910;

De 5:928;637, peào director technico da.
Commissão Fiscal e Administrativa do Porto
do Rio de Janeiro, Dr. Jus 41..ner,c)(.108 S21,
tOS, com despeza, a seu cargo no anuo lindo;

Do 452$. pelo portei s() da. Recebederia.
do Dietrieto Federal, idem no mez de feve-
reiro ultimo:

De 307 ,-.300, pelo 2' ofilcia! da Administra-
ção Gerai de Contabilidade do Min sterio da.
Agriculatra, Thomaz Jeronymo Salgado,
idem, no anuo findo

" 19:077380, r&o tenente-coronel .1 sé Io
vilacqua, com despszas relativas á coestru-
cção quardel da bateria «Marechal 'ler-
m o s*, no anuo passado

De 93475600, pelo 2° official da Secretaria
de ES:ado do Miaister:o das Re:v.003 lixa.-
rores, Raul Adanrto de Campos, com de-
spezas de recepção e hospe 'agem de repre-
sentantes do governos extrangeiros em vi-
sita ao 13ra il, no anuo Das-atito

lie l(26í)0, pelo secretario da Directoria
de Meteorologia e Astro.mmia. Brotero Fre-
derico de Maude Suores, com desaezas.
seu ergo. em 1910

24:93,4S100. pelo auxiliar teclmice do
Ministerio da Agricultura, fluiu dela e Com-
merco, João Bantista de Moraes Reg c .na
pagamento do pe,ssoal operaao em i r egado
nas oh -as do Museu Nacional, em 1910

De 3:003$, pelo thesoureiro do Theamro
Naeiooal, dono despezas a seu cargo no
ao no passado
. De 5:000, pelo De.. Clednaldo Freitas. coire
de.:pezas relativas ao colhimento de dados
pa,ra organização do serviço de catecheso
dos indi, s io mesmo anuo

Do 1:00N, pelo 2° eseripturar'o da Dire-
ctoria Geral de Estatistica Francisco Calmea
de Brito. COM daspezas a seu cargo em 1910;

De 3'1, pelo director do Po to 7oote-
chnico Federal Paulleo Nicolao Athanazotr,
c im recolhimento do saldo do a. canta-
incuto que recatei em virtude do aviso nu-
mero 2 .255, de 23 de setembro ultimo, do
Miniateoto da A !,ricultura

De 1:30S, reto Dr. Charles Coureur, in-
spector veterinarie, com despezas a sou cargo
em 1910

De 2003,.$ pelo porteiro da Secr2taria
Fetado da Aericuttura, identices despezas
em 1910.

órdens de aaaamento

Ordens de pagamento sobre as (tintes pra-
for ti despacho de registro, em -10 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 833. de 8 do corrente, pagamento do
6: 930500, da féria do pesseai. empregado.
em Março ultimo, nos SerViços . do' 'aguas
pluviaes

N. 889, da mesma data, idem de 3:538$500, •
idem. idem, nos serviços de fiscalização,.
reparação o aferição de hydrometrose

N. 890, da mesma data, idem. de 1:720,f5. -
idem, idem, no serviço de visitas domei
liarias. - - -	 -	 . _ .	 _ _
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N..801, da mesma data, idem de 3:687s;750,
Z.- Hm, idem no. Almoxarifado da' Repartição
- 'de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

N. 8M, da mesma data, idem de 1:054$,
'idem, idem, --na conservação do Palacio

-
Ne -893,-‘da-mesma data, idem de 270, da

folha "do Tess, ai 'empregado, em março ul-
,timeoem'ser viço no gabinete do - director da
•.Repartição de Aguas, Esgotos e' Obras Pu-

N. 900, de 10 - do corrente; idem de 4:975,
• da folha de gratificação ao pessoal em exer-

cicio na l a seccão da Directo gia Geral- de
Contabilidade' deste ministeriO, rio corrente
anno.	 .

• N. 504, de 9 do marco, idem de 1.500:00013;
ouro, á Corripanliia - Port of Pará, ri ps se-
mestres dos annos de 1907 á 1910.

.	 Min:sterio da Agricultura, ' Iadustria . e
Commercio—Avh os : •
• N.4.24. de 11 de março. pagamento de

13$500 d 0.swaltlo Joppert da Silva, de des-
• •pezas miadas feitas em prove ttO 'da Junta

dos Corretoras. em janeiro ultimo.
N. 7ó1,.de 17 de março, idem de '15$ á

Ferna.ncles Malmo & Comp., do concerto de
uma balança do precisãO do Serviço de Ve-

- -Urinaria no corrente anuo.
- . N. 798, de 23 de •março, idem de 488600,
a diverso, de fornecimentos e despezas
das feitas em proveit) da Junta Commer-

* cia.' oem janeiro ult
•N. 870, de .25 de março, idem de 16$'300 á,

Ostvaltio joepert da Silva, de desPezas miu-
, , das em proveito da Junta do Corretores, 0111

fevereiro ultimo.
1..344;de 27 de março, idem, de

João ()serio Adrien. de gratificação.
1.055, •do 9 de marça,' idem' do

1424857 ao Dr. Andrá Pio da eilva, de gra-
tificação por Substituição, em fevereiro ul-
timo.	 ...•
• N. 1.209, do 17(10 março. idem de 51$465
si, Caso. da Moeda; de medalhas de distincção
ornecidas a este ministerio, em mai ço ul-'

-timo.
• N. 1,493; do 3 do corrente, idem de 150.i;
ao Dr. Ed gar(' de Castra Re'oello, pelo ser-
'viço de revisão ,do • extincto Conselho do
Estado.
• N. 1.532; de 4 no corrente, idem de
"74400 a Eduardo Frederico Alexandre, de
tradueção para este ministerio em março
ultimo.	 •

Ministeria • dá Justiça e . Nogoelos Inte-
•riores— Avisos:'

N. 1.509, de -3 do corrente, pagamento
-de 100$ da folhaedos salariz s vencidos pelos
serventes da Corte de Appellação, em março

• ultimo.	 '••	 - •	 • .
N. 1.4-52, de 3) de março, idem de 53$403

á 13thrulda Lauro & Comp. cle publicaçEes
eleitorael feitas no jornal A Tribuna, do
Santa Maria Magdalena, no Estado do Rio
de Janeiro.

N. 1.101, de 14 de março, idem do
4:611544 ao major Ilenrique Loureiro, the-
soureiro do Corpo do Bombeiros, das folhas

! das praças reformadas daquelle corpo, em
fevereiro ultimo.'

N. 1.506. de- 3 do corrente, idem de
1.370$ das folhas do psssoal administrativo
encarregado dos CUITle.3 de madureza, de
toniezaçao tio director do Externato Nacional

Ç'Pedro II o das quebras' do respectivo escri-
;vão, relativas ao mez de março ultimo.
• N. 1.482, de-31 de março, idem de 200$,
a;Fraecisáo Carvalho, de •um movei forne-
éido,para o serviço eleitoral do Carioca ; no
Estado doEspirito Santo.

N. 1.451, de 30(10 março, idem de 69,;e400
a.o . Jornal- O Daepe,nduense do pul.Leações
-.eleitort.es:ii • •Ministerio da-Fazenda: -
,O - Officios: e- e ' •

-7, da,Inspectoria de Seguros, da 11 de

.	 ,
Da 2' Sub-directoria da • Despeza publica

de 14 de março, pagamento de 2:5934403 ao
porteiro dó Thesouro Nacional, de despezas
effectuadas no mez de janeiro ultimo.

La l e SoMireat sria • da Des-eza Pa,blica.,
de 7 do corrente idem de 800$, , De. Re-
nato Gomes Flôres, de .venciment.is co mez
de março ultima. •
_ Requerimentos:

D2. Adolpho Ferreira, dos Santos e Augusto
E. Iiime, fieis extranumerarios da2 4 pa-
gadoria do 'Theseuro Nacional, pao:amento
de 548$386, de gr. a' ideação.

De M lia Sobrinho & Como„ idem de

c
2
i
4
a
:97

a
8
.
5.249, em :virtude 'de sentença judi-

•
Exer&cios findos—Requerimentos
Do capitão tenente: Dr. Alvaro Teixeir

dos Santos Imblasally, pagament) de 2:684,
de divida dos exereisibs de 1907 0.'1909 :

De Manoel Jese Moreira, idem de 300t060,
idem, idem ;	 -•' •

De Pedro Gonçalves, idem de, 1174503,
idem de 1900;

Do coronel J. sé Candi o Jacques,- idem de
687096. idem de 1906 a 19 9;

De Olympic) Maciel, idem de 94000, -idem
de 19j)9
• 'De Florencio Francisco Gonçalves, idem
do 1468000, idem,. idem

Do capitão de corveta Mio Cozer da No-
ronha Santos, idem de 3:35%100, idem de
1936;

De Schneider & Comp. • ideai de 424000,
iti -na de 1930

Da D. Adelaide Dolores da Fonseca Silva,
idem de .25$033, idem. idem

JorgeDe 	 Lulf, idem do 720000, idem de
1938;

De Eduardo Dubrune, • tutor dos menores
Antonio, José. Roberto. Emiti° e Maria ,idem
de,99996, idem de 1L00. 	 -

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Corte de Arreliação

• •
se3são de camaras reunidas, em 8 de abril

• de 1911 .

Presidencia do Sr. desembargador DuThões
Pedreira ; secretário, Dr. Evaristo Gon-

• „gaga.

C3mpareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Basto?, Pitanga, Mon-
"tenegro, Ataulpho. de Paiva, Celso Guima-
rães, Rodas ealvae, Nestor Moino Moura
Cari ó, Diogo de Andrada,- e 03 juizes
"de direito Drs. Sá Pereira e Cicero Sea-
bea.

Não houve julgamento por falta de nu-
mero legal de juizes. •

Sessão da Primeira Camara em 10 de abril
• de1.s..11.

Presidencia do Sr. desembargador Eu das
•Gatvao — Secretario, Dr. Evaristo gort-
aitya
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, Tavares Bastos, Ata.ulpho Paiva,
Moura Carijó, Diogo do ândrado. e Monte-
negro.

Esteve presente . o Sr, Dr. procurador
geral do districto.

JULGAMENTO

Ilabeas-corma .	 .
N. 804	 Relator, o 'Sr. desembargador

Ataulplica Pai y a ; p ¡ciente, Pedro Izidoro
Os Santos.	 Negou-se, .por unanimidade.

• "Não esteve pres nte o Sr. desembargador.
Montenegro..

• Haacza-coratts preventivo ^

N. 865 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bassoa ; siipolicanta. Manoel Mondes
Camara, ;•paciente. íizina Henrique Lacerda
Nascimento Ctroara. Julgoa-se prejudi-
cado. unanimemente.

Nilo tomou-pia-te no .nigamento o Sr. deSa
-embargador Montenegro.

Recur3.95 crimes	 •

N. 348— Relator. o Sr.. desembargador
Ataulplio . Paiva; recorrente, o De. juiz do
direito da lia Vara Criminal; recorrido, João
de Paiva—Foi julgado em sessão secreta.

N. 351—Relator, o Sr. desembargador M.
Carijá; recorrente, Avelino Teixeira Ma-
chado; recorrido. Joaquim Affenso da Silva. -
—D3u-s3 provimento. unanimemente, para
pronunciar o recorrido -como incurso no
art. 20, § 2a ,-cambidado com o art. 267 do
Codigo Penal.

Carla testemunhava

• N. 289— Relator, o Sr. desembargader
Diog,o do Andrade; ,supplicante, Jos-5 dt Cos-
ta Braga; supplicado, •1.J. Manso S tyão, li-
quidante da firma Joaquim de Azevedo
& Comp.--Jul gott-se procedente, contra o
voto do Sr. desembargador relator, paia
que o Dr. juiz a "i1f0 faça seguir o ageo avo,
visto ser caso desse recurso.

Designado para lavrar o accordão, o .des-
embargador M. Carijó, 	 •

Aggraro de insfrupiento •
N. 202—Re1ator . o Sr. desembargador

Dias Lima; . 'aggravante, Eliclides Souto Ema-
nande.s Vi!laeaa aggravado,o y.ulico da foi-
ioneia, de Souto Fernandes & CornpaNe-
goit-se provimeiVo, unanimemente.

Aggravos de petições

N. 2.287—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; oggravantes, Sequeira. Jorge
& Comp ; aggravado, Luiz Alves Pires.—
Negou-se provimento, unanimemente. -

N. 2.289—Relator. o Sr.. desembargador
Montenegro; agravante, Agenor Angusto
da Silva Canedo; aggravado, Manoel daSil-
va Gonçalves. e-Neguu-se provimento, una-
nimemente.

N. 2.293—Relator, o Sr. desembargador
Moo tenegro; o ggr avante, Fernando A rq uel-
les nranda. socio da firma Rocha & Mi-
ratada aggravados, Joaquim da Rocha GUi-
ma.rãeo moio da firma Rocha & Miranda, o
J. J. M taiso Sayão; liquida,nte da mesma.
firma.— Negolose provimento, unanime-.
mente.

N. 2.302—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; -aggravante. Honorio Moraes
aggravada„ Alzit a Ci rardot Albandati; assis-
tida por seu marido Ilenri Sogoobler Albon-
diti.—Nezou-soprovimento, uoanimemente,

N: 2.303—Ralator, o Sr. desembargador
Moera Carib ; aggravante, J.- J. Manso
Sayão, liqui.lante d firma Martins &"
doso ; aggravado,' Justino Ferreiro. Cardoso.
—Negou-ou proVimen- o, contra o voto da
Sr. desembargador T. Bastos.

N. 21305—Relator, o Sr. desembargador
T. 11 estos a 1 0 aggravante, Conselheiro Nar-
eiEO . Fernandes da Silva. Neves ; 2°' aggra-
vantes, Jeão' Athayde o . La,lisláo Dias da
Canba,; aggravados, Costa Pereira & Comp.
—Negoussa provimento a ambos os aggra-
YDS, unanimemente -

fevereiro, adiantamento de 30$, ao cantinuo
u'aquella repartição, Carlos de Souza Vicio-
rino, para pagamento da assi gnatura dos
revistas La SCMCG:-71 -0 •e Le Moniie mi . der
Assurances d3 Pariz, Revista do Seguras do
Porto, por meio de vales postaes. •

'Representação:
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-	 2.300 — Rela f or, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; aggravante:; Ferreira
Braga &	 ; aggravados, a Junta C
mereial da Capital Federal e Caro ilofier
& Comp. —Tomaldo-se i'oallecimento do ag-
gravo, contra o voto do relator, negou-se-
lhe provimento, unanimemente.

Não tomou parte tio julgamento o Sr. des-
embargador M nt em4ro.

N. 2,310—Re moi', o Sr. desembargador
.Ataulpho ; aggiztVa, Are, Francisco de Paula
e Silva, inventariante dos leles do fal:eeido
Manoel Cardoso de Almeida ; aggrava ia,
6ertrudes Ferreira de Almeida. viuva e
medra de Islanwl Cardoso do Almeida. —
Rejeitada a pieliminar de estar o recurso
fera do prazo de merilis negou-se provi-
mento ao aggravo contra, o voto do Sr. des-
embargador 'lavares Bastos.

Não tomou parte o Sr. dee_embargalor
Monteneg,ro.

Presidiu o julgamento o Sr. (les mbar-
gador Dias Lima. •

N. 2.313 — Relator, o Sr. de embargador
Tavares Bastos ; aggravantes, Oliveira (f: Ir-

-mão ; aggravada, a Fazenda Municipal. —
Negou-se provimento, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. de:einbar-
gador Dias Lima.
_Ausentes, os &S. desembarga'lores Enéas

Gaivão e Montenegro.
Appe!la;,To civel

N. 1.273 --= Relator, o Sr. desembargador
Je.as Lima ; appeilantes, Ramos & Aive:s
appellado, Dr, .Io:e Joaquim da Silva Bor-
g,•s.--Julgou-se por sentença a desisteacia,
unanimemente.

Nae tomou parte no julgamento o Sr. des-
eréb irgadur Montenegro.

P..es.d:u o jtega,mento o Sr. desembar-
&teor Dias Lima.

SORTEIO

: RecurSo crime

N. 340—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
NOVO SORTEIO

Aggrave de petiçito

N. 2.297—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

EM MESA

Aggravos de peliça
Ns. 2.35 e 2.317.

,	 PuBLICAÇÃO

Rscursor. crime.;
Ns. 342, 346 e 351.

• Aggrctv.) de instrume,Ce
N. 202.

,Aggravos de relis'a0

Ns. 2.232, 2.283, 2:289, 2,298, 2.302 0
2.300.	 •

PASSAGENS

Appellaçõe: eiveis
Ns. 1.447, 1.282, 406, 1.456, 2.292 e 1.Z02

Sr. desembargador Montegro.
'	 1.468—Ao Sr. desemb irgador Ataulphe.

Appellaçcro commerciat
N. 1.402 Ao Sr. dnembargador Monte-

negro.	 -
_embargos dc tiutlidade

Ns. 1.019 o 1.295—Ao Sr. desembargador
Montenegro.

Embargo l'eh?ellidà

N. 1.483— Ao Sr. desembargadar Monte-
negro.

*ST MESA

Crim es sanitcririàs

Ns. 848, 850 e

ACCORDICS InELICADO3

Appellarões eivais

Ns. 1.373 e , 1.377.	 •

Appefla (7 • com»zercSal
N. 1.364.

SESSÃO D•2 CAMAP-A EM 7 DE ABRIL DE 1911

Presidencia, interina do Sr. desembarja-
dor Pitanga.; secretario, o Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. deel-ibt.reet fores
Lima Druminond, Celsa Guim irães, Nabuco
de Abreu e Nestor iMeica.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
precurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-col•pzti

N. 801— Relator, o Sr. dcs mbargallir
Nabmo de Ab..e.t ; paciente, Frtiici ,co
8:1va.— Julgaram prejudic ido o p.eleloem
vista da informação da Dr. chefe de pó-
Leia.

Aggreve de peliçie

N. 2.'239 — Relator. o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu ;. appellante„loiquim Pe-
reira de Souza ; appellada,- a menor 'Átono:-
diria por sua mãe E:equiell:i Bauças. —Não
cenheeeram do agravo por ter sido inter-
posto fera, do prazo legal.
• N 2.284 — Relator, o Sr. cb sembargador
Lima Drummond ; ag gravant Israel \leira
Ferreira, vice-presidente da Ace.ociaof,o
Igreja Evangelica, Brazileira, em sebstitet-
çao e na ausencia, 	 te•ente Joaquim Vi-
eira Ferreira Sobrinho ; aggra.vad; a Asso.
CiaÇÃO da Igreja Evangelica Brazileira,
presentada por sua directoria devidamente
manutemda,.—D3rem provimento ao aggra-
vo para que o Dr. juiz c, que reformaado a
decisão aggravada. receba a appellação no sá
elreito devolutivo, cmtra o voto do relator.
DesLmado para o accerdão • o Sr. • des-
embargador Nestor Meira.

N. 2.2S0-Reator, o Sr. desembargador
Nestor Meira; appeliante, Clemente Martins
CarMra; aggy ‘vada, D. Anua da Conceição
Jansen de Lima Novaes.—Não conheceram
do aggravo por não Ser caso desse rompa).

N. 2.292—Re1ator, o Sr. desunbargador
Lima Urutu -mond ; aggrava,nte, Jose Duarte
Pereira ; aggravadjs, Coelho Martins &
Comp. e outro ,, credores da massa fallida,
de Domingo; Fana Te:xeira de Mattos.—Ne-
garam provimento ao aggravo para man-
ter a decisão agg,ravada, contra o \Tato . do
Sr. d•samb irgador Celso Guimarães.

N. 2.290—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; agg ravaarues, Janowitzer
Whale & Comp.; aggra-vado, Joaquim da
Rocha Guimarães, s.ocio solidario da firma
Rocha & Miranda.—Deram provimento ao
aggravo para que o Dr. juiz a que, re:br-
mando a decisão a?gravada,decrete a fadei-
eia tiada firma, Rocha (5( Miranda, unanime-
nierr e.

N. 2.272 (embargos de declaraçã,o)—Rela.-
tor, o Sr. aesembarga,dor Nabuco do Abreu;
aggravantes, embargantes, Paiva Braga
& comp. e outros; 20, embarg,antes, Nasci-
mento & Irmão; embargados, o: syndicos
'liquidação forçada, da Camp i chia r:strada de
Ferro Oeste de Minas.—uesprozaram es em-
bargos de neelaração unanimemeate.

DISTRIBuir;Io

Pelo Sr: desembargador presidente inte-
rino da CUrte di Appell • ção foram distri-
buidos os seguintes feitos

A' l a CÂMARA

Recurso crime

N. 340.
A ggraros de petiçilo

Ns. 2.315 o 2.317.	 .
A' 2 CAM , It A •

Cc;-la Jerico:(014Iva

N. 23.
Appellaçõe crias:

N. 853 — Ao Sr. .desembargador Nestor
Meira,.

Nova distribuiçÕe	 .
N. 1.009—Ao Sr. desembargador D'ogo

de Andrada.

SORTEIO

Cartas lestemunhlveis
N. 290 — A) Sr, desmi'eargador N stor

1\i'Nfr. a2. 91 — Ao Si-, desembargador Nabuco
de Abreu.

•ggrav3s •:e petiçrre

N. 2.28"; — Ao Sr. desemb trgaelor IAM
Drumm(
• N. 2•288 — Ao Sr. de-embarga lor Celso

Gitima,rães.
N. 2.234— Ao Sr. desembargador Nabuc)

de Abreu.
N. 2.30.) — Ao Sr. de.srimbargalor Celso

Guimarães.
. N. 2.304 — Ao Sr. desembargador Lima
Drum mond .

N. 2.307 — Ao Sr. desembargador Nestor
Meie.

N. 2.300 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 2.311 — Ao Sr. desembtrga.dor Na-
bitu) de ‘1„ar,e.t.

N. 2.314 — Ao Sr. desembargador Lima.
Dr unam ond

N. 2.301 — 'Ao Sr. desembargador Gaba-
gila.

ftecurs,;-erime

N. 353—Ao Sr. desembargador Ga'aag1ia4
PUBLICA

Aggravos de p.tiçõb

Ns. 2.283, 2.286 e 2.292.
PAS =AGEN3 ,

Appcllações-crimes

N. 712 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Appell ações - civJis
Ns. 443. 1.168. 645, 170. 863, 1.136 e 135

— Ao Sr. desembargador Lima Dru.nmond.
Ns. 1.134, 1.173 e 1.22G Ao Sr. desem-

bargador Naboco de Abreu.
N. 1.411 — Ao Sr. de,embarga.dor Ga-

baglia.
N. 34, 221, 323 e 611 — Ao Sr. desem-

bargador Nestor Meira.
Appellações commerciaes

N. 981 — Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Ns. 478 e 245 — Ao Sr. desembargador.,
Nestor Moira.

EMbargo3 remeti idas

N. 1.151 — Ao Sr. de.se.nbargador Na-.
buco de Abreu. -
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AcOes reicisindas

N. 16 —Ao Sr. desembargador Célso Gni-.
, Inanias.

ENI MESA.
• Ns. 834, 844 e S47.

• juizo de Eilireito da Primei"'
'Vara Commercial

JUIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA — EscrityR)
• INTERINO, SOUZA COELHO

Despachos de 5 de abril de 1911
Liquidação

Campos & Costa.—Apresente o liquidante
'proposta de partilha no prazo de cinco dias.

Bentas Miranda & Come.—Julgo por' seu-
-1 tença a liquidação da firma Bentas Miranda
I & Comp., nos termos do accôrdo de fls. 35,•apara que surta cs- devidos atreitos, pagas

— as custas pelos interessados. Publique-sa e
intime-se..	 •

Despachos de . 6 de . abril de 1911
Liquic/aa

- tuiz Lopes &' Comp.—Vistos c 's autos
declaro dissolvida e em liquidação, de con-

4 formidade com o art. 335 n. V, do Codigo
l'Commercial, a sociedade mercantil estabele-
cida sab a firma Luiz Lopes & Comp., cor
pautação e encadernação de livros á rua

l'Sachet (rua Neva do ouvidor) ns. 22 ic 24,
1 em consequencia do fallecimento do socio
1.validario Luiz Lopes, Umbela conhecido por
1 Luiz Mar'a Lopes. Nomeio liquidante o
'sunico socio sobrevivente, o commanditaria

oão Almeida d ) Amaral Gonçalves, que
. assitznart o resrectivo termo e promoverá a

liquidação, citado; 'os interessados, sendo
observado o disposta no art. 353 do Codigo
do ComrnerCie, se houver menores, entre
cuai interessados. Custas pelo acarvo em li-

•quidação. Publique-se e natime-se.
Fallencia• •

Fernandó Marc & Camp.—Vistos os
antas, ,julgo por sentença, cumpmla a
concordata proposta por Marco 4 Tito Leite
de Castro e Fernando Pinto da Silva, ocios
concordatarics da firma iaLida Fernando

t alare,os . & Coma:, para que produza os'de-
vidos e legaes efroitos, p•gss as custas.
Publique-se. -

Aggravo de instrumento

Aggra,vanti, Fernando da silVeira Ma-
chado Castello Branco, socitida firma Pinto'
Lemos, Valioso & Comp.; , aggravado, o
,juizo.—Cumpra-s3 o accórdão a fls. 33 v, e
a• pense-se cates autos aos da fallencia.

• Reclamação de credites

S ppli ean te ; Elv ira LernorlViei ra, casada
,--corn o coronel Ricardo Constantino Vieira
! Junior; sunplicanteat massa fallida de Bifano

& Camp. — Julgo par sentença a de-
sistencia ror termo a fls. 14 •-, para . que

,pro luza os devidos e legaes effeitos, pagas
as custas peta desistente. Appensern-se estes
autos aos da nillencia.

1?eclamação reivindicatoria
Supplicante,'ElvIra Lemas Vieira, casada

com o coronel Ricardo Con3tantino Vieira
'Junior; supplicada, a massa fatiada do Bi-

. .fano Rocha Lça Comp.—Julgo por sentença a
.desiateacia por termo a fls. 14 v, para que
praduza os devidos e legaes enitos; pagas
as custas pela 'ides stente. APpensem:se estes.

• gaiatos aes da: falIegei.t.•

Despachos do dia '7 de abril de 1911
• - Fallencia

Pereira & Comp.—Respondido o aggravo.

Juiza de . TaIreits, d.o!, Se°-und,ak.	 aa• Commercial
Ordinaria

Autores. Prista & Come., liquidatarloS da
massa fallida de Mintez & Comp.; réos. Pe-
tronilho Alfredo Montez e outras.—Sobre a
excepção, diga a parte no prazo legal.

•
Liguiea;ão '•

• Figueiredo Viegas & Comp.—Junte o sup-
plicante de lis. '2 a certidão de obito do soei°
fallecido.	 •

Pinto, Ferreira & Almeida.— Sejam inti-
mados 03 socios que não subscreveram a pe-
tição de Ib. 2, para dizerem sobre o pedido,
em 48 h cras

Bittencourt & Almeida. — Apresente o li-
quidante proposta de divisão e partilha.

Supplicante, Innocencio da, Silva Parreira;
supplicado, Claudino José de Almeida. —
Prove o supplicado, em 48 horas, o que 'ai-
'lega na sua petição delis. 2.

• Embargos de terceiros

Embarganle, Eduardo Gasa,veMorteo; ein-
bargado, Franaisco de Souza Loureiro. —
beferida a ultima parte da petição de fis.55,
.é marcado ao depositario .o prazo de cinco
dias para apresentar as suas contas na forma
requerida a ás. 53 v.

-Executivo hypothecario

,Exequente, José Alves Ribeiro de Carvalho,
falte ilo, repreentado pelos seus herdeiro;
executado, Banco Evolucionista do Brazil.
—Baixam a cartorio, atim de serem desn-
tranhados os embargos de terceiro. que ainda
se acham nos autos, para correrem cru auto

- apartado, na fôrma do art. 600 do regula-
mento n a 737 de	 •	 •	 •

Guimarãe; Janior & Campos.	 Julgada
per sentença, cumprida a .concordata.

• 'Abel Augusto Nogueira. — Publiquem-se
Os editaes

'
 .marcando o prazo de 10 dias aos

intaressa,dos, para reqUererem o que for a
bem de seus direitos.

•losê NarciS) Soares Brandão.—Deferida a
petição de fia, 47, expelindo-se os reapJcti-
vos eclitaes.

RehabilitaçCes	 •
Manoel Placido Teixeira.Sellados e pre-

parados ã conclusa°. • • -
Manoel Placiao Teixeira. — Jul gado por

sentença reha.bilitado o iallido Manoel Pia-
ciclo Teixeira.

Supplieante, Ar:atides Rangel de Campos.
SOCIJ concordatario da firma Guimarães.	 .
mor (Sr. Campos. — Ao Dr. curador, por 48
`liorag .	 •	 •	 ^	 •

Faliencias •

•Delfino & Mendes. — Foi decretada a fal-
lemaa d firma supra, a requer.mento da
The Rio de Janeiro . Florir Miliaaand Grair,t-
aios Limitei!, estabslecido• rua Carnerino
n. 43 com armazem.'Designado o prazo do
.15 dias passa, os c-edoras apresentarem -
declaraçoes e documento:, e determinado o'
dia 6 de maio proximo futuro para a pri-
meira assembléa dos credores.

Teixeira Vieira & Ribeiro.— Cumpra-se o
accordão.

Juizo de Direito . da, Primeira
Vara, Civel

Despachos de '7a da abril de 1911
-Aggravo- • i• .

7 Decima ' terceira Prataria
• Aggravante, Manoel Jacob do Medeiros;
aggravado, José Antcario Guimarães.— Ne-
gam provimento ao aggravo e condemnou 'o I
aga ravante nas custas.

• Fallida, Pedia Lapnsda .Costa.—Pagos os
impostos, ii conclusão.

Appe:laPão -

Apaella,nte. Manoel Maria Ferreira .Souto;
appell no, Tire Rio de Janeiro C n ty Impro-
ve ir ents Co npany, Lim ited —Tome-se por
termo a desistencia requerida.

Exlincpo d3',usufracto

Requerentes, 'Manoel Jó é Ramos -e sua
m'u 1li'. —Vssta ao Dr. • 23 ' procurador se-
ccional.

Appellaça'a
Setima Pretpria

• ApPellante, Thiage duimariies; appelladoa•
Raul Calasans Rodrigues.— Mandou M.a:
visi,a, ao appellanae, para embargos.

• •	 Inventario por divorcio	 • -
Supplicante. Miguel MarquesGonçalves;

suppiiciado,Carolina, Peixoto Gonçalves.—No-
moeu os Drs. Oscar Cardoso e Bento de Faria ,
para darem valor á causa.

• 'Dia 8	 •	 .•
.7Xvorcio anziga-vel

Supplicantes, J.sa. Antonio de Queiroz-
Lucinda Barbosa Moraes.—Vista ao 1° pro-
motor publico.

Inventario

•
*Juiz.° de Direito dos Feitos

• cia Sn, ata a PAI.
JUIZ, DR. ELIEZER G.. TAVARES; ESCRIVÃO,

CAPITÃO FRANCISCO M. Da MORAES

Dispachos e sentenças de O de abril de 1911

Autora,- a Justiça Sanitaria ; réo, Fran-
cisco Nunes Ramos.—Vistas, o estando p-o-
vada a infracção de fis., e sendo ievel o
infractor Francisco Nunes Ramcs,nada te ;da
allegado cru.sua 'datas), julgo procedente

deauncia de fls. 2, para condemnar
mesmo infractor ao pagamento da multa de
209$, do acc3rdo com o art. 93 do • rea ula-
meato sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, alanoel Pacheco. •
—Vistos, e estando provada a infracção de

e sendo revel o infs'actr alinoel Pa-
checo, julgo procedente a denuncia de lis. 2,
para conoemirar o ai 3sino infractor ao pa-
gamento da multa de 50a. de accrirdo cmi o
art. 98 do regulamento sanitatio, e nas
custas.

AutJra, a mesma ; ráci, Gaspar Dias do;
Santos.—Vistosa e estando • provada a in-
fracção cio ás. e não procedendo as allega-
çõe,s verbaes • do acusado Gaspar Dias dos
Santos, julgo procedente a denuncia de lis. 2,
para condemnar o mesmo accusado ao pa-
gamento da muita do 50$, de accordo com o
art. 03 do regulamento saudado, e nas
custas.

' Aatora, a mesma ;• réo, Manoel Alves
Amaro.—Vistes, e estando Provada á in-
fracção de fls, e sendo n ye' o infr .étor
Manoel Alves Amaro, nada tendo allegado.
em sua defesa, julgo procedente a denuncia.
de fls. 2, para cundemnar o ines-no infra-
ctor ao pagamento da multa de 25.¡;; de ae-
cardo com o art. 98 do regulamento _sanita-
ricae nas custas.

•
ADDIENCIA. DO ma 7 DE •ADRIL DE 1911

Sentenças e .desp„chos -

Autora, a Justiça Sanita,ria; réo, Dr. Al-
fredo de Azevedo.Proceda-sa ao arbitraa
mento do quanta pede o. réo haver cru cada, .
dia pelos seus bens, emprego, industria
prafissão, calculando-se os diasuecessaripe.

ip	 II pp I 15 I!	 N1IPTrrn



terça--feira 11
	 DIARIO OFFniAL	 AlicifL 1-9 5

prisão do condemnado para ganhar a
importancia da multa. Para esse fim no--

ri-neto os Srs. Ignacio Itapwo e Hilton No-
guelra, dando-se sciencia ao Dr. procurador
dos Feltõs e - aos réos.

Autora, a mesmi; rio, Manoel Mendes
-Aloura° Mala .--Vistos, e estando provada
a infracção de lis. e sendo revel o infractor
Manoel Mendes atuirão Mala, nada, tendo
aliando em sua defeso, julgo peocedeme a
rienuncia de fls. 2, para condemn ir o mesmo
infractor ao pagamento da multa de 50,
de accórdo - com o art. 93 do regulamento
sanitario, e nas custas.

Juizo . da Sexta Pretoria"
DEPACI10 3 E SENTENÇAS EM 4 DE ABRIL DE 1911

Despejo

Autora, D. Leopoldina J. M. P. de Agui-
ar; rdo, João It. Moreira .—Regeitada a ex-
, epção.

Interdicto prohibitorio

Autor, Felicio A. Miralha ; réus, Florepis
Mendes dos Reis e Josá A. Granado.—A.
Como requer.

Penhora executiva

Autor, Augusto E. C. R Arigues; réo,
Antonio G. Everdosa,. —A. Como reauer.

Inrentario•
'	 Inventariante, José. A. Silva ; fallecida,

Maria A. Silva.—A. Como requer, tomando-
' se as declarações.

Deposito (execuriTo)

Exequente, Arthur E. Lemy rio, Sylvio
'P. Gabizo.—Nega,do seguimento ao recurso.

AVIEENOIA DE 4 DE ABRIL DE 1911
Audie.lcia de -1 de abril de 1011

Compareceu o Dr. Agenor Bnrreirás e
diSse que

'
 por parte da Veneravel Confraria

de Nossa Senhora da Lampadosa, accusáva
a citação fe,ta a Alfredo Ferreira Chaves
para no prazo de 24 horas desoejar o prelio
n. 23, moderno, da rua da La pa. sob pena
de ser feito o despe:o judicial. Foi apresen-
tado um attestado medico e o juiz concedeu
Os dias da lei.

Comparerea o advogado Aristides Lonas
Vieira a ,USSO que. por parte do Antonio R.
Martins •unior, accusava as citações feitas a
Maria Christina e outros para no prazo de
24 horas desoccuparem os commodos que
ocupam no predio n. $8 da rua. Silveira
Martins. Apregoa,d : s, não compareceram.
Foi de':erido.

Compareceu o solicitador-Regadas e disse
que, na acção do despeo de que é autor Fran-
cisco G. Dias e réo Eduardo O. e Silva, assi-
gnava, a este o prazo de 24 horas para desoc-
cupar o predion. 5713 da rua Tavares aistos,
Apregoado, não compareceu. Foi deferido.

Compareceu o advogado Machado Bit-
tencourt e por part; de Anca Lacerda, M.
Moscas°, na acção ordinaria que contende
com Francisco Fernando Gui marães,ae.cuso
a copação edital feita a esta para assistir á
prositura da presente acedo e assignou-lhe
o prazo legal para a contestação. Apregoado,
11ã9 compareceu. Foi deferido.

Vistoria com arbitramento

Autor, general Dr. G. T. Azevedo ; .réo,
Maneei Alvaro.—Havida a louvação por
feita., sejam intimados os pontos para pres-
tar o comprom Sso. •

Crime
'Rd°, Caro 3 Celestino, art. 303 do Coligo

Penal.— Absolvido.

DESPAC:IOS Da 7 DE ABRIL DE 1911

Despejo
Auto..a, Leopoldina .1. M. Aguiar ; réo,

João Rodrigues M. Gallo.—alantilo o des-
pacho que rejeitou a excepção, e indeferido
o reprerimen:o de tis. 2.7.

Pea.hora executiva
•

Autor, Augusto E. de C. Rodrigues ; ré,
António G. E verdora.—Julgada por sen-
tooça, a' desistencia para que produza os
seus effeitos.

Penhora executiva

Autor, Antonio José A. Garcia ; ré,
Georgette Darcy.—Reeebo Os embargos de
terceiro,passando-se mandado de inaniu can-
ção em favor do emba,rgante, que prestara
fiança; a parte coutaste, queeendo,no prazo
da 121.

1nn•n•n••

AEDIENCIA DE 7 DE ABRIL DE 1911

- Compareceu o advogado Manoel João
Segadas Vianna e disse que, de parte-de
Francisco Fernandes Guinuarães, accusd" a
citação feita a Aana.L. M. Moscoso para,no
prazo togai, provar justo impedimento por
não ter seguimento ha mais do tres
a acção de obra nova que contendem.

Compareceu o advogado Jayme G- tbizb o
disse que assignava a C. M. Quintaniiha o
prazo da lei pira despejar a predio u. 99 da,
rua Bento Lisboa.

Comparecea o advogado Nogueira Borges
e, por parte de Manoel Josi Fernandes,
accusa a citação feita a Manoel José ou-
çalves para,nesta audiencia,as a conti-
nuação da acção sumularia, que contendem,
depor sib pena da confissio e ver jurar as
testemunhas ; pelo rdo, que compareceu foi
apresentada defeza escripta, sendo tomedos
os depoimentos das testemunhas, excepto o
do reo, que se ausentou.

Penhora executivz
(Nota promissofia)

Autores, J. Valioso & Comp.; rdo, Fran-
cisco de Góes.—Norneados avaliadores para
os bens penhorados Illydio de Castro e Ca-
milo Fidalgo.

Penhora executiva

Autora, D. Maria B. Vasconcellos ; réo,
João Florindo Shva.— Nomeados para ava-
liadores João Tavares de Oliveira e Illydio
de Castro.

Crime

Rdo, José Baptista Ramilho (inquerito 306).
— A. Designa o escrivão dia e hora.

Vadiagem

Réo, Alvaro S. Martins. — Requisite-se
'o réo.

Réo, Antonio A. C. Rocha.— Requisite-se
o réo.

Rio, Alfredo Antonio Rodrigues.— Requi-
site-se o rjo.

Réo, Emalando AeRoirigues.—Requisite-
se o rdo.

lido, Josá Teixeira Ramos. — Requisite-se
o réo.

Adjudicara()

Inventariante, Manoel G. Torças; falia-
cida„ Maria J. Gonçalves. — Homologado o
calculo e adjudicados os bens deixados a João
Gonçalves Terças.

Juizo da Setirna Pretoriak
J.tuzo, DR. JOÃO BIT-ARQUE DE LIMA.

Processos crimes

Autora, a Justiça; réo, Manoel dos Santos,
vulgo «Caboclo» (art. 303). — Deferida a.
promoção.

Réo, Miguel Alexandre (art. 303).—Idem
Rdo, Al:redo Guimarães de Sá, Brito (ar-

tigo 208).—Idem.
Réo, Emnihio Rosendo de Carvalho (artigo

236).—Ao Dr. 'promotor publico adjuneto.
RéO, Fernando de Aleantara (art. 303).—

Idem.
lido, Manoel Telles Dias (art. 306). —

Idem.
Réo, Manoel Teixeira de Azevedo (artigo

304, paragrapho unica).—Idem.
Ré »g . Afronso Alves Dantas e outros (ar-

tigo 307).— Intimem-se para apresentarem
defesa no prazo I gal.

Réo, Antenor Vieira Dantas (art. 268).--..
Recebida a denuncia.

liéo, Jusá Magalhães (art. 330, § 30).--
Idem.

Réos, Seraphim Pereira Nunes e outros
(arts. 303 e 304, para ff rapho lining). —Idem.

Réo, 2oã, Bernardo doNascimento (artigo
236).--De'erida a promoção.

Réos, Arthur da Cunha Guimarães o Fran-
cisco Canco Maria n o (ar t . 333) .— Condem-,
nados no grilo médio.

Acçaio summar'a

Auter2s, Moreira & Soares ; rio, Antonit
da Silva Tempera. — Jagada procedente, o
cm.demnado o réo no pedido, juros e cus

Juizo da Decima TereeirW
Pretoria.

Despacho de 7-de abril de Mi

Acções ordin2ricu
Autores, Lu i za Fernandes & réo,

Custodio da Silva Briga.— Julgada deserta
e não r:3querida a appellação interposta.

Autores, J. Venoso (S: Comp.; rC . o, José
Lopes do Val.—Não Se tomou conhecimento
da excepção, por ter sido apresentada fóra do
prazo legal.

Accao executiva
Auter. José Cardoso da Silva ; rJo. Casar

da Silva Santos.—Iode:éridas as petições do
exequonte e do depositario.

Processos criminaC3

Réo, João defiliveira. (art. 20`.). — Des1-2
gnou-se novo, dia e hora para o processo.

ltdo, Adolpho JJSÓ dos. Santos (art. 3.13).•
—Idem.

Réo, Lniz Baldemiro (art. 303).—Idem.
Réa, Alfradojavares . 13r tndão (arts.'294

e 13).—Ao D"epromotor adjuncto.
Réo, Arthur do Espinto Santo (art. 303).—

Designou-s a novo tuia o hora para o processo.
Réo, Vic:orioo Paes de Souza (art. 203).

—At:solvido.
Rdo, Manoel de Agrollo (art. 303).—Absol-

vido.

Dia 8
Embargo de obra nova

Autor, Domingos Gonçalves da Cunha
réo, Francise) Tuseodorice ee Freitas. —
Aguarde o supplicante accasião para fazer
a reclamação constante da petição.

ACÇa0 executiva	 .
Autor, Edmundo Velmos ; réo, Manuel

Joaquim da Luz.—Junte-se os conhecimentos
dos impostos predial e da puma de agua. re.
latires ao ultimo semestre.
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Inventario

Vallecida, Jul'a Santa Roa; inventari-
-.• ante, Florisbella Maria da Conceição.— Jul-

gado o caléalo.
Processos criminaes

Réo, Amancio da Costa Pallulo (art. 303).
—Designou-se novo dia e hora, para o pro-
cesso

Réo, Alfredo Predencio de Carvalho (ar-
tigo

dor de Orphãos. E--para que chegue ao 03..
nhecianeota de todos mandei passar o pre-
seate e mais dons de igual tear, que serão
publicados e affixados co legar do costume.
Dado e passado no cartorib 'do 1° Officio da
la Vara 'de Orphãos 'aos 20 de março do
1911. Eu. Joaquim Ferreira Valioso, escri-
vão, subscrevi.--- Viryilio de Sá Pereira". (•

Juizo de Direito da Primeira,
Vara. Commercial

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
• e arremataçao dos bens penlaorados por An-
tonio Parreira da Cruz a José Fernandes

' Pereira Gonçalves, na fórma abaixo:
•

O Dr. João Rodrigue da Costa, juiz do
direito da la Vara Commercial do Rio do
Janeiro, etc. - •

Faz saber acq que o, presente edital viram
que, por este Juizi e cartono do escrivão
coronel Francisco de Borja de Almeida arte
Real, se processam os autod do execução
(por traslado) entre partes, como exequen-
te Antonio Ferreira da Cruz 'e como exe-
cutado José Fernandes Pereira Gonçalves,
ora, por parte do exequente, foi-me dirigida
a petição . do teor seguinte : Esmo. • • Sr.
Dr. juiz da l a Vara Commercial. Aritonio
Ferreira da 'Cruz, na execução que move a
Josá Fernandes Pereira Gonçalves, catando
feita a avaliação, requer a V. Ex. se diene
mandar expedir editaes para, a l a praça,
com o prazo legal. P. deferimento. :— Rio,
8 de abril-do 1911. — O advogado José de
Souza Lema Rocha. (Estava legalmente sol-
tada). Despacho: Como rumar. Rio, 8 de.
abril de 1911.—J. Costa. Em virtude do
quase passou o praseata e lital, pelo teor do
qual o porteira dos ,auditorio; trari a pu-
blico . prégão de venda e aaremataçío,
ein praça: deate • juizo, no dia '2 . de mai.)
próximo, di 12 3/4 'horas' do dia,' -depois
da audiencia-do estylo. ás Portas do pre lio
onde (une icalit provisoriamente o Forem, O
rua Monez •s Vieira, antiga . dos Invalidos,
n. 152„ os bons penhorados e constantes da
avaliação junta aos autos, a 'sabe'r : Pcedio
as =obra,dado á rua dos Aranios n. 4, cru
Ca scadura, tendo de frente 7"a3S e de fun-
do§ 9ea00 ; sua formaeão de pedra, cal e
tijolo, com ires poaias com sacadas e gra-
des do ferro na frente eo avobra.dado .e tres
mezanino; no porão, -tudo com port das de
cantaria ; de um lado co assobradado duas
janellas e duas portas que dão para uma es-
cada de doas lanc2s,' que dão servidão ao
predio ; do outro lado -tres janelas, tudo
com portadas de madeira ; dividido em duas
salas e ires quartos assoalhados e forrados
'o porão sem divisões. 17m puxado no fundo
com 5a,63 por 4%15 de largura ; sua for-
Maçar) sobre pilares e paredes de frontal
de tijolos, dividido em quarto o cozinha.
Este pradio está edifiaado em, um ' terreno
que tem de frente 1 ea43 e do fundo
33%60, todo fechaalo, teúdo neste terreno
privada, caixa d'agua, e dous tugires ;
avalialo cru 11:000000. Predioterreo á rua
do; Araujos n. 0, em Cascadura, tendo do
grento 4m,60 e de fundo 9,11 ,00; sua forma-
ção sobrelpilares aparecias de pontas de tijolo,
com parta a janella do .frente, duas janelas
de cada lado e dividido em duas salas e"dous
quartoa sendo urna sala e um quarto asso-
alhados e forradas e 'a outra sala "e quarto
assoalhados e de telha vã; um pequeno pu-
xai° nó fundos que servo de cezinba,. Este
predio está ,edificadt em uni terreno que tem
de fientp 12ea 95 e de fundo 32, Te 88. tolo
fechado, tendo neste terreno privada e tan-
que; avaliado em 4:00$000. Prelio termo
á rua Durão n, 81, antigo n. 7, na estação
Dr. Frontin, tendo do frente 49%00 e de fun-
do 8, m30;sua' formação Sobre pitaaes o paredes
de pontas de tijolo, com porta e janella de

frente e tuna janella de um lado, tudo -eona
portadas da madeira, dividido CM duas pe-
quenas salas e doias quartos e cozinha, sendo
uma sala e um quarto assoalhados e forra-
dos e a outra sala e,o quarto assoalhados e
de telha vã ; um puxado" ao lado dividido
em sala e cozinha. Este predio . está edifi-
cado em um terreno que tem de . frente
5, 87 e de _fundo 20, m00, todo fechado ;
predio precisa de manos reparos e "por
isso esta avaleado em 2:000a000. Importa
o total da avaleaaão em 17:500, preço por
quanto vão os mesmos bens a esta praça.
E quem os me,mrs quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e Jogar acima de-
signadas afim de effactaar-se a praça; que
se realizará -mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. Para con-
star passaram-se este a mia datis de igual
teor, que serão publicados e affixados, na
fôrma da lei. Dado e Passada nesta cidade
do Eia de Janeiro, em. 10 de abril de 1911.„
E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão in-
terino, subscrevi.—João Rodrigues da (jota.

EDITAE3

0.1"tilzo de Direito da Primeira
- "Vara do Orphãos

P praça com o praao de vinte , dias para
venda e arrematação do imanovel á rua
Visconde de Sapucahy n. 265. perten-

. cente ao •espolio da finada Emitia Francisca
"das Dores Barbosa , de quem. é inventariante
Galdino da Silva Barbosa, o qUat se e /fe-

' etuarà no dia 11 de abril proximo futuro
- depois da audiencia deste juizo, cis 12 horas'

do dia, á rua dos invalidos n. 152 (edi/leio
do Foram), na férula abaixo

r O doutor Virgilio de Sá Pereira, juiz de
direito da l a Vara de Orphãos o Ausentes

"-desta cidade do Rio de Janeiro, etc. •
Faz saber aos que o presente edital de la

praça virem mi dello tiverem conhecimento,
que, decorrido o dita prazo, ou no dia 11 de
abril proximo. ás 12 horas do dia, depois da

. aadiencia deste juizo, o porteiro dos a,udia
Cterios trará a publico pregão de Venda
ca . arrematação em praça o immovel
rua 'Visconde; de Sa,ptically n. 265, o qual
aaol descripta e avaliado do seguinte modo:
corredor contiguo á caa da mesma rua
n. 203, com porta de entrada á rua Vis-i
conde de Sapticithy ai'. 205, danio access() a

• um grupo de tres cainha s numeradas res.
mectisFamente I, II e III -- Casinha n. I, com
5,",25 de frente por'7 m,30 de fundos e 3'4,65
de frente a fundos; com quatro apcsentos;
arca cimentada na frente com 4 11,05 do

. frente a fundos, pela mesma largura da ca-
inha, com tanque de lavar na arca. Cul-

' riba n. 11, com tres a posento; o uma-arca
em parte coberta, de zieco, .em fôrma,
triangular, onde cozinham; com "W.C. a-um
canto da mesma araa. Mede 5 a .15 de frente
a fundos (do uai-toda frente ao quarto fron-
teiro aos fundos). Largura dos dons quartos
de frente: . 5/%80 e 2%20 de frente • ae fundas.
Pequena arca com tanque e. caixa de agua
com l oa95 de fundos por de frente.
Casinha n. III— Com 3a,15 de largura por
7 aa95 de frente a findos. com duas -saltas,
e deus quar.os. Pdxado clrn 230 por
3e1 ,45 onde está, a casinha." Arca- cimentada

-carie 10%15 de fundos- e 4,55 da largura.
Nesta área se encontra o tanque do lavar, o
avaliar ciosa e a caixa de agua. David° ao
•anáo sestado das cas.nhas is. I e II, que ruem
de não haverem sido construida,s de accardo

-com as posturas inuaicapaes o de não terem
."ÉtS condições hygienicas exigida," e ta,mbom
levando em conta o seu máo estado, achamos

" conveniente dar um preço para as- ires ca-
sinhas na. I. II e 111, devendo fazer observar
que a casinha n. III está' limpa e foi concer-
ta,da, ultimamente. No computa do vaiar
ilestas tres casas levames em conta igual-
mente, a valorizarãeo que tema tido os ter-
'remos 'situados 'nesta zona. Avaliamos por
consaguinte • as tias 'casinhas englobada-
mento em 3:004. E quem o referido im-
movei pretender arrema!ar deverá' compa-
tecer no togar, dià e • liJA, acima designa-
dos;sendo entregue à quem mais dér acima
daavaliação. "A Venda foi requerida pela
inventariante, tendo sido ouvido o Dr. Cura-

Craizo de Direito da Seg-tind.N
"ICarra, Commereial '

De Citação com o praz) de' 10 dias, aos juta-
.. ressados na fallencia de Antonio Joaquim

Barroso, para s. sncia da que às -contas
prestadas pelo syndiço Bento da Silva
Braga se asham em cartorio. ci sua dis-
posiçao, durante esse pra:o,•açan de serem.
examinadas. e apre.:entarem as iMpugna-
çõvs que tiverem, sob pena de revelia, na.
fdrma abaixo

O Dr. Eiv'ro Carrilho da Forseoa e Silva,
juiz de direito da .2 a Vara Comnaercial ;do
District° Federal:

Faz saber que, par este juizo -e ca,rtorio
do esariVão que este subscrevo, se proce s
os autos de prestação clu contas em que é
supplica ate Benta da Silva Braga, ex-syn-
dia° da fallencia de Antonio Joaquim Bar-
roso, aos gimes foi probrido o despacho do
te& seguinte: A, como requer. Rio, 3 de

- abril do 1911. El-viro Fonseca. Em virtude
do que se passoa o pre -cote edital, pelo
teór do qual se citam os Miara s idos na.
financia do Antonio Joaquim Barroso, paria
Éciencia de que as contas prestadas pelo
syndieo Bento da S Iva Braga Se acham em
caetoeio ái ira dispos"ção, durante " 10 dias,
afim da serem examinada; e apresentarem
as iinpugnações q u e tiverem, sob pena de,
á revelai., serem as mesma contas julgadas
laias, na fórma do aia. 71 e seus paragra-
phos, da lei n. 2 021 de 17 de dez ,rubro
1903. E para coas ar Se passaram este . e
o diais de igual teór que serão publicados o
afinados na farina, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
derai, aos 5 de abril de 1911. E eu, Dario
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi,- •
Elv:ro Carrilho da Fonseca e Silva.

De convoca^ao dos credores da fallencia de'
111. Mourao & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias • deste juizo, ci rua dos

• Invalidos ir: 152, no dia 11 do corrente á
1 1/2 hora da tarde, 'afim á: deliberarem.
sobre a proposta de concordata que os mcs-'
anos lhes fazem, sob pena de revelia, na fôr- ,
ma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho-da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2, Vara Commercial do
Dietricto le'edaral : 	 •

Faz saber. que, por este juizo e cartório do
escrivão que este subscreve. s i proeassam

os autos de financia de M. Mourao & Comp.,
nos quaes lhe foi dirigida pelos fallidoa
urna petição pedindo a convocação dos credo-
res para deliberarem sobre a proposta de em,:
cordata que Abes faz ; sendo deferida essa,
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petição, passou-se o presente edital, polo
te& do qual se canvocam os credores da

, fallencia de M. Mourão & Comp., para S3

- reunirem na sala das audiencias deste juizo,
á rua dos Invalides n. 152, no dia 11 do co--
rente, á 1 1/2 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre a proposta de concordata (tua
os mesmos lhes fazem, na qual prorõ
pagar-lies 15 0 10 por saldo de seus credito,
10 dias depois de homologada a r.oncordata,
achando-se em carteei° o parecer do li ni -
dataria. sob pena de, á revelia, S3 proe.e
C3M9 fôr de eirado. E para constar pas
rarn-se este e outros de igual teôr, que serã
publicados e allixados na fórrna da lei. Dad )
e pass do nesta cidade do Rio de .lane ro,
Caeital Faderal. a 5 de abril de 1911. Eu,
Daria Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi. — Elviro Carrilho da Fonsecr: e
Sulca.

•••n••••••111

que dá para um patea. A porta prin-
cipal da casa está sob essa Varanda ; é con-
struido o predio com paredes externas de
alvenaria de pedra, cal e tijolo e as internas
da tijolo e estuque, com madeira de lei e

tribo e cobertura de telhas curvas e planas.
compartiment-s do assobradado são to-

dos forrados e assoalhados, a copa e a azi-
nha ladrilhadas com mozaico, e os do porão
são alguns tarnbern ladrilhados a mozaico e
s outros cimentados. O predio mede de

f e no corpo principal 22%25 e de com-
•..cato inclusive a varanda O pri-'

noir° nuxado tem de largura 18%90 e de
emunrimento : rn,20 e o segundo puxado tem
de largura • Pa ,80 e de comprimento 7,70,
seado o comprimento total do predio de fren-
te. a fundos 26', ,23.D de-se o predio em sa-
leta de entrada com tresjanellas, dita de es-
para com uma janella, sala de visitas com tres
janellas e urn quarto com uma janella ,achan-
dc-se esses commodos na frente do predio:
sala de jantar abrindo duas por:as para ava-
ra.nda, duas salas em seguida, seis quartos
dando portas para uma dessas salas, tres
direitae tres á esquerda, dons quartos, em
um dos quaes acham-se a latrina, copa e
cozinha. Nos fundos do predio ha una pateo
com o comprimento média de 5',17 e no
qual ha um telheiro coberto de telhas, em
que está uma caixa d'agua ; ha um outro
coberto de telhas e folhas de ferro galvani-
zado, em parte occupado por um quarto e
em parte por um tanque. Na frente do
predio, uma de cada lado, ha duas constru-
cçdões de madeira, cobertas com telhas planas
e fechadas de -certa altura, para cima por
venezianas e vidraças ; mede cada uma
dessas construcçõei 2 m ,10 de largura por
42e,10 de-comprimento. O terreno em que se
acha esse predio faz testada para a mesma
=roa Barão de Mesquita, por onde mede
205%50, tendo pelo lado direito 111 metros
de comprimento de frente a fundos e pelo es-
querdo 124%50 até o terreno da ig.roia, ahi
existente, é mais 69%50 na linha divisoria
com o taidreno da mesma igreja, e de largura
no: fundes 97 metros no primeiro alinha-
mento e 203 metros no segundo. perfazendo o
todo 300m,00; o terreno é todo eia morro e
disposto em diversos planos, no quinto dos
quaes se acha o pralio acima descripto; é todo
murado na frente, tendo dons portões, um
dos "quaes, como já ficou dito,dá aceass)para
esse predio e o outro, de grade de ferro, dá
entrada para a olaria..0 portão que tem o
o. 33 dá entrada para um vaso terreno
constituindo o prime i ro plano do terreno já.
descripto em seu todo ; ahi está, estabelecida
uma olaria. Neste terreno encontra-se uma
casa construida com paredes de tijol) e c i-
berta de telhas planas, em parte odcupada
por urna caixa d'agua; uma outra c sa para
morada timbem construi:Ia com para les do

tendo porém cobertura de folhas d.e
foro galvanizado., medindo'11"1,53 de com-
primento e l m ,43 de largura na frente, onde
tem duas portas na extremidade do terreno;
junto ao alinhamento da testada urna cucu ira
e ai parte pudeles de tijolo e em parte co-
berta sobre pilares de tijolo, e :landa com
folhas de forro galvaniz ido. UMA ni tro cisa
construida etm paredes de ti ,;(Éo coberta
com telhas frandeza , , com um. quarto e dons
outros compartimentos com latrinas e final-
mente um telheiro coberta com telhas
francezas, com um 'quarto e dons outros
compartimentes cana latrinas e finalmente
um telheiro provisorro :obre esteio de ma-
deira com cobertura de folha de ferro ga i

-vanizado onde se acham as machinaa da
olaria. O terreno destinado á olaria em que
estão assentadas estas construcçõas e que é
parte integrante do que já foi descripto,
mede na testada 163'11 ,5 pelo lado direito,
39", pelo esquerdo, no alinhamento do ter-
reno da igreja. 71w e nos fundos 177, m5. Estão

avaliados em 94:000:000.—E quem os ditos
bens quizer arrematar, deverá comparecer'
no togar, dia e hora acima designada
onde o porteiro dos auditorios os trará á,
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dar o maior lanço offerecer,
acima da quantia de 75:200$, preço por que
vão á 3a praça devido ao abatimento lega/
de 20 04 e na fórnia do art. 14, § 1 0, do de-
creto n. 179 A, de 19 de janeiro' de 1890,..
advertindo ao arrematante o disposto na
art. 550. § 2, do decretou. 737, de 1850 (di-.
nheiro á vista ou fiador por troa dias). Dado
e passado mesta c:dade do Rio de Janeiro
aos 27 de janeiro de 1911. E, eu, João de
Pino Souza Junior, escrivão, o subscrevi,'
Josd Alfonso Lamounier Junior.

De citação, com o Prazo de 10 dias, aos erel%
dorcc incertos Wacasa editora Dr.Francisco
Vallardi para, dentro da2uelle prazo' recta-
marem a preferencia que tiverem sobre ct
importancia de 3 9183350, penhorada ck
mesma e depositada no cofre dos .depositos
publicos, 179S (tidos de execução que lhe
more O. ii. dAragona, sob pena de, findo
aquelle prazo e nenhuma reclamação ha-
vendo.passar-se prec•torio de levem ntamento
da referida importancid em favor do aze-
quente ••
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3a Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte de G. R. d'Aragona, lhe
foi dirigida a petição seguinte : Petição—
Esmo. Sr. juiz da Vara Commercial. G.
R. d'Aragona, na execução que, por ezto
juizo, move á casa editora Dr. Francisco
Vallardi, tendo a penhora recahido parto
em moveis e parte em dinheiro da exe-
cutada, que foi recolhido ao Thesouro Nacio-
nal, vem reduerer a V. Ex. que, na fórma
do ar. 547 do decreto n. 7:57, de 25 'de no-
vembro de 1850, sejam expedidos editaó3
convocando credores incertos no prazo o
fôrma da lei. sob pe arfe ser levantada ao
inr)ortoncia em favor do exequente,,como de,
direito. Ri. O de abril de 1911. — Antonio
da .S,ira Uorrêa. Despacho: Corno requer. Rio,
6 de abril „de 1011.—Lamounier Junior. Era
-virtude do que se pas,ou o presente editd,
pelo vil s'io citado; is credores incertos da.
casa editor a De. Francisco Vallardi, para
dentro daquelle prazo do 10 dias 'reclama-
rem a preferencia que tiverem sobre a
quantia de penhorada á mesma
casa nos autos de exeução que lhe inove (1.
R. &Areriria e depositada, no cofre dos de-
pontua 1,,Iblicos, sob pena de, findo aquelle
praz.> e nialintma reclamação havendo, pas-
sar-se prric rter:o de levantamento da refe-
rida imNi otancio. em favor do .exequente.
para constar passou-se este e mais dons do
igual teor:, que serão publicados e amados,
na tïdimil, da lei. Dado e o . .ssado nesta cidade
do Rio de .1 inteiro, tt)s 8 de abril de 1911.
E eu, •. oio Soazo, Pinto Junior. --Tos,.; Affonso
Lam g itaci . .1,tajor.

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.10G

Bernardo Augus:-.43 da Silva Oliveira, ne-i
go p iante, domiciliado neAa praça, 'á rua
Primeiro de Março n. 80, com commercio
de commissões, vem apresentar á mentis-
ima Jim mia Commercial, a marca acima col.

adoptada polo sapplicante para
tin,uir a-cites doce> do seu commerció, a
qual cons'ste no seguinte: Caia rotulo em
papel branco, guarnecido por um filete fino
de linha preta, que o margeia na sua fôrma.

'Juizo da Primeira Pretorla
De publicação de mudança de nome que faz

.Francisco Boveda,- para conhecimento de
tercKros a quea interessar possa, na
fôrma abaixo

O Dr. João Coalho do Rego Barros, juiz
da Primdira Preteria do Rio de Janeiro, por
nomeação na fôrma da lei, etc.:

1 aço saber que, - por este juizo e cartorio,
correu um procesdO de justificação em que
Francisco Bovela. natural do reino delias-

' • panha, filho de Peregrina Boveda, nascido
a 24 de oirtubro de 1870 e residente nesta

• Capital, lia 19 anm a mais ou menos, affirma,
• por termo, passar de hoje em deante a assi-

gnar-se Francisco 13.vela Varelia, em todos
es anos da stet vida civil e commercial,
para que este eti. proceder chegue ao conhe-

. cimento de 1odo3 a quem interessar possa.
E, para os devidos elícitos de direito, mandei
passar o presente e mais deus de igual teor,
que serão publicados e affixa .i o na forma

- da lei. D ido e pass ialn no Rio de Janeiro,
aos 8 de abril de 1911. Ei, Pedro Rodovallio

• Leite Riba no, escrivão. que escravi e assi-
• gno.—João Coelho do Rego .134,7TOS

+Juizo de Direito da, Terceira;
Vara Cumniereial

Xe 3a preço, com o pra:o de oito dias e o aba-
timento le r/et de 20 %. para renda e arre-

mrItcw(,% o dias preclios, trenos, olaria e bem-
jeStorias, sitiados ri rua Bar..7o de Mesquita
ns. 31 e 33 antigos, Zoje C93 e 753, fre-
qu•zia claa S. Francisco Xarier do Enoenlio
^Ve:ho, 2enhorados a Jose; Sampaio, in au-
tos cio execlativo hypothecarto ove lhe move
A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil

O Lr. José Affonsa Lamounier Junior, juiz
de direito .da Vara Commercial do Dis-
trict° FetL ra .• etc•:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 11 do abril proximo futuro,

.ás 12 1/2 heras da tarde, frua dos Invadidos
'n. 152, o otlicial de semana deste jiezo trará
a publica pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e mai , r lanço offerecer aci-
ma da quantia de 75:200$. preço por que Tão

.	 praça, devido ao abatimento legal de
" 29 8. 10 OS bt:DA abaixo descriptos e avaliados:

predito n. 31 está edificado na alto de um
-terreno que faz testada para a rua Barão de
Mesquita, o qual abre uni largo portão de

• anade.ra que por diversos lanços de escadas
com degráos de canta,rat dá accessp para

- o predio ; este O assobradado e apresenta
na frente oito jauellas, sendo cinco de gra-

.- '-des de ferro francezas e trea de peitoril.
Do lado direito de quem entra não t3m ja-

' nellas até a varanda que fica no ponto em que
dtermina a maior larg'ura do predio ; depois
da varanda tem tres janellas de peitoril; do
jado esquerdo tem oito jaaellas e urna porta

III II	 ! I 	,
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EDITAES E AVISOS	 Directoria Geral de Saudei_rectangular. No alto, era typos systematieos,
pretos e sOmbreados de branco, bise- em

• sentido curvelineo a inseripçãO: «Azeitai-
ra»; um galho, cin . :sentido obliquo, de'

-. -um ramo co oliveira, da esquerda para
- a direita, guarnecido de pancas de. azei-
. tonasy e folhas, atravessi interiormente
uma . facha preta em linha horizontal,
com a indicação em typos brancos: Qin-

•• teroacional» e logo abtixp, em typos pretos
•a, palavra. cLuzitana» entre linhas de -ara-
bescos . para a direta. A referida marca
será usada em papel e tinta de toda e qual-
quer côr, e será applicada. nos' -vasilhamea e

. alatas coatendo o azeite doce da importação
do suppl i cante sobre o titulo aAzeiteira ou
Azeitaria Intarnaa'ona,1 Luzitana». afim de
bem distinguir a sua ori gem e assim melhor

• garantr os seus dire-tos de propriedade
(classá 64). Sobre uma estampilha do 300 réis
inutilizava o seguinte : Ra) de Janeiro 51 de
mana de 1011.— Bernardo A justo dà Si!va

,
•Apresantada na Secrot iria da Junta . Com-

marcial • da C tpital Federal ás 12 horas do
dia 31 de março de 1911.-0 -director, labio
LeW. • -

Registrada sob ri, 7.100 porl despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. 'Pa-
gou no prameirzaexemplar 6000 de sello por
estamri 1is. Rio , de Janeiro, 3 do abril de
1911.— O director. Leal. A'- margem
o carimba da Junta Commercial.

-.11n11.

REN DAS PUBLICAS

I ALFANDERA DO aro DE JANEIRO

• 1ZeAnia- &o dia IQ .'e ab, • 11 de 911:
Em oura...a,.. .180:781A17
Em , papel .	 75:::140155

Renda arrendada de 1 a 11
de abril	 . 	

	
3.045:73225

Eia igual leriodo de 10.0..
DifTere,nça, a maior em 1911

	 2.55:9188:142
789:814a83

11.11C•••••

. RECEBEDORIA na D18'1%101'0 FEDERAL

Renda do dia 1P -de abril de 1!-1! .

Ordinar'a  -
, Consumo:
Fumo 	
	 7:574$000

Bebidas •	
	 7:83?$800

Phosphorps 	

Perfumarias 	
Calça (1 o •• 	  "-1:8:5$000

' 1:23%500

24:003003

	

pliarmaccii-	
1:173$000ticas . • . 	

Vina gro' •
	 6.08:1:00

1:002000Cliapéos 	 	
10.:000$030Tecidos.. . . .. 	
1:390000

----------

'Rondeis patilmoniaes 	
" extrata di.laria, 	
Deposito 	
Renda com apnlicaçã.o aspe-

'	 eia) 	

t florida de 1 a 8 03 p.bril de
1911 	

rn igini-periodo i8 1P10 	

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENII0 E MoDELAOENI

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para coaheeimeuto dos interessados, que, a
partir desta data e peio prazo de troa mezes,
estará ab rta ut secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tardeaa inscripção para o coacurso
da cadeira de desenho e Modelagem.

Para que posa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de SOUS direitos
-civis e politicos o folha corrida de sen pro-
cedimento, passada pela 'autoridade.compe.
tente.

Serão troa as provas do concurso :
• l a, prova es3ripta ;

29', prova oral ; •
. 3, prova pratica.	 •

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 3 de tevareiro de 101 r..= o rõeséri-,
pturario, Manoel Joa2ilim de Menezes Amo-

• a Wien, •

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico' que, a partir da presente data, fica re-
levada a.pena, que, por edital de 10 de no-
vembro -de 1910, foi imposta, ao Se. G. P0P(a,
então commandante do -vapor Araguaija, da
Companhia Mala Real Ingleza. 	 .

Secretaria da D:rectoria 'Geral do Sande
Publica, 19 de abril de 1911:—Dr. CasSio de
Rezende, secreta0o iaterino.

1n11nisterio da 1Pazonda
CONCURSO PARA PROVImENTJ Dx EMPREGOS

DE piti31EIRA ENTRANCIA

• Da ordem do Sta Presidente, faço publica,
nes termos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, do 18 de agosto

que serão chamados amanhã, 11 do
corrente, ás 10 horas da manhã, á prova
or dito geographia geral, os seguintes can-
didatos:	 .

Carlos Dita Brandão.
jaão Ambrosia do Nascimento. ,•
Pedro Annzo de Carvalho.
José Ferreira Tavares:
Erico Campos.
Justino de Freitas Pit:mbo.
Sylvio de Leão.
Sala dos trabalhos do ,cancurso. no -The-

muro Naci nt, 10 de abril de 1911,--G se-
cratario, Guilherme illa?a¡aías dos Santo.>.

Caixa do Amortização •.

Faço publico que a Jun'a Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorogara ata 30 de junho de 1911. o
praao para recolhimento. som desconto; dag
notos d.! 5$ das 8a; 9 1 e 10a estampas,. de •10$
das 8 1 e 9a, de 200;; 10' estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricalas na Ingla-
terra, do que tratam o 3 editaes de 21 de , de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e29 de setombro do 1900, 18 de fevereiro,,
10 de julio e 29 do outubro de 1907 e 19 d.)
setembro ultimo; começando em 1 0 de julho
seguinte a pratica dos descontos indica-tos
no art. 13 da lei n. 3.313 • de 16 de outubro
de 183Gat que se refere o art.205 do decreto
n. )3.711 de 7 de novembro de .1907 (2 0/.
nos tres primeiros rnezes, 4 "/„ nos - outros
troa mezes, 6 0 /. nos trej me,zes seguintes,
8 V. nós outros Ires meus, 10 oa, no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 0/. mon-
saes datil or.; diante.)	 •

Outrosim, faço publico que, as notas de. 1$
das 6' o 7° estampas, de 2S das e" 78", 84 e
01 estampas e as dos mesmos valores.fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moelas do prata, sem limite de prazo. •,

Caixa de Amortização, 5 do dezembro da
1910.-0 inspector, N. G. de Leao.	 (•.

At et-tildes-a do Rio do Janeiro/

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Par esta repartição se declara que nesta
data fica intimado Pedro Santerre Guima-
rães, que não foi encoatrado nesta . Capital,
do to3r da decisio exarada pela inapectaria
no processo de contrabando de 'xarque, re-
ferente ao vapor nacional Gieranj, enteado
do sul em 2.de dezembro do anuo proxima
pata ido, decisão que sa ac'•a Jaiildirala no
Diario Official do 24 do COrreitte.
• Alfandega do RIO dó Janc>ii .o, 25 de março
do 1911. --; Miguel Fern.In	 Barrós, 'aju-
dante do inspector,	 •	 -

g;cola Nacional de
13ell.as Ai-tes	 .

De ordem do Sr. director faço publico
que. em virtude do art. 143, cap. .X Dos
concursos para .pensionistas », do regula-
mento approvado.pelo . decreto n. 3.987, do
13 de abril de 1901, et/actuar-se-ha em
abril proximo; nesta escola, o. concurso do
premio de viagem.
• Diaaccaado com os arts. 142 e 144 do citado
regulamento, o concurso será do pintura e

inseripoão estará aberta .até o dia 25 de
abril, sendo feita por melada reauerimento
ao director.
- As "condiçõea de admissão são determi-
nadas no art. 147, e as provas a prestar
serão exclusivamente praticas, de accardo
com as instrucções especiaes elaboradas
pelo Conselho Escolar. 	 .

Secretaria da Escola Nacional de Bella,s
Artes, 25 de marc) de 19.11.--Diogo Chairdo,
sJcretario.	 (•

xternait, t o do Colle,gio
JI'edro II -.-

Quarta-feira, effectuam-se neto cxei.snato
os seguintes exames ames'.

lixamos de segunda época, ás 10 da manhã,
2 , e 30 annos, inglez, todos os inscriptas
3' armo, franco',, inglez, geograpida e de-
sanho. Edgard de &Mia Telles (segunda cha-
mada) 2° anno, fraaccz, Armando Figneroa
de

Ex trnes de raaduraz), á meia hora da
tarde, linguas Fernando Rodrigues
da Siveirit, Paulo Casar de Figueiredo Ac-
cioly, Adhernar Aaherb tI da Cóst t, Alfredo
Garrathers Ribeiro .da, Costa. Turma sup-
plementar: Jo 0 .. Paulo POSSCII (tc Andrade
eEdgir Miranda de Paula Pes : Oa.	 •

455:120.070 . Exames de admi são,' ás 10 horas:
lito Alves Coelao Rutea Bandeira-de
Gouvaa, Ililde.brand) Corrêa ae Sti da Costa,
Manoel Lourenço Estrella, Felá Ribeiro da

0.1tavio Torras, Vicrorino Fernandes
Maciel Pacheco, Epitacio Gonçalves, Avaro
Avila Lei], Ibera, Maqucs Peixoto. Edgara
Lobo Vianna, Antonio Vieira de Miranda
Evora; João Cae ano Alves, laturindo Lopes

-da Rocha; Ilumterto Pereira G nçalves, Au-
: gasto de S)uza, Alberto Ribeiro (Jornas,

Julio Freitas Bandeira de Mello, Julio Roca
' Martins, Maaael , Joaquim de AblUi Fortes

Netto:16:. 871 -$014 .	 Secretaria, do Colleaio Pedro II, 10 do
, abril do 1011. — Paulo Tavares, secretario.•

Instituto Nacional de Sarclos.
Mudos •
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e1feeirxdoeeen do Tejo do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 9

" (ia praça)

Pela Inspecter:a tia Alfandega, do Rio de
Janeiro 2, o faz publico, que, á porta doe ár-
mazensele consumo, e nos._ a.rmazeas abaixo
indicaeloe, nos dias 11, 15 e 17 de abril de

3911, ao meio dia, sa hão • de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se acha-

•rem, as mercadoriAs seguintes:
AI:M:12E31 N. 5

Lote n. 1

Vinte bordalezas es. 535 a 604. pe-
sando bruto queero mil oitoccetos e trinta
kilos,eontendo vinho não especificado, com-

/ enum, ate 11 gráos, pesando liquido levai
eres mil oitocentos o s2ssenta, e quatro kilos,
vindes de Hull no vaper Abergcrdil. descer-
regalas em 3 de fevereiro ao 1910 e consi-

• grudas a C. MartinAli & Pozzanezi.
Lote n. 2

PC: C . nco barricas e. 11/5, posando bruto
duzentos e setenta e oito kilos, contendo pe-
dra humo pesando liquido duzentos e cin.
coente kiloe vindas de Hlin no vapor Ab2r-
perdi!. d escarregadas em 3 de fevereiro de
1910 e consignadas a C. Martinelli & Pozza-
nezi.

Loto n. 3
Ire Um barril desmanchado sem numero,

\ pesando 10 kilcs, vindo de Barcelona no
vapor Juan Saryw, desearreeado em 10 de
fevereiro de lôi0 e consignado a Baacellos
&

Lote n. 4
OAC: Um barril desmanchado sem nu-

mera, pesando quatorze kilos. vindo de Bar-
celona no vapor Juan eareas, descarregado
em 10	 fevereiro de 1910 e consignado a

Affonse & Comp.
• Lote n. 5

• Ferreira Cabral: Um barril sem numero,
pesando sete kdos, desmanchado, vindo de
Bereelene no vapor Juan Sarga..,, descarrega-
do em 10 d.e fevereiro do 1910,consignado a

-Ferroira Cabral & Comp.
Lote n. 6

_AAS: Um barril sem numero, pesando °Ho
kiios, desmancha le, vindo de Hamburgo
no aper Cap Roca, desearreeado em 14 de

, fevereiro de 1910, consignado á enleei.
• Lote n. 7

JCC: Cincoenta caixas sem numero, coe-
-tende quinhentas e oitenta e urna garrafas
de vinho do Porzo, de mais de 14 ate 24
grilos, pesando setecentos o vinte e sete

viodas • de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregadas em 5 de fevere:ro do
1910, consignadas a -João Calheiros.

, Lote n. 8
Teixeira Borges: Deus barris sem numero,

vasios, vindos de Hamburgo no vapor Cap
_Roca. descarregados em 11 do fevereiro de
.1910 ccusiguadus a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 9-	 -
ASC: Um barril sem numero, vasio, vindo

de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarre-
gado em 11 de fevereiro de 1910, consignado
a Almeida Siema,m St Comp.

Lote n. 10

1
 .
 B: Um barril n. 5.169, vasio, vindo no
vapor- S. Paulo, descarregado em 25 de fe-
vereiro de 1910, consignado á ordem.	 ,

Lote n. 1/
MLB: Um bar- ril n. 807, pesando bruto oi-

tenta e quatro Mios, contendo meterias ce-
vantes, sessenta e sete kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor S. Paulo, descarregado em
23 de fevereiro do 1910 consignado á Fabrica
Dona Isabel,

Lote n. 12

MJC: Um barril de vinho commum, sem
numero,pesando bruto setenta e does kiloe
liquido legal cincoeuta e sete kilos e seis-
centas gremmas, ate 14 0 de Sim, aleoelica,
vindo do Hamburgo no vapor 8. Paulo, deis-
carregado em 23 de favereiro de 1010 •con-
signação ignorada.

Lote n. 13
Dons triangulos em branco: Duas caixas

ris. 1 e 2,pesairlo bruto quarenta o seis k dos
de Wisk, e liquido legal vinte e oito kilos,
vindas de Southampton 113 vapor Aniaeon,
deecarrogadas em ze de fevereiro de 1910,
coesigna.das a Piere Defrier.

ARMAZENI N. 9
Lote n, 14

JPB: Um barril sem numero, quebrado e
desmanceado, pesando doze ledos, vindo de
Hull no vapor Tene, descarregado ein 2 de
março de 1910, consignado a José Pinto
Duarte.

Lote n. 15

1n1e1C: Um fardo ri. 2, p3sando brido cento
e trina e cinco Mios, contendo capachos,
vindo do Hun no vap Tyne, descarregado
em 2 de março de 1910, coasignado a el.
Martins & Comp.

• Lote n. 16

Sem marca: Uma barrica sem numero, p3
sendo humo cento e oitenta e dou; kilos,
contendo cimento em pó, pesando liquido
cento e sessenta e cinco leilos, vin la de Hutt
no vapor Tyne, descarregad t em 10 de mar-
ço de 1910, consignação ignorada.

•
Lote n. 17

AFW: Um engradado sem numero, conten-
do um guarda-casacas de pinho comn porta de
espelho já usado de maleira ordinaria, ad
valorem, vindo do Rio da Prata, no vapor
Saturno, descarregado cru 10 de março de
1910 e consignado a Alberto F. Weilend.
• Lote ne 18

AFW: dons engradados sem numere, for-
mando uma mest de cabeceira eem.pedra
marmore, já usado ; does enredados com
ume canta de ferro pintada para creança
cinco engradados contendo duas camas de
madeira ordinaria para casados. Um oegra-
dado contendo um colchão de lã, pesando
trinta e seis kilos, vindo do Rio da Prata no
vapor Saturno, descarregado em 10 de mar-
ço de 1910, consignado a Alberto F. Weilard.

Lote n. 19
AFW: Deus engradada sem numero, for-

Mando um toilette,.com pedra marmore o
de madeira ,ordinaria, com uso ar! valorem.
Dous engradados formando uma secretaria
do madeira menearia com uso para homem.
Um amarrado contendo duas camas de lona
com lho ad valorem, vindos do Rio da Prata,
no vapor Saturno, descarregados em 10 de
muro de 1910, consignados a Alberto F.

Lote n. 20

Lefebvre: Urna caixa n. 100, pesando
bruto cincoenta e .nove kilos, contemle car-
tazes annuncios, pesando quarenta leitos,
vinda de New • Yerk, no empei' Vasari, des

carregada em 22 de março de 1910, conde
geada á ordem.

Lote n. 21 .	 -.
ER: Um encapado n. 3, contendo quaren-

ta kilos de lis res impressos, vindo de New
York, no vaper Veeeri, descarregado em 21
de marco de 1910, consignado a E. Rumor..

Lote n. 22

F Figner: Uma caixa som numero, .C3D5;
tra-marca Casa E usou, contendo quarenta o
cinco kilos de eatelogas, vinda do New
York, no vapor 1 -asari, descarregada em 15
de mereo do 1910, consignada a Fred Fi-.
gner. • •

Lote 71; 23
LC: Doze cios n. 1 a 12, contendo doze

machinas ir eeJ. rover com teclado, vindas de
New Yuri:, nt vapor Veceri, descarregadas
em 15 de tearç.) de 1910, codsiguadas
ordem.

Late I/. 23 A

Uma caixa, pesando bruto cento e vinte
nove kilos, comendo noventa e oito kilos de
oleados de aleedel , vinda de New York no
vapoe Vas,ee, descarregada em 15 de março
de 1910.

ARMXZEM N. 10

Lote e. 21 _
Portei: Um pacote S2111 numero, pesando

bruto mil e quinhentas grammas, contendo
um kilo de forros para chapo, (am stras)
vinda de Beenos Airos no vapor Aragesedes-
carregado em 10 do fevereiro de 1910, coa-
signa .io ,a Ronee.

Lote 7E. 25

LC: Uma caixa n. 2, contendo amestras
de eviescle pesando quatorze Mios; , urre
kilo de carteei . -annunciose vindo de tiver-
pool no vapor Tintore1to, d'esc trregados era
a de feveree o de 1910, consignado a Luiz
Coutinlp e: Comp., J. Blantiold, •

Lote n. 26

Dons trianguirs 652: Uma caixa n. 3.595,
pesando breio duzent s e quarenta e cinco
kilos, contendo duzentos Mios de motim
tinto entrançado para forres, vinda de Li-
verpool no vapor Tintoretto, descarregada
em 9 de reverei' o de 1910, consignada a or.!
dem.

Lote n. 27
Sem m are e ou GRC:. um ro:o sem numero,

pesando trinta e seis Mios de , cordoalha de
arame, vindo de Caldo no vapor Orissa,
descarregado em 5 de fevereiro de 1910,
consi,:nado Tne Koavok Ropervag Esport
& CJIMp Limited.

Lote e. 28

ACL : tune caixa ri. 1.241, pesando bruto
mete e guiem) ki:o conteedo setenta o
nove leitos de cartazes eitanuncios, vinda de

_Bremem no vapor Halle, descarregada em
22 do fes-ereito . de 1910, consignada, á.
ordem.

Lote n. 29

JLW : uma caixa n. 3.279, pesando cin-
coenta e sete Mios, contendo dezesete kilos de
borracha em obras não classificadas, teeidoe -
de linho ate 24 fios, pesando 24 klos, vinda
de Bromem no vapor Ha fie, descarregada
em 22 de fevereiro de 1910, conegnada.
ordem.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 30

- SS: Uma caixa n. 72, pesando bruto de.
zoito leilee, contendo onze kil.s de diversas
amostras, vinde do Bremen no vapor Halle,
descarregada em 5 de março de 1910, cen-
signação ignorada
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- Lote a. 31

í Losango BMA — 2.957, contramarca VS:-
1• 'lima caixa sem numero, pesando bruto trin-
ta e seis Mios, contendo violo e oito Mios
de catalogos improssos vinda de Liverpool.

'-no -vapor Oriana, descarregado em 26 de
; março de 1910, consignada á, Sociedade Na-
•giono.1 de Agricultura.

...
Lote n. 32

MWC: Uma caixa ' n. 1.353, pesando bru-
to noventa e seis kilos contento oitenta e
seis kilos do bijouteria, do cobre, vinda de
Liverpool no vapor Oriana descarregado cru
28 de março de 1910, consignada e M.

& Comp.

• • ARMAZEM N. 11
Lote. a. 33	 •

• Triangolo AGC contra marca J F:
Uma caixa n. 3.495/1, pesando bruto cento

. É sessenta •e deus kdos, contendo cento o
•trinta e sete de lousas para co:legaes..

•' Uma caixa a. 3.495/2, pesando bruto,
. cento o deZesete kilos, cootendo noventa e
sete kilos de lousas para collegiaes, vinda de'

011amb irg,o no vapor Ba7a, descarregado.
em 3 de Janeiro de 1910, consignada a Beis-
sagradt & Meyer.

Lote n.	 •
. 31I: Uma caixa, n. SOO, pesando bruto de-
. zenos e Mios co otendo diversos objectos sle
dillicil . classificação ad•-vatorem, vinda de

-1 lamburgo no vapor Ea4ia, descarregada
3 de janeiro do 1910, consignada a Theodor,

'1•VilLe & Comp.
• •' Lote n. 35•

.	 ' PM:, DJus,. fardos ns. 6.093 e 699, pe-
sando .bruto trinta kilos, contendo vinte
um Mios de te ido de algodão tinto cie

.pbantosia de mais de 40 até 100 granimos
por metro quadrado, vinda do Hamburgo no
-vapor Bailia, descarregado em 3 de janeiro
do 1910, consignação Ignorada.

ARMAZEM N. II

• Lote a. 36

•Francisco Salusdio: Uma mala n. I, pesan-
do bruto noventa e nove kilos, contendo:
vinte e uma camizas dollanella grossa para
trabalhadores, 5 lados de lianellao de lã lisa, 3

•espartilhos . de. algodão, 13 lutos do roupas
'feitas ^de • •azemira -de lá, 6 kilos de cadarço
„de' • algodão, vinda do Tricote no vapor
„eaustriaeo B:tra Feparpris, descarregado; em
21 de junho_de 1900, consignação ignorada.-

Lote n., 37	 •
--VALS: Um engradadOn. 48. pesando bruto

'noventa o nove kila, coatendo: 46 garrafas
.de agua de Vichy • pesando oit onta kilos.
-vindo de South= pton no vapor ingl z Aragon
descarregado .em 9 de junho do 1909; coa-.
.s.fgnação ignorada-	 '

Lote -a 33

. • '1n1M0 contra marca ACC: Uma caixa
ai. 5.424, pesando bruto 242 kilos, contendo
.189 kilos.de-env.eloppes..

,Idena: Uma, caixa n. 5.423, pesando bruto
.311 Mios contendo 77	 s de envoloppes e

54 Mios de e para escrever.
Idem: Quatro caixas ns. 5.425 a 5:428,

pesando bruto . 735 kilos, contend640 kilos
do papel cartão.

hiena: Uma caixa n. 5.422. contendo 112
kilos.do blocos:de papel pautado para escre-
ver; ao todo sete volemes,vintios de Hambur-
•o no vapor S.-Pauto e descarregados em15

.• ^de fevereiro de 1910 e consignados a A. N.Ael
& Comp. O manifesto da . e, mareaaMMC,:con-
tra marca AQG.o..•

	

.	 . _

Lote n: 39 • .

PFL-filias ca'xas n. 22.130/1 pesando bruto
duzent_s e quarenta e nove kilos, -contendo
cento e noventa e oito kilos•de perfumaria
(sabonetes) vindas de Hamburgo no vaoor
allinemão S. Pauto, descaraegadaS em 15 do
junho do 1910, consignadas as Perestello &

ARMAZEM N. 1.
Lo:e mm. 40

• The.olor Willo Comp.: . Uma caixa sem
numere, pesando bruto onze Mios, contendo
nove kiLos do café em fzrão, vinda de Nova
York no vapor ingiez Prenee, descarr
em 15 de janeiro do 1910, consignadaS
Theodor Willo & Comp. • •

• L9'0 a. 41

Viriado Bastes Shomaker: Uma caixa sem
numero pesando bruto vinte e seis kiW,
contendo dons kilos o setecentas grammas
de obras não classificada de cobre, ares kilos
e quatrocentas graimmis ie obaas de vidro

•numero dons vinda de Nova Iork no vapor
inglez Corrijan Prinee descarregado em 28 de
janeiro de 1910, consignada 'a J03 Ba.uner..	 . 

A.EM!!Z ?X N.. 16
Lote a., .42

ABF Quarenta caixas no. 2.223/02, pe-
sando brut cinco mil cento o trinta e seis

contendo vidros VRSiO3 com bocca
esmerilhado, pesando liquido real tres mil
novecentos e trinta o seis kiloS, vindas de
Trieste no vapor austriaco descarre-
gadas em 5 de feverai :o de 1910, consignadas
a Araujo Freitas & Comp.

Lote a.•
13S •; 'Urna caixa n. 9.974; pesando bouto

vinto . 'oito m kiloa; contendo urn apparellto
elecorico, ad Da2,reni, descarregado em. 18 de
feveuoiro de 1010, vinda de .Nova York
no vapor allemao Corrienter, coasignada, a
B. Schoge.

Lote.n. 44

Franck Schimitli: Um p leo e,,sem numero,
pesando bruto novo kilos, contendo oito k
de catalogos, vindo de Nova Yuri: no vapor
allemão Corrientea, descarregado o u 18 de
fevereiro de 1010, coozágnado a F. L.

Lote a.- 45

MBC: Urna caixa n. 	 peottnio bruto
:310V0 kilas, contendo dez Mios do chapas

phatographioas, vinda de Nova York n3
varoe allemão Corrientes, descarregado em
18 de tovereiro de 1910, consignada a M.
Ban-leoira & Comp.

• Lote a. 46 •
Lozango X contra marca, 3.858: ,Um o cai-

xa n. 8.0 /1, pesando bruto oitenta e se:s
kilos, contendo cincoenta Mios do obras não
classificadas de folha de Ft tndres onverni-
'sodas vinda de Nev, York nó vapor 'ademão
Corridntes, descarregada cru 18 ale fevereiro
de 1010, consignada a HimeA . Comp. .

Lote n. 47 -

DM:i Dez caixas n. 1/10, pesando bruto
quinhentos e cincoenta Mos, emendo tre-
zentos e noventa Mios de massa do tomates,
vindas de Cenos • a no vapor hespanh.21 Bar-
cellona, descarregadas em 23 do fevereiro
de 1910, consignadas a-D. Urso & Marola- . •

Lote n. 48
•

TB: 'Urna caixa n. 1, pesando bruto qua-
renta e sois Mios' contendo trinta e troo
chapas de cobre montadas-em,' madeira, pe-
sando t-inta ki os, vinda de Genova novoo

Lin/VAZEM 'N. 11

Lote n.'52
1	 •	 -

AG, contramarca, CD: Uma caixaim. 103,
contendo s.sseuta e cinco Mios cle setineta.
dá almroiiic branco o tintas, de mais do*
100 granamos por metro quadrado, vinda
de Inglaterra no vapor Aelazon, descarrega-
do em 1 de julho de 1010: Differonç tdo
qualidade verificad i na nota do imporotção
n. 1.743, de 1 de dezembro de 1910 polo coa.
formate Sr. J. P. Paula o Silva, e dospa-
chada pe:a firma A. Comes & Como,

Guaraameria
-Lote n: '53

•• (Appreb e São)
Sem marca o sem numero : Troo s :ecos

contendo: lenços de seda, de toc:do • não esp
cificado, pesandoliquido real dez k i los oito-
centas e dez granimos ; quarenta e seio
kilos ettrezentas grammas do cintos de
algodão, apprehendidos a bordo do vapor
nacional Saturno, ti) dia 30 de "novenobr,) do
1910 pelo ajudante do guarda-rude Sr. Car-
los de Brito Barna Belchior: Liem.

Lote	 54

Sem marca e sern numero:' Pois pacotes
conten 1o: 5 pares dc borzeguins do . couro
de mais de 22 con •UmetroS, -4 pares de imr-
teguins de couro até 22 centime . ros, 7 pa-
res de botinas do couro de mais de 22 coo-
timetros, 3 pares de sapatos de couro até 22
centimatres, 930 grammalas de palmos de
mesa de renda de algodão, «'I-talorem,
1.030 grammas do roupa feita de ronda.
de algodão, ad.. t.:aorem, diversos • object • s.
noiudos pesando 3.500 granimOs, 3 kilos
de diversos objectos usaal is a,"d-ratooeni, ap-
pre:iendldos a um iialividuo que (lerda as
escadas do bordo do vapor Halle no dia 26
de outubro do 1010,pelo guarda Luiz Gon-
çalves Coelho.

• AVISO

No dia do leilão ao-mercadorias 4ue tive-
rem de ser arrematadas, ou suas am7strat,
estarão á. disposição dos 'Srs.- preteodentes
que as quizerem examinar, - bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ^
arinazem.

Lavrado o termo de arrematação; entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
snanal de 20°/a em dinheiro,reoebendo desta.'
um conhecimento extralido	 do talão.	 •

Alfa,ndega, do Rio. de . Janeiro; 8
Itcleanit9e.11 ;--Pelb inàpector' '111:.1:'Baroc s. aju-'

• •
n••

por hespambol Bureellona; descarregado, em
23 do fevereiro de 1910, con,ignada a Do-
nato, Batei li.

Lo'e n ; 40

JAC: Uma Caixa n. 38.918, pesando bruto
sessenta o doas k los, contendo quarenta e
sete kilo:, de extracto de alcaçUz.

Ideai: Uma caixa n.38.9,9, pe.sando bruto
cento e 'vinte e seis Mios ccritendo cem kiles
de linhaça em pó (farinha) -vinda do Genc,va,
no val»r hespaohol Bameellona, dose Lrreo.Jacta
em 23 do fevereiro . de '1910; consignada
Ordem.

Lote ti. 50

BMC: Um barril vasio ti. 217, vindo
New York. no vapor adlemão Corr:ea!es,
descar2e.Malo .em 18 do fevereiro de 191e
consognado á ordem. -

Lote n. 51

Triongulo Bainho: Um barril voado r...o.•
numero, vindo de New- Yook no . vapor
allenião C.9 . 2 • ientes, des.:ari.ega.ti g em 18 de
feveroiro do 1010, consignado a liai-
nho & 02mp.



idem.
:,1 dita n. V 6.170, idem. 	 •

Idem :1 dita n. 03.932, ideRaz,

D1A-A-1.667 2 caixas sem numerosk,
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'.49.1fandewa, do Feio de
janeiro.

-Pela inspectoria desta. Alfa,ndega se faz pu-
blico, para conliecimeato CoS interessa-
dos,que foram descarregados para e zta re-

ipartição os ;volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; deven-
do seus donos ou consignataries apresen-
tar-se no 'prazo do 15 dias para pro-
videnciar a respeito.

(Continuado do n. 83)
Vapor Imllandez Riniand, &trade em

março de 1911.
Arrnazern n. 14-RJ : 1 caixa n. 5.793,

avar:ada e repregada.
SG : 2 ditas na. 12.507 e 12.506, idem

idem.
Idem : 2 ditas os. 12.504 e 12.505, idem

idem.
Idem: 2 ditas a.. 12.509 e 12.508, idem

idem.
Idein : 1 dita n. 12.503, idem idem.
V11.1-357 : 2 &tas na. 1 e 2, idem idem.

: 3 ditas na. 30. 32 e 29, idem idem.
-Idem : 2 ditas os. 28 e 31, idem idem.
;Apc 3 ditas os. 13, 14 e 15, idem idem.
CJC : 1 dita n. €82, idem idem.
-CGC-8z : 3 ditas na. 680, 682 e 681, idem

idem.
Idem : 3 ditas na. 680, 681 e €83, idem

Idem.
Idem :. 1 dita n. '€85, idem idem.
C-F-&-C: 1 dita n. 397, idem idem.

: -1 fardo, n. 7.795, desmanchado.
• 'J&C: 3 ditas os. 85, 83 e 85, saccos, rotos

•e avariados.	 •
Vapor italiano Lealta, entrado em março,

de 1911.	 -
Ainnzem n. 10-AR : 1 caixa n. 1.768,

avaáada.
Ad.A.: 1 dita n. 241, avariada o lepra-

, Elida.
AAC: 1 dita 04.465, idem idem.
130: 1 dita n. 37, avariada.
13M-60 : 2 ditas na. 147 e 149, idem.
'CC C: 2 ditas na. 16.425 e 16.4: .3, idem.
.Idern : 1 dita n. 16.426, idem.
'Idem : 1 dita n. -16.421, avariada e repre

• ta'a.	 .
• CLF : 4 fardos ias. 7.391, 72 e 88, avo.-

Idem : 2.dites na. 84 e 105, idem.
• Vapor ieglez Anteexet, entrado em março
e de 1911.
• Armazem n. C-BMC: 8 caixas sem nu-

mero, avariadas.
P. M. Aaneida: 1 dita idem, aepregada

' e avariada, .
- AP: 1 inala n. 1, idem idem.

'Idem: 1 dita n. 2, idem idein.
Annawm da Bagagem-Roberto Chapin:

• 1 pacote sem numero aberto.
, Idem: 1:dito idem, idem.

Idem: 1 dito idem; idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
,Idem: 1 dito idem, idem..
;Idem: I dito idem, idem.
F. Orlando: 1 mala idem, avariada.
Vapor allemão Medellberg, entrado em

/ rnarço de 1911.
Pateo do.1tosario-Some3 Silva: 1 caixa

sem numero, avariada.
Vapor allemão.Habsbury,entrado em mar-

ço de 1011.
Pateo do Rosario-TARP: 24 caixas, nu-

meres 42/65, desmanchadas.
• Vapor austriaco Colunzbia, entrado em

Março , de 1911.
'.	 Armazena n. 15-KDAG: 1 rolo n. 6.310,
" variado.
 Idem: 1 dito n. 6.312, idem.

Idem:-1 ditai'. 6.314, idem.
Arniazem da. Estiva-CC:, 5Q. barricas,

s' Avariadas.	 • • -
• ET: 30 caixa% andadfSitry-

; SPSP-100: 30 ditas, avariadas.
1 Legar nacional /toreng, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 1-INDO, 1 caixa n. 9.701,

repregada.
idem: 1 barrica sem nunnro, avariada.
Idem 1 dita idem. renregada o avariada.
Idem: 1 caixa n. 7.688, avariada.
Vapor italiano Lealta, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 5 - AM: 17 bordalezas sem

numero, vasando.
ER: 12 caixas iden. avariadas.
FF: 24 ditas idem, idem.
GM - R: 5 barris na. 10, 5, 6, 11 e 5;

vazando.
Idem: 5 ditos na. 38, 20, 14. 8 e 2, idem.
Idem: 5 ditos as. 12, 7, 5. 18 e 30, idem.
Idem: 3 ditas na. 1, 4 e 36, idem.
GN: 2 ditos 113. 11 e 17, Idem.
JFS': 82 caixas sem numero, ava,rielas.
JMP: 10 bordalezas na. 45/50, vazando.
Lnizi Guarim: 3 ditas ns. 3, 4 o 12, va-

zando e avariadas.
MP: 2 ditas n. 47, idem idem.
PB: 1 dita n. 2, ideal idem.
RDA: 5 ditas na. 3, 4, 7, 8 e 0, idem

idem.
SA: 42 tambores na. 1/42; avariados.
VM: 17 tordaleza.s na. 1/17, vazando.
Armazem n. 10 - AMJ: 1 caixa n. 2.290,

repregada e avariada.
D-GL: 1 dita d. 911, idem idem.
ESSII: 2 ditas os. 472 e 469, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 49 e 468, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 471 e 467, idem ideai.

- 11: 4 ditas os. 1, 2, 3 e. 5, idem
idem.

Idem: 4 ditas na. 4, 1, 2 e 2, idem ide:n.
Ideni: 1 dita n. 1, :dem idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
IIC--N: 1 dita n, 1.664, idem idem.
José Ferreira Sampaio: 1 dita sem nu-

mero, idem idem
Vapor italiano Lealld, entrado em março

de 1911:
Armazem n. 10-MP: 2 caixas na. 1 e 2,

repregadas e avariadas.
11-3-II: 1 dita, avariada.
Vapor inglez Synrowan, entrado em mar-

ço de 1911.
Casa Claudino: 10 caixas sem numeres,

avariadas.- -
Idem: 'O ditas idem. idem.
AAC: 2 ditas. os. 641 e 632, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 638 e 633, Liem, idem.
CB3-3.080: 4 ditas na. 1, 2, 3 e 4, re-

pregadas.
39: 1 dita n. Hl, avariada.
VMS: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
VBC: 2 ditas na.. 6-19 o-648, avariadas.
VMC: 1 ditai]. 647, repregada e avariada.
EL-3.088: 2 fardos nem numeres, ava-

riados.
Vapor francez Espogne, entrado em mar-

çode 1911.
Armazem n. 16-ACS: 1 caixa n. 1 ava

nada.
A: 1 dita n. 7.678, repragada;
ml: 1 barrica n. 100, idem.
GB: 1 barril n. 9, avariado. 	 1Vapor • hollandez Ryland, entrado em

março de 1911.
Arma,zem n, 14-FM: 3 caixas os. 2,3 e 4

repregadas.
Hl-1D: 1 dita n. 50; idem.
HFV: 1 dita n. 1.282 avariada.
RMB: 1 dita n. 13.7134, repregada.
MP&C:.2 saccos seio numereis, rotos.'
01,884C: -4 caixas na. 58; 52 e .sem nume-

ro, avariadas.
• K-S-C: 1 dita n. 45.864, Tosando
adeil: 1 dita kt 45.863, avariada.; -

Vapor hollandez Ryland, entrado e da inarç-
do 1911.
• Armazena n. 14- 22-: 1 caixa n..3.020,
reprega,da e avariada.	 •

ACC: 1 dita n. 45.06, idem. .
Vapor allemão Heidelberg, entrado em

março de 1911.
Armazena da bagagem-J. A. Costa:

chape1heira aberta.	 -
Sem marca: 1 batel aberto.
-C. Jesus: 1 mala aberta.
Va4or italiano P. Savoia, entrado

março de 1911.
Armazena da bagagem-Sem marca: 4 ca-

mas sem niunenw. avariadas.
Idem: 1 miehina ide:n, idem.
Idem: $ cadeiras Liem', idem.
Idem: 1 amarrado idem, idem.;
Idem: 1 bile) idem, idem.
J. N.: 1 mala, idem, idem.
F. V.: 1 caixa idem. idem.

F. B.: 1 ina'a idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
SC: 1 caixa item; idem.
Sarate: 1 cita idem, idem.
Sem marca: 5 malas idem, idem.-

- Idem: 1 balai idem. idem.
Idem: 1 trouxa idem, idem.
liem: 3 ditas L.:em, idem.
.1. N.: 2 caixas idem, itlem.
F. V.: 1 mala idem, idem.'
NL.: 1 dita idem, idem.
C. 11: 1 caixa item, idem.
Sem marca: 1 cesta ide n, idem.
Vapar allemão Pernambuco, entrado em-

março de 1911.
Armazena a. 11.-HBR: 1 caixa n. 5,ava-

fiada.
: 1 dita n. 11.25d). repregada.

Idem : 1 dita n. 1:3,i :em.
JFCC : 2 fardos ns. 2.520 e 2.514, avaria-

dos.
JLC: 2 caixa,s na. 431 e 430, repregadas o

'avariadas. .
IGC : 3 ditas os. 1.037, 904 e 1.002, ava-

riadas.

I mW	
3 ditas na. 187, 1.023 e 1.003,

ide 
Liem : 2 ditas na. 62.248 e 63.019, relve-

ga sd a.0 s : 2 ditas os. 62.322 e 1.006,d 

.100 : 2 ditas ris. 1.065 e 1.051, idem,
Idem : 2diu.s es. 1.02 e 1.010, idem.
Idem : 3 ditas as. 990, 995 e . 1.05%

idem.
Idem : 2 ditas os. 1.0000 1.059, idem.
ldem : 3 ditas os. 1.05'4, 908 e 997,

idem.
Idem : 1 dita o. 1.063, idem.
MM-CR -: 2 ditas r s. 11.274 e 11.272, ret.

pregadas e avariadas.
OPC : 2 ditas na. 12.369 e 12.302, repreJ,

g ula,s.
• 277-SAC: 1 dita n. 11.279, idem.

JR-C : 2 ditas os. 3.768 e3.760, avaria
das.

Idem : 2 ditas na. 3:765 e J.760, repregaei
das e avariadas.

CP : 4 ditas as. 42, 45, 43 e 44, ideai;
idem.

Idem : 2 ditas na. 2 e 3. idem, idem.!
CC : 1 dita n. 1.024, avariada.
Alfandega do Mo de Janeiro, 30 dó

março de 11111.-P&o inspector, M. F.
Barras, ajudante_

Vapor inglez Huglenden,entra.do em março
do 1911.

Armazeni n. 1.-CC: 1 amarrado numero
V 6.395, repregado e avariado. .

Ideai : 1 caixa n. Y 4.015, avariada.
Idem : 1 amarrado n. V 6.402, idern4 	 .
CAEE : 1 rolo n. 127, idem.

À
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Mera •	 i ta n .63.937; i lem.
D-a-N .CY-52.907-11 ••3 engradados nu-

ineroa 7,8 e 11, idem:" .
G&C : 1 a-narratio n. V 6.399, idem.
Idem : 1 dita n.63.970,63.970 idem. •
Idem : 1 alito n. V6.397, idem.
ICera : 1 dito n. V. 6.400, idem.
Ideai 1 'elixa,-n. V 98.736, • idem... •
12.em. : 1 dita n. V 6:175, idem. -
OS : 1 dita it. 116; liem.

: 1 dita ri. 63.913, ideni.'
Idem : l dita n. 63.042.
Idem : I dita n. 6:3.010, idem.
Vapor allemtia Pernninceo, entrada- em

março do 1911.	 • ''•
Arinazem n. , 3.-LALC : .• 1 caixa ' n. 920,

avariada.	 .	 • '
, Vapor francez Rionite ,a, entrado era maio

de 1910:
Armazena n. 4—BD: 1 caixa, n. 67.510/1,

avariada.
GB: 2 ditas ns. 11.486'e 11.496, ideá.

-Idem: 1 dita re. 11.480, idem.
DVF: 1 dita ri. 1.479,- rearegada.
Idem: 1 dita n. 1.476, avariada.
DC — LMC:• 1 dita É: '773, idem.
Di recturia do Jardim Botanico: • 1 dita •

n. 5 , , idem.'
JSC&C: 1 dita n. 21 .837, idem .
FAC: 2 ditas ns...7.666 o 7.656. idem.
I !em: 2 ditas ris. 7.661 e 7.063, idem.
TBL: 1 ditam 3.2 2, idem. - •
Loubet: 1 dita n. 4.350, repregada e ava-

- riada.
NIC: " 1 dita n. 2.568, avariada.
MC: 1 dita n. 7.021, idem.
PS: 1 dita n. 351,idern.
PAC: 1 dita. n. 21.997/1, idem.
Portella,: 1 dita n..551 idem. •
JBC	 Re:, 1 dita n. '239, repregada e

avariada..." .	•	 •	 :
RC: 2 engradados ris. 107 e 200, avo.—

Idem: 1 caixa n. 211, idem..
RLC: 1 dita a. -.9.255, idem.
RSC: 1 dita n. 6.953, idem.
RSC — PT: I dita n. 280, idem.
Sem marca: 1 dita n. 58.123 idem. • •

• Armazera n. 5 — Faria — PI;C: I' barril
ri. 1, idem.

LI	 VC: 1-Caixa ri. 4.332, repregada e
avariada.	 _

Idem: 1. dita ri. 4.389; idem, idem.
Vapor franeez.R9n2ney, entrado em março ••de 1911.
Armazein.n.-5—L-VC-I: 1 caixa n. 4.412,

Iden-i 4.384: 1 dita n. 3; .repregada e ava-
riada . -	 •

Idem 4..400:.1 dita ri. 2.113em idem.
SPB-VC: 1 dtta, o. 4.503, idem idem. .
Vapor. allemão Ninnardia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem . 11., , 5— Assucareira: 7 caixas

fiem numero, avariadas.-
E&C: 4 ditas idem, Hem; idem.

•• A. Braga: 2 ditas ris; 10.1 e 60, idem
C-M-C: 1 dita sem numero, idem.
DC:2ditas ns. 113e 177, idem.
CZÓ: 2 ditas sem numero, idem.
CA&C-Rio: . 1•dita ns-. 827-d .026, idem.
Vapor inglez Hdglenden, entrado em inarça':

• de 1911.	 •

Armazem n. 1-."--CC:' 49 rolo; sem numero,
" rotos e avariados.

C&C:' 300 ditos idem, idem, idem..
R&C: 40 ditos idem, idem, idem.
Idem:'4, ditoá idem, idem, idem.	 •

. Vapor allemão Cap . Verde, entrado em
a:março de 1911. , •

"Armaze' n. 1-=na	 ASP-FF: caixa n. 555,
repregadae avariada.

Idema Ldita n: 552.'113em.
ARP&C: 1 caixa n. -3.518, idem.'
OBF: 1 dita ia. 21.949, -idem.

lAtta..n. 3.520, idem a a .

ASP-FF: : 1 ditaen. 553, repregada e ava:-
nada.

Ansol: 1 dita n. 602, avariada.
Vapor inglez (Mega; entrado em março de

-1911. -
Arnrazem n. 12= 2 caixas ris. Q71 ' e 678,

;avariadas.	 .	 .
Navio inglez Ectstern . Prinee, , entrado em

março do 1911. •	 •	 .
Caes do Porto — Amuem ri. 1 — JBO:

1 caixa n. 137/1, repregada.
ldeM: 1 dita n.201, idem:
Idem: 1 dita n. 154/1. idem.
Idem:. 2 ditas n. 112 e 100, • itlem. • -
Idem: ',barrica n. 80/2, idem.
Idem: 1 dita a. 89/1-idem

• hiena: I dita n. 156/1, quebrada.
LI.NO: 1 dita, n. - 438, repre,aada.
ON: 1 dita ri, 7, quebrada.

. 11-5.240:- 1 dita n. 2,'cinebrada.
8—C—A—T: 1 -dita • n . 202. repregada.
Idem: 1 dita ri. 205; quebrada. 	 •
N: 1 dita n. 4.736 idem.
Navià inglez RosseIli, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 2 .= MEC: 1 caixa n. 2.578,

repregada.
ASP—FF: 2 ditas ri. • 531.e 566, avaria-

das.
. Idem: 1 dita n. 576.• idem;
B&C; 1 dita n. 2.080, repregada.
13: 1 dita n. 340, idem.
BTC: Ldita n. 5.115, idem.
B—SZ: 1 dita n. 1.578, avariada.
CPC: 2 ditas ris. 5.833 e 5.980. idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.837 e 5.980. idem.
Idem: 2 ditas. as. 5.933 e 5.834, repre-

gada e avariada.
Ideni: 2 ditas as. 5.752 e 5:812, idem

idem.	 ;	 . .
Idem: g ditas ris. 5..808 e 5.074, idem

idem.-	 n •
Ideni: 12: ditas s. 1 5.899e 5..975; idem

idem.	 , !	 .
Vapor inglez Rossetti, entrado eni março

de 1911.
-Caos do Porto Armazean n..2 CPC:

2 caixas os. 5.810 e 5 811, repregadas e
;avariadas.

- Idem: 2 ditas n-a 5.8 .10 e 5.803, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 5.832 e 5.830, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.955 e 1,025, repregadas

e avariadas
112m: 2 ditas ris. 7.000 e 5.880, avariadas

2 ditas TIS. 5.í'33 e 5.880, idem.-
dera: 2 ditas ris. 5.913 e 5.753, idem. •

COC—S: 1 dita n. 155, repregada.
c: 3 ditas as.' S e 1.305, repre,gadas e ava-'

,riadas.
CBC: 1 dita n. 007, avariada. • 	 -
EA&C.: 1 dita n. 6.463, repregadaa •
-FIC: 1 ditas sem numero, idem.- 	 •
CF&C.: 1 dita n..250, avariada.	 •	 s

Lde. 1 dita n. 272.293, repregadaa:
Idem: 1 dita n. 279.556, idem.
Idem: 1 dita ri. 276.644; idem. =
Idem: 1 dita n. 276.725, idem. -

" Idem: 1 dita n. 278.489, idein.
JR&C: 1 dita n. 4, idem. '
JRS: 1 dita n. 295, idem.

• Idem:- 1 dita n. 205, avariada.	 "
-JFP&C: 3 ditas ris. 332, 333 . e 329, repre-

gadas.
J11: I dita: n. 9.259, idem. 	 --

	

'	 •
• L&C—E: 1 barrica n. 5.028, idem. , -
Idem: 1 caixa n. 5.040, idem.
TINO: 1 dita n. 546, avariada.
KB: • 1 barrica ri. 1.218. repregada,.
Vapor ademão Cal.> Verde entrado em

'inarço de 1911.
Armazem n.-1—PFC: É caixa n.10, repre-

• gada.	 •
Poro: 1 d:ta. n. 2.817. -idem. 	 '

• ARA: 1 dita ri. 5.141, rreprega,da e avá- •
,	 •	 •	 -

CS&Ca 1.dita n..4.421,:avariadaa: 	 •
• E . Costa: 1, Clitp, n, 14 idem.;

.	 C&C: J - ,dita . ri. 76, repregada - d'4ava-
riada.
^- Idem: 1 dita n. 68, idem idem.

1	 Idem: 1 dita ri. 89, 'avariada. •
Mig&C 1 dita U. I -.614, -ideai. •

•C , ---. 100: 1 dita - ri. 5.408, idem."13	 '
S 4.23-TBO: -1 dita n. 5.003; idem.:
AIC—BSD: 1 dita, o. 8.4-5-2, Mem; 

•Ministerio da Guerra: 1" dita 14.	 :3,'
idem. • --

;Va.vor inglez Asturias, entrado em março"
de 1911.	 •	 -	 •	 .	 , .•	 .

Armazene n. 11-10: 1 caixa n'. 2.220, _
repregada e a-variada. •

Idem: 2 ditas ns. 3.207 e, 2.221, repre- • -
gadas. . 

28: 1 dita n..1.858. idem idem; •
VVC: l dita n. 3.798, idem idem..

/

VBR: 1 dita, u. 25, idem idem. .
VC;: 1 dita a. 393, idem idem. 	 .
IIB&C: 2 ditas as. 111 e 122,- idem idern.j • •:
Mem: 2 ditas ris. 110 e 118, ideai idem .•
Idem: 2 ditas ris. 116 e 123. idem idem.--

	

I imn: 1 dita n. 120, idem idem.	 ^ •- -
PaLi: 1 dita 1$.46a, ideia idern. •
Navio' inglez Byron, entrado em março de

1911.	 -	 •	 •	 .
Caos 410 Porto—Armazem n. 2---L—CRC: ..

129 barricas. molhadas. -	 •
Navio inglez Milton, entrado em marça de-•

1911.	 , • .
Caos ,o Porto-- Armazena n. 1 — MLA:

1 caixa si-ri numero, repregada e avariada. : ,
Navio inglez Byron-, entrado em março de -

1911.	 -
Caos do Porto— Armazena. n. 2 —AGG—a, -

IIB: 1 caixa n, 4, repregattl. .
A1ZENaC: 1 d;ta n. 22, idem.
AGG: 1 dita-a. 27, ideio.
BTC-11-13: 1 dita n. 210, idem. -	 .
EB: 1 dita 11.'54, idem.	 •	 • .'-	 .	 ... ,.

. Julio Bertocicio: 1, dita a. C99, idem.a.e:;
' -LI•IG: 1 dita-o. 849, Mera. , . 	 's

Idem:. 1 dita. n. 829, idem.
-MA: 1 dita n. 11, Mera. .• '
CIIP: 1 dita n. 17.147, idem.
DWNIC-': -1 dita n. 61.-avaa •iada. • -
S—KNY--C-53,126: 4-ditas lis. 3,2, Ge 7, •

idem.
MC: 1 fardo n. 6, idem. . .	 .
MA: 1 caixa n. 1/, repregada. "	 .
Milwakee — Dustless —Breslic a : 2. caixaa

sem numero. idem.
Idem: 3 ditas ris.- 2.891, '2.894 e2.857 . •

idem. ' •	 -	 -.
R--5.366: I dita sem numera, idem.
SSMC0 : 1 dita a. 1.101, idem..
VSMC0 : 1 dita a. 43.226 N, idem.
Idem: 1 dita n. 45.003, avariada.,
W-139—JBO: I dita a. 31.013, .repiaa''
gada..	 • ,

Idem: 1 dita n. -31.907, :idem.	 .
W — 151 —JBO: 2 ditas as.. 32.53011 .(3i

32.527, idem.	 .	 • •
Vapar italiano, entrado em • -março de

191.1.
Arrnazein n.. 10—DB: 2 caixas ris. 7.488.e. -, -

7.490, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.479, idem.	 .	 . -
VS-129—C: 2 ditas ns. 03.10160 05.196, -

idem. •
- Idem: 2 ditas ns. 05.197 e 05.187, idem:- ;

Idem: 1 dita, n. 05.103;1 dita p.. 05.193i.,
idem.

Mono: 1 'dita n. 35, idem.' .. • .-
Vapor italiano Lealtd, entrado em marça-I r

de 1911.	 -.	 •	 . 	 •
Armazene n. 10—ESC: 1 caixa .2, 10.635,

avariada,:	 "	 •	 •	 - -	 -	 . -	 ,, • • . ,. - ,. •
. Fontes: 2 ditas ris. 04.598 e"04.566, idem ,
, FFSM: 1. dita n. 473, avariada -e .rapre

gada.	 . ,..„ ,
F&II1I: 1 dita ri: 7.539, idem ideia. : - ‘..-e.a.

. BTF:.1 ditan. 1.558, avariada.. ^ •• • ...;:•-,..
Jella• 2 ditas ÉS. 71.629e 71:627, Ider11., ., . ;.
Idem: 2 ditas, ps. 71.628 c 71.632, ideadg- -:, •"';
Idem: 10 fardos, .idein-a ;-----f . :.• -- - .","-";.---.„....',... -_

.	 '	 '
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JFEC: 1 ato n. 16.196, idem. -
LC: 2 caixas ns. 11.181 e 11.182, idem.
Idem: 1 aitaan. 11.190, avariada o repre

gada.
IIIIC&C: 1 dita n. 47, idem idem.
P: 2 ditas ns. 5.592 e 5.05, idem idem.,
Idem: 1 dita n. 5.581, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 5.5a3 e 5.94, ava-

'aladas. -
.Idem0 2 ditas ais. 5.533 e 5.595, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.677 e 4.670, idem.
Idem: 2 ditas n. 5.603 e 5.584, idem.
P do IIIIEC: 2 • ditas ns 10.42a e 16.422,
Idem: 2 ditas n s . 16.403 o 16.415, idem.

- Vapor italiano Lealta, entrado em março
de 1911.

Armazem n. 5 —	 caixas, ava-
aiadas.

ACC: 1 dita n. 26, idem.
CN: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
Idem: 3 engradados os. 1, 2 e 3, avaria-

dose repregados.
CV: 2 quartalas os. 2.443 e 2.440. aasando.
Idem: 2 ditas na. 2.432 e 2.437, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.428 e 2.440, idem.

; GF: 5 caixas ns. 141, 1, 1 e 1. repregadas
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, avariadas e

pregadas.
Idem: 10 ditas, aaariadas.
Idem: 2 dita, idem.
LC: 1 tina n. 32, idem.
Idem: 10 sacaos, idem.
NCC:1 caixa n. 15, avariada e repregada.
LC: 3 saccos, idem.
NCC: 8 caixas, idem.

• Idem: 8.ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Saude: 2 engradados as. al e 42, idem.

(Contiuua.)

Imprensa Nacional
EVITAI, DE CONCURRENCIA PARA. AGENCIA:.

MENTO DE ANNUNCIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 12 do corrente mez, Zi.3 2

almaas da tarde, no Gabinete da Diroctoria,
serão aberta; propostas para o serviço de
agenciamento de annuncios para o Diario
°Meia?, visto ter sido a,nnullada a concur-
rencia realizada em virtude do ed.tal de
25 de fevereiro ultimo.

A cancurrencia versará sobre a porcenta-
gem pedida pelos cancurrentes.

Nesta cancurrencia serão observadas as
dispes • çaes ao art. 54 da lei n. 2.221, de

- 30 de dezembra de 1909, que lhe forem arta
plicavels.
• O contractante se obi igara a dar ao allu-
dido serviço o maior desenvolvimento pes-
sivel, podendo . estabeLecor agencias aos Es-

• tades da UDU°.
O pagamento dos annuncios s2rá, feto

adeantadamente na thesouraria, desta re-
partição, 'descontada na, occasião a pircen-
tagem a que tiver direito o contractaarte.

Para garantir o referido pagamento adean-
• tado, bem como para execução e fiel ob-

servancia das clausulas deste contracto, o
proponente depositara, na thesouraria acima
,citada uma importancia arbitrada pela

. directoria, quando lar feita a notidca,ção
para assignatura do contracto.

As propastas devem ser apresentadas em
duas vias, sendo uma se/lada e ambas sem
rasuras ou entrelinhas.

Para garantia da wsignatura do contracto
Os concurrentes devera° depositar na the-

- souraria da Imprensa Nacional a quantia
ade 300$, perdendo essa caução o proponente,
escolhido que não assignar o contracto
dentro de tres dias depois de avisado a
faiel-o._

Secção Central da Imprensa Nác:onal, 7
,'de abril de 1911.-0 chefe de secção, iate-

Silvim; E. Carneiro da Cunha.,	 •)

Mintsterio da 31-ai-In/ta.
Superintendenca ac Navegação

DIRECTORIA DE PaAROES
ANISO AOS NAVEGANTES N.

Substituiçõo das bofas i:/soaíaaaaas. que de-
marcam o banco Ingles no ancoradouro do La-

marc7o—Estado de Pernambuco

De ordem do Se. vice-almirante superin-
tenderae de navegação, aviso aos nave-
garaes mie foi provaoriamen'ae substituida
a baia liuminativa do sul do banca Inglez
por outra sam luz, de !arma conica, atira de
ser novamente carregada de acetyleno ; de-
vendo ser amanhã subbstituida a do norte,
para o me,ma _im. -

Novo aviso indicará a sua reposição.
Directoria dos Platraes. 8 de 'aveleiro de

1911.—Raynaando E.ederico Liappe da Costa
Rubim., capitão de mar s; guerra, d reator.

Ministecio da Marinha
INSPZC - CHIA DE FAZENDA E FISCALIZAÇÃO

Concurso para sub-commissarios
Faço publico que se acha aberta, por es-

paça de 30 dias a contar desta aaaa. a in-
scripção para o conclusa acs logares de sub-
commiss.r:os do Corpo de Commissarios
da Armada.

Os candidatos deaerão aprésentar cs re-
querimentos' de accôrdo com o art. 2 a do r;-
gulan'ento que baixou acra o decrato n.7.610,
de 21 de outubro do 19a9.

Nesta inspectoria serão prestados aos can-
didatos os recessarios esclarecimentos.

lessaecoria, de Fazesda e F,scallução, 24
e março de 1911.-0 inspetor, Afonso de
Alencostro Graça, contra-almirante.

• • .
scola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
diractor interno, deveM ao111) .1/.0mr com
urgencia nestt escol 1, s aspirantes João
Rodrigues da Costa o Mdton Maciel da Silva.

Escola Naval, 10(10 alail de 11i11.— Ama-
dor Bueno de Andrade, 1° o1lciai.	 (•

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capita() do porto é sala

inspecaoa do portos e cotas, chiamo attenção
dos arraes das lanchas a vapor para o Natal
publicado DOS dias 23, 24 e 25 de outubro de
1907, do tear seguinte

Capitataa, do Porto — Edital — De or-
dem do Sr. capitão do mar ó guerra
capatão do porta e sub-inspector de garfos e
ccsitts, faça sclente ao; armes das lanchas a
varor - que devera° oaservar a, linha de fila,
caiando tiverem de atracar a borá° dos pa-
(alatoa da se auinte fama: a primeira lan-
cha que chegar, excepçio feita das lanchas
de viaita, conservar- e-ha a ah eia do na-
vio do lado da entrada; a seannda pracura-
rã a popa da prameira lancaa e a sim suc-
cessixamente. A' propaação que forem des-
embarcando cs passageiros, OS arraes segui-
rão avantem passarão para o ou;ro bordo á
espera que do paquete seja soa lancha cha-
mada pelo encarregado desse se: viço.

Nenhuma lancha, depois de es:ar collocada
na ti:a, poderá, saio qualquer pretexta, sahir
do logar, sob pena de perder a collocação e
ficar cio ultimo, além das maltas par e.sa
in facção.	 -

O pre:ente e lital deverá ser conservado.
a bordo das lambas, em logar visivel acs
paasageiros . e para 'evitar ignorancias 1os
arraes.

•Exceptuam-se dessas dsposiçaes as lanchas
de visitas (Saude, Policia, Alfandega -e Cor-
reio) e tambem as da agencia do vapor e a
de immigração..	 a •

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 8 do 'abril _da 1911.— Josd A.
Airo:a, serretario.

Inspectoria do Sande' Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr.
inspector de Saude Naval, faço publico qua
a inapeeção de saude dos candidatos ao con-
curso de medicas da Armada, que não com-
pareceram, terá logar terça-feira, 11 do cor-
rente, ao melo dia, nesta repartição.

Inspoctoria de Saud° Naval, 7 de abril do
1911.--Dr. Venamcio Nogueira da Silva, capi-
tão-tenente medico, adjuncto.

----
Ministerio da G;uerra

Int:ndene:a da 9 Região de Insrecçasa
Permanente

PrEça da Republica
Cabeçada de lona, Sola, insignias, clarim'

tGuat any». bandeiro/as para clarim e lan-
ças, lati-lindas metallicas e mais artigos
para electrmidade, ca1deir52s, balaaças o
cofre de ferro. —

De ordem do Sr. general inspector, esta
repa.rt ç"Á o d is ri bise mem oram: os para
ac misiçao dos grupos acima até o dia 12 do
correu ó tis 3 horas da tarde.

Qaartalaseneaal, praça da Republica, 10
de abra de 1911. — O I s tenente intendente,
Manoel "l'aficcoe.

'
Departamento da Guerra

Do orlem do Sr.general chefe do Departaa
mento da Guerra, convido os Srs. R.Rebaa-
chi & Comp., moina Silva & Comp., Do-
ming a .Toé da Silva, Oscar do Almeida
Gania, Ostaviano Machado, Affonsa V.
Aialo, João Pradatzchy e Francisco Augusto
Peixato, Ande ide Lima Cemp., Leopoldo
Cunha Filw,Ossvaldo Raincs Lima, J. alota-
rão & Comp., Manoel Pereira, Terralavoron
& Comp. e Heitor de Mello, concurrentes
ãs obr .s de construeção do edificio da ala di-
reit I, do quartel general, ti rua Dr. João Ri-
cardo, a, ( oupasecsrem nesta div:são da
engesharia, no dia 12 do corrente, ao meio
dia, pua, solar os &aumentes que aprosen-
taram na concurrencia realizada nesta data
par as referidas obras. •

Rio de Janeiro, /0 de abril de 1911. a.a.
Coronel ..rba i ti:m Martins de Mello.

• --
Departamento da Guerra.

	

Primeira Divisão	 *
SEGI;NL)A SECÇÃO

Acbanlasaanesi,a, Capital, vindo da Paca
feitura do Alto Puras-, o capitão do 11 4 regi-
naco o de infantaria João Xavier do Rego
Barros e não tendo ainda se apresentado ao
Depa atamen to da Guarra, de ordem do lixei.
Sr. general (1.2 divisão chefe do referido de-
partamento, devera o capitão :Xavier de
Barros se apresentar com urgensia.

ruo ao Janeiro, 1 de abril de 1911.-0
shefo da aa secção da l a diaisão, tenente-co-
rua' Mloni9 Pinto de Almeida.

Arsenal do C4-nerra
ItEPARTIÇIO DE COSTURAS

Da ordem do axm. Sr. general, director,
declaro annullada, a actual mata:cuia do
costureiras e aberta nova inscripção, dó 1 a.
30 de abril vindouro, sob as seguintes Con-
dições :

1. 4 Só poderão ser fiadores os officiaes do
Exercita, da. Armada, Força Policial, Corpo
do Bombeiros e 03 funccionarios civis titu-

	

lados do alinisterio da Guerra ;. 	 . •
2. 4 Si será acesita uma, carta de cada.

fiador ;
3• 4 Não será acceita mais de uma carta.

de fiança para 'a mesma residencia.
Rio ilçalaneiro, 27 , de março- de 1911.—

Capi tã o Mqnoel Joaquim de San. t"Arina,..'en.ro
carregado,:	 •	 a	 • aaa.•
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.zlallisaistesalo da Viação e Oblatas -Publicam" •
-.4coNeuRR,ENciA,FARA As OBRAS Fon. QUE TEM ' DE pAsSAR O EolFicIO

SÉDE DO AIINISTERIo DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do. Exma Sr.. ministro da aViaeb e Obras Publicas,
faço, pablico que 110 dia 25 do corrente, ao M3.0 dia, na Directoria
Geral de Obras e Viaçã,o deste ministerica recebem-se propostas

.0aaraas obras por que teta de-passar o adindo sede do Ministerio
ada, Viação e- Obras Publicas, de accôrdo com as especificações que
se acham á dispesição.dos taterasados aia referida *directoria de
10 horas a. m. ai; á 4 horas- p. m. dos dias - uteis,•mediante
as w.wuintes condições :	 -

Primeira . -	 •

As propostas deverão ser entregues em envolucro fechado e
lacrado, em -duas- vias, selada' devidamente a primeira, ambas
sem emendas nem rasuras, datadas e assignadas, rubricadas

•'em . cada •follia pelo conaurrente, e serão acompanhada; da
•conhecimento do deposito da quantia de 5:000$, em moeda cor-
reale no •The ooro Nacional, mediante guia expedida pela ,Di-

- reétoria Geral de Obras . e Viaçãa do Ministerio.
Esta quantia servirá, de caução para garantia d4. execução do

,contracto que, pelo concurrente,preferido. terá ds ser assignado. e
'para pagamento das multas a que o dito contracto der lagar.

ASeguuda

No caso de'não É:: apresentar o concurrente preferido para,
assigoar contracto decorrente desta C911":urrencia dentro do
prazo de cinco dias, contados da data da publicação do despacha

; de preerencia, perderaaa quantia depositada em favar dos cofres
publicas.
,	 Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos

.„ ser-lhes-hão restituidos. . 	 .

Terceira

• .Em envolucro separado, tambem fechado o lacrado, que. será.
.entregue até o meio dia da vespera da entreaa do envolucro que
contiver a proposta. reunirá, cada concurrente todas as provas que
puder apresentar . Cksua idoneidade ; documentos Provando estar-

aqui • e com a• fazenda Nacional e ter pago o imposto do in-
dustria e profissão.

Quartl• .	 -
•

••
Os envolucroacontendo 03 documentos relativos á, idoneidade

serão .abeiaoaern presença des concarrentes ou dos seus prapostos
na vespera dd dia indicado, ista'a, no dia 24 do corrente,-ao meio
dia, e a idoneidade será immediatamence julgada pela commissão
de funcciouarios para tal fim designada pelo Sr. ministro.

. No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma commissão e deante
dos ditos concurrentes ou propostos, serão abertas e lidas as pro-

- postas dos c mcurrentes jutg.ad ,s idoneos, cada um delias ou o seu
e'proposto assignantio as propostas de todos os outros, em cada

folha.
Fica entendido que a ausencia de alarirn dos concurrentes ou

de todos eles 'ao acto da abertura das propostas não invalidará a
'coacurroncia, devendo neste ultimo caso ser cada . uma das ditas

apropostas rahricada em cada folha por todos os membros dá corri-
"missão.. Abertas as propostas, serão as segundas vias .enviadas
• ao Diario Offi'eicit e nelle publicadas.

' As proaostas dos cOncturentes que não.tiverem sido julaadosa	 .
idonees não serão aLerzasç

Quinta ,

.:Reserva-se o alinisterie da Viação o direito de annullar a con-
eurrencia caso os preços validos por tolos os proponentes sejam
super.oreS ao de 03:981$348, não sendo . acceitas as propostas que
exceder3ai este ma:dm.

Sexta •

...A coneurrencia versará. exclusivamente Sobre o preço total
1f as obras oue..teem de ser feitas -no cilicio sede do Ministerio
,Viaça) e Obras .Publicas de acefirdo com as especificaç3es e plan-
tas que se acham a disoosiçio dos interessadosala dita Directoria
Geral deObras e.Viaçãs; do Ministerio. 	 •

Setima

A preferencia caberá ao concurrente'qu3 propuzer preço mais
barato.

Citava

As . obras deverão estar concluidas dentro do prazo de seis
Jaezes, contado do dia em _qae. a proponente preferido assignar o
eontraóto a que der togar a. coneurrencia.

• • • Nona•
'Nb cão de não estaram as obras terminadas na pra.zo indicado

na condição anterior (oitava) fica o mesmo proponentti - sujeito á
multada 100a Dor dia I ti demora que exceler desae prazo, consoa
derando-s3 ',oscilando o coatradta. e l'eaciaenio aura o Estado a
caução respectiva si os trabalho; não forem iniciada; até 10 ...dias
depois da assigna,tura. de contracto..

	

.	 .	 •
•	 • Deciiní	 • •.	 .	 .	 .	 .	 ,	 .

• Unia, vez aS-obras em:anda- meato, não deverá, tn contpactantd
pa.ralyzal-as por mais de oito d i as. salvo o caso de ,gréve de ope-
rarios. quando hão devida á falta dá pagaan3nto. 'ou de força maior,
sag Indo. a lei,acomprovada perante o Se. ministro, sob pena de
"multa, de 5')$ por dia de demora até mais 15 dias, findos os . Taxes,
si nãa houver continuado as mesmas obras. ficará rescindido o con-
tradae, conforme o estabelecido na condição nona, 	 .

.	 s	 .

	

Decima primeira	 •. . . , _•

As multas impostas ao cantractante serão deduzidas da sua
caução; e todas as vezes que a caução do contracto for desfalcada
em qualquer quantia, será. o coatractante obrigado a intagrat-t..no
prazo de 48 horas, contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena de multa do 100$ par dia do demora até 30 dias, lindos 03
alma

'
s se não houver intezrado a mesma c tuç'to, ficara rescindida

o contracto, d.e accôrdo com o estabelecido na condição nona..	 .
' . Decima segunda

• Verificada a rescisão do Contracto -nos termos das condições
rona, decima e &Cima arimeira, nenhuma indemnização seri, de-
vida ao conlractante além da que corresponder á importanda das
obras realizadas na,s -condiçõss estabelecidos e nas especíacaÇÕeSs,

Decima terceira• .
•As obras a que se refere o presente edital deverão ser executa-

das rigorosamente de accôrdo com as especificaç32s ja, referidas,
não sendo aceeitas as que estiverem ei desaccôrdo com as condições
expressas neste edital e nas esPeaticaçõ3s.

O contractante ficará, obrigado á. demolição immediata das
abras executadas nestas coadiçõos', e si nao o. fizer dentro do prazo
que lhe for fixada, será. feita pelo ministerio a demolição e
descontados da caução do contracto o seu custo e o dá tro.balh.aa
que dela residtare.n.

Decima quarta

Tolas as ordens, instrucções, ou, oh geral, qualquer espade de
relaçaes em ob;ecto d ) serviço serão sempre por escriato, pois
intermedio do engenheiro que for designa-lo varo fiscilisaaão
contraet a não podendo o 'contractanta alegar, em caso algain, • o
para qualquer- um, ordens ou declarações verbaes, que terão vaiai
algum para os affeitas do contracto.

•Decima qui;Itce

pagamentos serão feitos cru tre; prestações, sendo.a pri-
meira dou; mexe; depois de iniciadas as obras e correspondeate
uru quarto do seu custo total, de accôr,l) adiu' a'proposta, do coe-
=rente preferido •, um terço no fina do quarta mez e o resto,nta
quando terminadas todas as obras, vistoriadas e acceitas pelo engo •
nheiro fiscal.

Fica entendido que o ministerio reserva-se o direito de nro.
rogar o prazo fixado para os pagamentos ate que o valor das olami,s
executadas corresponda, a juizo do engenheiro fiscal, á importancai,
da prestação.a pagar, não podendo o contraetante, allegando falta
de pagamento, suspender o serviço nem reduzir o pessoal que, a.
juizo ainda do engenheiro fiscal, for neeessario para a terminiçao
das obras dentro da prazo estabelecido neste edital, e se o
incorrerá na pena estabelecido, na condição decima..

Decima sexta

Para as &feitos da indemnização a que se refere a condição
decima Segunda; Sujeitar-se-ha o c ontractanto á avaliação que das
obras executadas até o dia da rescisão do contracto -fizer o enge-
nheiro fiscal.

• s
Decingt setima

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as.condições do presente edital e o preço
que os concurrentes offereCe.rem.

-Não serão tomadas orn consideração quaes'quer offertas-da van-
tagens não previstas'no presente edit Lr nem as ' propostas pie con-
tiverem apenas o offerecimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata. • "'"

	

. 	 .

• . Directoria Geral deViação . e Obras Publicas, 7 de abril de 1911,.;

	

—Leandro A. R. da Costa, director geral.- 	 - •

•



onçAmENTO

rs.pecIficações

	

	 Quantidade Preço
da unidade

198'",00-

105.'1?,60

1.222r,18

$500

3$00G

W00

• 99000

21%800

3:006$540

101",2,05 3$000 485$850

3 . 960,00 1'5300 7: 123$00a

739m2,33 1$500 1:109040

_	 •
527m2,00 1$009 3:527$000

1.255'u2,25 1$303 1:884875

1611,12,03 3:2505 56¥05

347,1)2,54 $8::0 278,3032

2.609,a2,34 51,000 8:C08$020

222 5$300 1:110SCOO

1,60 3$9)0 310 800"	 •

Custo

14 Substituição do emboço e
reboco actual por em-*
boça de eimémo, areia
fina e cal' (I, 5 e 3) e
reboco de um de cal'
virgem e um de gesso
francez ou italiano...

15 Raspagem, queima e re-
paração do estuque

• actual 	 .. 	
16 Afagar, calafetar, betu-

mar e ()acerar o soalho
17 Pintura e decoração de luxo

• das paredes-e tectos..
18 Andaimes e eventua:s

10 %

• Total 	 -----

1.4 ,1 in,08 45000 5 :'77d$3:?.0

40-1m"=, 17 2:090 :235$425
•

4941112,17 3$000 1:482.3310

1.938°",18 25000 48 : 45-000

8:544031

93:984$348
.	 , Rio de .Jariciro,,24 de marçO
R.- da Costa¡ director geral,

1911. -es Visto.. ---_:Leandro

j Parle externa do a-ilido
1 Reparos no embaço o re-

boco 	
2 Limpeza das balaustradas

de marmore, das ja-
neiras do segundo pa-

p.olmentos.. -	
8 Pintura lisa a tres mãos,

nts teCtos do 1 0,-2° e
So pavimentos 	

9 Pintura a 'deo imitação_ de , ma.rmore o madei-_
ra noá rodapés dos ti es
pavimentos, pintura a
(deo, imitação de ma-
deira em duas portas

.	 do primeiro pa,vimen _o
lb Pintura a cola 1103 tOCIPS;

de estuque do segundo
• pavimento 	
II- Lustração a boneca CM"

_biombo, balaustrada
e fundo da escada,
portas internas e ali-

 sares, armarias de•
todcs os ires pavimen-
tos 	

12 Concertos nas ferragens de
222 janeiras e portas.

13 Pintura prateada nas sac-
cadas do terceiro pa-------
Vi mento 	

To e gabinete do miRiatro„
sala de espera. sala do Fe-
eretario, sala dos officiaes
de gabinete, portaria.
ruão de entrada e galeria
da escada do primeiro e
segundo paOiMentos

vimento 	
•3 Limpeza a escopro de toda

a cantaria do embasa-
mento, sacadas, ba-
laustrada, o s e adas,
etc. 	

-4 Pintura imitação de bronze
dos gradis. ports
bandeiras de ferro 	

5 Raspagem da pintura an-
tiga das paredes, pin-

- tura a oleo a ttes
mãos 	

6 Raspagem • o pintura a
oleo lisa, a tres mães,
dos caixilhos das vi-
draças 	
Parle internz

7 Raspagem e pintura a
(deo lisa e a tres mãos
nas paredes dcs tres

- fibi;11	 Iift C \433 4. Terça-feira 11	 DIARIO

ESPECIFICA0E3

N•	 Especificações

L. Pintura externa.:
Reparos no emboço e reboco 	
Limpeza em toda a cantaria (a escopro)
Limpeza nas balaustradas de 'namore das janei-

ras do segundo pavimento 	
Pintura imitação de bronze em gradis, portões e

bandeiras de ferro 	
Pintura prateada nas saccadas das janeiras do

• terceiro pavimento 	
Pintura a doo, lisa, a tres rnã,is
Raspagem e pintura a oleo,

caixilhos das vidraças:
a) Na primeiro pavim mito:

• arellas com 1 1= ,(3(  de larga-

	

ra e :"",92 de arca a. pie ar. 	 188"1',13
8 janellas com 2", .50 de larg
• ra. com a arca a pintar, de

b) No segundo pavimento:
GO'jr, nanas com P"', I la de lar2u-

ra e arca a pintar. da 3, n92.
c) No terceiro" pavimento:

tik) janellas com 1.00 de largu-
ra e a arca a pintar, de 3,,92

' d) Pintura a oleo, list, a ires mãos,
em duas portas (folhos de vi-
(traças) cem 2n .50 e Hrgara o

• arca a pintar: de

Pintura interna:
a) Pintura a loeo, lisa, a ires mãos,

taespearedes do primeira pivi-rillnt 

. no sigundo pavimento 	  • .83O',00
no terceiro pavimento 	

b) Pintura a oleo, 1is, a tres mãos,
CO3 tO.CtOi:

no primeiro pavimento ......
no terceiro pavimento 	

c) Pintura note', imitação de pe...
dea o madeira, em rodapés:

0..0;no plimoiro pavimento 	
ro segundo pavimento. 	

ro terceiro pavimento 	 •	 37,u2,76 _
d) Pintura a deo, imitação de ma-

deira, em duas poita.s largas
co primeiro pavimento, com
17"",53 de arca a pintar 	

•	

35,1%00	 101-2,03
e) •Pintil2a, á co:a, nos tectos de es-

tuq ue do segundo pavimento
oLe não recebea decoração.

a) Lu stração á boneca, em biom-
bos:
no primeiro pavimento 	
no segundo pavimento 	
no terceiro pavimento 	

b) leistração á boneca, nos armados
que cobrem as paredes d issa-
las da Diretoria	 2.71.5,11',24

c) Lustração á boneca, da balaus-
trada e fundo da escada 	 	 243,91

4. Partas e janeiras:
Primeiro pavimento

a) Lustração á bone .,:a, de 13 vos
de portas internas. cum a arei:.

• ' de 7,20 de um lado e 14"i,40
ou 1 ,P.',40 x13 	 	 187 ,20

b) Lustração das folhas internas, de
, almofadas de ambos os lados -)

alizares, com a 'arca a lustrar,
de 12'n2,04 ou 12',,&.04

trc.,s mãos, d_s
^

•:!

Qcan:idarreW

198"',Off'•
1,222,0,1S

161m3,95.

1051,0.60
3.900m! OCI;

55'0,84

235"",'.0

233,",20

24",96	 7::9m3a-

r:92m2,04
• 003"',21.

27ne,91

• 347,11'•54

245'n',08
G

l'70,4a

rinai2,92_
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QuantidadesN. Es .pecificasões	 Quantidades
• c) Lustração das folhas internas, de

almofadas, de oito jaaellas lar-
gas com 2°1,50 do largura, arca

• a lustrar 16,m.'40 OU leeek/OXS.	 131,m220
,20 pavimento :	 -

a) 'Lustraçã'o dos alizares das 60 ja-
-nellas co:n a ama de 2ee'80
2, s1280 X CO... ...... ...	 ltS,"1'30	 .

b) Lustração de 16 portas internas,
de ambos os lados arca 14,1e=4
OU 14,nik4 X 16 	  '1 230,12140

30 pavimento :
a) Lustraçio de 13 vãos de Portas

internas, de ambos os-lados-com
14,"'34 de :vez ou	 x 13 	 	 187ee'23

b) Lustração dcs alizares das 60 ,ja-,
.nellas com a arca de 2,'"=80 ou
2,m.`13) X 60 	 	 16SeorJ0 2669,ne24

5. Concertos nas ferragens de 222 -vãos de janellas e
p3rtas 	 	 212

6. Salao e gabinete do ministro, sala de espera, sala
do secretario, sala dos officiaes de gabinete, por-
taria, saguão do entrada e galeria da escada no
1" e no 2' andares que deverão receber pintura
mais artistica:e decorações.

O talão e oogabineto do ministro, que serão
mais, artisticamente possivel decorados, cujcs
-vãos de parede, não se prestando poda, sua diver-
sidade de largura a grandes 4tpa neaux* decora-
tivo:, receberão em toda a sua extevão
friso dosorativo. baixo relevo a oleo, sendo os
attributõs componentes dos ornatos relacionados
com as diversas . actividades de que se comp5em

Especifica çõ'es

as varias funcções desse ministerio. As paredes
--serão pintadas a oleo imitando chamalote do

se ia, recebendo de espaço a espaço varios ornatos
que se relacionem Com o frieo, o qual, por sua
vez se relacionará, com 03 ornamentos já exis-
tentes no estuquo. do tecto. As demais- danoso-
dencias serão decoradas dentro do mesnio estylo,
guardando apenas em seu valor um devida 'gra-
dação, em vista das varias e deferentes func,rões
a que cada urna delias é destinada. No saguão
das entrada a decoração que acompanhará os
mesmos motivos allegoricos da pintura do 1° e
2 3 andares (galeria da escada) será feita. de ma-
neira a dar a esta parte do edificio uma Certa
pobreza, como é necessario ter a entrada de um
ministorio. A' altura do primeiro patamar da
escada existem dous «estrumadas» que pelo seu
tamanho muito se prestam a, dm bonito motivo
decorativo; noites deverá sor executado, dentro
do rdesmo estylo um grupo allegorica symboli-
zanda a Industria e Viação. Dos motivos ' e
grupos allegoricos deverão ser apreseatados
antes da execução desenhos o «croquis» para
serem sujeitos á aprecitção e app: ovação.
De accôrdo Com a exposição feita, são estas
as espeeificações
'a) Substituição do emboco e robaco por outro de

areia, cal virgem o gesso que mais garantem
estabelidade da decoração 	

b) Raspar, reparar e queimar o estuque 	
c) Afane. , calafetar, betumar o escorar o soalho 	
d) Pintura e iec oraçao das paredes e tectos.

144.1,1,1'09
494,e,17
494111'17

193e,""13-
Visto.— Leandro A. R. da Costa,.director,geral.

N.

• illuminação electrica, porões para 303 tone-
ladas de carga, paiol para malas do Corre .
camara.s frigorificas com capacidade de
cinco toneladas, para o transporte de vege-
taes e fractas, duas helices. marcha torairia
constante no minimo de 10 milhas, cala ao
~imo 10 pés ; os tres segun 'os com acena-
modaçõe; para 20 passageiros de cardara e
30 de convez, pae5es para 100 toneloaia,s de
carga, 'deposito de malas do Correio. illumi-
nação : electrica, eatnara frigoafera para
duas t-neladas d3 verduras. o. fs.:et:as . e
maecha horar:a da 10 milhas, pelo menos.
Os duos vapores se serão acceitos depois de
examinados pela I .spoctor.a Geral de Nave-
gação.

III
Os planos dos navios a construir para- esta

, navegação te-ão previamente sujeitos á
appr ovação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na occasião de serem tico:oitos . os navios,
o cone. ssioaa,rio apresentará ;t Inspestoria
Geral de Navega,çao o g dooumentos compro-
batorios do custo dcs navios e uma rei tção
dos aprestos e mas objectos que lhos per-
teacersm

IV
O contractante obrigara se-ha a iniciar o

serviço de navegação com as unidades de
, que trata a c:ausula II, dentro do prazo ma-
ximo de uru atino, contada da data da assi-

, gnatura do contracto e, si o aãi firmadar-
ee..-Ira a rescisão do contracso de pleno di-
mito por decreto do Governo; sem depen-
denci L • de interpelação ou acção judici .1.

Dada, a rescisão do contracto não poderá
.o concessionario reclamar inilemnizaçã,o ai-
guina pm prejuízos que dalii inc eossam
TOSUlta,r. • •

OS navios gozarão dos privileliO3 e -isen-
ç5es das paquete;, ficando • rorém sujeitos
„aos_regulameatos de policia sande, alfau-
alega e capitania do; porto.•

Gozarão 'lambem isenções de direitos para
,os artigos de USO (103 navios, geado, porém'

effectividaeio da i senção de direi os altar:-
degario-s rieorosamente restricta a generos

non, n	 UNI I I
	

1

e artigos qre não teaham similares na pra-
dusç . o do paiz; arro sentará o contractante;
com antecedencet. uma lista ao Governo do
que ho r ives de imporeis' para cada seine.e.
tre, visad i pelo recai e org,anizada, de
accôr to com o cons mo médio, verificado.
nos semestres anteriores.,

VI	 .
As laboras dc passagens e fretes, bem

como a das distaucias entre os diverso;
portos, para os efIeLos da clausola
ser o apresentadas á approvação do Go-
Yerao. (:entto do prazo de- ires anuas.
co 'eidos da data. da • asaienatura do co
trac • o, devendo :ser os 'fretes, para. 03
genro; de prolucção .nacional, .03 mais
seu rido a

Ess s tabs:las não pod erão ser alteradas e
serão revistas de dous em doas annos.

VII .
O; dias e horas de parti la o tempo do

demora em cada rorm de escala, a duração
da viagem. ser o regulados de accerdo cora.
o escale sujeito á approvação do Governo.

III	 •	

.O contracta	 obrigar-se-ha. a franspOr-
.

trar nos SUS vapores. oratuitamente : •
1^, o inspoctor geral e os tiscaes de outee-

gação, quando viajarem rem serviço ;
2° o . empregado encarregado do serviçb

postil;	 .
3^, as malas do Corre.o, nos termos da le-

gislaçáo i ;ente, taeondo-as • oonduzie de
bordo pa r'a terra e vice-versa .. !pesando o.
exigindo recibo ;	 - •

4^, os dinheiros publicos, na forma da ler
em vigor ;

5^, os &o:actos remettidos á Secretaria de.
Estado dcs Negocios da Viação .e Obras Pu- •
blicas, ou quaesluer repartições a ella an-
nexas e os destinados ás exposições ofilciaesr
autorizadas pelo Gcrs-erao

6^, as sementes e mudas de plantas doe-.
tinada:s . aos 'jardins e • estabelecimentos pu-	 •
blicos ou a sxueda les ds agricultura favo-
recidas pelo Gávea-mo:	 .	 e•.•

• .	 IX	 ••
• O contractente cbrizar-ss-ha a conceder
em Seus paquetes transporte com o abati- .

• ! '77171r!	 1""'71".

-terio da, Viação e .43Lbx-as ,
Publicas •

lYSPECTORIA GEI1AL WS NAVEGAÇÃO

Concurrencia ,para o serviço de navegação
do Maranhão

De orlem do Sr. ministro da • Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto na
art. 46 da lei n. 2.316, de 31 de dezembro
de 1910, receberd propostas para o contra-
cto do serviço de. nave gação do Maranhão,
no dia I de inale do corrente anuo, á 1 hora
da tarde, sob as seguintes- con lições:

•

O serviço de ntvegação ter.i por sede o
porto de S. Luiz do MaranWo e constará
das seguintes linhas e viagens:

i •—dulut do Sul—Entra S. Luz e Recife,
rima viagem redonda men;a1 do S.' Lu i z au
Recife. com escales por Tut.,ya. Amarr ação,
C enoCim, Acarahás Fórt ez t. Aracaty,
Mossme, Slacao, Natal e Cabedello

2"—Linha. do Norte—Entra S. Luiz e Be-
lém, um I viagem redonda mensal de eãa
ter:z a Belém da Pará, , com • e;cal ris por
(Mimarães (entrando no parto de Jacunan),
Currompal, Turyasse, Carutapera, Viseu e
13r agança;

3*—Linha do Centro:
a) du s vioazons redondas measaes de São

Luiz a Bar, eirinhas e Tutert
b) duas viagens redondas mensaes de .São

Luiz a elhetiba, cem escala; por S. Jose e
reate

c) duas viagens redondas mensaes de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem • redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro

e) uma viagem redonda - mensal-- de São
Luiz a Tuia:asna. coni_ escalas por Guima-
rães e Cururupd.	 •

- • - - -
O serviço de navegação será feifo por va-

pores novos, apropriados e. navegues:O a que
;e destinameseudo quatro paias linhas ex-
teriores e . tres para as linhas centraes, cs
primeiros 'ccm accommodações nitri 30 p
;ageircs-de le .- classe, 10 de 2a e 50 de 3,
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•
mento de 50 % sobre os preços das raspa-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
cblta conduzindo presos, e com 30 a% para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

X
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sujeita,s ás que forem jul-
gadas necessariae, a juizo do fiscal da nave-
gação.:

Em caso do interrupção total ou parcial
do serviço, por mais do um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessionario o direito al
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais urna multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pala ma-
dia de cinco mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens., indemnizando-o o concas-
sionario do todas as despeza,s e mais 50 %
das mesmas corno multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de tres mez . s, exce-
ptuados os casos do força maior, Gaducará,
o contracto, ficando, além disso, obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 "á da subvenção a»nual.

_ O calculo da subvenção, todas as vezes
çue esta tenha de sotfrer desconto por multa
em consequencia de falta do viagem, será

•licita pela divisão total da subvenção pelo
numero do milhas correspondentes ás via-
gens que em uni anuo devo a companhia fa-
zer navegar, sendo à quociente multiplicado
, pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na,
tabella de distancias aprovada leio Go-
verno.,-

XII-
' O Governo poderá °ocupar, temporaria-

mente, to,b_ s ou parto dos paquetes do con-
cessionario. indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada urna das embarcações
occaipadas, avaliada pela média das viagens
realizadas nos 12 mexes que preceda:tem a
d. ata da oco upaçã o.	 •

xllI
O cor 'ractante deverá anaasentar ao fiscaa

nicnsalmant a quadros estatisticcs miou-
cio-os, oniarme o modela que este lhe apre-
sentar. sobra o movimento• de passageiros
e cargas, deecriminandc-as quanto á gira:li-
dada, peso, volumes e fretes . recebal os, por
fórma a se poder computar com exactidão
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, par
menor, das despezis de dada. viagem deo
moac a servir de base ao calculo do que se-
mesiralmente houver de importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfande-
,garios, segundo preceitua a clausula, V.

XIV.	 .
Salvo CIS3 de força maior, devidamente

justificada e acceita pelb ministro da Viação
e Obaas Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguimos multas:

• 1°, da quola, da subvenção errrespondente
a cada viagmh, segundo determina a cata-
sula XI, pela suppressão do qualquer delias
e mais 50 % sobae a referida quota ;

2°, de 200a a 400,a, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
de viagem encetada ; si, param, (1 inawrit-

. pção fiir devida a caso do, força meior, não
sesveriticará á multa, mas o conccsaionario
perceberá apenas a subvenção corraepon-
dãta, ao numero de milhas navegadas ;

3°, de 100a a 230$, pelo perioao da cada 12
liaras excedentes á que for mareada para a

, sabida
easle 200$ a 400$, pela demora de entrega

ou mão acondicionamento de malas do Cor-
reio e de 500$, nó caso do extravio;

5°, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa es-
pecial.

As multas serão impostas pela /impacto-
ria Geral de Navegação, por proposta do fis-
cal junto á empraza, com recurso ao minis-
tro da Viação e Obras- Publicas e deverão
ser pagas na Delegacia Fiscal do Thesourq
Nacional do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, oa descontadas da
quota da subvenção que o aontractanto
tenha a receber.

XV
Para evitar a interrupção do serviço de

qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se- perderem em sinis-
tro, por °atros que se approxinaem o mais
possivel das condições exigidas na segunda
das presentes clausuras.

A substituição feita nesses termos só se
tornará, porêm, sanativa si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer narrei-
sarnenta as necessidades do serviço. No caso
contrario, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, dentro do prazo maximo de um
armo, outras que reupam aquellasa condi-
çaes, caducando si dentro do praao acima
determinado não se tiver dado aasubstituis
ção.

XVI
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá unia subvenção an-
nual até 300000,a, paga em prestações men-
saes pela Delegacia Fiscal do Theseuro Na-
cional no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestaaa
do fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio.

.‘ XVII
Para as despezas de fiscalização o concas-

sionario entraral, adeantadamente, para a
mesma Delegacia Fiscal, com a importan-
cia de 3:000$ semestraes.

XVIII	 .
O contractante su:eitar-se-ha ás clausulas

geraes de uso em contractos desta natureza,
especialmeWe as do ultimo contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

cessionario e o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo ás formas le-
gaes.

O contracto
annos, contado
mesmo.

X XI
Como caução do contracto, depositará o

.contractanto no Thesouro Nacional, a ima
portancia de 25000a, em moeda corrente
ou titulos da "União, apresentando o respe-
ctivo documento no acto da aasagnatura do
contracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a estabele-

cer trafego mutuo com as linhas. de navega-
ção ou vias , ferreas que venham ter ao Ma-
ranhão.

XXIII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre e valor da subvenção
e a preferencia seazi, dada ao concurrente
que pedir menor subvenção que o limite
.para alia fixada, e no caso de igualdade das

serviços dentro de menor prazo que o lixad4
neste edital.

XXIV
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade do sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para
execução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da assignatura- do coa-

tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional urna caução de 5:000$ em naõeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contado da (lata em que pelo Diario Officiat
lhe lar falta a notificação da. acceitação da.
sua proposta.

XXV/	 .
As propostas serão escriptá- por exfonscP;

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma Iara deste edital, dada.
rasado Os proponentes- a subvenção que prc-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em envelloppe lacrado, sobre o qual escre-
verão—Proposta de 	  (nome dó propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e recibo da caução a. que sa
refere a clausula XXV.

Todos esse,e documentos serão- fechados cru
segundo enveloppe, igualmenté lacrado, que
será entregue no dia, designada para° rece-
mento das propostas.

Nesse dia.cosn as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppee, dtsnatra-
naando-se deites os documentos de provas de-
idoeeidade e reunindo-se os enveloppes coeil
propostas de preços, fachadas coma se acha-
rem, era o mesnusinvulucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazei-a, ficará depositado no Minis--
tarjo da Viação a Obras Publicas, sob a.
guarda do inspector geral de navegação.

Dentro de troa dias serão publicados peio
Diarro Officiaf os nomes dos proponentes jul-
gados ido-Imos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas corno foram entregues.

laspectoria Geral de Navegação, 28 do
março de 1911. —Carlos Wdal de Oliveira.
Freitas, inspector geral do navegação. -

Sam~li

Ministerio da Via_çao e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação
CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃO FLuvIAL DOS ESTADOS Do PARÁ E AMA"
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação
Obras Publicas, a Inspectoria Coral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazoras o
Territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

A sédo da empraza, contractante será el%
Belém, do Pará.

O serviço de navegação corsstaatid das se-i.
guintes linhas o viagens:

Linha de Mandos— Uma viagem znensa4
do porto do Belém, no Estado do Pará, ao
do Mandos, no Estado do Amazonas, com:
escala pelos portos de Breves, Garupa, Porto

-XX
vigora ri, pelo prazo de dez
da data da assignatura, do

propostas,..o, que.: ae propuzea .a intcirr, os Lde Mar, Prainha, 3g.onte-A4Hge,,,SantarAW:



Tèrçasfeir_a s
	

.DIARIO OFFICIAL
	

Abril	 191/;	 • 4;13".137„

Alomquer, Obidos7, •Parintins, Urucurituba,
• •

Urticara, Silves e Itacoatiara. • .
`.• Linha de Baião—Uma• viagem mensal, do
lasorto- de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
•tios, com escala pelos portos de Abaeté, Tm=
picho Hypolito, Cametá e Mo -ajubs.. .

•Linha de Maza,gão—Urna viagem mensal,
do porto de nelém ao de Mazagão, com ess
cala Pelos p •rirtes de Ponta de Pedra, Muants,1
Boa Vista, °eiras, Antonio Lemos,' Bocca, do'
Rio Macacos Mapuá, Anajá, Aná e Macapá.

Linha de fquitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Ignitos, na Repu-
blica do Parti, com escala pelos portos de
Slanáos, Islanacapuré, Codajaz, Coary,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
011s-onça, Taba,tioga, Loreto e Caballo
Cocho.	 .

Linha do Pinais — Acre ---Urna viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, o ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Mandos, Mana,capurú,
Bocca, do Porás, Berury; Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba s Arimã, Tisnaria, Jabgrú;
Bocca d o Tapauá, CaratLi, Canutama. Bell a
:Vista, Axioma, .Assalytub •a, Labrea,. Provi-
dencia, Sepatiny, liyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Porá: até Senna Madu-
reira e no Rio Acre até Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
rios.	 ;	 -

Durante a estiagem, a linha Puras-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira —Urna viagem Mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, ro
rio Mulscira, com escala ; pelos: portos 'd;
Mandos, Bacca do Canumã,• Borba, Vista
Alegre, Bocca do ; Aripua,ná. Santa Rosa. Ma-
nicoré, Bom Futuro, Bocca.doCarapanatuba,
.Doma das Tres Casas, entra: Humo ythá,
Missão .de S. Francisco, Boa Hora; d,Bocca
do •avary.	 •
. Linha do Juruti— Uma viagem mensal, do

parto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos do Mandou, Telfé,!Boccs,
dá Juruá, Marary- e S. Felippe.	 s t

éimea da vasa,nte,os navios, quando não
y)assant seguir até Cruzeiro do Sulstermi-
liarão a linha em S. Felippe, sem prejuízo

• da subvenção normal. .	 • ;
.Linha do Rio Negra — Uma viagem men-

sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
• no rio N ,gro, Caiu escala , pelos . p.,stos de
Tanap&ssassii, Agrão, . Moura, Carvoeiro,
Barcellos. Moreira e.Thonsaz. 	 •	 ;

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes. com as mesmas escalas, na época
'das cheias.

Linha do Oyapook Duas viagens meu-
unos, do porto do Belém, sendo:

I2'rimeira viagem, com essala par Chaves,
Bailique, rio Araguary, • , Montenegra, Cals
suene, Cunany o Oyapoek,-le na volta to-
caia !o. nos ,meamos .portos, apenas , substis
tintado tode Araguary pelo do' Afina . 	s

Segunda -viagem, com' escala por - Affuá,
Chaves, Foz do - Ganhuão, Mixiana
(fazenda Naza,reth), Ba,ilique,• Montenegro,
Cãlsuene e Cunany.

As viagens em cada urna daS linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, alan das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinariass&
gtindo os interesses do ; commorcio e; bem
assim, que, alas dis portos do escala mar-
eados para cada linha, poderá -o Governo,
dá accôrdo com o cootraccante, estabelecer.
outros portos, supprimir • oir substituir os
que ficam manejou tdos ipor ostros queMais

; eohvenhani aos' interesses gêraes contanto
„que, no primeiro caso, - não haa; augmento
:de despeza, para os Cofres publicou, .no se-
- gfindo, si a extensão da linha fôr diminuida,
',haja uma reducção proporcional na, respe-
ctIva 'subvenção. 	 - •

De conformidade, com os dados conhe-
cidos, fica . officialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Linha de Mandos, 12 viagens por
.; .annu 	
Linha ' de Baião,' 12 viagens por

armo 	
Linha do Mazagão, 12 viagens por

anuo.. 	
Linha de Ignitos, •12' viagens por

armo 	
Linha de Purtis-Acre, 12 viagens por

anuo 	
Linha de Madeira., 12 viagens por

-anuo  '
Linha de ,Juruá, 12 viagens por anno
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

armo 	
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anno . • .....

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
SI003 :

a) o; destinados á linha de Mandos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommodaçães • para sessenta
passageiros de camara,- -em beliches, e alo-
jamento para duzentos de prtia, o marcha
média continua de 12 milhas por hora

O) os destinados ás Lnhas de Baião, Ma-
zaga°, Iquitos, Puras-Acre, Madeira, Juruti,
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, aléns do combustivel,
acconimodaçks para trinta passageiros de
camsra e cincoenta de prfia, e marcha média
continua de 10 milhas por. hora ;
; c) Os des:ina,dos á linha do Rio Negro

terão capacidade para oitenta toneladas da
carga, além ao combustivel, aecommodaçõeS
para quinze pasageiros de 'emalara, e trinta.
de presa, e marcha niMia continua de nove
Milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de =aras frigori doas para con-
servação das victualhas. apparelnos de fil-
tração • d'a,gua, ventillaçã,o d illuminação
clectricas, banheiros e sanitarias.

• V
•Os vapores deverão ser em numero • suffl-

ciente para • o serviço das linhas e sapão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gaeão, que para esse fim requisitará os te-
chnicos . de que precisar, correndo a deu-
peia 'por conta do contractante, antes de
encetado' o. • Serviço désta navegação, e, no
caSo de serem a,cceitos,o ; contráctante entre-
gará, o' documentodo cuStrie o c .ertiticado de
construcção do navio á mesma inspectoria;

bs"planoa ë deScsisições dos vapores 'que o
coptraptaste tenha que ;fa,Ser construir serão
p ré S- i a Me a te stibinettidos á • a Ppro vação do
Go recuo. _.

• •.	 VI
Os vapores deverão. ter a bordo os so-

bresalenteS, aprestos e . material 'necessa,rio
para os ^serviças•cle• atracação, ea,,,rg:L e dess.
carga,..para-Ucidentes :de navegação o in-
ceridio; objeetos 'de ser-47iço SlOs-paastigeiros
e tripoLaçãos e numero de . pe,ssal marcado

•pelos vigentes . regulaméntas da 'marinha.

O	
.

contractante obrigar-se-ha a m' ()fitar o
manter depositaS nós pontas a 'rine a . navé-
gação :atinge em todaS éPobas -. do armo,
para reôóber o acondleiónar as mercadorias
que não puderem seguir 10,6 Tara os-pontos
mais' afastados. ;

VIII.	 •
O contractante obrigar-se-ha a não com-

. merciar por sua. conta , ou por conta de
outrem aos mercados comprehendidos • nas
linhas de navegação de que se incumbir..

IX
O contractanto obrigar-se-ha a iniciar et

serviço de navegação dentro do prazo mas
ximo de seis. mezes, contado da data daassi-
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido,- de' pleno direito, por
decreta do Governo; sem-dependência do in-
terpellação ou acção judicial, e a caução do
que trata a clausula XXIV não lhe será 'res .., .
tituida.

. X

; Os vapores que se inutilizarem no servicti•
ou se perderem por accilente, serão sutsti-
saldos por outros que satisfaçam as condi-
ções ac,ma, dentro do prazo maximo
12 rnezes. Da epoeá do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado; a.
srete e aeceito pela Inspectoria Geral de Na- -
veg.(0.o.

	

XI	 ,•
Os vapores' terão a sou bordo medico e

ambulancia para o serviço dos passageiros o
da guarnição.

_	 •	 .	 XII	 .	 .
Os vapores gosarão dos privregi • s e isers

çiies do paquetes, - ficando, • par . no, Sujeitos
aos regulamentos de policia, saude,
dega e capitania de porto..

	

XIII	 •
Serão isentos de direitos de importação e do"..

oxpe dente os. materiaes, machinismos, so-
bresa,ientes, comestive:s e mais objectos da
uso doSpa,ssageiros e do peseaal de bordo,,;.:
sendo psrém a cffectividade da isenção do'
direitos rigorosameste restricta a generos o]
art n gos quo não tenham similares na produ- .
COA) do paiz-• . apresentará o contractanto . .
com antecedencia, urna relação ao Governol
do que houver de importar para, cada se-
mestre, visada Delo fiscal junto St. empreza.
o organlz via de accerdo com ; o consitinOd •
médio, verificada pela Inspectoria Geral do
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do i

contracto, o. Governo. terá:o direito de com- s"
prar ou tomar a frete compulsoriamente os:
vapores do contractante, ficando - este obri-i
gado a substituir par outros, nas condiçõss' •
exigidas neste contracto, imo prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão offectuados mediante prévio
accôrdo sobro o respectivo preço.	 -	 .•

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores,- i idependente
do. prévio accôrdo, sendo posterisrinento
regulada a indemnização.

• XV,
Os dias de salildados vapores em cada uma.

das linhas da, clausula H, a demora deites nos •
portas de escala e o prazo daviagem
da serão affixa.d.tis em tabella organizada; pelo .
contractante de accardo cosa o fiscal -junto
á os:apraza e sujeita á approvação do minis-
tro' da Viação e Obras Publicas, dentro do
90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar:
se-hão do momento .em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia. util, quer em diass
feriado, entendendo-se que o maximo tempo
de demora nos portos não -O obrigatorio, de- •
vendo as autoridades locaes-despach tr os va-
pores antes da terminação des-,e prazo,
sempre que seja possivel logo que esteja coa-
cluido o serviço de carga ou descarga, •

• XVI	 •.	 .
Quando os portos de 1Jrucard e Silves, ndsg

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
maccesstycisdevido yasante dos_rios,
xa.rão de ser visitados pelos respecavoS s'a-

•.-I Milhas

22.200.

2.520

11.544

49.584

93.278

38.308
79.680

15.228

35.448
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Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Ama.zon atoam
Company. e as passagens por conta do (3os
verno Federal, Estaçlual ou da Administra-
ção do Acro terão o abatimento de 30 vo .

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que. sejam approvadas -o só po-
derão ser alteradas de dous em dons Damos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrd.O.

• XIX
O contrac tan te apresentará ao fiscal junto

á empraza, • segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento doapa,ssageiros e cargas, receita e
despeza dos vapoi,e3, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria. Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores " do contractante, assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
horas de anteeedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos aquelas
que forem julgadas inclispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.	 • .

XXI
Para as despezas de fiscaliza,ção entrará o

contractanto para o Thesouro Nacional,. por
semestres adeanta,dos. com a quo.ntip. de doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII	 -
Pela inobservancia, das clausulas do con-

tracto, si- não fôr provada causa do força
maior, o contractante ficará sujeito ás se-
guintes multas : „

IN de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste coatracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha

2a , de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr cencluida, caso em que não terá
direito á . respectiva, subvenção ; si. a . via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maiar„julgado pelo Goverpo, não
lie será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numera de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entro o ponto inicial da viagem e o
togar em que se tiver dado o impedimento

3s , de 100$ a 300$, por prazo do 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dos das Te.spe-

ctivas escalas.
Esse prazo será contado sárnento qUando

a demora fôr maior de tres horas.	 •
4°, de 100$ a 200$, por dia de demora . na

chegada, dos vapores ;
5°, de 200$ a .40,0,pela demora na entrega

das malas postaes Cai pelo más) aCondiciona-
mento delas ; de 500$ em caso de extravio ;

6s, do 300$ a 500$, pela infracção ou
servancia, de qualquer das clausulas deste.
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impastas pala Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á empraza, com recurso ao ministro
da Viaçãe e Obras Publicas, "e deverão ser
pagas na Delegacia do ThesoitroNacienal no'
Estado "do Para, dentro do prazo .de-10•dias,
a edntar do dia da-imposição; ou desconta-
das - da quota dar subvenção que o coptra-•
ctante tenha-de -receber': r '	 • ' --"

XXIII
O contractante poderá receber subvemties

C favOres dos governos dos Êstadoe ao Pará

e Amazonas sem prejuizo da subvenção ek.,
favores que receba do Governo Federal.; 	 e

.XXIV
O contraetante para execução • do contra-,

cto depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou ' em titules da União,
cincoenta contas de réis (50:000$), apresen-
tando a respectivo documento no acto da.-
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,-.

o contratante receberá uma subvenção an-'"
nual até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaess
segundo o numera de milhas effectivainente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatulos do serviço, .passados pelo
fiscal junto á empreza e em que se deter-
mine o numero do milhas navegadas, e visa
dos pelos respectivas governadores dos Estas
dos do Pará o do Amazonas.

XXVI •
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos o
cincoenta e seis réis e vinte e oito centesi-
mos (.1256,28).

O pagamento da subvenção para cada.
viagem" em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punia,
Acra e Jurtia.

XXVII
O contraetante apresentará com a pro-

posta para este serviço de navegação um:
mappa demonstrativo das distancils em
cada linha entre os pontos de • partida e os -
das escalas até o respectivo termo: . de
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente concurreacia.

XXVIII
O contractante obrigi.-se a promover o es-

tabelecimento . de trafego mutuo com as
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Mandos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas . de ferro
que venham ter a- portos servidos pelo coa-
tractante, acatitelaslos os interesses fisca,es,
na conformidade do que ãr estabelecido pálo
Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contractanfe
serão submettidos á approvação do Governo.
antes de se tornarem definitivos,

XXIX
O contracto atirará pelo prazo de 10 armas

contado da data da assignatura do mesmo.
XXX

Em caso de desintelligencia sobre a inter-
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a que-tão subs
mettida ao- ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão. •

Si o contra,cta,nto não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as, fórmasslea
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula. do contracto,
como as de multa, rescisão e outras, não
são conipreliendida,s na presente clausula,,,,

XXXI
• .d .'etineui'renka • paia este serViço

vegaçãe versará sopre o valor da sq.byenção';',
"por, anillia naVega_dás, respeitados aa limite

pores, sem prejuizo da subvenção, obrigando-
se, porém, o contractante, durante caso tem-

ia fazer csaerviço do malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Urucurituba, que lhe
fica proximo.

• X vri

. O contraetante se obriga o. transportar
gratuitamente em seus vapores:

o inspector geral de navegação e os
fiscaes, quando viajarem ens serviço;

23, os inspectoras do Correio, quando em
serviço;

3°, os empregados do Correio, da Alfau-
doga e do Fisco Estadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, sie una empregado
de cada repartição;

4°, dons funecionaries publicas, em ser-
- viço, designados pelo governo dos Estados

do Pará, do Amazonas ou do Territorio do
Acre, em cada vapor e viagem;

5^, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias

,postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento deltas terá togar uma . hora antes
da fixada para partida do vapor, o a en-
trega quando este chegar ao porto, tambena
uma hora, no maxinao, dopais de ter fun-
deado.

A conducção das malas de terra_ para
bordo e vice-versa é gratuitamento feita
pelo contractante.

6°, os dinheirqs ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,

. territorial do Acre.on municipaes.
Nas capita.es dos Estados do Pará e do

Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contracta,nte receberá o entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,

" por seus agentos ou prepostos, passando e
; recebendo qStitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os comraandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento

; a bordo, não sendo" "entretanto, quer nas ca,
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
licação das imporlancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-

..se intactos os selos appostos, sem nenhum
•Signal de siolação.

10, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas; ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acro ;

80, cs objectes destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados

9s , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins Mi estabelecimentos pu-
blicos

10, animes reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não cace-
dando de dou em cada vapor o viagem,
correndo o tracto pelo requisitante

11, machinas agricolas e adubos chimicos;
a requisição do Governo Federal, dos Esta-

': dos ou da Administração do Acre, até duas
; toneladas de peso em cada vapor o viagem ;
• 12, duas toneladas de cargas pertencentes

ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
', nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores

' 13, um ou dons pratico3 do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
cana,es. • ' 	 "-	 •

• •
As tarif,as de fretes serão confecciónadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
aetuaes tarifas da A maton Steam NaVigation
Compa,ny, approvadas pado Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvaçb.o do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
,assignado o contracto : para as tarifas de
feetes de mercadorias ou outros transportes
loas' conta do (jovem Federal, Estadual ots
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fiados para o numero de viagens e impor-
(anela da; subvenção.

gundo a • clausula	 é de 317.790 milhas
ãs viagens' exigidas durante um armo, se

O numere total de m i lhas correspondente

XXXII •
PreferenCia será-dada ao coneurrente,

que pedir Mental subvenção por Milha nas
Negada e, do caso de propostas • de pre os
iguaes, o que aloin' diss.) apresente maior',
numero e mais substanciaes provas de estai,
preparado para iniciar os seviços da nave-'
gaeão antesido prazo determinado na clau-

- sola IX-
1	 XXNIII

•Os propo 'entes apoesentarão provas de
Idoneidade de Sua capacidade "em serviços
da mesma, natureza e dos recursos para a
exedação do !mesmo - serviço, e bem assim'
o documente da caução de que' trata a
c/ausula seguinte. •• XXXIV,

Como garantia da assionatura do contra-
cio, (s proponentes farão no Tneoura Na-
cional uma 'caução de dsz contos de réis
(10:000A00) din . niceda. corrente, que rever-
terá para os doe§ da União, caso o propo-
nente deixe dd assignar o respectivo contra-
cto n praz je dez dias. 'contado da data
em que pelo Dicrio Officia lhe fôr feita a
notificação da ,aceitação de sua propos.a.

.	 ;XXXV
As proposta's serão escriptas por extenSco

sem rasáras, botrelinhas ou emendas o em
condição alguma fora, dele, e lital, decla-
rando cs proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este eao
tal e nos termos da clausulas XXXI. fechan-
do-as em e iverippe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta do,.. (nome do pr000•
nen te).	 •	 • i:.

Reunirão a C'SS3 enveloope as provas de
sua idoneidade -e o roc.bo çla caução a que
se refere a clausula XXXIV.'

Todcs esses documentos Serão . fechado
em segundo enveloppe iguaimente lacrado,
que será anta ogne na' dia designado para o
recebimento daS propostas. .

NO:S3 dia, com as formalidades do aos-
tumr, se rão abertos to,los 03 enyeloppes,
desentranhando'se' deites • os documentos de
provas do, idoneidade o reunindc-se os en-
veloppes csni as' 'propostas de preços', fecha-
dos como se acharem; em um mesmo lavo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentSs que o queiram fazer,
ficará ddpositado' - no alinisterio da Viação-e
Obras Pubikas, sob a • gtoirda do 'inspector
geral de navegação.

Dentro de Ires dias serão publicados pelo
Offloica os nomes dos proponentes

ganes ido..eos para o Contracto e annunciado
o d a 'para -a abertura das propostas de pre•
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das conto f.ram entregues. •-

Inspectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos Vidal 'cie Oliveira
.Ieitasoinspector geral de navegação. 	 (• '

1•1•nn

Ministerio cla, - Viaçii" ga e Obras
Publicas

Commissão de saneamento e de desebstrucção •
dos rios que desaguam .ua bahia do Rio

.de Janeiro	 - •

De ordem do -Sr.'engenheirosehefo desta
commissão o ' para' os effeitos do decreto •
ir. 8:313, de 2O de outubro ide 1910,0 lustra-

es que baixarani.eoni a- jaOrtatia o dó - Mi-
-

nisterio da Viação e Obras Publicas de 20 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou ernphyteutico e Sas
emphyteutice dos terrenos o beinfeitorías já.
desapropriados 'por aquede dedreto 'e bas.
nhadi.s ,peIaabacia 'do rio Estreita e seus
afiluentes—Stirácaruna -o Inhomirim-sscom
todas as ramificações,. inclusive, os , antigos
canaes ou valias, estendoolo-se até a Raiz
da Serra, na cúta de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na Labia, do Rio de
Janeiro, a apresentarem' os seus titules, de-
vidamente legalizados, no escriptorio desta
commissão, até o dits29 do abril do corrente
anno, afim de que -por elles possa ser feita a,
respectiva avaliação, na forma da legisla-
ção em vigor.

'Outrosim, previne-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titules apresentados não
fôr possivel encontrar-so no terreno ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
sodas entre confinantes, a demarcação será
.feita pela commissã,o :e a despeza realizada
será descontada da importancia por que fúr
feita a respectiva avaliação.

Serrtg igualmente avaliados os terrenas
desapropriados para os •quaes não forem
apresentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No escriptorio da conunissão, á rua da
Assernblaa, n. 12, sobrado,serão prestadas ars
Srs. panariet trios todas as informações de
que possam caiecer. •
¡Rio: de Janeiro, 20 de janeiro de 1911 .—

Pelo •engenheiro-chefe. A. Miranda Freitas,
sngenheiro, chefe do secção. 	 (si

Inspes tori e, de Obras contra
as ec cas •

CONCURRENCIA ' PARA A CONSTRUÇÃO DO
;AÇUDE' DE SÃO PEDRO ' rz TIMO:U:13A, MUNI-

' CICIO DE ITAPItOCA,SSTADO 1)0 CEARÁ
•

De 'ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, ato 25
de abril, ao m so recebem. na Se.:rc-
tarja desta inspectoria„ sropostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo aro' ecto, aparova do por aviso de S.-Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, pode ser
examinado - na referida secretaria ou na
séde da 1° secção, em Fortaleza. As coo a-
ções basicas desta concarrenci a cão as se-
guintes;

•
O açode em.eoncurrencia. destinado a re-

presaras aguas 'do rio Aracaty-Asil, será
formado por luma barragem do terra, de
quatorze (14) lmetros ele altur.h acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira ficará na
cota' de doze (12) metros acima do fundo da
bacia receptera, no local a' barrar. A bar-
ragem levará temia e galeria de tomada de
agua, contruidas do alvenaria de tijolos e
dotadas de comportas do' bronze e respe-
ctivos apparelhos de manobra.

1/
Os -materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e da memoria descriptiva que acompanham
os planos &que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidas escriptoonas.

-As obras 'estão' Orçadas em cento e oitenta"
e Ares .ceilOs duzentos e ciincooata .e. sete,

mil quatrocentos e: noventa e seis o?éiá.
(183:257$496). I) exnesso, si houver, . resta-.
tanto de modificações supervenleates,'sará-
pago pe:os preços unitarios do orçameritosSO

Iv
. O tempo de execução das obras, inelosive

'o de installações-dosarreroatante, nãõ
Orá de dezoito (18) meze ,t. O pi,ázó paras
installação e , mico das obras ,  deverá',
exceder de sessenta (00) dias. .

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os pr000nentes provar que possuem a
idoneidade requerida 'para garantir a boa.'
execução das obras. Para esse fina, deverão'
fornecer ti. inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. 03 certificados
comprovarão a competeacia technic.a e
exacsda moral dos proponentes para com a.
administi ação publica, terceiros ou' operá-
rios. As garantias pecuniarias constarão do
tini cauczonomento provisorio feito no The-'-'
souro Nacional ouna Delegacia Fiscal da;
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento e quarenta e
novo reis -(3:00511S), isto é, Ocals por cento
(2 °A) da importaucia total do orçamento.

A inspactoria - procederl préviamente ao,
julgamen t o da ido lei tida e não abrirá as.
propostas dos coneurreures, cinjas provas . do
capacidade forem consideradas
cates.

vu
A concurrencia versará exclusivamente

sobro. a. uoreontagena Oe abatimento feita
sobre a i nt ortabela total 110 orçamento a . •
que só refere a clausula' Lt3I'CC n .1'.1. (xis).	 •

As prop sstss não paderão conter senão
uma formula do completa submissão a todas
as ciaitstoas deste editar e cuxusnlas ggrae4
de contrae: os em vigio.. ; nesta inspeet3ria,
os interessados eacontrarão 03 respectivos
impressos..

•
IX

Não se tomarão em consideração gumes-
quer ohf rtas de vantagens rito previstas .
neste'e Dial, nem proposçaSque contiverem
offereconeni,a de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

5

A adjudicação caberá de direito 'ao autor
da proposta mais barata, por minima ques
seja a (Diferença entre ella e qualquer outra.,

	

stt	 •
Havendo igualdade absoluta nos ,preços.

deverá ser preforido o proponente que,_
juizo da inspectoria, possuir mais Montai-
dado ou o que residir nas pooxiniidades' do:
local da obra.

	

XII	 •

O arrematante terá", direi'.o ás mesmas.
servidões garantidas ao . Governo da União'
na escriptura de desapropriação da bacia do
recepção do açude de S. Pedro de Timbanlbas
e gozará, durante o tempo dos serviços, da
isenção ue direitos para os ma,teriaea dst
coastrucção que importai...,

• XIII •.	 .
Os pagamentos serão feitos delira dos

limites das verb is orçamentarias ra Dole-

	

gaers ,Fiscal do Ceárá, 	 agi', prego; o.
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cries mensaes, mediante exame e medição
•feita -por engenheiros da Inspectoria.

XIV
.	 •

i Ao- àssignar o contracto, fica o arrama-
' tante .obrigado ,a elevar o seu . deposito a
novo contos cento. e sessenta e dons mil oito-
centos o setenta o quatro róis (9:1W4874);
cinco por cento (5 %) do- orçamento total.
De cada prestação que lhe for paga far-se•ha
a deducção de dez por cento (10 %) da im-
portancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União ate á recepção
definitiva, das obras.

xv

tina vez deSfalcada ti caução, por motivo
do multa ou por outra qualquer-circumstan-
cia, o arrematante será obrigado a inte-

i gratas, dentro do prazo de trinta (30) dias da
' data em 'que 'receber notificação para o fa-
zer.

-•ecvx
São causas de caducidade do contra do e

perda das cauções—o inicio ou conclusU das
obras fera dos prazos estipulados, a suspen-
são sete motivo justificado por espaço maior

n de trinta (30) dias, e finalmente, ViciO3 e de-
' ftsitos na co.nstrucção_provenientes da iaob-
serva.ncia das indicaçoes techniette„

•XVII
r A direcção' e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectaria, com

'qual- o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes ao mesmo serviço,

As propostas serão enviadas em envolu-
ero -fethado e lacrado, com a firma -compe-
tentemente • reconhecida e escriptas sobre
aquelle as indicações necessarias a- não so

\ poderem confundir. Todos os documentos
a que se refere a clauSula qninta (v) serão
devidamente sellados.

Rio de Janeiro. 25 de março do 1011.—
Migues Arrojado Lisbaa, inspector.	 • ('

Inspectoria, ite Obras contraas Seccas
CONÇURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE UM

AÇUDE, EM SANTO ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNICIPIO DE SÃO BERNARDO DE 'RUSSAS,
ESTADO DO , CEARÁ.

De ordem do ExmaSr. ministrada Viação
e Obras Publicas, 'faço publico que, ato dez-
oitode abril, -ao meio dia, se recebem, na se-
cretaria desta hispectoria„ propostas para a
.construcção do açude supra-mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministra,
\por aviso n. 556, de 3 de dezembro de 1910,
' pôde sor examinado naquella secretaria ou
na sede da la secção, em-Fortaleza.
• As Condições baisicaá desta ,concurreacia
são :lá seguintes: • ••

As-obra,s constarão da construcção do .uma
barragem çle torra do quatoaze (14) metros
de altura, tendo cincoenta e seis metros e
cinco' deeimatros (59B„5) de largura na base
e quatro (4) metros, no coroamento, da aber-
tura, em terra, pissarra o rocha, do dous
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cota

'de onze (11) metros acima do pé da barragem,
tendo um sessenta (60) metros de larguea
,o- outro trinta (30) metros; da construcção

um , Muro 'de contorno de alvenaria de

pedra em uma as extremidades da barra-
gem e, finalmente, da -construcção de uma
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
do comportas de bronze e respectivos àppa-
relhos, a primeira de alvenaria de tijolo e a
segunda de alvenaria do pedra o argamassa
de cimento o areia. Traço 1: 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até á assignatura do contracto
para a constr acção deste açude, ainda não
esteja cila totalmente aberta, a inspectoria,
si assim fôr de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os • serviços executados poios
preços saltitados do orçamento.

II

Os materiaes a empregar-se o o modo .de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do.caderno de encargos que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

As obras. estão orçadas em duzentos e
trinta e quatro contos cincoenia, e Ires mil
oitocentos e oitenta. róis (234:054880). - O
excesso, si houver, resultante da n2cessi-
dado de se aprofundarem mais as fundaçõee-

. ou de modificações superventeates, será pago
pelos preços unitarios do orçarnento.

IV
Ct tempo da execução das obras; inclusive-

o de installações do arrematante, 'não exce-
derá do dezoito (18)- mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceler de sessenta (60) dias.

V
Para serem admittidos á adudicação, de-

;verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse tini, deverão
fornecer á insp2ctoria, certificado do capa-
cidade O garantias pectiniaritts. - 03 -certifi-
cados comprovarão a competencia teehnica
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniariaa constarão
de um • caucsonamento provisorio• feito no
Thesouro Nacional ou em uma das -delegacias
fiscaes da I s secção, no valor de quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil o setenta
e sete reis (4:681$077),isto é, dous por cento
(2 a/a) da importancia total do orçamento.

. VI
inspectoria procederá previamente ao

julgamento da 'idoneidade, o não - abrirá as
propostas tiosconeurrentes mijas provas- de
capacidade 'forem consideradas insalricien-
tes:

VII
A concurrencia, versará exclusivamente

sobre a porcentagem .de abatimento feita
sobro a importancia total do orçamento a
que. se -refere a clausula terceira (UI), ,

VIII
As propostas não poderão • conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos • em vigor; nesta inspe-
ctoria, os interessados encontrarão -os raspe-
eti vos . impressos.

IX
Não se tomarão em comi leração gume-

quer . offertas de vantagens não pravistas •

,
X.

A adjudicação caberá de direito ao autor.
da proposta mais barata, por- minimai que
seja. a differença entre dia- e qualquer.
outra.

. XI
Havendo igualdade absoluta nos preçon.

deverá ser preforido o proponente, que,. ae
'juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas- proximidades do -

'local da obra.

XII

O arrematapta terá direito ás mesmas
servidõ2s garantidas ao Geverno . da União
na esci-jptilea de desapropriação da bacia de
recepçao do açude de Santo . Anton:o . de •
Russas e gesará, durante o tempo •dos ser-
viços, do isenção de direitos para .os mate-
ria,es de construcçã.o que importar.	 -

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos li-
mites diís verbas orçamentarias na Delega-
da Fiscal do Ceará, o sempre em prestações
31.1CDSaes, mediante exame- e medição feita
por engenheiro da inspectoria,.

XIV

Ao assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu deposito a onze
contos setecentos o 2. (jus . rnil seiscentos e no-
venta e quatro réi g (11 .:702$694), cinco por
cento (5 0 /o) do valor total da obra, e do
cada pre,staÇão que lhe -for paga far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 0/„) da impotar
tancia respectiva. Esse deposito ficará -
tido nos cofres da União ate á recepção
definitiva das obras.

-XVIII	 .

As propostas serão enviadas em envolta;
cro fechado o lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e e.scriptas sobre'
aquelle as- indicações necossarias do modo 	 '
não se poderem confundir. 'Tcidos os- do-
cumentos a que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente sellados.

Rio de Janeiro, 18 do março de•
111(guot Arraiado Lisl6c4, inspector. • •

T neste edital, nem- propostas que contiverem
oflerechnento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

XV

UIMN voz deefalcada	 canção por motivo, • ,
de multa ou por qualquer outra circum-
stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para o„
fazer.

XVI
São causas de caducidade do 'centrado et

perda das cauçEes ó -.inicio , ou 'conclusão'
das obras fira dos prazos estipulados, a: sus-
pensão som motivo justificado por espaço- -
maior de trinta (30) dias, e, finalmente;
vicies e defeitos na construcção proveniente-
da inobservancia, das -indicações technicas..

'XVII	 •

A direcção e fiscalização de todos 'os ser= -
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
(piai o arrematante deverá entender-se di-
rectameute sobre todos os assumptos con-
cementes aos mesmoe serviços, '



Directoria, C40.1 .. 1_1,1	 *
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NOVA CONCURRENCIA PARA O sanaaço DE BAI;b
DEAÇXO DE TODAS AS MALAS DESTA nina-
croata. Pana. O CAES rianoux, SANTANNA...
DE 31:MEEI', LliNillek nE .,TIIEREZOPOLIS',.
TA ÇÃO DP, ALFREDO MATA, ESTAÇÃO CENTRAL
DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL Da imanai .
E CORREIO AMBULANTE E 'ICE-VERÇA, BEM
COMO A CONDUCÇÃO . DE MALAS ,"VOLUMOSAS
DE E PARA. NITIIEROY, ENTRE AS.BARCAS'E

' AS SECOES TERCEIRA E QUARTA, . DA SUB-
DIRECTORiA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. director geral interino
faço publico que, tendo sido aimullada
primeira concuarencia, esta sub-directoria,
recebe, até ds 3 horas da tarde - de 17 dO"
corrente inez,,propbstas em 'carias fediládolsa.
e lacradas, para o serviça de baldeação de:‘.
todas as malas desta directoria para o cães !
Pharoux, Sant'Anna de 111a,ruhy, linha de •
Therezopolis, estação Alfredo alaia., estação.:
Central' da: - Estrada de Ferro (2ent4-al
finai/. °Orcei° . Ambulante á' vice-verça; !.
beru como a conducção de inalas de e • Pará,

„IsTitheroy, entre a,slarc.o.s, as secOes 3a e 4a:
da •Subadirectoria do Trafego e, finalmente, !j. •
•a, carga e descarga • das malas da catraia du-

•••• Na falta do cumprimento de, 041q-uee'dás
obrigações estabelecida, o ContraCtante pá : !
gará a multa de 50$ a 208$, além da pena !
de rascasão do contracto, a juizo desta Pire;
ctoria.

O pessoal deverá apresentar-so decente-
mente uniformizado com blusa de brim .
parda, com :botões • brancos do Correio, e •
bonot com o distico: Carreio. 	 Áa•

rante este exercido.
O serviço deverá ser executado por oito

homens, pelo menos, robustos e maiores-do !!!
an os.	 ,

Na-falta de-qualquer doso:ta homens, será !
mandado outro pelo chefe da sécção quo..ve- • !
rificar a falta ou pelo porteiro, correndo as
despezas por conta do contractmte.

Quando não funecionar o oleVador desta
Directoria, o serviço de descida ou,aubido,
de malas será executado pelo pessaal d dana
tractante, sem-direito a outra remuneração,- ri
a,té,o prazo de 15 dias.	 • •	 • •	 •	 -•:-.! i!

O contra,ctante : não podei 1 .suspea ler
„

interromper a exedução : dõServiço será pr
vio avisa 'de 15 dias.

•Terça:feira :	 DLAR10 OFFICIAL	 .A.DT11.	 1&17. •
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Insp eéto ria de Obras Contrai
-•••••;"•1••-",-:'.•-••'•Jas -Seccas	 . •

C)NCURRENCIA PARA A CONTRUCÇXO DO AÇUDE
CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO C< SALÃO;», ESTADO DO

-
CEARA.	 .	 •
De sordem do Exin. Sr. ministro da Viação

. e Obras Publicas, faço publico-que até 29 do
. corrente, ao meio dia, se recebem, na séde.
da la secção, em Fortaleza-, e na Secretaria
desta inspectoria, onde serão abertas, pro-
postas para-a construcção do açude acima
referido, cujo projecto, approvado por aviso
n. 10. de 22. - de outubro , de 1910, pado ser
examinado, com o caderno de encargos, me-
molda descriptiva e orçamento, nos referi••
dos Jacus. As condições basicas desta con-
currencia são as seguintes:

• -	 .	 I	 •	 ,

i
I

O açude em questão será forma To por duas
barragens de terras e -provido de dons san-
gradores em parte çalçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre o gale-
ria de tomada do agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas do comportas

• de bronze com os respectivos appa,reitios de
iaanobra. • -

saa	 Áa- a tal
Os trate Maca a empregar-se e o modo da.

execução dás Óbaas_deverão obedecor as hl:-
dicáç5es technicas constantes do orç intento,
da niemoria descriptiva e do caderno de en-
cargos, que acompanham os planos.:

As'obras estão órçadas.em cento e quatro
contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dons réis.(104:821a062)..0 excesso, Si .hoU-
ver, resultante .de , modificações superveo
nientea, Será, pago 'pelos preços unitarioa do
orçamento, a

-	 IV.[
• O tempo da execução das obras, inclusive
o de instailações do arrematante, não exce-
derá do dezoito (18) noezes. O praz) para
inslallação e inicio das obras não deveria
exceder de' sessenta -(60) dias.-

V :
rara serem 'adinittidos'á adjudicação de-

verão 03 1 proponehtes provar que possuem-a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse 'firn, deverão
fornecer á inspectoria certificados de ca pa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cadas comprovarão a competencia technica;
effectiva e . exacçao morai doS proponentes
.para com 'á administração publica, terceiros
ou operarios As garantias peouniarias'eon-:
starão.,de um caucionamentO provisorio •
feito s no - Thesouro . Nacional ou na Delegacia
Fiscal dó Fortaleza no valor - dó dons contos
e noventa e seis mil quatrocentos e vinte e
um réis (2:09G421), isto é, deus por cento
(2 0a) da importancia total do orçamento.

••
A inspectoria procederá préviamento ao-

pigmento da idoneidade, e não abrira as
propostas dos aoncurreates cujas provas
de capacidade forem consideradas insufli-
cientes.

'	 •	 ' VII	 I

A!, ponom:renda.. versara, exclusivamente
sobro.,ra,porcentagem. de abatimento feita:
solai:6 -i ampartação 'Apta/ do orçamento a

	

que-se refere a.clansula. terceira (III).,, 	 .

• •!--	 • VIII	 •	 •	 r••	 -;•
_

uma formula de completa sabitu !sao a, todas.

as clausulas deste edital- e clausulas geraes
do contractos, em- vigor- nesta ainspectoria,
onde os inteaessados . encontrarão os respe-
ctivos impressos.: •	 - •	 -	 - • •	 •

•IX
••	 -	 -	 -

Não se tomarão em consideração gimes-
quer offertas do vantagens não praaistas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecintento de uma redacção- sobre a pro-
posta !mais barata.	 .• • •

• X
A adjudicação caberá de direito-ao autor

!da proposla mais barata; por minima, que
!seja a differença entre alta e qualquer
outra.	 •

XI
•

• Havendo igualdade • absoluta nos preços,
deverá ser preferido o , proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que - 	, nas proximidades do
local da obra. •	 ' •

'XII
! O arrematante terá direito ás mesmas
servidões garantidas aio Governo da União
na eacriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude o gozará, durante o
tempo . dos serviços; do isenção ale direitos

• para, os.materia.es de '•construcção que ira-
portar. .	 • . •

'	
•	 -	 '

• 
Os pagamentos serão . feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias na De-
legacia Fiscal do Fortaleza, e sempre em
prestações mensaes,medianto exame e medi-
ção- feita por engenheiros da inspectoria,.

XIV.•
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cincoenta
e!	réis .(5:041$053); ciado ..por cento
(5; do orçamento total e' do 'cala pres-
taçãó'que -lhe for pagafar-sd-ha a deducção
de 'ffez por édito (10 • *),) da - imPortancia
respectiva. Esses depósitos ficarão 'retidos lios
cofres da União até a reCepçã,o definitiva. das
obras.	 ,	 •	 . .

de Multa ou por outra qualquer circum-
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

• ._ •

stancia, o arrematante sara obrigado a in-
tegra/-a•dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber a notificação para o
fazer.	 -	 •

• 1
1	 XVI

So causas da caducidade do contracto e
perda das ,eauções o inicio ou-- conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado; por espaço de
mais-de trinta (30) --dias finalmente, vi?
cosl e defeitos na construcção provenientes
da inobsarvancia das indicações teehnicas.

[	 •	 XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoriaa com a qual
o arrematante • deverá entender-se-directa-
mente sobre tolos os- assumptos coacernen-
tes aos mesmos serviços. 	 ,	 •

XVIII .
As propostas serão envia las em involucro,

fechado e lacrado, com . a, firma competente-
mente reconhecida e escripta,s sobre aquelle
as indicações neceSsarias a não ae podarem.
confundir. Todos os documentos a que se
refere a clausula , quinta (V) serão devida-
mente, sellados.,	 ,

Inspectoria de Obras Contra as S icem, 10
de abri/ do 1911.. — Miguel Arrojado Lisbôa,
inspector.'"	 ,	 • :	 .	 '•

Em cada proposta deverá : Constar, Coro
rnaxima clareza, o preço, por., extenso o ena
algarismos, pelo qual Q proponente se Obriga
a 7-executar traio o serviço 'referido,. ,é barri
assim a declaração expressa do que aáeitaa.,
todas as clausulas do presente edital.... 	 •

Nenhuma-proposta será acceita, sem- pre s .
via caução da quantia de 500$ nos cofres das
theaouraria desta repartição, para garantia',
da assignatura do contracto,. devendo' ainda' -
os concurrentes apresentarem doçumentoa..
que provem estar quites com a -Faienda •
Nacional, quanto aos impostos- relentes e
municipaes.

Os licitantes que fizeram canção na pri-
meira concurrencia, desde que a. não tenham-
suspendido, ficam isento do novo deposito.. .

O proponente.'que, urna -vez aCceita a siia'
proposta, se'recusar à - assignaa o córiti'acto,
depois de convidado por escalda:a-perderá'
direito á restituição da quantia depasitáda,-,
que reverterá para O Fazenda NadonaL -

As propostas que tiverem emendas, PaS1.1.=
ras,'borrõea•ou quaesquer defeitos que •pos- •
salit occasionar • duvidisa ,futuras,11.5Á ser-ata-

• As propostas . não 'a poddrão cantoria ;sinão:
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tomadas em consideração, bem como aguei-
las que se afastarem das clausulas do pre-
sente edital.
• As propostas deverão ser conveniente-
monte saltadas e, pela inobservancia desta
condição, r ó serão tornadas em consideração

s si os interessados • cá Inp ri re ed ata-
 mente, após - a abertura,'ás inescripçõeS da
• lei do saldo federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o conteactante deposi-
tará no Thesouro Nacional urna caução,
cuja importancia, será arbitrada pelo Sr.
director geral.
. Para quaesquer informações os condir-

rentes poderão se dirigir , ao chefe da ia
secção da sul-directoria do Trafego, nos dias
uteis das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.
• A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 17 do corrente, e a abertura

_das propostas realizar-se-ha no dia 18,
tambem do corrente, ao meio-dia, no gabi-
nete desta sub-directoria, na presença dos
interessados, er urna vez conhecida a. pro-
posta mais vantajosa, o concurrente prefe-
'rido ficará obrigado a pôr em execução o
'serviço, logo que lhe seja determinado.

Nesta • concurrencia serão rigoreSaanente
aobservadas as disposições do aia, 54 e suas
'alinea, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
•1909, revigorada pelo art. 30 da actual lei
Orçamentaria.

Sul-Directoria do Expediente da Directo-
ria, Coral dos Correios, 7 de março de 1911.
—Servindo de sub-director,o chefe de secção
.Eugenio Augusto Wctndeck.

Omeeme

Directoria Geral dos
Corr. elos

NOVA CONCURRENCIA PARA A COLL004:10,
- CONSERVAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE
. COLLECTA URBANA, NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, tendo sido annullada a

,t.primeira conenrrencia, esta sub-directoria
recebe até o dia 11 de abril vindouro, ás
3 horas da tarde, propostas, em cartas fe-
chadas e,lacradas, para o serviço de cono-
tação,- conservação e reparos das caixas
urbanas nesta Capital.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de con-
servação ; assentai-as nos pontos que lho
forem determinados, e pintal-as, lixando-as
prévia,mente, pelo menos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não sé. a
numerar as caixas, concertar as respectivas
ferragens e fornecer as necessarias chaves,
como tambem a ter sempre promptos na
officina que manterá, dous operarios para
acudirem aos desarranjos das mesmas
caixas, o que farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, com a
maior clareza, o preço, por extenso e em
algarismos, pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
corno a declaração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será aceeita sem pré-
via caução da quantia de 500$, nos cofres da
thesoura,ria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apreseotar decumentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes e munici-
paes.

Todavia, os proponentes da primeira con-
currencia, desde que-não tenham levantado
à caução, ficam isentos de novo deposito.
- O proponente flue, unia. vez moeda Asna

.eroposta,- se recusar a assignaVe contracto;

depois de convidado por eseripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões e quaesotier defeitos que pos-
sam occasionar duvidas finuras, não serão
tomadas em consideração, bem corno aval-
ias que se afastarem das claasula,s do pre-
sente edital.

As propostas deverão ser selladas e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
madas em consideração, si os interessados
cumprirem imme tiatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do seio fe-
deral.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractanSe depo-
sitará no Tliesouro Naeional urna caução,
que será arbitrada pelo Sr. director geral.

Para quaesquer informações os concurren-
tas poderão se dirigir á 3s turma da P se-
cção da sub-directoria do trafega, nos dias
uteis, das 10 horas da manha ás 3 da
tarde.

A concurrencia será encerrada. ás 3 horas
da tarde de 11 de abril proximo e a abertura
das prJpostas receladas realizar-se-ha no
dia 12 do mesmo mez, ao meio-dia, no ga-
binete desta sua-directoria, em presença dos
interessa.dos, e, uma • vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o concurren1A prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviça logo que lhe seja determiaado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
ob servadas as disposições do art. 54 e suas
olineas, da lei n. 2.221. de 30 de dezembro
de 1909, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 28 do marca) de 1011.

Servindo de sub-director,o chefe de secção
Eugenio Augusto Wandeck.	 (.

MOIO

nstrada . do Ferro Central
do I3razil

CONCURRENCIA PARA O FORNE C 15NTO DE MA-
TERIAL S.AEIRESALENTE NECESSA R IO PARA O
SERVIÇO DE CONSERVA DE CARROS (4°- DIV.:-
SÃO)

De ordom da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo .mez de
maio, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de material ne-
cessario para o serviço de conserva de car-
ros, 4s divisão, de accordo com a relação
que se acha nesta secretaria á disposição dos
concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia CIO direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre eia o qualquer
outra. • As pr000stas, que devem estar devi-
damente saltadas. datadas, assignadas com
indicação das respectivas residencias. serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fóra, o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ser acomaa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e, bem assim, o
recibo da caução de 500$, préviamente feita.
na thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres desta estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes do abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneosa . não se-
rão abertas. Depois de julgada; a • idoneidade
dos proponentes apresentados, serão annun-
ciados o dia e hora para á abertura, e leLura
das propostas, que, antes de qualquer deelà•
são, serão publicadas.	 —

A estrada reserva-se o direito de-annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, dedarand o, antes do abeis::
tas as propostas, quaes Os preços rnaximos
acima dos quites não acceita, nenhuma..

As propostas não porlero conter senão
unia . formida de completa submissão do'
todas as clausulas (este aditai o o preço-quei
o proaonente oferecer. Não se tornarão orai
consideração .quaeseuer ofertas de vanta-
ge s não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apsnas o ofereci-
mento de uma reduccria sobre a proposta'
mais barata. No caso de absoluta igual-
dade entre doas propostas, fica a estrada
com o direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Secaetsr1a da Directoria da Fsrada de
Ferro Cantai do Prazia 10 de abril de 1911.
—O secretar.o, Mutue! Fernandes Figueira.

(•---
:Estrada de Feri-o Central dá

CONCURR,ENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DE 013- ,
JEICTOS DE ESCRIPTORIO E DE EI:PEDIENTE
NECESSÁRIOS AO CONSUMO DO GABINBLE DA
DiRECTUR;A E DA SECRETARIA

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 2) do corrente mez, nesta.
secretaria, serão recebidas propostas para. o
forjica mento de objectos de escriptorio e do
expediente necessarios ao consumo o gab:-
neto da directoria e da secretaria, de ac-
côralo com a ieiação que se acha nesta se-
cretar1a á disposição das concurrentes.

A concurrencia versara apenas sabre o
preço, cabendo a pre:erencia de direito ao !
autor da prosasta ina's barata, por rniim a.
que seja a diferença entre alia e qualquer
outr.t.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assigeadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fóra n assumpto e o nome dos prosonen-
tos. Esse eavolucro dove ser acomaa.nhado
de um outra, em separa(to, contendo todos
os documentos que possam rovar a idone,-
dado da proponente, e, bem as im, o recibo
da calmo do 2)0a, prévia,mente feita na.
thesonraria desta estrada, para garant r
assigna i ara do contracto, canio que rever-
terá pira os cofies desta estrada, si o pro-
ponent, 3 preferido recusar-se a a,ssigna.r o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada práviamente, antes de abertas
as prop ;stas. As propostas cujos autores
não tiverem sido cons,durados idoneos, não
serão ab xtas. Depois de julgada a idonei-
dado dos proponentes apresentados, serão
a,nnundados o dia e hora para abertura e
leitura das propo ztas que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a cmcarrencia, cas ) os preços pedidos sejam •
muito altos. declarando, antes de abertas as I
praitostas, quaes o 3 preços maximos acima
dos quites não acceita nenhuma. 	 •

As propostas não poderã cantar senão
uma formula de comaleta submiss:so de
todas as clausulas deste edital e o preço que.
o proponente oferecer. Não se tomarão em
consideração qu,aesquer ofertas de vanta-
gens não previstss neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o onveci-
mento do uma reducção sobre a proposta !
mais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefen ;
rencia.•	 .

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 10 . de abril de
1911.-0 secretario, Elantfel Fernandes

-	 •	 •	 •



•Junta 'Com mereial,
-

SESSÃO	 9 DE martço DE 191L
• •

Preidente, 24orre.s.—Direetor,Dr. rabio Leal.

r ' : Presentes -o -presidente Torres. os depu-
tados Conto, Conceiçã,a); Guimarães; - Lyaa,

• Goulart e supplente alarinlio Prado o o di-
rector 'da secretaria ! Dr. Fabio Leal; abriu-

- uva' sessão.	 •	 -
'! Foi lida O a.pprova.da- a' acta da sessão an-
terior.'•	 • •	 •	 •
a' • Expadiente: !.. 	 -• •

Officio n. 22, de 6 de- • fevereiro proxiino
assado, do director da Directorit Geral do

industria e Commercio dá • Secretariaide : -Es-
'Gado da Agricultura IndustriaIe Coriimercio;
-remettendó as notificações' (duplicatas) 'dó

• Bureau laterna.tional de la Propriété Indo-
trielie ofir Berne de -na. 705,- 722,723 e 734

gribIlirentes,'a 1 a, ás 19-marcas' 	 8.79
• -ái8:8.16-c duas "' trarismissõea - de -lis'. • 998 e

a 21 , ás 45 marcas de na: 9.249 a 9.293;

•

- 
Terça-feira ti

T,nspeetOria G-eralcl Illutni-
-sq nação da Capital Federal

•pnEço Do : GAZ E DA. ENERGIA'ELECTEICA -

De ordem • do Sr. Drf inspector garal da •
Illuminação da Capital Federal, faço publico

• que o preço do gaz fornecido pela ''Sociéta
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, no mez
de-março, foi de 264 54 réis por metro cubi--
co, e o da energia electrica para os parti•
cularês de 383,43 réis por kilo-watt-hora,
servindo do base a média do cambio desSe.!
inez, conforme certidão da Camara Syndi-:
cardos Corretores, enviada a esta reparti-;
ção.	 •

Inspectoria, Geral d-t Illuminação da Capi-
tal Federal, 10 de abril de 1911.—O contador,
liodolpho , Riegel.

n•-•••n•••

. Escola' de Minas do Ouro
!. 1Pretó
; Edital n. 2.S6

I	 •
Da ordem dO Sr. Dr. -director dá Esuda

, do Minas de duro Preto, faço constar que,'
por não haver-se inscriptor candidato algum
ao concurso para o provimento effectivó do
logar-de lenta substituta da sefama • secção

. do curso desta escola, a I Congregação,' de
conformidade com o art. 69 do Codigo de

gEnsino, resolveu espaçar 1 o prazó para a
inscripção por mais troa nanes, contados a
partir de 31 de março e; como esse prazo
irá expirar dentro do perimio das ferias, a

I •nscripção, de accôrdo com o artigo 55 do
Codigo, se conservará aberta -nes tres dias

•uteis que se seguirem ao termo das ferias,
isto é, nos dias 10, 17,e 18 de agosto futtird.

! Compõa-se ai setima sacção das seguintes
xnaterias:, , •Graplio-efitalica, 1 resistencia dos
vialeriaes, , estabilidade das'. construcções, es-
tudo dos materiacs' cie COnStnICÇa0 e deterini-
naçao experimentai: de sua g•esidencia. tech-
cologia das profiss•L'es elementares e do coa-

' struelor gnecanieo,• • liydraulica (liquidos e
ga.;es), maeliinas operatrizes, 	 achinas lig-

• draulicas, • abastecimento de aguas, '.esgotos,:
agrieela, therinà-dynamica e 'mo-

tores nevou:cai: (Artigo 70 , do Reg.' que bai-
xou com o decreto ri. 8.039' de 26 de maio

•de 1910).	 ! • • -
o Os candida.toa deverão satisfazer as dispo-
sições dos -arts:, 57, 58, 59, 02, 63, ue, 65 do

•Codigo de Ensino, 'que baixou com o decreto
n. 3.890, clo-1 de janeiro de 1901. -•

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto,- 1 de abril de - 1911.-0 secretario, J.
S. .Brandão. -•••

DIARIO OFFICIAL

e quatro transmissões do na. 983 a 986; a
3, as 35 niareas do na. -9.-294 a 9.328, ares
transmia_52s -de na: 987 a 989 ,e quatro ope-
rações diversas ,de;ns. 179 a 182 e a 4a, ás
40. marcas-O na. 9.657 a 9.696 o : 45 iram.-
missões dO na: .1.015a 1.059.: Os documen••
tos referentes á ultima notificação foram
archivados por despabbo da Junta em seSsão
do hoje; os referentes ás troa primeiras (de
-as. 706,722, 723) não foram archivados ago-
ra, por já o terem sido em -30 de maio do
armo proximo pazsado os da 1 o em • 1 de
setembro do mesmo anuo os da 2a e 3°;

Editaes ;dos juioes de direito da I° e 28
Varas do Commercio da Capital Federal,
communicando as fallencias da firma Soro-

- dio & Comp., estabelecida á rua Francisco
Erigenia ri. 209,e dos meios solidarioS Leoa-
cio Abuso Serodio e da firma Souto Fernan-

' dos & Comp.; da, qutl . faz parto como socio
'salidario Euclydes Souto Fernandes
'estabelecida ti, rua Sete de Setembro n. 78.
'—Mandou-se annotar e archivar.
! Requerimentos :	 •
, De Wellisck, Irmão & Comp., para o re•
gistro da marca que) distingue as fazendas
de seu commercio.-Deferilo.

Do Walter Brothers & Comp., para o-re-
gistro da marca Seene's supe2linr, que dis-
tingue o cimento de seu Comxnercio.—Defe-
rido.

Da Sociedade . Farbwerke worm, Meister
Lucius & Bruninga liochst; para o cancel-
lamento das marcas internácionaes na.
10.171 o 10.172, por . serem semelhantes á
marca estrangeira n. 2.758, registrada' no
Brazil.—Deferido, cancellandose o archiva-
mento das marcas na. 10.1710 10.172, re-
gistradas no Bureau;da Berne noa termos do
n. 3 do art. 40 do decreto n. 2.474 do 17 do
dezembro do 1897, fazendo-se as devidas
aommunicações. 	 ' •
1 Do Remington Typewnter Company, para

transferencia a ella peticionaria das marcas
na. 1.180, 1.181 e 2.50, registradas -nesta
Junta por Wyckoff, Soa mana & Benedict de
que é successora.— Deferido.
! De Lustoza & Rodrigues, para tranferen-

eia a alies pciticionarios .da marca a. 4.393,
pertencente á firma Lustoza. Faria & Rodri-
gues, de quem são successores.— Deferido.

iDo Anselmo José Patricia para transfe-
rendia a elle peticionario da marca n. 6.149,
pertencente á extincta firma Anselmo Pa-
tricio & Comp. cujo acervo pertence ao- pe-
ticionario.— Deferido,	 •	 !

De Chipman, Limited, Braga, Carneiro &
Cárflp., JO53 José de ,Carvalho, King, Fer-
reira S.: Comp., Bastos, Fontes & Comp.,
Edward A shworth & Comp. , Franciseo Pe-
reira e Joaquim' Pereira da Rocha, "para • o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob riS. 2.811 c2.812, 7:004 e 7.005,
7.031, 7.047, 7.060, 7.068, 7.081, 7.080.—
Deferidos.

; Da Companhia Empeno- Industrial do
Norte, para o deposito do sua marca regis-
trada na Junta Commercial da Bahia sob
n.	 Deferido.

•Do Leito & Alves, para o deposito de sua
marca registrada na Junta • Commercial da
Bailia sob n; 6.— Indeferido, por imitar !a
marca ri. 6.787.	 '	 - 	 •	 • .

De Martins & Alvoeiro, para o deposito de
sua marca registrada na Junta Commercial
do Pará sob n. 1.— Deferido. 	 : .

De J. A. Fernandes, para o deposito de
sua" marca registrada na Junta Commer-
ciai do Pará seb n. 2:—• Deferida ! votando
contra, o-presidente e o Supplente !do depu-
tado Prado.	 •	 .	 •
- ! De Dutra-Filhos & Coriap: e Ludovieo Bác-
chiani, para o deposito de suas:maraas • regis-
-tradas ! na Junta. Commercial ! de •S :. -Paulo,
sob lis: 3 o !I m32.— Deferidos. -;; • • • ,

'De Herman° Barcellos, parae deposito de
sua; marca registrada na Junta Commercial

Abril •-• /91i

do-Rio Grande d 'o Sul; sob- ia; 1.604,Defo
rido.	 • f

De Faria Irmão & Comp., para b depoSitá
de sua marca registrada na Junta Commor-
cial de Pernambuco, sob Dere"
rido.
• De Aquino 'Fonseca & 'Coinp:, para 9.•ile:
posito de suas marcas registradas na Junta
Commercial de Pernambuco, , sob ns.,734e
735.—Deferido quanto á marca ' n. 735 e-in-
deferido quanto á do n. 734, por existir
marca identica n. 2.728.

Da Weiss Collo & Comp., para o deposito •
de suas marcas registradas na Junta Com-
morcial do Paraná, sob ns. 943 e 944.—De-
ferido quanto á de IT. 944 aKosmos» e imita.'
ferido, • por imitar 'a Marca .registrada,

3.068, a de n. 943; • • -• 	 ••	 •
Da Companhia de Viação de Construcçõea,.

para o archivamento de sous estatutos.—De--
ferido.

Da Companhia Geral de Melhoramentos
em Pernambuco, para o ! archivamento da '
alteração de seus estatutos.--Deferido.

De R. • Rebeechi & Comp., socielade• em
commandita, por acções, para warchiva-•
mento de seus estatutos.—Deferido. • • -

De Pereira & Pereira, • af.: Ferreira & Ir=
mão, Cunhas Ozorio Comp.,..Bernardino
Fernandea & Comp., _Sia •Sobral CoMp.
Ferreira Lima & Comp. J. Maciel &
Pimenta' & Comp., Ferna.p aas & Cruzo,:
alano.lJo z é Nogueira & Filho, Thomé &-	 -
to, Landim & Fernandes, Santos & Lyra,
Cunha & Costa o Souza; -Mesquita, & Comp.,: •
para o archivamento de seus contractos ao-
ames —Deferidos.

Do Azevedo Alves Carvalho & Comp., liara
o archivamento de seu contracto
Deferidos, cancellandc-se a firma identica ;
registrada, sob n. 171, e jit liquidada.

Do Brandão &• Comp:; ! para o archiva-.!
mento de seu contracto social. —Declarem o •
estado civil da soda e o fim social.	 .

De Pinheiro & 'Braga,- para • o archiva-
mento da alteraç-To do seu contracto social. ,
—Deferido.

Do Guimarães Pacheco G: Comp. • para O •

archivamento da alteração de seu contracto
social.--Juntem - as procurações dos sociog
ausentes.

Do Banco do Credito Brazileiro, para o
archivamento da acta da • assembléa extra- •
ordinaria que -reformou os- seus-estatutos.
Deferido.

De Leitão : & Pereira,- Carvalho :& Comp.,
Cunhas Osorio & Comp., Pinto do Aguiar & !
Comp.,-Rocha Unia- & Comp.: Moreira Silva
& Comp., Azevedo. Alves,. Mattos &
Torres- & Comp. o José Sim-ões 'Fernan les &
Comp. paia o archivamento de ! seus di.c.1-
tractos sociaesos-Deferido g .	 -	 .

Do Vieira,-Leitão & Comp., M. F. Saint-
Mortin, Rodrigues & Carvalho,- Achille Bove
& Comp., A ..13ovo & Comp.,- Azevedo Alves
Carvalho & Comp.-

'
. Fonseca & -Alves, Gon-

çalves Castro • & Comp.; -Winitskowslei &
Comp.,W. D. Farbes & Comp:, Avila & Ri- ;
beiro o Loureiro & Rodrigues; pára o re-
gistro do suas- firmas commerciaes:—Defea
ridos.

Bernardino Alves da -Fonseca, para o
registro de sua firma commercial.—Defe-
rido, cancelando-se a firma. anterior :•sob
n. 8.393. •	 •

Do Vicente Rodrigues •Compos e Pinheiro
& Braga, -para- annotação- no rogistro de
suas firmas da mudança ,• de seus esta.belea--
mentos commerciaes, senda • o , -1 0 da rua
S. Clemente-n. 28 para .° n. -24! da mesma
rtia'; 020 da-Travessa- Franciscoale Paula
n. 132 para a rua da Carioca n. 22.—De-
feridos.	 • • •	 • •	 •	 • •	 - •	 -

José Pinto de Azevedo,' pai,a annotaçlo nó
registro do sua- firma! da • abertura do ! -uma
filial á rua José Bonifacio fl 161.a contar,
de 1 'do janeiro-deste anno.-•--Deferido:m



Camara Syndionl dos CoPre-
. toros de Fundos Publicos

da Capital F'edei-al
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM, BOJE,

OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazi/ 	 16d
London and Brazi-

' lian 	  I6d
aThe British Bank 	  15d 15/16 o 16d
sLondon and River-

Plata 	  15d 15/1G, 15d 31/32 e 16d
-Française et Itali-
' enne 	  15d 15/16
aBrasilianische Bank 15d 15/16 e 16d
.'Espariol dei Rio de

Ia Plata 	
Cotação °racial do cambio, hoje, 15 5 31/32

" a 90 dias, 15' 53/61 á vista.,r

, él;RSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 df o A' vista

Sobre Londres 	 •-• 15 31/32 15 53/64
Pariz 	 ''

-.a Hamburgo...
Italia 	
Portugal 	 '

• 3. Nova York	 —
-•Libra esterlina em moeda.,;;a
, Ouro nacional em

vales, por 4000.	 —

	

. $597	 ck602s

	

$738	 $744
— $604
— 323%

3$1 20
15$050

1$687

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil; v/c até 10 do maio,
590a 	

Companhia Estradas de Ferro Fe-
d.eraes Brazileiaas (Rodo Sul

• Mineira), 1.150a 	
Debentures da Companhia Mer-

cado Municipal do Rio do Ja-
neiro, 50 a 	

Debéntores da Companhia de
Transporte e carr o a.gen s,
port., 50 a 	

14$000

74000

204$060

2104;000
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, A junta resolveu, á vista do aviso n. 18
de ,25 de fevereiro proxirno passado, do Sr.

, Ministro da A gricultura, Industrio. o Com-
',Mareio, considerar vagos os lagares de tra-
ductores publicas, cujos serventuarios te-

' nham deixado de satisfazer os respectivo
impostos ior mais de tres annos e que se
acham suspensos.

D!rectoria da Junta Commercial da Ca-
: pitai Federal, em 5 de abril de 1911.—

Honorio de Campos, 1 0 °tildai.

PARTE COMMERCIAL

MOVIMENTO DA BOLSA

. Apolices geraes de 200$, 5 %, ia
_ razão de 	  1:010$000
',Apolices geraes de 1:000$, 5 oa ,

23a 	  1:018;À000• ..
. Apolices do emprestimo nacional
T de 1903, port., 2 a 	  1:020$000

Apolices do empresam° nacional
de 1909, nom., 173 rn/rn 	 1:004003

• Apolices do emprestimo munici-
pal de 1900, part., 80a 	 	 193$000

Apolices do e_aprestimo Muni-
: c:pal de 1903, nom., 15 a 	 	 192$000
, Apolices do Estado de Espirito
, Santo, de 1:000$, 6 %, nom 	 ,

2 a 	 	 815$000
• Apolices do Estado de Minas
• Geraes de 509$, 5 SS, no_n.;
• 1 a razão de 	 	 880$000

Apólices do Estado de Minas de
1:000$, 5 %, nom.

'
 9 a 	 	 912$003

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro de 100$,4 % , port., 93 a	 92$000

Apolices do emprestimo muni-
cipal de Nitheroy, P. serie,
nom., 10 a 	 	 200$000

Companhia Seguros Minerva,
150a 	 	 4000

Companhia Terras e Coloniza-
. ção, 200 a 	 	 9$500

,Companhia de Terras e Coloniza-
ção v/c até 30 dias, 500 a 	 	 9$750

• Companhia Loterias Nacionaes
do Brasil, 200 a 	 	 42$500

Companhia Loterias NacionaeS
da Brazil, 500 3 	 	 14000

N. B. — A ultima cotaçlo das apolices
federa,es de 3	 é do dia 31 do março, a
700$000.

Secretaria da Ca,mara Syndical, 10 de abril
de 1911.— A. Simonsen, syndico.

Inforincuções
Pela Estação Maritima foram importados

ante-hontom 1,210.003 kilogrammas do mor-
cadoriasacarvão da Estrada e do particula-
res, tendo sido.exportados193.6G8 kilograns-
mas de mercadorias diversas, reja° e café:

A ficada doste, ultimo producto foi do
2.25 saccos com o peso de 135.822 Mlo-
grammas.

O rendimento dos despachos pagas e a pa-
gar, no dia anterior, foi de 12:483A600.-

Pela estação de S. Diogo foram impor-
tados no mesmo dia 19.413 kilogrammas
do encomtnendas, tendo sido exaartadas
861.763 Mognos:mas de mcreadorias, • ma-
teriaes carnes verdes e ercommendas.

A randa nesta estação na dia 7 do cor-
rente foi do 2:935a1.41.

SOCIEDADES AN OHYMAS
nn•••nnr2emeenifflif

Companhia' 133.--2,zileii-a
. , de Sog-uvos

Relatorio e ba lanço raferent3t ao primeiro
periodo administrativo encerrado em 31

C..ezembro de 1910, aprese-itao1 á
assembléa geral ordinaria, em 30 e mar-
ço de 1911

Séde— S. Paulo
Srs. accionistas — Cumprindo o disposto

nos estatutos sociacs, vimas .rela presente
rela,taiaves o pariolo mieal de 31;), Compa-
nhia que, fundada em 7 de março, .ienteni.e
potnie entrar em funegio.tamento egal,
iniciando as aparações comp saLendidas nos
seus fins, a 25 do julho do aa sto passado.

Avolu sando-se de anno para anno o des-
envolvimento a g.ricola, coramercial e in-
dustrial des:,e Esiado que, não só tem acom-
panhado, mas até excedido o prog '-isso geral
de todo o raiz, pelos e1emc s na'-ur 'OS C
pela indole activa e empreheadedora
poualação paulista, de ha muis, se fazia
notar a necessidade de mais uma empraza
de seguros, que, operando em todos os ra-
mos conhecidos e permittidos desses coa-
tractos, hoje tão vulgarizados T.0 mundo
cul„o, estivesse tombem mais em corracto
com o nosso moio, accudinclo maiS directa e
promptamente ás suas crescentes necessi-
dades e inspirando mais coo fiança pela pro-
ximidade da direcção, certeza insmediata
da garantias •offeracalas o muito mais fa-
cilidade e commaclidade na realização dos
seguros 3 sias	 idae5as

Imbui.:os desse. pensamento, os incorpo-
radores dasta Companhia não duvidaram,
acceitando a feliz iniciativa, a longa pra-

•Uca, e os solidas conhecimentos teolnicos do
Sr. Marcellino Peateado, daladar as base l da
sua orgaisiza,ção, coroada em pondo tempo
dos mais c .Mpletos resultados, pois .que a

nova sociedade, compondo-se com em Me"''
lhores elm ion!os possiveisaatirados das dia,
versas classes paulistas, teve logo subscripto1
todo o seu.avanta lado capital, installandc-se
solemne e legalmente. na data supra refe-
rida.

Circumstancias especiaes, entretanto, taes,
como o eaame dos estatutos e tabellas de
preralcs para os seguros de vida;: por parto
da Inspectora Geral de Seguros, e a conse-
quente approvação dos mesmos pelo Governo
federa', a suspensão tetnporaria de 30 dias
da tra.nserencia de apolices da divida pu-
blica federal, embaraçando a acquisição das
que deveriam formar o deposito da .Compa-
nhia, no Thesouro da União, etc., requii.os
estes necessacios e indispensave:s ao preparo
prévio da carta de autorização para o de-
vi io funccionamento, retardaram, a des-
peito de todos os esforços • proposito, o
decreto dessa autorização, que só foi expe-
dido a 15 de julho do 'armo passado.
• E, assim,SÚ a 25 desse mesmo mez, 'como

ficou ditcaeoude a Companhia Brazileira
de Seguros inic , ar etfectivamente ás suas
operações, depois do preenchidas todas as
formalidades de direito a que era•obrigada.

Por -ferça do disposto no art. -61 dos es-
tatutes, o exercido administt ativo da Com-
panhia termina a 31 de dezembro de cada
a,nne, devendo o primeiro encerrar-se a 31
de dezembro do mono passado, o que explica
a situação especial deste relatorio, limitado
tão sór•ente aos primeiros cinco meros e
di,s. em que a companhia funceionou, até
áquella data fiada t xa,ti vamente na sua lei
fundamental.

A' pri malva. vi ,ta v6-se logo que, em tão
curto espaço de tempo — menos de • um se-
mestre — e isto precisamente no inicio de
uma nova empraza, quando mais avultam
z_si suas despezas do installação, moveis,
tsbel.l.as e demais impressos, estab decimem°
de -agencias, propaganda, organização do
coso de corretores, etc., em relação a uma
receita que apenas começa, em concurreccia.

• coin tolas as demsis sociedades congeneres,
não seriara do esperar vantagans o ,ceSentes
da normalidade de um tal ramo da negados.
N • Lurai o justificado s.eria inesmo que as
pri.attiras rendas colhidas nt.:: suas incipien-
tes Gpera.0e; nem bastassem á. solução

; inevitaveis e maiores primeiras des-
pezas.

Cointudo, quiz a fortuna da Companhia,
correspondente ao meticuloso ze!o, aos dedi-
ca las o •sd,rços e á teu .z pertinacia da sua
administração, que assim não fosse ; e antes
asseg iruu . ti, nova so.dedade uma base solida,
compensa 'ora e futuros'', nesse psqueno
perdodo inicial Ca sua co stituição, fazendo
antever de prompto tudo quanto era e 6
Leito esperar da sua prosperidade, prestan-
do renas serviços no meio em cue opera e
trazendo exceileates rasullados aos Srs. ac-
cio istaa. E' quanto se Ode e se de-e con-
cluir do primeiro balança da Companhia o
ror onde já se vem cobartas, por urna re-
cai .a digna de nota, todas as despezas com
que ela arcou até ao seu estabelecimento
atractivo'.

com tanto maior prazer a directoria re-
gistra esse facto, quanto é a primeira vez
que alio se dá em emprazas congenares,
cujo periodo inicial é sempre e explicaval.
manta assi analado por «deficit», maior ou
manor, tanto que taes emprazai geralmente
só se animam a tornar-publicos seus balan-
ços cm dous ou mais a:mos i existencia,
pois que só ertã lhes tem sido facultado
accesar qualquer saldo remunerador.

E Lao abstante tratar-se aqui de um rala- .
torio attinsnto apenas ao período doa cinco
mezes iniciam da Compaahia, não resiste a
a directoria ao prazer de antecipar . aos
Srs. aécionistas a communicação deque, até

prasenta data, tão crescente se vae . tor-
s • .	 _
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t. a' socia,es que, de mez para mez, os resultados
'adaaaccusarn uma pro aressão verdadeiramente

digna de referencia,e'dendo attingido ao dobro,
a no actual trimestre,1 o valor dos negocios

ora relatados.
'E'., a 'demonstração' pratica e segura de

s' que a rota até agora seguida pela adminis-
tração pode lograr o sou objectivo, que é a
prosperidade da empresa.

Na constituição detalhada da soa adminis-
tração, a Companhia, por seus incorpora-
dores, aos quaes esteve confiada a confecção
dos estatutos soemos, tpoz o maior cuidado,
preferindo compol-a com elementos profis-
sionaes adequados aos diversos serviços e
necessidades,. taes corno, por exemplo, — o

•• gerente techuico, o medico principal e o
. ••• advogado — figuras . indisp ?mameis desde o

inicio da organização e das operações, tanto
que todas as associações similares assim os
teem. Quer isso dizer : cri vez de ter uma
directoria com exclusivas funcções de admi-

-. nistraçãO, e aléns delia — o superintendente
technics, o me tico e o advogado — todos com
os tens ordenados á parte, reuniu estas e
aquelas funcções nas mesmas pessôa.s, com

• evidente economia .do vencimentos, maior
- • aproveitamento de tempo e muito mais de-

dicação e &Remia, nas responsabilidades res=
pectivasa.

••• Tanto, na .elaboração . de seus estatutos
como na confecção de suas tabelais de pre-
mios, especialmente nas de seguros de vida,'
a Com aanhia se empenhou em tornar-se a

• mais liberal possivel, dando vantagens e',
ganam ias reaes aos segurados, como não o

• ; faz nenhuma outra congenere do paiz ou do
estrangeiro. Para isso organizou bases pro-'

, prias, com absoluta ponderação o segu-,
.- rança, sob noves planos especialmente crea-,

dos pelo :eti director teehuico, Sr. Marcel-
fino PeM.eado, sobrelevando entro eles a

•• novidade do Systema do apremios desoves-
' contes», que faculta aos segurados, além

• •do rsalizarern seus seguros de vida pagando
um premio multissimo reduzido, relativa-
mento aos que cobram as demais empresais
coegeneres, • contribuiram de an .o para'

• armo com prestaçõps gradativarnente me-
• noras; ata á solução final do ultimo premio

• estipulado na apolics.
E' o criserio do «beneficio immediato» ao

segurado e que e ,te entra a receber desde
logo o geralmente, senil a necessidade de 	 As reservas para seguros maritimos e
aguardar a terminação do periodos mais terrestres foram tiradas cies lucros liqui-

• ou menos lori..os, charhados de-accumu- i dos apresentados polo respectivo ti parta-
lação de lucrds—systema, este, por demais 'mento, na proporção de 25 V., deteruinada
aleatorio, usado por suas' todas as em- pelos estatutos.
prezas congeneres e que annente aproveita i As reservas technicas o as reservas aspe-

• aos segurados que tenham a felicidade de ciae.s taram rigorassmenté calculadas sobre
sobreviver a taes per•odos. 	 'as apolices de seguro de vida em vigor em

Estando, assim, sob taos liberalidades, or- 31 de dezembro passado. e de conformidade
ganizados os piam s e tabelas de premios, a com a tabas do mortalidade adoptada por
Companhia 13razileira do Seguros pode ufa- esta Companhia:
nar-se de haver conseguia',o preencher uma 1 Ap:)1/ce$ emtliitlas — Foram do valor do
das mais palpitantes neeess:dadue e realizaao 18.533:840$ e em numero do 398 as apoli-
uma das madres aspirações dos braz-leiros, aos de seguros emittidas pela Companhia
que era a de Possuir uma empraza nacional, nos cinco mexes decorridos até 31 de dezern-

•- onde cada cidadão, -cada abefe de familia, bro passado, sendo : 42 :momices de seguros
• opulento ou modesto,pudesse,cein a maxitna de vida, no valor de 647:000$ o 365 apolees

garantia e o minimo smrificio Decup laria', de seguros maritimos e torres res, no valor
instituir o peculio necessario ao seu am- de 17.886:S40a, tendo .sido rejeitadas tres

• paro na velhice ou para assegurar o futuro propostas para seguros do vida co valor de
da familia, na hypothese infeliz do seu fal- 40 000$ e sete propostas para seguros naari-

• leeimento. •	 timos e terrestres.
Dito isto, seja-nos permittido, data venia, • Sinistros — Felizmente foi apenas de

• proseguir nos seguintes dealbes:	 „. •	 1.:210$ a importaneia de sinistros havidos e
• - 'St.rde social —A séde da ompanhia acha-se pagos pela Companhia n3 periodo acima se-

•• convenientemente . installáda no belo pala- ferido, sendo eles aisovenientes do avarias
vete situado ã rua doRusario n. 12, desta Simples em mercadorias seguras pela apo-

d capita', com todas as accorámodações neces- tico maritiinan. 4. • ,
e sardas ás suas diversas sedções, eccupanao ; Receita c despezas	 A receita geral, no
.. doas andares da ala direita: do dito predio, limitadissirno periodo inicial de cinco mexes,
-Onde, dadas as optimas condições do focal e proveniente de preenios de 'seguros 'realiza-
:: de daspezas com o respectivo aluguel, psderá • dos, juros de apolices da • divida -.publica
" permat.e.er até que o desenvolvimento das federal 'e apolees emittidasa elevou-se á

• •	 I

Reservas estattztarias para se-
guros maritimos e terrestres , 9:275$700

Reservas technicas pasa segu-
ras de vida 	  • 28: 103$200

Reservas ospeciaes  L 	 5 : 199$009
Reservas pára bonificações por

sorteios ás apoies de sesu-
ras se v,da em.ttidas com
esse direi to 	 	 l:330$000

a construcção de um predio • próprio e acto
quado ás suas necessidades. • •

Creapilo dc cargas — Usando da faculdade
que lhe é conferida peio art. 27 dos esta-
tidot.. credita directoria os cargos seguintes:
De gerente da Companhia, confiando-o,cotno
alias já estava por sua natureza indicadr, á
competencia do director-technico da mesma
Companhia, Sr. Marcelliso Penteado ; de
chefe da contabilidade, entregando-o ao
114bil guarda-livros e contador Sr. Antonio
Bonifaeio de Arruda, e o de actuario, que
confiou á competencia do provecto professor
de ma.thematicas .Dr. C. O. S. Shalders,
qual organizou, com a maxima exactalão,
as 'tabelas de premios o garantias para os
seguros de vida, segundo as bases e planos
que para isso lhe foram apresentadas pala
director technico da Companhia, estando
todos esses dignos colaboradores prestando
uteis . servieos. .	 •

Capital social— ó capital soe'al do valor
de réis 2.000:000$, do accalrdo com a lei e os
estatutos acha-se dividido entro Os dons
ramos'em que se separam as operações da
compnhia , sondo do rãs 1.400:000$ a parte
destinada para a senão de seguros mari-
timos e terrestres e de réis 600 . 000$ a parto
pertencente á secção de seguros de vida.
Esse capital tem apenas 30 por ceato reali-
zacos, por não haver até agida d. ireetoria
julgado opportuna amhamada de novas en-
tradas, pretendendo, entretanto, fazei-o
antes de findar-se o actual semestre, atten-
dando ao grande desenvolvimento que estão
tendo as operações da' Companhia, a cujo
augmento de responsabilidades • deve cor-
responder o aluamento do capital rsalizado.

Fundo de reservas —Em obediencia ás
leiique regulam as sociedades de seguros e
ás estipulações dos estatutos, ficaram e ma-
tados es diversos fundos de .roservas com
as seguintes verbas

Abril — 1911	 4-34Z,.	 .

• •,122:372$023 réis. as despesas geraes no
• mesmo pericalo, as quaes foram escriptu-

radas na proporção do 75 par cento para o
departamento de seguros de vida o de 25
por conto para o do seguros maritimos e-•	 .	 i•terrestres.

Agencias — Ao mesmo tempo que a di-
rectoria apparelhava o inicio de operações
no campo da séde social da Companhia,
tratou de instalar agencias na Capital : Fe-
deral e • nas cidades de Santos, Ribeirão
Preto e Campinas, deste Estado, tendo as
primeiras funccionado desde logo e a ultima
começado a funccionar regularmente em
fevereiro do cors'ente•arnio.

As agaloe as do Santos o Rio . de Janeiro
•teem faculdade para ernittir apolices mari-
timas e terrestres.	 .	 I I

Actualmente trata a directoria da ins-
talação do outras agencias nas cidades
mais commerciaes deste e dos demais Esta-
dos da Republica, o que, por certo. cm-
correrá para augmentar muito a producCão
de negocios no correr do anuo social vi-
gente.	 .

Agentes geram e corretores— Ainda era
numero relativamente pequeno, devidcaá
escrupulosa selecção mantida na formação
do corpo de auxiliares productores, é-nos
grato, entretanto, mencionar que dentre
eles se toem distinguido pela dedicaçãe, o
esforços empregados para bem servir
esta Companhia, os Srs. José Prudente Cor-
ra, Vasconcellos & Comp. e José. Pinto de
Miranda, agentes gemes em Santos, Rio• de
Janeiro e Ribeirão Preto, Sr. Angelo M.
Bonfanti, superintendente de corretores,
Srs. Antonio Casara') Guimarães e Mario A.
de Macedo, corretores neste Estado ; sendG
que muitos outros, recentemente nomeados,
já vã) demonstrando poderem desempenhar
satisfactóriamente a tarefa que lhes foi con-
fiada. A todos consignamos aqui os agra-
decimentos que Merecem. 	 •

Empregados—Todo o pessoal anxi'ia.r dá
gale e des agencias em funccionamento
egualmente digno do louvores . pela pontua-
lidade e boa vontade com que se desempe-
nham dos misteres a seu CaX20.

Conclusao—São estas as informa,ções deta-
lhadas que a directoria julgou conveniente
adduzir aos balanços, mappas, • quadros e
mais dados publicados cai annexos ao pre-
sente relatorio.

E, assim, só nos resta congratularmo-nos -
com os Sa's accionistas com o incontestavel ' •
estado de ger 1 acceitaçã,o o crescente pros.,
paridade em que se encontra a Companhia,
promptificando-nos tambem a dar outros :
quaesquer esclarecimentos que, por ventura1
sejam necessarios.

S.-Paulo, 20 cie março de 1911. —alsdrubet Z
Nascimento.—Carlos de Campos. — Nicoláo
Bartfel .—Bernardo de Állagalheies.—Marcel-
lino Penteado.

-- •
• PARECER DO CONSEL110 FISCAL

Srs. accionistas—Tratando-se do primeiro
balanço da Companhia Brazileira de Seguros

de ver-se que a funcção alo co2selho fiscal
devo remontar aos primeiros actos ()liames
da sua fundação e vir ás ultimas opera-
ções technicas; examinando cuidadosamente,
uns e outras, para que possa emittir parecer
consciencioso e exacto sobre o que lhe fôr,
apre:entsdo.	 •
.'com este criterio, começamos o nosso ex-

ame sobro 03 actos de installação, passando
em paciento e meticul n,sa verificação todos
os documentos comprobativcs das despezas
escripturadas, que montaram á cifra de
96:783$488, sendo 75 por • cento 'levados á.
coita da secção de seguros do vida e 25 por
cento á, conta da sução de seguros tc.serestre4
e maritimos.	 -

somma de 131:164$850 réis, tendo sido de
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. Por isso mesmo que se trata de um dis-
Peadio inevitavel, mas elevado, a commis-
sao, para desencargo de consciencia, exami-
nou detalhadarnente todos os documentos,
recibos, etc., tendo verificado a mais com-
pleta exactidão e procedencia das verbas .es-'
-criptura,clas.
. A subscripção das acções mereceu igual-
mente o mesmo cuidado da commissão, que
teve o PTRZer de constatar a exactidão o
pontualidade de todas as entradas do quotas
.para a, formação do capital inicial, por parte
dos Srs. accionistas.

Passando a considerar o balanço referente
operações realizadas no periodo decorrido

do 25 do julho a 31 de dezembro do a.nno
findo, tempo limitadissimo o que deverá ser
consagrado quasi exclusivamente aos traba-
lhos do preparo o organização do material
technico, pessoal do escriptorio e corpo de
corretores, os membros • do conselho fiscal
registam com prazer a lisonjeira impressão
que • lhes causou o. volume das operações
realizadas pela novel e futurosa companhia
em tão pequeno lapso de tempo,- constituindo
esta facto o mais eloquente attestado
quanto pode o esforço intelliaente, dedicação
e actividadnde uma administraçã.o honesta
e competente. •
• E sendo cate o resultado feliz do esforço

, trabalhado em um campo ainda muito limi-
tado, restrleto a esta Capital, algumas cida-
des • do nossó Estado e apenas mais uma
agencia no Rio de Janeiro, é de prever-se
um grande desenvolvimento nas ditas ope-
rações, quando o corpo de corretores deste
-Estado estiver completo e as agencias em

, vias de organização, nos demais Estados da
Republica, estiverem definitivamente in-
stalladas e Produzindo os fructoa da activa
propaganda que dolla,s se devem esperar. E,
'assim, vê-se que a producção geral dos se-

i guros realizados nesses cinco • mezes.elevon-
se á somma de 18.533:840$, que produziu

cae premas 108:874150, aça, renda addicio-
nada aos juros recebidos pelas apolices da
divida publica pertenceentes á companhia e

• mais o saldo da conta de apolees emittidas,
' determinou uma receita geral (10131:164050.

Como se vê do balanço annexo, entre a das-
peza geral e a receita total lia um saldo a

1 favor desta'do valor do 8:792-82'7.
Entretanto, seguindo a rota de honestidade,

de • pradencia o de fiel ob ,ervancia das leis
em vigor e 'dos preceitos estatutorios; que
directoria Se traçou, des te a fundação da
cempanhiaa foram constituidos os diversos
fundos de reservas claramente especificados
no balanço • a que nos referimos, do valor
total do 43:927000, o que determinou um
debito á conta de lucra e perdas da quantia
de 35:130073, que facilmente será coberto
com as sobras a esperar-se pelo augmento
das rendas no rinno social a seguir.

E que este 'augmento é perfeitamente rea-
lizavel, comprova-o o facto (aqui enunciado
de passagem) do haver a companhia reali-
zado no curto periodo a seguir, de 1 de ja-
neiro até hoje, lima somava de nogocios tal,
que eleva a mais do dobro a producção
acima declarada.

Continuando ainda as pesquizas detalhadas
e minuciosas que o dever lhes impõe, os
membros do conselho fiscal verificaram não
só a escripturação geral da companhia,
como tambem as auxiliares de - suas diversas
sec-ções, e -sentem-se satisfeitos em poder
afiliai-lar que tudo encontraram alies Ra me-
lhor ordem, exactidão e limpeza, sendo que
este importante serviço, principal base da
economia da companhia, honra sobremodo a
elevadissima competencia da sua gerencia
technica, que soube imprimir na sua, com-
plicada organização mil syetema harmonico

technico tão perfeito que, para conhecer-
se em qualquermomento - dado a áomma de

j'Vponsabilidades assumidas pela companhia

pelos seguros em vigor nas suas diversas
especies, ou a soturna de produção do cada
corretor, - ds cada agencia o o estado das
suas respectivas contas correntes, ou outras
quaesquer informações de - que- toda hora
uma activa administração precisa tomar
conhecimento, basta tão sómento o tempo de
alguns minutos para ter-se o que se deseja.

.E por terem assim tudo examinado com o
ma,ximo interesse e escritpulo, os abaixo aai-
signados opinam pela approyação plena do
balanço, contas o demais documentos atine-
xos por ser isso de inteira justiça.

Terminando, seja-nos permittido consigaar
aqui os ncssos louvores á digna directoria
pela situação lisonjeira e altamente promis-
sora em que collocou ela a futurosa Com-
panhia Brazileira de Seguros. •

S. Paulo, 20 de março do 1911.— Julio-
Bandeira TheodoZindo de Arruda
Mendes.— Arthur S. Ferreira Guimaraes.

Balanço em. 31 de dezembro de 1910
sEcçIo DE SEGUROS DE VIDA

. Activo

200 apolices gemes, deposi-
tadas no Thesouro ...... 200:00W00

Moveis na séde e agencias 	 18:674:070
Contai correntes 	 9 434800
Despeza,s de instalação 	 58:04300
Juros a' receber 	 5:000000
PreIllios diferidos 12:604250
Carteira de saguros terrestres

o rnariti aos 25:676007
Lucros e p elas 	 ,35:1S5073

------------
634:052;200

ISS VO

Capital 	 600:000000
Re erva technica, 	 28:103a200
Reserva especial.— ..... _5:109000
Reserva para bonifica,ções por

sorteio 	 1:350; 00

034:652a200

•1•1.~1/

6:2100
2:531$400

. a:	 5:S27,jr,00
Moveis na sécio o agencias.' 	 G:225003
Estampilhas-	 	 405a400
Acções em caução 	  100:000000
Contas correntes 	 :	 357t;900
Agencias: saldo a arrecadar 	 :	 3:0-47737
Despezas de insta.11ação 	  •19:357a100
Juros a receber 	  :. •	 5:000030
Premios a receber 	 	 1:854;5170

1.840:044407
'Pas.s.iyo

Capital 	 • 1.400:000000
Caução da directoria 	  •100:00 000
Diversas contas 	 .	 35:689000
Carteira de seguros -de Tida. 295:670$807
Fundo de reserva 	 •	 9:275$700

• .- . • •	 1 .840 : 642$407
S. E. ou O. 5. PaUlo, 15 de março -de

1911.— Asdrakel-- Augusto do Nasomento,
• presideutd.- Marcellino -Penteado, 'director
technico e gerente- 	 -

Demonstração de lucros e perdas eni^31' 0
.	 dezembro de 1910 - 

SEC(f1.0 DE SEGUROS DE VIDA
. .Debito

Ilonorarics da directoria e	 .	 ,
do conselho fiscal 	 	 •25..200000

Ordena-los da sede e agencias	 33:717000
Despezas de iastallação:

Amortização de .20 % sobro o
total das despezas de orga-
nização e Lista:ação da
companhia, prop aganda,
impressos, bemfeitorias
séde c agendas e mais dos-
pezas, do accOrdo com o
art. 59 dos estatutos 	 	 E4:517$800

Aluatteis na &Ide e agencias 	 	 . 4:823$300
Commissii 8 	 	 6:2(34$000
Ilonorarios medicas 	 	 4a0,000
Re .erva technica 	 	 28:103a200
Reserva especial 	 	 • 5:J99000
Reserva para bonificações por 	 .

sorteio 	 	 1:350000

. Credito
Juros de apelicea 	
Premias
Apolica te seguros 	
Carteira de seguros terrestres

e maritimos=saldo 	
Saldo que passa para o armo

seguiu te 	 	 35:l3307

119:654000

SECÇÃO DE SEGUROS TERRESTRES E MAIUTIUOS

Debito
	Honorarios da directoria o do	 •	 •

	

Ordenados da gde e agencias	
8: 400.N00consento fiscal 	   	

11 :239$100
Daspezas de installação:

Amortização de 20 % sobre o
total 0,3 despezas de orga-
nização e instalação da
cena a ,propaganda , ini-
preás() abentfeitorias • na sada
e agencias e mais despezas,
de accôrda com o art. 59
doiesiaiutas 	

Alugueis na ;sede e agencias 	
Reseisõ:s 	
Commissões 	
Res garos 	
Sinistros 	
Fitado da r)serva 	
Saldo transferido á secçãwde

seguros de vida 	

Credito
Juros 	 	 11:403$700
Premios da seguros terrestres	 56:881480
Prainhas (1) seguros mariti- 	 - •

mt 	 	 5494$600
Apolices de seguros 	 	 '• 694000

74:47%780

E. ou; 0.— S. Paulo. 15 de -março de
1911. -- Asdrubal Augusto do Nascimento,
presidente.— Marcellino Penteado,: director
teci:Mico e gerente. --Antonio- Arrudcc, cama
tador.	 •

13a31co Constructordo 13razi
ACTA , DA ÁSSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA DOS

SRS. ACCIONISTAS DA NOVA SJCIEDÁDE
4NONV3IA, REALIZADA EM 27 DE março DR
1011	 .
Aos vinte o-sete dias do moz de março de

1911, reunidos na-sócio da companhia Inter;,
nacional Cominarei° e Industria,-ãOAvenidla

-Centrai n. 117, 1 0 andar, treze accionista:si-

SWÇIO DE SEGUROS TERRESTRES E MARITINIOS

Activo
Accionistas: entradas a rea-
lizar 	  1.400:000$•)00

200 apolices gemes: deposita-

	

das no Thesouro 	  • 200:0001r0

	

Banco de S. Paulo 	 	 93:884s900
Banco União de S. Paulo 	 	 6~00
Brasilianisehe Bank für Deu-

tschland—Rio 	
Caixa 	
Lettras a receber

119:6-)4$900

10:00W00
40:400070

104000

27:831$e7

4:839g.;288
:GOT:;-;70(.)
10 .-.4(()

9:8805
81$700

• 1 2 !O.a000
9: 275$700

27:831$757

74:47%780



-.Abril	 1911.DIARIÕ OFFICIAL•• •l'erça-felra • 11 I
-	 •

Cornmendador. Josó Ferreira Sam-
.- 'paio 	 •
Dr, 'João Francisco Barcellos 	
Dr. João Maximiano de Figueiredo 	
Commendador Aez,usto José Ferrei-.1ra 	 •	

•	 •	 1.000
Para Membros do conselho fiscal:

Dr. João Maaimiano de Figueiredo. ' 10.977
Coronel- Alfredo Braga 	  11.977
Francisco B. da Costa Barradas 	  ' 11.977
Oscar de Carvalho Azevedo 	 '	 .1.000
s Para supplenteS do conselho fiscal:
0.30ZIP de Ca..valho.Azovedo 	 • 11.977
Dr. Ambrosio Cavalcanti de Mello: e 11,977.

driasoO Cos Reis Quartin j • '	 ' Il :977

•
9.079

10.977
2.893

representando, por si. e1 corno procuradores
•dc outros, onze mil novecentas e setenta e
• setc acções, o Exm. Sr. commendador José
Ferreira Sampaio. presidente do Banco Cote--
structor do Brazil. dOcla,sa que, havendo
numero loeal, está, aberta, a "SeSsão de assem4-
lil geral- crdinar.a- da Nova Sociedade

"Anonyma Banco Constructor do Brazil . e ins
• dica paea, 'residir os isabanos ^o Sr. 'cons
mendador Auseis'..o José' Ferreira. •

Approvada unanime vento a -indicação,
assume a presidencia- na assembléa geral o
Sr. commendadoe Augusto José Ferreira
nue, agrade:21d° aio Sr.1 commendador José
Ferreira Sampaio a indlc ação do seu nome
e á assemb:és geral a approvação dessa in-•
dicação, convida para -002.retarlos os Srs.!
Oscar de Carvalho Azevedo e Abelardo do

'
onza.
Dando principio aos abanem, o Sr. pre-

.:S

'sidente comm mica quc a presento assoine .
bléa tem por fim submetter aos Srs. accio-

•nistas o relaterio e contas da dsrectoria. e
'respectivo parecer do conselho Wcal, elei-
isão da direstoria, do conselho fiscal e dos
seus sup'slentes.

Lida e approvada á acta da ultima assem-.
Véa cera' e dispensada a leitura 'do relato-
'rio por se achar publicado. foi pelo seu
relatos Dr. João Maximiano do Figueiredo
,lido o parecer do conselho fiscal, do te& se-
guinte:

«O conselho fiscal do Banco Constructor do
Brazi'; tendo examinado detidameote os lias

'Moços do mesmo ba, ice; e havendo verifi-
cado, em . isce dos documentos que Ice foram

-apresentados, a exactidão de todas as suas
'verbas

'
 como de todos os lançamentos de sua

escriptura São, é de parecer que inereeem
-plena approyaisio as contas prestiCas pela
'directoria, 110, período a; que se repores o
rsspectivo PO:ROTiO, que tem de ser levado
'mo conhecimento da proxima is anblea ge-
mal. Rio de Janeiro,-8 de março de 1911. —
Joelo Maximiono de• . Fgueiredo. - Ambrosio
Cavalcont,, de Mello — .1,WçnciJco Barradce.»

Appaovado unanimemente o . parecer do
conselho fiscal, abstende-se do sanar a (lira-
ctoria e o mesmo conselho Vssal, o Sr. pre-
sidente manda, ler a seguinte proposta que é
lambem, unanimemente, approvada:

«Po ,ponho que, em CX0C1(00 o disposto no
art. 17, e 5°, dos ee.atutos soc i aes, fiquem
Tecidos cru 1:20e$ (um conto e duzentos mil
-r,S) por armo, os honorarioi dos membros
sdo c eisellio fiscal, quando e i &lectivo exer-
cicio, pagos s)or preetasõesimensaes. Rio de
.Taae.ro, r7 de março de 1911. — Augusto J.
Ferreira.»
• O Sr. foresideile, em seguida, suspende a
sessão por cinco minutts, afim do que os
SrS. a,ccionistas no munam de edelas para
a eleição da directoria, do' conselho fiscal e
dos respectivos sepplentes;

Reaberta a sesseo 'e feita a chamada, sã-o
apuradas 13 cedidas ceie, escrutadas pelos
secretarias da asuenb:tia, geral, apresentam
O seguinte rosultado:

Para directores:

O Sr. presidente proclamou eleitos: -
Directores, os Srs. commendador Jo-O Fer-

reira Sampaio o Dr. João Francisco Barcel-
los ; membros do conselho e.,ca.1, os Srs. Or.
João Maairniana do Figueiredo, coronel - Al-
fre:lo Braga o Francisco Ti. da Cos'_a, Bar-
radas; e • supplentes cola:zelo fiscal; cs
Srs.' Oscar de Carvalho Azevedo, • , Dr.' Ate-
broio Cevalcanti de Mello e Adriano dos
Reis Q uartin	 •

Nada mais havendo a tratar,' o Sr. presi-
dente agradece • aos Sr: accionistas o sou
comparecimento c,' levantando • a sessão,
mania lavrar a presente acta que, de-
pois de lida, vae assignada, pela Mesa. • -

Wo de Janeiro, 27 . de março de 1911.—
Augusto J. Ferreira, presidente.—Oscar de
Carvalho Asevedo.—Abetardo ,de Souza,

Soei e cinde A n Onyin a Compa-
nliin Mu-vitima, Neptuno

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAI. nos SUBSCRIPTO-
RE? DOS ESTATUTOS E DE ACÇ5ES PARA A

! CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA SjCIEDADE

• A primeiro de abril de mil novecentos
e onze, nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua
1° de -Março, numero vinte note, seeurelo
andar, reuniram-se, • coal' nene convocação
p evianente fo'ta, os subscripSores dos
estatuos da Sociedade Anonyma Comea-
uh-a Maritima Neptuno cujos nomes passo
a mencionar : David lIaguenauer, Dr. José
Saboia Viriato de Medeiros, Arthur Pa-
dovani, Guilherme F. Stutterheitn, Gia-
como Gianetti, Ubaldo Moro e João Ba-
ptista Cardoso; e alii tomando a palavra este
ultimo, declarou que. estando presentes to-
dos os subsoriptores dos estatutos e de acções
da Sociedade Anonyma, Companhia Mari-
lima Neptuno, representando a totalidade
do capital social, fazia-se preciso que . os
mesmos elegessem o presidere-,e que deveria
dirigir 03 trabalhos da assembléa geral, e to-
rnava a liberdade de indicar para esse fim o
accionista, Sr. Dr. José Sabola Viriato de
Medeiros. Sendo a sua proposta acceita e,
acclamado pela unanimidade dos presentes,
o referido senhor, assume a presidencia e
convida para servirem de secretarias os
Srs. João Baptista Cardoso e Arthur Pado-
yani. Iostallada, em seguida a mesa, expõe
cs Sr. presidente que o objecto da presente
reunião O deliberarem os. Srs. subscriptores
de iacções da Sociedade Anonyma Compa-
nhia Maritima, Neptuno sobre a constituição
definitiva dessa sociedade, na conformidade
dos , estatutos organizados e que se acham
assignados'por i todos os Srs. subscriptores
de acções. Nestas contliOes e de accerdo
com a lei, ia mandar. proceder á leitura da
lista dos subscriptores, do certificado do
respectivo depósito feito no Thesonro Nacio-
nal, na importancia . de dez contos de réis
correspondentes á decima parte em dinheiro
do capital social, e, finalmente, á dos esta-
tutos. Para esse fim o Sr. presidente • con-
yidou o 20 secretario,' Sr. Arthur Pado-
vani, que procedeu á leitura do referido
certificado de deposito, do teôr seguinte:-
« Numero mil e sessenta e tres—Thesouro
Nacional—mil novecentos e onzel—Numero
mil cento o oitenta e tres. A' folha dous
do Livro Caixa Geral fica debitado o the-
soureiro geral Francisco Fonsesa por dez
contos de reis, recebidos de João Baptista
Cardoso, correspondentes á:decima parte
ens dinheiro do capital social da Socie-
dade Anonyma, Companhia Maritima Ne-
ptuno em via de organização nesta Capita/
(10:000,000). E, para constar, so dei esto
assignado pelo thesqureiro geral.commigo
escrivão; -Rio ` de -Janeiro; unl , de fabril de

• .1	 N

1 !nil novecentos e onze. — Pelnthesceirairo
geral, Rau! cie Almeida.— O éScrivã n , A. J.
Seatos. Em seguida oamesonn Sr. Segundo
secretario pa. ss h á leitura. da - lista .dos
Srs. sabscriptore.s que voe transcripta 'em
seguid u a esta ac a , e, ror tu ltimó procede ã
ie,tura , dos centeios.; Gevidaniente eas'signi-
dos pedes' mos.nos feei est') é slot Sais: Depois
do que (1eelara o S. peesiloniss que os meá-
mos e.,tatutos se achai em discussão e que
os consideraria approvsdos, si ninguem; to-
masse a palavra em contearioe Ninguera

Itomando a palavra, o Sr."presidente declara
approvados os estatutos, que serao, como de
direito. archivaclos na Jiinta Consineecial
e publicados no Liaria Officio!. Proie.rgoindos
diz o Sr presidento que, acuando-se preen-
cheias todas as formalidades logaes ne-
cessarias et, constituição legal da-Sociedade
Anonyma Companhia Maritimo NeptUnee
cabia aos Srs. subscriPtores deliberarem
sobre a sua constituição definitiva, appro-
vastos, como tioham sido, os Seus estatutos:
Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente declarou lesai e definitivamente In-
stallasla a Sociedade Anonyina Companhia
Maritima, Neptuno, e congratulou-se cotia
es Srs. accionistas por este facto, fazendo
votos pela sua prosperidade.' 'Nada • mais
havendo a tratar, o Sr. presidente declarou
a sessão suspensa e convidou o'primeiro
secretario a lavrar a acta.Rea,berta a sessão
qua senta, minutos depois, eu João.Baptista
Cardoso, primeiro secretario, procedi á lei-
tura da presente acta, lavrada em duas
vias; sendo uma neste livro e outra em papel
em separado, 'declarando o Sr. presidente
que ia submettel-a á discussão e aepro-
vação da assembléa, o que offecti vamene foi
feito, sendo a acta unanimemente aoprovadae
Eu. João Baptista Cardoso, prim eiro secre-
tario, as fiz' o assignei com .a mesa e -:1113-
seriptgres presentes .— Jose 82.1)5tet • Viriata
de Madeiros. Arihur 1:baldo.
Moro.— G. Gianettt..— Guitherme F..Stut-
terheini	 D.ivict Iláguenauer.— Jotio
plista Cardoso. 	 1

TRANSCRIPÇXO

Lista de subscriplores , de acções da Soei&
clude Anonyma denominada Companhia Ma- •
: • itima Neptuno, , com sede . na Capital Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazit. Capital
100:000$ (cem contos de rãs), divididos ens.
100 (cem) acções de 1:000 (uni conto de réis)
cada urna, realizado ' integralmente act&'-
da subseripção..Nome do subsCriptor---r Nies .
mero de acções Domicilio e residencia.
João Baptista Cardoso, vinte acções, raa Ge
Sampaio, 201. Rio ; Uba.ldo Moro, vilota
acções, rua Ipanema, 91, Rio ; Arth . tir Pado-
vam, vinte acções, rua Mein de Sai, 125 As
Rio; G. Gianetti. dez acções, Nery Pinheira
104, Rio ; Guilherme' F. Stutteraeim, den
acções, rua Fialho, 23 Rio ; David Ilagne,
sumer, rua 1° de Março, 29, Ris; José S •••baia
Viriato de Medeiros, rua do Hospi cio, 38, Rio.
— O , 1° secretario,- ,Joao Baptiaci Ccirdo.se.

Estatutos
CAPITULO I

Denomina0oSdcle —Fins e duraçcb

	

.	 .
-Art. 1°. Os subseriptores dos presentes

estatutos constituem, para os 11114 nell.• de-
clarados, urna sociedade anonv ma que '..erã
a denominação «Companhia Maritima Nep-
tnn

A 	 20 . .A séde da sociedade será . na ei4
7

t.
;

dado do Rio do Janeiro; Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil	 '

Art. 3°. O prazo social será de 30 anum
a- começar de . 1 de abril do 1911; podenikp
ser proroaado pon deliberação da assembiésse
geral, salvo "os caM.(10,t4.sS01.Kao previa
tos-por lei:	 •:-	 - •

•
Votos



CAPITULO VII

Disposielies geraes .

Art. 25. No caso do dissolnção da sociedade
antes do prazo social, a assemblea geral de-
liberará sobro o modo da* lIsnidação, ele-
gendo amou mais liquidantes, aiern do di-
rectos. presidente, que será sempre --um *dos
liquidantes por força destes estatutos.

Art. 2e. Os casos Omissos nestes estatu-
tos serão regelados pela lei sobre as • socie-
dades • anooymas e mais disposições de di-
reito applicaveis.

Art. '27. A primeira directoria, da socie-
dade será a seguinte:

Director-presidente, João Baptista,' Car-
doso.

Divector-gerente. Ubaldo Moro.
Directo;, Arthur Padovani.

• Conselho fiscal: •	 •
Dr. Josá Saboia Viseu-) de Medeiros,
Davjd irasiguenaur e Guilherme P. Stut-

trheim.
Rio de Janeiro. 1 de abril de 191.1.—

Josó •aboia Vindo de Medeiros.—Árthur.
Padomwi Illoro.—Giacomo Giumetti. •
—Guitherhte 1?. Slutterheim.—Darid Hague-
natter.—João Baptista Cardoso.

Certifico que por despacho da Junta Com-.
morcela do 6 do corrente archivara,m-se
nesta repartição sob o n. 3.450 os seguintes
documentos referentes á Sociedade Amis..
nyma, Cempanhia Mo.ritima Neptuno, a
saber:

Os seus estatutos ; acta da assembl&
geral do sua constituição realizada em 1 do
mez corrente, a lista nominativa dos sub-*
scripteres contendo o numero de acções.sle ••
cada uns ; ema publica ferma do deposito •
da declina parte do seu capital e a guia do
pagamento do sello devido feitos no . The- .

-muro Nabional.—Estavam estampilhas fe-
deram na importancia de 5500, (cincomil. o
quinhentee reis) inutilizadas da farm, • se-
guinte :-

Rio de Janoiro, 9 de abril de 1911.-0 di- -
motor, Brido Leal. (Ao -lado estava' o ca..'
rimbe da Junta.)

Oe1101.•

TC 111PreZEL V11.11111.111.01~ do
.A.nnuncios

ACTA PA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA
eizana. EM 21 DE INIABC.:0 DE 1911

Aos viete e um dias do rima sle março de- =
mil novecentos e onze, na sécio da Empresa.
á On., do Ouvidor n. 76 loja, • presentes 11,,
accionistas, representando 19.159 acções,
conforme mostra o respectivo livro de ore-
maça, o director Augusto Casar de-Oliveira-
Roxo Filho declara aberta e •installada a
assemblea geral ordinaria o indicai para •
presidil-à. o acciónistá Sr .Dr.Gentil*Homém
de Oliveira Roxo, indicação unanirrlementei
aceáta pelos accionistas presentes ; -porém =
recusada peio Sr. Dr. Gentil	 de	 • • •
ra Roxo, é Indicado o Sr. Dr. Carolino de
Miranda-Corrêa, que aeceitou, bana como os
accionistas presentes accoltaram unanime-
mente a indicação.

Asumirido a presidencia; o Sr.' Dl. , Caro-
line de Miranda Corréa convidou para ia e. .

Art. 4°. • A sociedade terá pot fins exercer,
' as operações do Carga o descarga dos navios
l'e fornecimento de materia,es etc.* aos mes--
mos ; compra, venda e aluguel de material
fluctuante e todo e qualquer serviço inhe-:
rente ao ramo maritimo, no Rio do Janeiro
e nos demais portos do paiz.

Poderá, tambem fazer parte de qualquer
empreza commercial, industrial ou finan-
leeira, sob qualquer ferma de participação,
directa ou indirectamente ; incorporar 'em-
prezas particulares ; Intervir na formação

:klas mesmas. pela fôrma que entender, cspe-
4rando em todo negocio de ordena commer-
cia,f, industrial ou financeira, o comprar o

l'activo do estabelecimentos cornmerciaes
congenbres.

CAPITULO II

Capita•—Acelies e -Accionislas

Art. 50 • O capital social será de •cem
contos de reis (100:000$), dividido • em 100'
acções de um cento de réis (1:000,$), cada

, uma, nominativas ou ao portador, o reali-
zado no acte de constituição da sociedade.

1\rt. '0°. No caso de augrnento do capital
03 accionistas terão preferencia para á subse
eripeão das respectivas acções, na proporção
das que posssairem.

Art. 7°. Aos accionistas cabe o • *Treno de
assistir as assembléas e discutir 03 inter- '
esses sociaes, votando na proporção de um
voto para cada acção que possuirem.

CAPITULO III

Da adíninistraçã4

Art. Il. Compete á directoria col/ectiva-
mente

1 0, resolver sobre a distribuição - do divi-
dendo;

2°, organizar o balanço annual, que devo
ser offerecido ao consolo .fiscal, o o relato-
rio que tem de ser* apresentado á assemb/éa
geral sobre os negomos somam •,

3°, 'distribuir ao pessoal , no tim de cada
anuo, a titulo de gratificação e si julgar con-
veniente, uma porcentagem tirada do luceo
liquido.

Art. 12: A directoria reunir-Se-ha todas as
'vezes que for necessario, por convocação do
presidente.

Art. 13: Os directores terãd o ordenado
que a assembléa geral determinar. O dire-
ctor-presidente, além do ordenado, receberá
annualruente 20 °/, dos lucros liquides veri-
ficados.

Art. 14. Fm caso de -ausencia ou impedi-
mento do director-presidente, o mesmo in-
dicará, em acta da directoria, o seu 'substi-
tuto ou substitutos provisorios.' Na caso de
ausencia de um dos directores, o substituto
provisorio será nomeado pelo director-pre
sidente dentre os membros do conselho fieeal-

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 15. A assembléa geral elegerá, an-
nuaimente, dentre os accionastes, um conse-
lho fiscal composto de tres membros offe-
ctivos e tres suplentes, os quaes poderão
ser reeleitos.

Art. 16. Competem aos membros do con-
selho fiscal as attribuições conferidas pela
lei das sociedades anonsum.s e por estes
estatutos. .

Art. 17. Os supplentes substituirão os
membros effectivos do conselho fiscai, pela
ordem de idade, a- começar do mais velho.

Art. IS. Os membros do conselho fiscal
perceberão de cada reunião, no ~reide das
suas funcçries, 150*,que serão divididos em
partos iguaes entre etim.

Art. 19. Lavrar-se-ha sempre acta das-
deliberações collectivas do conselho fiscal.

CAPITULO V

Das assemIddas geraes

' Art. 20. A assembiéa geral reunir-se-ha,
ordinariamente, até o fim do Ines de janeiro
de cada anno para leitura do parecer dos
fiscaes, exame, discussão e deliberação -sobre
o inventario, balanço o contas annuaes da
administração e eleição da directoria.

Reunir•se-ha extraordinariainente
a) quando a 'directoria ou ó director-pre-

sidente entender conveniente ; •
b) a requerimento do conselho fiscal
c) a pedido de accionistas due represen-

tarem, no minium, um quinto do capital
social.

Art. 21. A convocação daassembléa geral
será sempre motivada, não sendo per atitude
tratar-se de assumpto 'estranho a sua con-
vocação.

Art. 22. As assembléas geram °Minarias
ou estraordinarias serão presididas pelo
accionista que para isso for aeclarriado o qual
chamará doas outros que o auxiliarão corno
secretaries.

CAPITULO, vt
Lucros sociaes e sua applicaelto

Art. 23.. No fim de cada' anuo social, que
termina em 31 de dezembro, proceder-se-ha
ao balanço dos lucros liquides verificados, e
depois de retirado o que cabe ao director
presidente (art. n), far-se-ha a distribui-
ção pala ferma seguinte:	 •

a) 5 0/„ no miámos, serão creditados á
conta do fundo de reserva, até que esta at-
tinja a 50°/a do capital da sociedade;

429 
	  l-

b) 5 °Is, no mínimo, -serão creditados á
conta lucros-suspensos, sencloo restante dis-
tribuido aos accionistas.
• A2t. 24. O fundo- de reserva será' consti-
tuido:

1°. Com a porcentagem deduzida dos ILLn

eras liquidas (artigo anterior).
2°. Com os seus proprios rendimentos,

emulara() não tiver °Atingido ao maximo.
3°. • Com os dividendos não- reclamados

dentro do prazo de cinco armes, os qua,es
prescreverão em favor da sociedade.
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'Art. 8°. A sociedade será . alMinistracla
por seu director-presidente e deus directo-

, res, eleitos em assembléia geral,- annuai-
' • mente, com a faculdade de reeleição, po- •

deado ser directores, conjunctamente; pae,
filhos e irmãos.

• Art. 0°. A caução legal de cada director
será dá cinco anões proprias ou alheias, e

• subsistirá até serem liquidadas definitiva-
-. mente as contas de sua gestão.

Art. 10. O directdr-presidente terá pode-
rei] plenos e geraes para *dirigir a sociedade

, tratando amplamente de todos os negocies
•ermittidos nestes estatutos, e quo náo se-

• jam contraries ao que dispõem as leis que
. regulam o *a.Ésunapto, competindo-lhe espe-

cialmente:
• 1°, nomear procuradores, que poderão ge-
rir é assignar pela sociedade, cada um por
si ou collectivamente; a juizo do director
presidente;

20, nomear e demittir empregados, mar-,
can(lo-lhes attribuições e vencimentos

- representar a sociedade em juizo ou
fira delle, por si ou por mandatarie que
constituir

4°, celebrar contractos o assumir encargos
o obrigações pela. sociedade, inclusive em
titules de credito e de commercio. pela Rir-

• ma e nas condições que as operações exigi-
rem e o'•interessá da sociedade : acon-
selhar ;

5°, o director-presidente distribuirá as
funcções e ettribuições que.devem competir
aos demais directores, durante o a,nno

- social, fazendo-as constar das actas das
;sessões da directoria, sendo qúe os papeis e
documentos de responsabilidade da socie-
dade, para serem validos deverão ser assi-
gnados por deus directores ou por um di-
rector e um procurador, que poderão existir
de accardo com a procuração outorgadoa ao
Mesmo, a ' qual será archivada, . na stasta,
gommercial, salvo o disposto no numero
antecedente ; •	 •

5', assignar com outro director os títulos e
cautelas das acções ;
. 7°, convocar as assembléas geraes ordina.
rlas e Citraerdinarias.
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20esecretarios ,os accionistas Alioerto Rod• ó1 1

• phadó:Mattos e José Antonio Pereira, que,
; tomaram logar mesa.!	 .

- Aeconvitne do,. presidette, o I.° -secretario;
procede' á leitura do relatorio da 'directoria
e parecer do conselho fiSca.le propondo a apa;
provação das contas da directoria.; soado.
e-sso, parecer, submettido a votação, é imanta'
»leniente approvado, com um vote . de jou-
vor d directoria pelo zelo e dedicação com
que se houve, conseguindo a prorogação.do
nosso contracto • come a Profanara Muni-
cipal.	 •	 -	 •	 , •

Em seguida o presidente da mesa decla-
rou que,de conformidada com o armando da
convocação. se ia proceder eaeleição de. um
director o do consalholiseal que tem de sela
vir no presente exereicq, convidando os ac-
cionistas .,a :apresentarem. suas cadelas á
mesa.	 ;	 .1

Recolhidas Il. . 'cedulas, foram apuradas',
dando o seguinte resultado:

Director-Candido Augusto da Cruz. 	 .
Conselho fiscal:
Membros effectivos: José Bossa . de 011-

veira Filho, Joa'S Antonio Pereira . e Maneei
Borges. de Carvalho.	 .
. Membros supplentes:

Carolino.de Miranda Corrêa, João An-
tonio de Almeida Gonzaga e Francisco Cesaa
de Jesus.	 • ...

Nada mais havendo a tratar o presidente
encera, a sessão, mandando lavrar do oc-I
coprido. esta .acate. que :v.ae aságnada pela
mesa e accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1911.-a-
A, ..(,,t Olvve:ra Ro.ço.- JJi. Cceroltato
de „Miranda Corrêa.- Alberto „Rodolpho de:
Matos,- José Antonio Perer:ra.--.. .Gentil. 1L-
1220)21, de Oliveira Roxo.-Josi Dessa ; de -01i-
veira litho.-_Candido Augusto da Cru.:.
-A_ C. de Oiteezva Roxo „Wh°. -Ary de 31?...
tunda • ./1.2.-evedo..=--Joao Antonio de Almeida
Gonzaga.„-rBr...Frederico •iélugusto Borges. .

„
A eia: ba.'À$.SÉAIBI4A.' GERAL' EXTRAORDINARIA

REA.LIZiejA EM 31 DE MARÇO D13 1911 e;
Aos vinte um dias .do moa de março de 1911

As 2 horas da.tarde, nesta: cidade do Rio de
Janeiro, na séde.da, Ernprçai, Fluminense de
Annuncios, á_erua . do Ouvidor n. 76 loja,
presentes lla accionist ta, representando
19, lata acçõee; como mostra o respectivo li-
vro de presença; e portanto, mais - de doas
terços , do ',capital social ;,riecessarion pára
qualquer -deliberação referente a refórma
de estatutos, que foi .o principal motivo da
convocação desta assemblaa, o director
gastei Casar do Olivoira Roxo Filho declara
installada a aesemblea geral oxtraordinaiaa
o aberta a sessão e indica para presidilea o
accionista Sr. commendador Augusto Casar
de Oliveira Roxo, o que foi approvado por
maioria do ;votos dos • accionistas presentes.

'Assumindo a presideneiaao accionista aci-
ma referido agradece a honra que lhe foi
feita de ser escolhido .para, ; presidir ais tra-
balhos da • presente assembléa e.' convida
para _secreterios..: os , accionistas Srs. . Ary
Fortim de ,Miranda,• Azevedo. O Alberto Ro-
dolpho de,Ma,ttos.;

Constituida assim a mesa, O presidente da
assembléa declara qual: a ordem do dia. e
.que consta' dos annunciosade con-vocaçã,o in-
sertos;no- Jornal do Connaéreio, e .pede
1 0 secretario para fazer aleitara da propos-
%a apresenta,da-pelaadirectoria á. considera-
ção',da assembléa geral, cana o respectivo
.parecer, do conselho fiscal a esse respeito e
.quo-,ahaixo,se segue: • -.
.PrOpbstw.apreSentada pela' directoria d coa-

side;w(io-da •lejembida
21:arza	 •	 - •	 1.

A directoria destaaempreza, teve a honra
de convocar:vos para esta f ounião extraor-

dinaria; afim de sUbmettar á, vossa approva-
ção a seguinte proposta: • . 	 "•''''

Propomos:	 ..;	 [ ••	 ,
1°, que se augmente O • prazo do duração

da sociedade Por mais 15 arilos, de fôrma á
habilitar •a'directoria, a'promover a anapli-
ação do prazo do seu contracto actual com
a Prefeitura Municipal a; , 	 .;	 .. . :-..

2^, que se annalle no activo da . Empraza
a verba de 1.030:692040. representada
pelo valor do aontra,eto Municipal extincto,
que seatl, substituida pela do valor do con-
tracto em vigor. o .qual seril, dado pór lou-
vados que vos compete nomear.; . .

I. 3 3 , que se reduza, em consequencia, o ca-
pitai da Empraza, de modo a equiparal-o ao
seu- activo real.

A primeira parte. : desta :proposta. já, : se
acha justificada; por isso passamos á seguada,
parte. ; .	 •	 a I,.
--Esta Empraza,' quando foi incorporada
Com o .fim especial de explorar a indastria
de animados, garantida, por aria . solemno
contracto lavrado . corn a Prefeitura .Muni,-

' cipal, achava-se, .por assim dizer, • como
mmonopolio dessa dustria, porquanto na-

quella eccasião .as I leis prohib iam que ou-
trem fizesse - a pintura de annancios em
paineis, corno ora acontece, em que a M03.
ma está entregue a diversos exploradores.
. 'Alem disso, ao Centrado primitivo, feito

pelo. prazo do 15 annos, podta-se dar maior
valor, tanto mais qii3 nesse tempo 03 . favo-
res nelle contidcs eram devidamente prote-
gidos pelas leis: municipaes em vigor, como
acima fiColl dito- Dessa arte, era natural
attribuir-se-lhe o valor exagerado que teve.

, Extinctõe -porém, CSS) contract), e feito
' agora .outro em 'condições muito.- menos
. vantajosas, parece-ncs perfeitamente ra-
zoavel que avalia -verba .desappareça do

' nosso activo, para, dar Jogar ao valçr em
1 cie es louvados arbitrarem o novo con-
tracto. . I' , -- ••-- 	 i -.-re.
, Quante'á. terceira parte . da nossa., pro-
posta., não. neeessita de jastificação; dia é
corollario da primiirá ; reduzido o valor
'do activo; a redacção .do, capital impõe-se.
, Eis -quanto; na nossa opinião, convem fa-
zer, e foi para vol-o _proeor que convoca-

-'Mos esta reunião, certos de que, esclareci-
- dos sobre taco pontos, oomnosco estareis em
'completo accardo de vistas.
' Rio' de ilaneiroa: 4 de-março tle 1011.-
A. C. de Oliveira Roxo Filho, direotor pre
sidente.

•Rio do Janeiro, 21 do março dê * 1911:-
A. C. de Oliveira Roxo.-;7: Alberto, Roilolphà.1
de Mattos. Ary de .Miranda
C. de Oliveira Ro:vo	 '-de
Oliveira Roxo - José Dessa de °tive-ira "Fi.

Josd Antonio Pereiro	 Caádiao ,. •A tte, is
gasto - da Cru: 7-, Dr. Caroliiió . de. Mil'apda
Corr.4. 7.- -*kat? Artionko de Alniciria.
gct. Dr. Frederico Augasto Borges', *.

Companhia' Nacion.a..,1 de •

ACTA DA 'AssEmELnx GETUL DR Iin;STiLLga0 1
: Aos dezoito dias do:anezade niarçodeimil
novecentos e Onze,; ás ,..tres horas da .tardea
no .primeiro . andar do:predioanumero.oia!
tanta e cinco da Avenida eCentral, nesta Ca.;
pital Federal,. reunidos nove subscriptores,
de acções da Companhia .Na,cional de-Pesca, ,•
represantando duas mil quatrocentos
coenta acções, o Sr. Antonio:de;
drigues Alves, em seu nome . e no: da Sra't
Eugenio de Andrada Dodsworth, fundadorek
da companhia, indiçou para presidir :a, aSea
sembléa de installação,os'.acalonifitaS-- sx.01;:.4

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

•O conselho fiscal,' tendo •'estadadó" a pro-
posta apresentada pela directoria e -julgan-
do que' a' mesma consulta .03 interesses dos
srs: accionistas,é de parecer eque seja appro-
yada.	 ,	 •

I Rio . de •• Janeiro, .20 de março de 1911.-
Josd Bossa • de Oliveira .Filho.-Vandido Au-
!justo da erd,7.—,Tosd. Antonio Pereira.

Terminada • releitura o pe16 I° secretario, o
accionista., Augusto • Cesar de Oliveira Roxo
Filho - pede a palavra' ô diz qué, •ctimodire-
ctor presidente da Empresa, lhe cabe justi-
ficar a dita proposta o o faz de fôrma a fi-
carem os : Srs, accionistas bom esclarecidos
Sobre o assilinpta • em questão. •	 •

Ninguem mais pedindo a palavra é.posta
em 'votação a proposta • acima referida, que

approvada par unanimidade de votos dos
accionistas presentes.'
1 O accionista Sr. João `Antonio de Almeida

Gonzaga, pedindo a . palavra, hidica.. para
louvados (to . novo centracto 'os". seguintes
Srs.': Thomaz de Araujo, Manoel leirges do
Carvalho .ó Lucas Monteiro de.Barros.Roxo,
que se. achavam presentes á sessão ;.a
dicação é . subinettida , a:votação o • unani-
aaemente:approvada: 	 '•	 ;
el Os louvados ;agradecem a confiança em si
depositada e pedem fuma. hora ;.de 'prazo,

afim do melhor fazerem a a,valiação,p
é concedido pelos acçioniStaapresentes:
; O presidente suspando: a s.easaoa pogea
uma; hora, *, finda- a • qual é_ reaberta; .";
convidan lo os senhores louvados rt. apreedia !
tarará o reSpeCtivo . laudo,. de • avallação," . o.
que O feito, o indo 4. mesa ..foi lido, ; sande
este o	 I

.Laudo:	 •
aa's abaixo assignados, ,louvado, nomeados

pela .asséniblaai geral extraordinaria, -dos ...
accionistas da Empresa Fluminense .de 'Ara.
pandos, paade á - estimação: dó coatracto • ido'4,
prorogação celebrado com a prefeitura,

• niciaal para erploração de annunciosaatten:
dando ao seu futuro desenvolvimento 1 1

prazõ quelem de vigorar, avaliam oluestna.-'
na importancia do 540:000000. - Thomat -
de Aranjo. - Manoel Borges de Carvalho.•
Lucas Monteiro de Barros Roxo. • 	 1

• Submetido á deliberação da -assembléa: (5-
o mesmo acceito e approvado por unanimi-
dades de votos..

O accionista' Sr. Josê Dessa .cle Oliveira
Filhd • pede • a palavra 'e iliz'que. tendo sido
approvada pela aseembléa a proposta apre=
sentada pela directoria, d em vista do laudo"
de avaliação, tombem .approvado, ,0 da . con-
forniidade com 'a Mesma, propõe. que 0-Can
pitai da EMpreza seja reduzido para':
500:000$, represontados por . 9.00 acçõeS
integ,ralizadas de 500:I$ cada -lima, e 10:030ía
em dinheiro, fazendcaa directoria a substia
tuição dás R.3Çi323 antigas por . outras. novas -
na	 a•razão'de duas por uma.

Submettida a votação, esta proposta é
unanimemente approvada.

Achando-se esgotada .a mataria da coavo-.
cação e ninguem mais pedindo apala vra, o
presidente da a,sserabléa . proclama, o aesul- _
ta,do da mes.ma e diaque cm vista da alia -
provação da proposta apresentada. Deli' dia.!'
rectoam, fica a mesma. autorizada a.,eliminar
do—activa' da Empresa a., yeila -ale' : •
1.030:G92,3940, representada pelo . valor :.(10,
antigo .contracto, .substituindo-a pela dila.
540:0005. valor ,do actual, contracto, • coa-i
farine o. laudo do avaliação..approvado pela, ' •
assemblea, fazendo para esse um os lança- •
Mentos precisos fica, igualmente reduzido •
a 500:000$ o capital da Empresa, proeedando•
ti diractoria,.da, fôrma approa.-ada, outros:In,-
fica prorogado. por mais 15 annoe, o piateo . da,
duração, da zociedado, tudo, de cqnfarmidado,
com a resolução da assemb:éa, geral, extra-I
orclineriaa..	 .

Nada mais . havendo a tratar o presidente, .
encerra a sessão, mandando 'lavrar:I do' .bc.a.'
corrido esta acta, que. vai assigna,da ,	 •mesa e accionistas preaentes..
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Capital, 1 marco — 4000.
Contas correntes com o

sem -juros	
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Deposito a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-

sito e titulas a receber
por conta de terceiros 	

Diversas • contas 	
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• Justino Ferreira daPaixão, como presidente,
o Srs. Manoel Marques Perdigao e Leo-
nardo de Araujo Sampaio, com secretaries,

! o que foi approvado • unanimemente pelos
' Srs. accionistas.

Constituida a mesa, o Sr. presidente
agradeceu a prova de confiança que genero-
samente lhe era dada e expoz os fins da reu-
nião, mandando proceder á leitura dos an-
nuncios de convocação, publicados no Jornal
rio Conenzercio e no Mario Official de 16, 17
e 18 de março.

Em seguida declarou que, existindo sobre a
mesa um exemplar dos estatutos assignados
pelos accionistas, ia mandar proceder a sua
leitura.

Finda esta leitura, fez ler o certificado de
deposito no Thesouro Nacional da importan-
eia de cincoenta contos de réis. correspondente
a dez por cento do capital subscripto.

Em seguida indagou si algum senhor ac-
cionista tinha alguma observação a fazer ou
esclarecimento a pedir, pondo em discussão
to estatutos.
• Ninguem pedindo a palavra, o Sr. Antonio
de Paula Rodriguez Alves, em seu nome e no
'do Sr. Eugenio de Andrada Dodsworth, disse
'que não tendo havido opposição de ninguem,
alies, como fundadores, declaravam a Com-
panhia Nacional do Pesca definitivamente
constituida, como sonedado anonyma, es-
dando para isso autorizados pelo decreto
:n. 8.585, de 1 do março de 1911.

O Sr. presidente da assembléa declarou
que, em virtude do § IV do art. 75 do de-
'ereto n. 434, de 4 de julho de 191, a pre-
sente reunião podia servir tam bem para
eleição da directoria, conselho fiscal e seus
supplentes.-	 • •
• Procedendo-se á eleição e recolhidas as
eedulas, foi feita a sua contagem, verifi-
cando-se o seguinte resultado:

Votos
is Directoress
,Antonio do Paula Rodrigues Alves 	 1.450
Eugenio do Andrada Dodsw orth , , 1.450
• Conselho-hscal:
Alfredo Kendall 	  2.400
alustino Ferreira da Paixão 	  2.375
Manoel Marques Perdigao 	  2.375

Supptentes:
Francisco Ribeiro Moreira 	  2.350
,Leonardo de Araujo Sampaio 	  2.400
'Pedro Benjanain do Cargueira Lima 	  2.400

Depois de ter empossado nos respectivos
Cargos os deidos, o Sr.presidente, nada mais
havendo a tratar, encerra os trabalhos,man-
'dando lavrar em duplicata a presente acta,
'que depois de lida foi assignada pelos mem-
'bros da mesa e' todos os aubscriptores pre-
sentes.
; Rio de Janeiro, 13 de março de 1911. —
„Tossia° Ferreira daPaixão.-3Ianoel Marques
PerdigiZo.—Leonardo de Araujo Sampaio.—
Alfredo de Andrada Dodswortlz.—Eagenio de
Andrada Dodsworth.—Alfredo Kendall.—An-
tcWo de Paula Rodrigues Alves. — Josè Pi-
nheiro da Fonseca: — Francisco Ribeiro Mo-
reira.

1 .	 •Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial de 6 de abril corrente, archivaram-
lap nesta repartição sob n.- 3.451 03 seguia-
llps documentos referentes á Companhia Na-
`bional de Pesca, a saber : Os seus estatittós ;

Ç
acta da a.ssembléa geral de installaçãa

.-P;ealizada em 18 do mez de março proximo
Passado; a lista nominativa dos subscripto-
res com o numero de acções de cada um ; a
carta de autorização que obteve do Governo

¡para funccionar na Republica; uma publica
•fdrnea do deposito da decima parta do seu
'Capital e a guia do pagamentõ do sello

feitos no TheSouro Nacional.
)isà Rio de- Jane,ito, 10 de_abril de 1911. — O
sliÈeetor, Fabio" Leali	 - -	 -

• Errasilianische Bank
Doutschland

'BALANCETE Eu 31 DE MARÇO DE 1911

Activo

Contas correntes garan-
- tidas  ..

Caixa matriz, filiaes e
• agencias 	
Letras descontadas 	 •
Letras a receber 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa:
Em moeda corrente 	

S. E. ou O.— Os directores: Gusehoto.—
Dauoiann.

411~

Sociedade, A nony m
4 O .3Ial1ko

Os Srs. subscriptores desta sociedade, em
via do organização, são convidad6s a compa-
recer no dia 12 do corrente, ao ineio-dia,
no salão do predio n. 164 da rua do Ouvi-
dor, para a eleição dos louvados que tecia
de dar valor aos bens que 'entram na consti-
tuição do Capital

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911.	 •

SOCIEDADES CIVIS
Club Naval

ALTERAÇ5E3 DOS ESTA.1UTOS ACCURDD COM
O QUE FOI RESOLVIDO EM Ae:£15113L .:.:A. GERAL
DE 2 DE MARÇO DE 1V11

Substitua-se pelo seguinte o § 1( do art. 10:
§ 1. 0 Pagar a joia de 30$ o a mensalidade

de 8000.
Substituam-se as actuaes c Disposições

Transitoriasa, que são supprimidas pelas se-
guintes;

•
Disposições Ira nsitorias

Art. 75. Será adinittida a remissão de se-
chis a contar de 2 de março do corrente
anno atê igual data de armo vindouro, me-
diante o pagamento de 500$ nos seis primei-
ros mezes a' terminar em 25 do setembro
de 550,„ até o fim do ¡Ruo esstipulado. • _

•
Paragrapho unico: Ficarão : i;ambem re":('

1 midos os somos que cancorrerem por 10 ana-i
nos (1 :200$), para o Livro de Ouro:	 '
• - Art. 76. Fica creado um fun lo destinada
a reacirilsição da plena propriedade'do adia -
ficio do Club, mediante a restituiçio ao.Es-S
tado do auxilio prestado de a.c sôrdo com o
art; 20: vtlinect X, da lei na 2.350, de 21 ..dis
dozernbro de 1910. Este funda sara - de
450:000000.
• As somma,s que lhe forem destinadas se-
rão empregadas em apolices da divida pu-
blica ou na Secçio de Emprestimos do Cul)
Naval.

Art. 77. O fundo de que trata o artigo an-
terior será constituido pela somma resul-
tante do augmento das mensilidades, aceres.
cimos de renda e salSios animes.

Paragrapho unico. Serão considerados ac-
crescimos de renda os saldos das quantias
destinadas ao pagamento de juros dás divi-
das resultantes da amortização gradual do -
taes dividas.	 -

Art. 78. Si o Cluhobtiver a plena proprie-
dade do edificio sem a restituição do auxilio
concedido, o fundo areado de accordo com o '
art. 76 será empregado na construcção do
editi sio da succursal do Club Naval no local
escolhido para porto militar.

Paragranlio unico. A cor:s t:micção desta
sucursal ti .alrá dependendo de discussão de- -
pois de ter sido escolhido o local para o porto
mi litar.

Art. 70. O dinheiro arrecadado para a
constituição do reSerido fiu lo não poderá
ter outro qualasier destino a não seres indi-
cados nos arts. 70 e 78, sinão por deliberação
de uma assembléa geral, em que, em ultima
convocação, estiverem presentes metade o
mais um da totalidade dos socos do ulula

Paragrapho unico. Nesta assernbléa não
serão admittidas procurações e só votarão os
socios quites.	 •

Mai	
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PATENTES DE INVENÇÃO -
N. 5 0.70 A — Memorial descr:ptivo do me-

lhoramento duido fia invençO0 de
«um systema e apparelho de transporte de
mortallz de palha na fabricação mecanica
de cigarros., 2rivitegiado pela patente
n. 5.930, siara que pretende certidão de
melhoramento o respectivo inventor Edgar

• Kal;enslein, domicdiado em Hamburgo, AI-
Sem anha
O objecte da presente invenção é um me-

lhoramento introduzido na peça que toma a
mort alia do seu maço descripta na patente
principal, onde, cm um tubo figado a urna.
bomba de ar, é mantida presa sair meio do
sucção a mortalha na peça que toma do
maço e da qual é desprenaida por meio de
compressão de ar.
• Para evitar o emprego de uma bomba de
ar, a peça. de tornada de mortalha, segundo
o presente melhoramento, é constituida por
uma chapa que terá ou uma superficie pega-
josa ou dentes pegadores, sendo, respectiva-
mente, retirada do seu muco a mortalh&
superior ou por meio da acção pegajosa otz
da acção dos dentes psgadores.

No desenho o &aedo da invenção se acha
-representado a titulo de exemplo.

1 é'o receptaculnno qual se acha e maço
2 de mortalhas de palha, que (no exemplo do I.
construcção apresentado) è mantido compta7'
Mido para çima por meio' da acção da mel& ,

13.925:920$242

14.039886$6G8
10.880057s540
18.739:106s554
15.61713S7$722
19,480:218$710

8.169: 522437

100.852699S873

10.000:000$000

14.681:785$780

7,540;59Sa028
9,642:908$035

53.830:6S2=,986
5.150. Oat :434

10).852:09W873
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mogtágias;não serão comprimidas para
' Lira alo receptaculb, devido. a, pequenas sali-
Onelas '4 exiatontesoas .beiradas deste. Acima
do met:1,de mortalhas Z. se encontra a peça
do. tomada.de mortalhas, que se com-o5e da
chapa 5 . munida •de. dente§ salientes da al-
tura da . grossura da folha. de mortalha. A
chapa; • receba um movimento em sentido
verticalpor.meio da barra 8 e rcildana 9 sus-
pensa em um trilho 10, que ao move,verti-;
caimento e para cima,o para baixo.

_Por Meio do excentrico 11 ligado à barra
da peça de tornada de mortalhas ou chapa 5
dd-se a esta uru movimento de traslação.
Nesto. movim:mto. a chapa 5 6 guiada Por'
meio da roldana 9.aa hanao do trilho 10.

Logo ao lado do maçode mortalhas e na
altura de sua face testeira sé acha 'disposta
unia roldana 13; gim gira em direção da
flecha 12, por'meio da .cnial rtá mórtalhas
apinhadas a maior pela. chapa 5 são des-
prendidas desta, ernquãítioat - primeira mor-
talha de Maço pegada 'pela, chapa 5 ficará
pies t 4 mesma em Vista da acção pegajosa
entre cila e a chapa ou ern vista da acção
dos dentes pegadores. Atrás 'da rolda,na 13
se, encontram roldanas ,trasladoras 14 e ;15
por meio das quaes a mortalha • presa á
chapa, 5'd retirada e collocada sobre a es-
teira de transporte 10 para 'o fim' do prose-
guimehto na' fabricação de cigrarrs.	 " •

Ern'resumb, reivindicOecnno pontos e ca-
racteres donstitutivos da invençáo:

1.° Um s3r. stema, para transporte de mor-
talhas de palha, na fabridação mecanica, do
cigarros, coradonelhoramento do privilegio
da parente n .^ 5 .056, caracterizado por uma
peça de tomada de mortalha com movi-
mento p?rpendicultir sobre o Maço de morta-

" lhas, .doonde - retira uma mortalha de cada
'vezp or meio da acção de uma mataria; adhe-

siva' ou pegajosa, ou ror meio da acção de
dentes pegadores, a qual peça de tomada de
mortalhas depois que apanhou ti mortalha
recebe pormelb-deum--excentrico uni movi-
isento lateral, que a põe em contacto com
urna roldana collodada ao lado do maço de
mortalhas para,o fim de serem desprendidas
da dita peça asoinortalhas crie acaso lhe te-
nham adherido a maior.

2. 0. 0 systema -como . acima reivindicado,
caracterizado ainda pela peça de tomada de
mortalha de um maça tendo dentes pegado-
res de altura da grossura media de urna
folha de mortalha, - ' 	 •

Rio de Janeiro, 3 de março de 1911.—
Por procuração • de Buschmann & Comp.,
Oscar Doprat.

N:: '6.72.., - ...illemorial' descripli VO acompa-
nlaindo um pedidO . de privilegio, durante 15
anhos, na Re:publica . doi Estados UnidoS do
13raJ .i!, Para gam novo modo de acondicio-
mar vdos incanclezcentes a`int de obter no
menor cipaç,00'Maior 92/ Mero dosmesmosffl;
'invenção de Charles Tresidder, industrial,
ingle:,: domiciliado em Birmingham,, In-

	

glaterra - .., 	 .	 .	 , •.'	 '
,.

(i .oikjeCto da- presente invenção é um novo
modo 'de: acondiciónar -vdos incandescentes
(camisas Alley) para qnalquer gáz, afim de
obter no menor espaço o maior numero dos
niejonos.*	 -,' o

Até' :ho;o, Se acondiciona em um pe-
queno tubo ,de papelão,.e'ara 11,111.3, tampa em
ca.daaextremidade, um só véo,. protegendo-o
nas*cxtreimidaders . por. meio d.e algodão. O

j só 'tub deç: itnir, num 	 .
ne'yo modo de aeondicidhar'dOininhainVéri
ão oonsiSte em ré 

;palão . como .o usado até. então; dous'ou'rnais
véus ineandescentes; protegendc-iis ' no int&
.rior .do tubo Por maio' de algodão eu outra,
`inaterei a , alia, ! oga; estes. tubos, são • den ois col- .
lbcadOS'erii Unia caixa fabricada, corri pape-.
14' f0i. iiladd„-áijo interior é subdividido em;.

144 compartimentos., cabendo em . cada um
um titio com vdos.	 .	 .. • .1 -	 •

No desenho annexo apresento a titulo de
exemplo. com a fig. 1 um tubo a com suas
tampas b-ct trazendo acondicionados seis VÓCS
incandescentes 1-2-3-4-5-6 superpostos uns
aos outros e protegidos por meio de algodão
nos topos; dc,s Té03. A -fig. ,2 indica urna
vista ,em plano do uma "'caixa de papelão
vendo-se o seu interior subdividido em 144
divisões, formadas com papelão ondulado.

Por *esto meu modo de acondicionar, em
uma caixa que pelo processa commum só
conteria unia groza, de vdos :reuno seis gro-
zas, ou 8G4 vdos, no mesmo espaço. E' Claro,
pois, que fica assim reduzido o frete o custo,
que 6 o resultado pratico da invenção.
, Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° UM novo modo de acondicionar véos
incandescentes 'caracterizado por urna caixa
fabricada com papelão ondulado subdividida
com o Mesmo papelão em 144 'divisõas.; .con-
tendo cada divisão um tubo de papelão com
deus out mais vécs devidamente accommo-
dados çatre algodão ou• mataria analoga,
substancialmente como descripto e repre-
sentado no desenho annexoi

2.° Um novo acondicionamento de véos in-
candeseentes', caracterizado por um tubo de
papelãe, como . a, com tampas, como 1) c,
teu lo taccommodados no interior dons ou
mais ridos incandescentes superpostos e pro-
tegi•los por meio de algodão ou mataria
aaialola para firmal-os no tubo.

latOla Janeiro, L do março de 1911.— Por
procuração, Buschmann & CtiMp.

--7-
f

.1V, 6.473-31emorial descriptivo acompanhan-
do ion pedido de pr;vilepw durante 15 as-
nos, na Republica dos Elados Unidos do
Brazi!, paru xt4,n novo ;aparelho para an-
fitifiCÍOS e recla ,nes par meio de quadros
màve:s4;, invençao de . J: - & Zeising. ameri-
catitos, commerc:antes,' domicirados nesta
Capital rederal

i	 •	 ,	 ,
Refere-se a invençã.o •a um apparelho para'

annuncios e reclames prr mei.) do qual se
aprbsanta uma seria de anntincicis sueca-
derido-se um após outro continuamente, con-
sistindo este apparelho em urna armação na
qual, no espaço entre duas correntes sem
fini em posição parallela, estão montados
quadros ou molduras fiexiveis que trazem o
annuncio, recebendo aS correntes movimen-
to por meio de engren'agens conicas ou para-
fuso -.sem . lim '-es Oottipetente engrenagenï,
sendo* aetuadas a ans ãO ou por meio de . unia
força nibtriz qUalquer. '"! • .' .-	 ,- - • : *. '

No desenho annexo'apresento, a titulo de
exemplo, a minha invenção ; a .fig. 1 é uma
vista de frente de parte do apparelho e; a.
fig. 2 uma vista de lado mostrando o mecO,-
iiismo motriz do apparelho. '' .• - - ' • : :
, I.A.Oa armação em fôrma, de. moldura, 13
são os quadros ou molduras que recebem os
annuncios.- Os quadros B são fixados sobre
as correntes 1-2, uma na parte superior o a
atra, na inferior, - qué correm nas compea

tentes rodas dentadas 3,' mOntadas na arma-
•ão A. As correntes recaem movimento por

Meio do mecanismo' motriz C, composto de
Um eixo motriz 4, gyrando em um maneai 5
e trazendo um parafuso sem fim G que está
'ombinado com a engrenagem 7 fixada na..
¡extremidade do eixo 8;quo gyra em mancaes
0-10 fixados na armação A; o eixo transmitte
o movimento ás correntes pelas rodas den-
tadas 11-12.	 . .
.- O mecanismo motriz pódo' ta•mbarn, em
vez .de parafuso sem fim e competente en-
grenagem, •ser a combinaçãode'engrenagOns
ponicasa --- -	 • ; ,
i COM() Se vê na 'fig: 2; .0 qUadrb 13 tm. às
extrémidade's superior 'O' inferior reviradas
Ormandô'xim bncaiih' para .iielle receber a

folha que ,tra.:7, o =meio-. A -força mataiz.),
pode ser de qualauer -natureza., a •

Em resumo, reivindico como pontos oca...
ra,cteres constitutivos da invenção : • 	 • .

1. 0 Um apparelho pára annunclos e rocla;
moa caracterizado por quadros ou Moldura§
como B, trazendo annuncios, montados una*
ao ladb do outro ao longo e entre duas cor-'''
rentes sem fim, como .1-2, as (pules oM seu *
movimento conduzem 03. quadros com os *,
annunmos, sendo montadas-em urna arma- •
ção; como A, e movidas • por ^ 111:310 de um •
eixo motriz, como 4, parafuso . sem fim,
como:G, engrenagem, como 7, eixo, como 8,
e rodas dentadas, Como 11-12, sUbstanciala.,:
mente como descripto.

2. 0.0 apparelho comb acima reivindicado .-
podendo . o mecanismo motriz ser constitnido -
por. rodas conicas au eavez do parafuso sem •
fim e eigrenagem e. podendo ser empregada
qualquer força motriz.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1911.—Por .„
procuração, BumItinann & (j0M1).

ANNUNCIOS
Custodio Coelho Comp.

(SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACIji.iFS)

Fica transferida „para • o dia 18 do cor
rente mez a assemblda geral dos Srs.' com- .
manditarios convocada para amanhã.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911.—
Custodio Coelho & Comp.

133=213442"1"71'1

CAXAMBU'

Companhia de 3.Eadeira5
ei ohues

Capital 500:000$000
MANIFESTO PARA EMISSÃO DE UM EMPRESTIMO,,

POR DEEENTURES NOS TERMOS DO DSFRETO,
N. 177 A, DE 15 DE SETEMBRO DE 180a

A Companhia de Madeiras Nacionaes, Com'
sede nesta Capital, .tem por Objecto a ex,Sio- •
ração de todas e quaesquer industrias rela.-a
tivas a madeiras e correlatas, bem assim e't
seu commercio em geral, conforme 03 e4a;
tutos publicados no Diario Official de 29 do;
junho de 1910, e foi constituida em 28 d'O''
mesmo mez e armo.

O.presente ernprestimo é de 300: 000$',di-
vidido cru 1.500 obrigações no valor nomis'
nal de 200$ cada unia, juro armila' de 8 % ,
ao portador, pa,gavelpor semestres -•encidoSN':
em 1 de maio e 1 do, novembro de cada"'

geral extraordinaria que ali.;
anAnoa. ssombiéa

torizou este emprestimo rellizou-se ent-
13 de março de 1911, cuja acta foi publicada-
no Mario Offcial 'e Jornal do Commercio ao ;
22 de março de 1911. ' • •

A amortização começará em 1913, árazãO',
de 4"0% ao anno, ficando reservado riacompa,
nhia o' direito de augmehtar essa amortiza-
ção ou resgatar o emprestimo" todo•de uma,
só'vez,"si • as,ini* entender.

A -companhia não tem (nitro emprestimo^a
anteriormente emittido e o producto do pre-
sento emprestimo O deStinado á ampliação
de r sfías' calcinas e do stoch permanento doa
triere,ad ori as .

• 0 activo da coinpania em 81 de março do
Corrente anuo era de 965:474065e o passivo ;-
de 492:7913873, a •	 • .	 ••



Em garantia do presente • ernprestimo a
companhia offerece os bens que constituem
o'seu activo: um terreno de -44 metros de'
frente pela rua Coronel Figueira do Mello

`. 37, actual, com 63 metros de fundo, no
qual Fe acham construidos um predio de
pedra e cal, 1.200,o -de alpendres, onde fane-
ciona 'a -serraria; todas as rnachinas, acces-
cessorios o stoez, de madeiras brutas e ma-
nufacturadas r . boularmente existentes no re-
ferido local, o bem assim todos os accresci-
mus e bemfeitorias que ahi furem feitas na
vigencia do presente emprestimo.

inscripçao eventual foi feita em 31 de
março de 1911 ' no • Registro Geral de Hypo-
thecas do 3° districto desta Capital,sob n. 4,
pag. 4 o livro 8.

A subscripção publica será alerta amanhã,
11 do corrente mez,am meio dia, no escripto-
rio do corretor Martin Adolp,.o Koch, á rua
da Candela.ia n. 34, e encerrar-se-ha, ás 2
horas da tarde do dia 12 do corrente; e, ao
"typo do 93 s4", cujas entradas serão realiza-
das de uma só vez, no acto da subscripção.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911.—Pela
"Companhia do Madeiras Nacionaes, Mario
Roxo.—L. M. de Barros Roxo, directores.
—31. A. Koch, corretor.

PRINTLEGIOS
Leclerc & Comp., suc-

cessores de Jules Geraud,

Leclerc & Comp., rua do

Rosario n. 156, antigo 116,

obteem patentes de invenção

no Brazil e no estrangeiro.

A.ssociação 1P3rotee tora do
I-Ionteus do Mai-

ASSOMEI GERAL EXTRAORDINARIA.

1' convocaçao

•De accôrdo com o art. 17 dos nossos es-
tatutos, convide todos cs Srs. associados
q uites a se reunirem em assembléa .geral
extraordinaria, no dia 12 do corrente, ás 8
horas da noite, na séde social desta asso-
ciação, á Avenida Central n. 180, para
tratar-se da novação do contractos com o
Club Naval.-0 presidente, almirante Bueno
Brandao.	 .)

Sociedade A.uony ma. Moinho
u minens

De accôrdo com o art. 23 dos estatutos,
convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da sociedade, a rua da Sande n. 290 moderno;
para tomarem conhecimento das contas e
mais actos da directoria relativos ao atino
findo o e:egerem a comrnissão fiscal e seus
supplentes, para o exercicio corrente. .
. Os Srs. accionistas de acçties ao portador

deverão depcsital-as no escriptorio da so-
ciedade tres dias antes, pelo menos, do fi-
xado para a reunião.
: Continuam suspensas as transferencias de

acções nominativas até o dia da assembléa.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911,-

.D. Roberto, director presidente. •

113n1.1 AM
,
CAXAMBU'

41~I,	

I
.1", ;mpre Zn de Serraa-ia, e Mar.-

eenarift Tunes.	 .
•	 Os ' Srs.	 accionistas	 desta empraza	 que
ainda 'não attenderam á ultima chamada de
10	 .x, são convidados a, effeetual-a l•a esCri-
ptorio desta emprezá dentro do prazo de 8
dias.	 •	 .
'Rio de Janeiro; 5 de abril de 	 1911.—Fre-

derico	 oBc.'=ct	 director interino.,	 .	 ,	 .	 ('	 -
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•	 1 l' BALLIsTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrutrera. lubrificante	 rara machinas
de precisão. costura e de escrever, bi-
cSrclé-tiis. mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 4000.	 .
SEVERO DANTAS ok. C.

. RUA SETE DE S PTEMBRO 411
.dazaweg=rãwepr~~~.i......,,,,r.-rr,

_
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O
.	 g) t...) 1=, G AN 1". e xr 0
•	 I , .1C) .]., 1=5. Z.11. ''

,	 .
33rag.f.L, Carlieir o .&-. Comp.
Acham-se á disposição dos Srs. emalar.-

ditarios os , documentos a que se r4pie o
art. 147 dá decreto	 n.	 434 de 1891, todos
os dias utei.S., na séde social.	 .

Rio do	 Janeiro.	 8	 de abril de 1911. —
.31. R. Carneiro 102 .14:01*. socio-gerente.	 (•
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CEIAPÉO MANGUEIRA—O melhor do
Brazil — Exigir sempre' a marca -- Depo-
sitos da Fabrica — Ruas da Carioca n. 40
e - Marechal Floriano Peixoto n. i r.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Extracções publicas: sob a fls..'

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy . n. 45,

HOJE
202— 12a

20:000$000
Por 1$500

Sabbado, 15 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

200 — 5'

50:000$000
Por 3$750

Sabbado, 22 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

203 — 2a

100:000$000
Por 6$000

Grelo o extraylerm loteria
para Ri JOÃO

e	 de .1 unho
213 — la

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios i'SNOsr.) em decimoi.

Os pedidos de bilhetes ., do interior,
vem ser dirigidos aos agentes geracs—NA
ZARETH & C:, rua Nova do Ouvidor,
n. 14 (antigo to), nesta Capital, acoinpa--
ui-fados de rnai54 r_300 1.-éis , para o
porte do Correio. Correspondencia Com-,'
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Caixa O. 4i. Rua Primeiro .de Março n. 88.
— Rio de Janeiro.

• •
Rio de Janeiro — Im prensa Nacional	 131/.:


